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O s  pavi l h ões temáticos d e  uma e x posição m u nd ia l  servem, antes de mais, o tema da e x posição em 

q ue se inserem. No coso do E X P O  '9 8,  o tema é «Os Oceanos, Um Património paro o f u t uro» , em sintonia 

com o facto de os Unidos terem d eclara do 1998 como Ano Internacional  dos Oceanos. 

A bord ando este tema nas s u as vertentes eco l ó gica, lúdica, científica e art ística , os p avil h õ es 

temóticos sõo espaços-ôncoro de mostra e ref lexão, fa zendo real çar os bens físicos e c u l t urais 

oferecid os pelos Oceanos e a lertando para a responsabi l idade q ue todos temos no sua 

as geraç õ es f u t uros. 

Na E X P O  '98 h á  cinco grandes pavil h ões temóticas: o Pavil hão dos Oceanos, o Pavil h ão do 

Conhecimento dos Mores, o Pavi l h ão do F u t uro , o Pavil h õo da U topia e, nat u ra lmente, o Pavil h õo de 

Portu ga l .  

O Pavi l hão da Utopia a p resenta os Oceanos coma estimu ladores do imaginário num gran de u lo 

m u l timé dia q u e nos em al ucinante viagem desde a crioç õo d o  mundo a t é  à act ualida de. Trota-

se d e  um espaço para o Sonho e poro os sonhos do Homem. 

Se cad a  h omem pode sonh ar com u ma q ua l q u er represento dos mores, p o demos sonhar em conj u nto 

sobre os O ceanos com todos os seus  desafios e p romessas já cumpridas ou p or cumprir. 

Nesta ú l tima e x posição mundia l  do sécu l o  XX p e d imos aos visitantes q ue mais u m  elo de 

sensibi l i zação da comunidade internacional p oro esse p rojecto comu m  q u e  tonto nos ent usiasma e 

motiva; a d e fesa dos Oceanos. 

EXPOSIÇíio MUNDIRl DE llSBOA OE 1996 
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E X P O S I Ç O E S MODUS FAClENDl 

A P a r q u e  E X P O  9 8 ,  S . A . , t e n d o  p o r  c o m p r o m i s s o  e s t a b e l e c i d o  c o m  o B u r e a u  I n t e r n a t i o n a l  d e s  
Exp o s i t i o n s  ( B I E )  o r e a l i z a ç ã o  e m  L i s b o a ,  d e  2 2  d e  M a i o  o 3 0  d e  S e t e m b r o  d e  1 99 8 ,  d e  u m a  E xp o s i ç ã o  
M u n d i a l  s u b o r d i n a d o  00 t e m o  « O s  O c e a n o s ,  U m  P a t r i m ó n i o  p a r a  o F u t u r o » ,  d e f i n iu  u m a  m e t o d o l o g i a  
p a r o  a c o n c e p ç ã o , p ro d u ç ã o  e m o n t a g e m  d o s  p av i l h õ e s  t e m á t i c o s .  

C o u b e  à Ár e a  P r o m a rk/D e p a r t a m e n t o  d e  C o n t e ú d o s  o r e s p o n s a b i l i d a d e  d o  o r g a n i z aç ã o  d o s  
s e g u i n t e s  p a v i l h õ e s  e á r e a s  t e m á t i c o s  d a  Exp o s iç ã o  M u n d i a l  d e  L i s b o a :  P av ilh ã o  d o  Co n h e c i m e n t o  
d o s  M a r e s ,  P a v i l h ã o  d o  f u t u r o , P a v i l h ã o  d o  U t o p i a ,  P a vi l h ã o  d o  R e a l i d a d e  V i r t u a l  
e Ex i b i ç ã o  N á u t i c o .  

C o m  u m a  e q u i p a  d e  c o l a b o r a d o r e s  p e r m a n e n t e s  e d e  c o n s u l t o r e s  n a c i o n a i s  e i n t e r n a c i o n a i s ,  
q u e r  p o r o  a e l a b o r a ç ã o  d o  g u i ã o ,  o p a r t i r  d e  u m  p l a n o  d i r e c t o r  p r ev i a m e n t e  d e f i n i d o ,  q u e r  p a�a  o 
a c o m p a n h a m e n t o  d o  d e s e n v o l v i m e n t o d o s  p r oj e c t o s  exp a s i t i vo s ,  d o  p r o d u ç ã o  e d o  m o n t a g e m  d a s  
exp o s i ç õ e s ,  f o i  p o s s ív e l  p r o m ov e r  u m  t r a b a l h o  q u e  s e  c r ê  i n o v a d o r  e c r i a t i vo  n o  c a m p o  d a  r e a l i z a ç ã o  
d e  exp o s i ç õ e s .  P a r t i u - s e  d e  u m  t e m a ,  n o  q u a l  a n o ç ã o  d e  p a t r i m ó n i o  e s t eve l i g a d a  à i d e i o  d e  
c o n s e rv a ç ã o  e d e  r e s p o n s a b i l i d a d e  f a c e  à s  f u t u r a s  g e r aç õ e s ,  d e s d o b r a n d o-o n u m  p l a n o  n a c i o n a l  
e i n t e r n a c i o n a l ,  d e  m o d o  a t o r n a r  o f u t u r o  p o r t u g u ê s  s o l i d á r i o  c o m  o f u t u r o  d a s  r e l a ç õ e s e n t r e  
o h o m e m  e o s  o c e a n o s  à e s c a l a  m u n d i a l .  F o i  n e s t e  c o n t exto  q u e  s e  i n t e g r a r a m  e d e s e n v o l ve r a m  
o s  p a v i l h õ e s  e á r e a s  t e m á t i c o s  d a  E X P O  '9 8 .  

D e f i n i u - s e  u m a  m e t o d o l o g i a  p a r a  o d e s e n v o l v i m e n t o  d o s  t r a b a l h o s  d e  i m p l a n t a ç ã o  d o s  
c o n t e ú d o s ,  t e n d o  c o m o  p r i n c íp i o s  o r i e n t a d o r e s ,  p a r a  a l é m  d a  t e m á t i c a  d e  c a d a  p a v i l h ã o ,  
a q u a l i d a d e ,  o r i g o r ,  o i n ova ç ã o ,  a o r i g i n a l i d a d e ,  o c r i a t i v i d a d e ,  o p l a n e a m e n t o  e o o r ç a m e n t o  
p r e e s t a b e l e c i d o .  

E s t a  m e t o d o l o g i a  p a r a  a r e a l i z aç ã o  d o s  exp o s i ç õ e s  o b e d e c e u  à d e f i n i ç ã o  d a s  s e g u i n t e s  e t a p a s ,  
q u e  fo r a m  d i r e c t a m e n t e a c o m p a n h a d a s  p e l a  e q u i p a  p e r m a n e n t e  d o  D e p a r t a m e n t o d e  co n t e ú d o s  
e p e l o s  c o n s u l t o r e s  p o r o  a s  d i f e r e n t e s  e s p e c i a l i d a d e s :  p l a n o  d i r e c t o r  d e  c o n t e ú d o s ,  p r é - g u i ã o ,  
s e l e c ç ã o  d e  e q u i p a s  p r oj e c t i s t a s ,  e s t u d o  p r é v i o ,  g u i ã o  exp o s i t i v o , a n t e p r oj e c t o  exp o s i t i v o , 
p r oj e c t o  b á s i c o ,  p r oj e c t o  d e  p r o d u ç ã o ,  s e l e c ç ã o  d e  e q u i p a s  d e  p r o d uç ã o  e d e  m o n t a g e m  d e  
c o n t e ú d o s ,  p r o d u ç ã o  d e  c o n t e ú d o s ,  m o n t a g e m  e o p e r a ç ã o .  

N e s t e  c o n t ext o ,  f o r a m  s e l e c c i o n a d o s  o s  p r oj e c t i s t a s ,  d e  e n t r e  e q u i p a s  n a c i o n a i s ,  p o r o  a 
e l a b o r a ç ã o  d o s  p r oj e c t o s  exp o s i t i vo s ,  e e s c o l h i d o s o s  e m p r e s a s  p a r a a p r o d u ç ã o  d e  c o n t e ú d o s  



e m o nta g em d o s  e x p o siç õ e s, o p a rtir d e  u m a  vasto c o n s u lt o , t o n t o  o n ív e l  n o cio n a l  c omo 
inte r n a cio n a l .  Ao  m e smo t em p o ,  f oi f eito um e st u d o  n o  m e rca d o  s o b r e  a tip o l o gia  d o s  mate riais  e 
e q uip a m e nto s ,  e s o b r e o s  s e u s  c u sto s, d e  m o d o  o t e r  e l e m e n t o s  s e g ur o s  p o r o  n e g o ci a ç õ e s  c o m  a s  
emp r e s a s  p r o d uto r a s  e in sta l a d or a s  d e  c o nte ú d o s ,  e ,  p o r  o ut r o  l o d o, p a r a  s e  f a z e r  o c o nt r a ste  
o r ç ame nta l d u r a nt e  a e l a b o r a ç ã o  de  t o d a s  as  f a s e s  d o  p e cto e x p o sitivo , p e rmitin d o  a n á li s e s ,  
c o r r e c ç õ e s  e aj u stame nto s .  

D u r a nt e  to d o s  a s  fo s e s ,  q u e r  d e  p r oj e cto q u e r  d e  p r o d u ç ã o ,  h o uve  a c omp a n h am e nt o , s u p e rvis ã o  
e c o ntr o l o  téc nic o e x p o sitivo e ava lia ç ã o  téc ni c a  d e  t o d o s  o s  s i st e m a s  e x p o sítiv o s .  

E st a m o s  p e r a nt e  um n ovo c o n c e ito d e  e x p o si o c e ntr a d a  s o b r e  um tema l ú d i c o  q u e  é 
s im u l ta n e am e n te d e  m o r d i a l  imp o rt ô n cia  s o cial, c u ltu r a l ,  e c o n ómi c o  e p o l ític a  p a r a  a 
h um a n id a d e .  

A p l u r a lid a d e  d e  e p e ri ê n cía s e x p o sitiv o s  q u e  uma  Ex p o siç ã o  M u n dia l e xig e c rio u ,  e stom o s  
c e rtos ,  u m a  n ovo c u lt u r a  n o  c am p o  d a  c o n c e p  0 ,  p r o d u ç ã o  e m o n t a g em d e  e x p o si ç õ e s, d eix a n d o, 
a s sim , u m  g r a n d e  c o ntrib uto  00 modus di d e  g r a n d e s  r e a liz a ç õ e s  m u n diais . 

ROLANDO BORGES MARfiNS 
Director de Área 

ANTÓNIO NABAIS 
Director do [;eportomcnto de Conteúdos 
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E S P E C T A C U L O  P A R A U M A  E X P O S I Ç Ã O  

A s  Exp o s i ç õ e s  I nt e r n a c i ona i s  s ã o ,  essenc i a l m en t e ,  a r euni ã o  d e  u m  c o nj u nt o  d e  exp o s i ç õ e s  q u e  d e c o r r em  n os 
d i fe r en tes  p av i l h õ es q u e  as c o nst i t u e m .  A p a r e n temente , estas  exp o s i ç õ e s  p o d e r ã o  p a r e c e r  s e m e l h antes à s  
q u e  s e  p o d e m  v e r  e m  q u a l q u e r  m u s e u  o u  evento  c u l t u r a l ,  m a s ,  p e l a  s i m p l e s  r a z ã o  d e  p e rte n c e r e m  a u m a  
Exp o s i ç ã o  I n t e r na c i o n a l ,  s ã o  b e m  d i st intas .  I s t o  deve - se  a o  facto d e  q u e ,  p o r o  q u e  a s u a  funç ã o  se  c u m p r a  
devi d a m e n t e ,  t ê m  d e  s e r  c a p a z es d e  c o b r i r  u m a  s é r i e  d e  r e q u i s i t o s  t ã o  p r e c i s o s  q u e  a c a b a m  p o r  c o n d i c i ona r 
o p roj e c t o , to rnon d o - a s  d i f e r entes .  N o  c o s o  d o  Pavi l h ã o  d o  U t o p i a ,  l evó m o s  00 l i m ite e sse  p r i n c íp i o  
e c onve rtem o s  o q u e  i n i c i a l m ente s e r i a  u m  p avi l h ã o exp o s i t ivo n u m  e s p e ctá c u l o  t emát i c o  ú n i c o .  

E S P E C TÁ C U L O T E M ÁT I C O  

T a l  c o m o  o s  r e stantes  p av i l h õ es t e m á t i c o s ,  o P a vi l h ã o  d o  U t o p i a  s e rv e ,  a n te s  d e  m a i s ,  o t e m o  d o  
Exp o s i ç ã o  e m  que s e  i n s e r e .  A Exp o s i ç ã o  M u n d i a l  d e  L i s b o a  d e  1 9 9 8 ,  u m a  ini c i a t iva  v o c a c i ona d o  p o r o  
c o m e m o r a r  o V centená r i o  d o  c h e g a d o  d e  V a s c o  d o  G o m o  à Ín d i o ,  c o m a n d an d o  u m a  f r o ta  p o r tu g u e s a , 
t e m  u m  o bj e c t i vo m a i s  a m b i c i o s o  d o  q u e  o m e r o  c o m e m o r a ç ã o  h i st ó r i c o .  A E X PO '98 p r e t e n d e  c e l e b r a r  o 
O c e a n o ,  e s se  m a r  ú n i c o  e i m e n s o  q u e  c o b r e  g r a n d e  p a r te  d o  s u p e r f íc i e  d o  nosso  p l a n e t a .  N ã o  p o d e  h av e r  
m e l h o r  h o m en a g e m  o V a s c o  d o  G a m a  e a o  c onj unto d e  d e s c o b r i d o r e s  q u e  o m e s m o  s i m b o l i z o .  M a s  o O c e a n o ,  
e s s a  b e l a  m o ss o  d e  á g u o  q u e  c a r a c t e r i z a  e d i st i n g u e  o no s so  p l a n e t a  c o m o  o p l aneta  a z u l ,  e s s a  i m ensa 
m a s s a  de á g u a  q u e  c o nve rte  a terra em p l aneta  v ivo , é um s i s t e m a  fr á g i l .  

S o b  o t e m o  « O s  O c e anos ,  U m  P a t r i m ó n i o  p o r o  o F u t u r o » , L i s b o a  s e r á  o e p i c e nt r o  o p a r t i r  d o  q u a l  
i r r a d i a rá u m a  m e n s a g e m  q u e  d everá  d i fu n d i r - s e  à e s c o l a  un ive r s a l ,  c o m o  u m  b a q u e  q u e  no s f a r á  r e f l e c t i r  
a t o d o s  e q u e  l a n ç a r á  a s  b a s e s  p a r a  u m a  m u d a n ça d e  a t i t u d e  i n d ivi d u a l  e c o l e ct iva . E s s a  m e ns a g e m  
c o ns t i t u i  o t e m a  c entr a l  d a  E X P O  ' 9 8 :  o O c e ano , e s s e  i m enso e m a r a v i l h o s o  m a r  a z u l  v i ta l ,  é u m  P a t r i m ó n i o  
d e  t o d o s  - e n t e n d e n d o  p o r p a t r i m ón i o  o s e u  va l o r  int r íns e c o  n a t u r a l ,  b i o l ó g i c o  e g e o l ó g i c o , e t a m b é m  o 
r e l a ç ã o  q u e ,  00 l ongo  d o  h i s tó r i a ,  o H o m e m  es t a b e l e c e u  c o m  e l e  -, e q u e  t o d o s  t e m o s  a r e s p ons a b i l i d a d e  
d e  c ons e rva r p a r o  o F u t u r o .  

T o d o s  a q u e l es  q u e  p a r t i c i p a m  n o  E X P O  ' 9 8  c o n t r i b u e m  p a r o  o c e l e b r a ç ã o  e d esenvo l v i m e n t o  d o  s e u  
t e m o .  C o n t u d o ,  o o r g ani z a ç ã o  a s su m i u  o r e s p ons a b i l i d a d e  d e  d e s e nvo l ve r  o d i s c u r s o  g l o b a l  d e  m o d o  
i n t e g r a l  e ext e ns i v o ,  a t r avés  d e  u m a  s é r i e  d e  a c t i v i d a d es t e m á t i c a s  e d e  i n s t a l a ç õ e s  exp o s i t i vas  
a p re s ent a d o s  em v á r i o s  p av i l h õ e s  ind e p e n d en t e s  d i str i b u íd os p e l o  r e c i n t o ,  f o rm a n d o  um c o nj u n to 



d i s c u r s i vo  e n t r a n ç a d o  e c o e r ent e :  o Pav i l h ã o  d o s  O c e a n o s ,  o P av i l h ã o  d o  C o n h e c i m ento d o s  M o r e s ,  o 
Pavi l h ã o  d o  U t o p i a  e o P av i l h ã o  d o  F u t u r o .  C a d a  u m  d e l e s d e s envo lve  u m a  p o r t e  d o  t e m a  g e r a l  d a  E X P O  '98. 

U M  P Ú B L I C O  U N I V E R S A L  

A l é m  d e  c o n t r i b u ír e m  p a r a  o d e s e n vo l v i m ento d o  t e m a ,  o s  p av i l h õ e s  t e m á t i c o s  t ê m  o u t r a  m i s s ã o  
e s s en c i a l :  a d e  g a r a nt i r e m  u m a  o fe r to  exp o s i t i va  b á s i c a  n a  E X P O  '98 q u e  s ej a  s u f i c i ent e m ente  
a t r a c t i vo e s a t i s f a t ó r i a  p a r a  o v i s i tant e .  A t r a i r  e s a t i s f a z e r  o p ú b l i c o  é ,  po r  c o n s e g u inte ,  a o u t r a  
p r i o r i d a d e  d e  c a d a  u m  d o s  p a v i l h õ e s  t e m ó t i c o s .  

O p ú b l i c o  d e  u m a  Exp o s i ç ã o  Int e rna c i o n a l  c a r a c t e r i z o - s e  p o r  s e r  m u i t o  n u m e r o s o  e m u i t o  dive r s o .  
P r o c e d e  d o s  m a i s va r i a d o s  â m b i t o s  g e o g ráf i c o s  e l ing u íst i c o s ,  e d e  n ív e i s  s o c i o c u l t u r a i s  m u i t o  d i fe r e n t e s .  

N o  e n t o n t o , é u m  p ú b l i c o  q u e  t e m  a l g o  e m  c o m u m :  a c e rte z a  d e  q u e  v a i  e n c o n t r a r  c o i s a s  
s u r p r e endent e s ,  novas  e a d m i r á ve i s .  A s  p e s s o a s  vã o a u m a  Exp o s i ç ã o  Int e r n a c i ona l  e m  b u s c a  d e  u m a  
exp e r i ênc i a  ún i c o  e i n e s q u e c ív e l .  C a d a  u m  d o s  p av i l h õ e s ,  e t o d o s  o s  e l e m e n t o s  q u e o s  inte g ra m ,  d eve r ã o  
d o r  r e s p o sta  a e s s a  p r o c u r o .  O v i s i t a n t e  d e  u m a  exp o s i ç ã o  é m o vi d o  p e l o  a f ã  d o  d e s c o b e r t a ,  d a  p r o c u r a  
d a  novi d a d e .  I n ova ç ã o ,  s u r p r e s a  e s i n g u l a r i d a d e  s ã o  ing r e d i e n te s  e s s enc i a i s  p a r a  q u e  a o fe r t a  q u e  
e n c ont r a r  n ã o  d e f r a u d e  e s s a  exp e c t a t i v a .  

E s t a  a t i t u d e  d o s  v i s i t a n t e s  é u m  a l i c i a n t e  m u i t o  p o s i t i v o  s e m p r e  q u e  s e  a b o r d o  u m  p r oj e c t o  
exp o s i t i v o . P o r é m ,  n ã o  s e  t r o t a  d e  a g r a d a r  a u m  vi s i t ant e ,  m a s  a m i l h õ e s  d e l e s .  O v i s i t a n t e  ind iv i d u a l  
i m p õ e -nos  u m a  a b o r d a g e m  i n ov a d o r a  e a m b i c i o sa d e  c a d a  p av i l h ã o .  M a s  o p ú b l i c o  d a  E X P O  '98, d e v i d o  a o  
s e u  n ú m e r o ,  i m p õ e  u m  c o nj unto d e  o b r i g a ç õ e s  func i o n a i s  e l i m i t e s  m u i t o  d e t e r m ina d o s .  

P a r a  q u e  o a ce s s o  a v á r i o s  p av i l h õ e s  se  p ossa  g arant i r  a o s  m i l h õ e s  d e  v i s i t a n tes  q u e  o E X P O  '98 e spe r a  
r e c e b e r ,  c a d a  u m  d e l e s t e r á  d e  func i onar  c omo  u m a  m á q u i n a  e a b s o rve r  m i l h a r e s  d e  v i s i t a n tes  p o r  d i a .  
A d i ve rs i d a d e  l i n g u ís t i c a ,  o u tr o  a s p e c to q u e ,  pens a m o s ,  c a r a ct e r i z a r á  o p ú b l i c o  d o  E X P O  '98, i m p ôs m a i s  u m a  
d e c i s ã o  c o m u m ,  neste  c o so , a o  c o nj u n t o  d o s  pavi l h õ e s  t e m á t i c o s :  a r e n únc i a  à p a l avra fa l a d o  c o m o  s i s te m a  
d e  c o m u n i c a ç ã o .  Exp e r i ênc i a s  a n t e r i o r es  d e s a c o n s e l h avam o u s o  d e  s i s t emas  d e  t r a d u ç ã o  e m  a c o n te c i m e n t o s  
d i r i g i d o s  o g rand e s  m assas  d e  v i s i t a n te s .  R e n u n c i o u - s e ,  p o rtant o ,  à v o z  c o m o  e l e m e nt o  na r r a t ivo . O Pavi l h ã o  
d a  U t o p i a  f o i  c onc e b i d o  c o m o  u m  e s p e c t á c u l o  s e m  p a l avra s ,  s e m  text o ,  s e m  n a rr a ç ã o ,  n o  q u a l  se  t r ans m i te 
u m  conjunto d e  m ens a g ens , u t i l i z a n d o  l i n g u a g ens u n ive rs a i s  s o n o r a s ,  v i s u a i s  e e m o tiva s .  



o E DI F ÍCIO 

O ut r o  e l emen t o  c o n d ic i o n a n te d es t e  p r oj ecto e r a  o e d i fíci o .  A d o s  r e s t a n t e s  
temát icos  e r a  0 0  s e u  co n t e ú do .  M a s  o d o  P a v i l hôo  d o  e r a  m u i t o  d i ferente .  Oes d e  o s  
p l a n o s  e p r oj ecto s  i n ic i a i s  d o  E X P O  '98, e stava  p rev i s to  i n s t a l ar j u n t o  à D oca d o s  O l iv a i s ,  c e n tro  a r t icu l a d or 
d o  r eci n t o ,  um p av i l h õ a  v i s a n d o  cri a r  u m  e q u i p amen t o  d e  pr ime iro o r d em p a ro 
o cid a d e  de L i s b o a. D e v i d o  à s  s u a s  ca racterís t icos  e d imen s õ e s ,  e s t av a  d e st i n a d o  o ser um e d i f íc i o  de gra n d e  
s i g n i ficônc i a  n o  r ec in to ;  e d i fíci o  co nceb i d o  e p r oj e ct a d o  s e g u n d o  u m a  p e r s p ect iva d e  u t i  
p e rma n e n t e ,  a fo i d e i xá - l o  i n a ca b a d o  i n ter iormente  d ur a n t e  o p e r ío d o  d a  E XPO  e u t i l i z á - l o  
como co n t e n to r. N o  e ntant o ,  
p o t e nci a l i d a d es d esse  

o d o  e d i f íc i o  come ç o u  a tomar  form a e fomos constat a n d o  a s  
a nf i t e a tr o , cam ca p aci d a d e  p o r o  m a i s  d e  10 000 e s p ectado r e s  em 

s imu l t â n e o ,  p e n s ámos q u e  ser i a uma p e n a  n õ o  o a p rove i t a r ,  s o b r e t u d o  cons i d e r a n d o  a n ecess i d a d e  de cri a r  
p av i l h õ e s  c a p a zes  d e  a b s o rve r  o m a i or n úmero p ossíve l  d e  p e s s o a s .  P o r  q ue n ã o  a prove i t a r  a s  s u a s  
p o te nci a l i d a d es? P o r  q u e  n ã o  converter  a exp o s i ç ã o  n um gra n d e  e s p ectácu l o ,  s u scep tíve l d e  ser  r e p e t i d o  
vór i a s  v e z e s  a o  d i a ,  d e  mo d o  o a b s orver (1 n úmero previ sto  d e  v i s i t a ntes?  

R A P OST A N A  I N OVRÇÃO 

N ã o  h av i a  m a i s  d úv i d a s: o temo d a s  e d o  Oce a n o  i ria  s e r  d e s e nvo lv i d o  a través d e  u m  
e s p ectácu l o  t emát ico .  Um e s p ectác u l o  p a r o  o q u a l  n ã o  tín h amos  p r ec e d e n t e s  c l a r o s ,  n em m o d e l o s  a 
s e g u i r. P e l a s  s u a s  ca r acte r ís t ica s  d e  e s p a ço ,  c e d u r a ç õ a ,  a p r e s e n t ava  
com a s  g r a n d e s  c e r imó n i a s i n a u g u r a i s de  acon t ecime n t o s  imp o r t a n t e s  como , por  e x emp l o ,  o s  O l impía d a s .  
M o s  com u m a  dif e r e n ç a  f u n d am e n t o l: e s s a s  c e r imó n i a s  s ã o  conc eb i d a s  como act a s  ú n ic o s ,  q u e  n ã a  vo l t am 
a r e p e t i r - s e. O n os s o  e s p ectácu l o  i r i a  s e r  v á r i a s  v e z e s  00 d i a ,  d ur a n t e  vór i o s  m e s e s .  O mun d o  d o  
t e a t r o ,  d a  áp era e d o  mus ica l  , e n t ã o ,  s e r  r e f e r ê nc i a s  ma i s  p r óxim a s .  M a s  esse  t i p o  d e  

uma o u ,  n o  máximo, d u a s  v e z e s  p o r  d i a .  
vá r i os v e z e s  a o  o uma as s i s tênc i a  t ã o  vasta  e d e s e nro l a r - s e  n um 

cená r i o  d e  d imen s õ e s  t ã o  e l ev ad os l im i t ava , em m e d i d a ,  os  recursos e imp u n h a  uma sér i e  d e  
con d ici o n a l i smos  técn icos m u i t o  d e l i c a d o s: era  n ecessár i o  u t i l i z a r  m e i o s  técn icos d a  máxima fi a b i l i d a d e ,  



que permitissem o suo implementação no menor espaço de tempo possível; os actores n ã o  podiam 

desempen har um principal, teriam de ser substituídos, a fim de asseguror várias ções 

diárias, etc. 

Era necessário inve ntor uma tipologia de espectáculo totalmente novo, que satisfizesse todos os 

requisitos. I ntuíamos que as óreos de tradicionais, como o teatro, a coreografia, sistemas 

de de grande formato , técnicos circenses, maquinaria cénico, etc., poderiam ser elementos do 

espectá culo, mas necessitavam de ser utilizados n um enquadramento inteiramente inovador . 

Qualidade, criatividade, inovação e originalidade, característicos que tínhamos imposto como ponto 

camum a todos os pavilhões , atingiam a suo express ão móximo neste projecto. 

ALQUIMIA ENTRE EXPERIÊNCIA E fRESCURA 

Desde 1958, ano em que se celebrou a Exposiçã o  de Bruxelas conhecido por do Atomium 

até 1992, ano em que se realizou o Universo I de Sevilha, que o Europa n ão tinha sido polco de 

nenhuma E xposi I nternacional. Durante esses trin to e cinco anos, realizaram-se n umerosas es 

de diferentes categorias e magnitudes nos Estados Unidos, Canadá , Japã o  e Austrália. Doí que o 

ê ncia, o savoír-faire e o 

Oceano. 

e no matéria se encontrassem do outro lado do 

Nos do E x po '92 puseram-se à prova todo a de tipologias e sistemas expositivos. 

Alguns limitaram- se a repetir os modelos já e x perimentados noutras exposições; outros aventuraram- se o 

e xplorar, com maior ou men or timidez, n ovos territórios. Sevilha foi o campo de ensaios de uma exposiçõo 

europeia contemporô nea. 

Os responsáveis pela EXPO '98 intuíram que essa 

serviço de novos fórmulas. Sabiam também que 

podia ser útil, mas que se deveria pôr ao 

tinha de foz er a suo própria Exp e que (l 

podia faz er. Portugal tinha de contribuir pafa o EXPO '98 com a sua própria criatividade e com as suas 

capacidades, e a EXPO '98 devia servir para experiência e conhecimentos 0 0  

Conhecíamos muito bem todo o processo e as ferramentas de trabalho: os requisitos que um pavilhôo de uma 

deve cumprir, a suo base funcional e os seus princípios operativos; os recursos tecnológicos e criativos 

o tipo de profissionais necessários para os executar; as equipas disponíveis em ambos os lodos do 



Atlôntico; (J metodologia de trabalho necessário para (] levar a cabo e os prazos razoáveis poro chegar 00 

seu bom termo o tempo Estóvamos também bastante conscientes das potencialidades e dos limites que os 

recursos orçamentais consignados a cada projecto permitiam. Com esta bagagem, e com uma grande ânsia 

de investigação e inovação, pusemos mãos à obro O primeiro posso consistiu em elaborar o plano Director 

de Conte documento programático que definiria os pavilhões a erguer e os suas característicos. 

O plano Director marcaria as linhos mestras do unto do oferto temótico, além de muitos outros 

aspectos do EXPO '98 

O processo de elaboro deste documento foi : intensos semanas de leitura, pesquiso de 

e gestação dos conceitos criativos. António Ferreira, promotor do iniciativa do 

EXPO '98, representou um papel fundamental nesta fase do processo, alimentando o nosso trabalho com o 

suo vasto cultura e matizando os pro com lucidez, numa série de fecundos reuniões de trabalho que 

decorreram durante o Primavero de 1994.  No Verão desse mesmo ano concluímos esta primeira etapa, que 

teve como fruto um documento no qual se definiam os linhos mestras dos o suo função, conteúdos 

e estrutura conceptual, as tipologias expositivos de cada um dos seus sectores, os fluxos e circuitos. 

Definiam-se também com as programas dos edifícios que era construir para albergar cada 

exposição e o metodologia de trabalho o seguir 00 longo de todo o processo, até à suo 

A aprovação do Plano Director de Conteúdos por parte do Conselho de Rdministração do EXPO '98 

estabeleceu o ponto de partida para começar a trabalhar em cada um dos projectos. A partir de então, 

começámos a procurar, poro o Pavilhõo da 

projecto. Necessitávamos de uma equipo com 

, o estruturo profissional capaz de tomar a seu cargo o 

poro assumir a responsabilidade global de um 

projecto complexo e inovador, que aliasse talentos criativos o umo vasta experiência nos diferentes 

tecnologias e recursos exigidos pelo Pavilhão e que estivesse o integrar, no processo de trabalho, 

criativos, anais e técnicos Começou aí a aventuro de de um espectáculo 

único, que iremos contor nos próximos capítulos. 

Quando este livro chegar às suas mãos, já terá certamente visitado o Pavilhão do Utopia e seró o pessoa 

mais indicado para julgar se o valeu a peno. 

CRRtHN BUENO 

Consultor. do lXPO 9a. S.R. 











R O T E I R O D E 
D E R E G R E S S O  

U M A  
A O 

V I A G E M 
O C E A N O l 

W A N D A  C A I O  

A U topia é b o r co a u d a cioso, sempre  p ronto p a r a  o 

ove n t u r a ,  e i l h o  i m óve l ; é i l h o  a b r a ç a d a  p e lo m a r  e ,  

si m u l t a n e a m e n te,  t e r r e no só l i do  e i m u táve l .  O u  sej a :  u m a  

nova Te r r a  S a n t o .  

MASSIMO CACCIARI, O Arquipélago 

c o n t e ú d o  t e m á t i c o  
c o n c e p t u a l i z a d o  p e l a  E X P O  '98 
d e fi n i a ,  n o s  v á r i o s  p av i l h õ e s  e 
á r e a s  te m á t i c o s ,  
d es e nvo l v i m e n t o s  e a p r oxi m ações  

d ive r s i f i c a d o s  d o  p o n t o  d e  v i s ta  h i s t ó r i c o ,  a r t ís t i c o  
e c i e n t íf i c o ,  s e m  c o n t u d o  e s q u e ce r  m i t o s ,  l e n d a s ,  
h i s t ó r i a s  e i n t e r p r e t açõe s  h e t e r o d ox a s  d o s  
fe n ó m e n o s  - o m á g i c o ,  o s o b re n a t u r a l ,  a s  
s u p e rst içõ e s  e o s  s o n h o s; m e d o s  e d e s ej o s  q u e  
s o b rev iv e r a m  a o  l o n g o  d o  t e m p o  e q u e  c o ns t i t u e m  o 
i m a g i n á r i o  f a n t á st i c o  d a  H u m a n i d a d e .  O P a vi l h ã o  d a  
U t o p i a  a rtic u l a r - s e - i a ,  d ent ro  d es t e  c o nj u n t o  
t e m á t i c o ,  c o m o  u m  e s p aço d e  l i b erd a d e s ,  a b e r to  
a o  i m a g i n á r i o ,  q ue  a o  l o n g o  d a  h i s t ó r i a c o n d u z  a 
H u m a n i d a d e ,  e n t re  os l i m i t e s  d o  m e d o  e o p o d e r  d o  
d e s ej o ,  a t r avé s  d o s  c a m i n h o s  d a  ave n t u r a  e d o  
c o n he c i m e nt o .  

C A M I N H O  

T o m á m o s  e n t ã o  o r u m o  d e  c r i a r  u m  e s p aço u t ó p i c o  
o n d e  fa l ar ía m o s  d o  o c e a n o  c o m o  e s p aço d a  h i st ó r i a  
e d o s  h o m e n s ,  q u e  n e l e  d e m o n st ra r a m ,  e m  m ú lt i p l a s  
o ca s i õ e s ,  a s  m i l  e u m a  c a r a s  s e m i o c u l t a s  d a  
c o n d ição h u m ana:  v a l o r ,  s e d e  e aven tu r a ,  d es p r e z o  
d o  p e r i g o ,  a m b içã o ,  s u p e rst içã o . . .  F a l a r ía m o s  d o  

o c e a n o  c o m o  o e s p aço d a  i m a g i n ação  e da  f a n t a s i a ,  
c r i a d o  p e l o s  a r t i s t a s ,  c o nt a d o r e s  d e  h i s t ó r i a s ,  
h o m e n s  d e  t o d o s  o s  c o n t i n e n te s  u n i d o s  na  s u a  
a t r a cção  p e l o  m a r ,  q u e  n e l e  d e p o s i t a r a m  a s  s u a s  
e s p e r a nças f e i t a s  u t o p i a s .  O P avi l h ã o  d a  U t o p i a  s e r i a 
u m  esp aço vivo , o n d e  d e c o r r e r i a  u m a  a cção - u m  
g r a n d e  e s p e c t á c u l o  - q u e  t r a n s p o rt a r i a  o s  
e s p e c t a d o re s  p a r a  u m  m u n d o  d e  s o n h o s ,  f a n t a s i a s ,  
c r enças  e u t o pias  o c e â n i c as q u e  t r a ns c e n d e r i a m  
o s  l i m i t e s  d o  t e m p o  e d o  l u g a r .  F i c ava , a ss i m ,  
d e f i n i t iv a m e n te a b a n d o n a d a  a i d e i a  d e  

t e m á t i c o .  
P e rse g u i r íam o s  o 
o bj ec t ivo m a i s  
a m b i c i o s o  d e  
c r i a r  u m a  o b ra  v iva 
p a r a  o futu r o ,  
c o nj u g a n d o  t u d o  i s to , n o s  

l 
, t 
II 

••• 
; ! " 
, : I f i n a i s  d o  s é c u l o  xx, n u m a  

a p r oxi m ação  u n ivers a l i s t a  ! � i c 
II , 1, 

s o b re o o c e a n o ,  e n q u a n t o  
o e sp aço r e a l  n o  q u a l  a s  
faça n h a s  é p i c a s  d o s  p ovos  
c o ex i stem c o m  o s  fa n t a smas  e 
m e d o s  a n c es t r a i s  o u  c o m  o m a i s  
q u ot i d i a n o  e a n ó n i m o  d o s  s o n h o s  
m a rít i m o s .  

P R I M E I R A C O N SID E R A ÇÃ O 

• t Il I I f � ! . fi -I I I f 

::t:��::�::::::::::j:= 

Figuras 2 o 8 - P e r s on a g e n s  d o  

e s p e c t ác u l o  « O c e anos e 

uto p i a s» . 

F i cava  i g u a l m e n t e  d et e r m i n a d o  q u e  o e sp e c t á c u l o  
s e  r e a l i z a r i a  q u a tr o  v e z e s  p o r  d i a  e fixa d a  a 

I o «Roteiro de umo viagem de regresso 00 oceano» inspirou-se, no suo estrutura, no Roteiro de Lisboa o Goo, do aut oria de D, Joõo de Costro (século XVI). Figuro 1 - S é r i e  «One Blue 

Moment». de Daniel s l a u fuks,  

1994. 
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c a p a c i d a d e  da s a l a  a 10 000 especta d o res  p o r  s e s são .  
T e n d o  a ind a em conta  a h e ter o g e n e i d a d e  d o  p ú b l i c o ,  
c o m  d i fe rentes  mot iva ç õe s  c u l t u r a i s ,  d i s t i n t o s  n íve i s  
d e  c u l t u r a ,  d e  h á b i t o s ,  d e  costumes  e ,  s o b re tu d o ,  
f a l a n d o  d iversos  i d i o m a s ,  d e s aconse l h ava-se  o u s o  d a  
p a l avra . A l i b e r d a d e  fo rm a l  d eve r i a  te r  em 
c o ns i d e r a ç ã o  a s  t écn i c a s  c e n o g r á fi c a s  tra d i c i o n a i s ,  
a p a r  d a s  ú l t i m a s  tecno l o g i a s  d o  esp ectá c u l o  n u m a  

�.��S�!�%�,...-�� a l a r g a d a  a m p l i tu d e  d e  a b o rd a g ens .  M a i s  d o  q u e  
p r ivi l e g i a r  a ú l t i m a  m o d a  e x i st ente  n o  

m e r c a d o  d este t i p o  d e  eventos - o q ue, 
a l i á s ,  surpree n d eu a l g u n s  dos p ro fi ss i o n a i s  

h a b i t u a d o s  a q u e  o c l i e n te o p tasse  p o r  fó r m u l a s  d e  
s u c e s s o  - ,  estávam o s  i n te ress a d o s  n u m a  
conf i g u r a ção  e n g e n h o s o  e c r i a t iva d e  s i stem a s .  

T o m a d a s  estas  d u a s  o p e r a ç õ e s ,  «man d ey 00 

p i l o t o  q u e  a o  m e i o - d i a  t om asse  o s o l ,  e e u ,  
p as s a n d ome  à pomo p a ro veref ic a r  o l e u a ç ã o  d o  p o l o  
d este d i a  o b r ámos  d esta m a n e i r a» 2 :  

C A M I N H O  

C o m  o o bj e ct ivo d e  s e l e c c i o n a r  e m p resas  p r o d u t o r a s ,  
o D e p a r t a m e n t o  d e  C o n te ú d o s  d e c i d e  l ev a r  o c a b o ,  
e ntre  3 d e  Ab r i l  e 7 d e  J u l h o  d e  1995, u m a  c o n s u l t a  
a e m p r e s a s  l í d e r es  d o  m e r c a d o  i n te r n a c i o n a l  c o m  o 
o bj e ct ivo d e  s e l e c c i o n a r  t r ê s ,  q u e  p oste r i o r m e nte 
e l a b o r a r i a m ,  em c o m p e t i ç ã o ,  t r ê s  e st u d o s  p r év i o s  
d o  e s p ect á c u l o ,  q u e  l eva r i a m ,  p o r  fi m ,  à se l e c ç ã o  
d a  e q u i p o p r o d uto r a  d e f i n i t iva . O D e p a rta m e n to 
e l a b o r a r o  e nt retanto  u m  c a d e r n o  d e  e n c a r g o s ,  d o  
q u a l  c o nstava m ,  n o m e a d a m e n t e ,  o P l a n o  D i r e c t o r  d e  
C o n t e ú d o s ,  u m a  p e s q u i s o  b i b l i o g r á f i c a  e u m  s tory­
-board. E m b o r a  p r e c i s a n d o  e e n q u a d r a n d o  a s u a  
e n c o m e n d a ,  a P a r q u e  E XPO  98 c o nvi d a r i o ,  n o  
e n t a n t o , o s  « c o n c e p to r e s»  a o  e x e rc íc i o  d a  
c r i a t iv i d a d e .  C a n d i d a tava m -se  d e z  e m presa s .  
A R o z o nlJ uste  p o u r  R i r e ,  Ovíd e o  B as s a t ,  S .  A .  
e I m m a g i nati o n ,  S . A .  v i r i a m  a s e r  c o nv i d a d a s ,  t e n d o  
e m  c o n ta a s  g a r a n t i a s  d e  prof iss i o n a l i smo e g r a n de  
e x pe r i ênc i a  i ntern a c i o n a l .  A s  s u a s  referên c i a s 

2 D. JOÕO de Cost r o ,  Roteiro de lísboo o Goo, Lisboa , 1 8 82, Typ. do Academia Real dos ciências. 
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estét i c a s  f a z i a m  prever 
d i st i n t a s  a b o r d a g e n s  do 
tem a .  D o  seu perf i l 
c o nstava m a pro d u ç ã o  d e  
g r a n d e s  eve n t o s  c u l t u r a i s ,  
c o m o  a c e r i m ó n i a  i n a u g u r a l  
d o s  J o g o s  O l ímpi c o s  d e  
B a r c e l o n a  (Ovíd eo ) ,  g r a n d e s  
espe c t á c u l o s  l o n d r i n o s  c o m  
n o t o r i e d a d e  i n tern a c i o n a l  
(I m m a g i n at i o n ) e a pro d u ç ã o  d e  
g r a n d e s  expo s i ç õ e s  e spe c t a c u l a r e s  
( R o z o n) .  O e studo  prév i o f o i  
dese nvo lv i d o  pe l a s  t rês  e mpres a s  
d u r a n t e  d o i s m es e s ,  s e g u i n d o  u m a  
m e to d o l o g i a  d e  t r a b a l h o  e l a b o r a d a  pe l o  
D eparta m en t o  de  Con t e ú d o s .  

R e s u l t a r a m  três propostas  d e  g r a n d e  
q u a l i d a d e :  Oceanos  e Utopias ( R o z on) ,  
Oceânida (Ovíd e o) e Viagem à Utopia 
( I m m a g i n a t i o n ) .  

A proposta da  R o z o n  e xp l o r a  uma  
vertente  m a i s  c in e m a t o g r á f i c a ,  
em bo ra  n ã o  d i spen se  a pa r t i c ipa ç ã o  
d e  a c t o r e s .  Ev i d e n c i a  i g u a l m e nt e  u m  
trab a l h o  profu n d o  em t e r m o s  d e  
invest i ga ç ã o  b i b l i o g r á fi c a  e u m  
d esenvo lvi m e n to t é c n i c o  d e  g r a n d e  
enverg a d u r a ,  compl e x i d a d e  e i n te ress e .  

O ceânida, d a  Ovíd e o ,  i n t r o d u z  u m a  
a b o r d a g e m  e m i n e n t emen te  t e a t r a l  q u e  s e  
i n spi r a  n a  t ra d i ç ã o  c é n i c a  r e n as c e nt i sta e 
b a rr o c a  à q u a l  ass o c i a  r efe rênc i a s  estét i cas  
m a i s actua i s  e popu l a r e s ,  como  a B a n d a  
Desen h a d a .  O co mporta m ento  d evast a d o r  e 
i n c o nsc i e nte  d a  H u m a n i d a d e  é c o n d e n a d o  
n u m a  f á b u l a  d e  g r a n d e  s i mpl i c i d a d e  n a rr a t iva .  
E m  termos c e n og r á f i c o s ,  a r e c o r r ê n c i a  a 
efe i tos  espe c i a i s m ec ô n i c os  c o n fe re  u m a  
i mportante  c a r g a  vi s u a l  e l ú d i c a  a o  
espectá c u l o .  

Viagem à Utopia, d a  I mm ag i n a t i o n ,  é o m eno s  
espe c t a c u l a r  d o s  t r ê s  estudo s  prévi o s .  Propõe u m  
t ratamento  c o nceptu a l  d o  espectácu lo ,  d i rectamente  
i n spi r a d o  n a  f i c ção  c i e nt ífi c o .  O pavi l h ã o ,  
metam orfose a d o  e m  n ave espa c i a l ,  r e a l i z a  u m  

percu rso  p a r a  l á  d o  espa ç o  e d o  tempo n a s  
profu n d i d a d e s  d e  u m  o c e a n o  i m a g i n á r i o  pl e n o  

d e  pe r i g o s  e m i s t é r i o s .  

C A M I N H O  

Após  u m a  a n ó l i s e  c o mp a r a t iva , d e c i d e -
- s e  a s e g u i n t e  e s t r a t é g i o :  pr opo r  a 

e l a b o r a ç ã o , d u r a n t e  s e i s  s e m a n as ,  
pe l a  Ovíd e o  e pe l a  R o z o n ,  d e  u m  

e s t u d o  c o mp l e m e n t a r  s o b r e a s  
propos t a s  d e  e s t u d o  prévi o ,  
m a i s u m a  v e z  s o b  a 
o r i e n t a ç ã o  d o  D epa r t a m e n t o .  
A s  ava l i a ç õ e s  o r ç a m e n ta i s  
ap rese n t a d a s  p e l a s  e mpr e s a s  
r e f l e c t e m  o s  v a l o r e s  

p r a t i c a d o s  n o  m e r c a d o ,  
m a s  o D epa r t a m e n t o  
d e c i d e  p ropo r ,  n e s t a  

fas e ,  u m a  r e d u ç ã o  
s i g n i f i c a t iva  d o s  c u s t o s .  A i n t r o d u ç ã o  
d e st e  pe r í o d o  c o m pl e m e n t a r  
c o r r e spo n d e  a u m a  r e d e f i n i ç ã o  
a b s o l u t a m e n t e  n e c e s s á r i a ,  s e m  a q u a l  
n ã o  s e r i a  poss ív e l  pa r t i r  c o m  b a se s  
s ó l i d a s  pa r a  u m  c o n t r a t o  « ch a v e - n a­
- m ã o » .  

N O T A ÇÃ O  

A s  opi n i õ es d iv i d em-se ,  m a s  a 
proposta da Ovíd e o  t e m  u m a  l i g e i r a  

va n t a g e m .  E m  1 1  d e  M a r ç o  d e  1996 , 

d a r - s e - á  a pr i m e i r a  g r a n d e  
rev i ravo l t a .  
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C A M I N H O  

E s t a m o s  n o  d i a  5 d e  F e v e r e i r o  d e  1996. A proposto  
a g o r a  aprese n t a d o  pe l o  R o z o n ,  po r o  a l é m  d e  
c o n f i r m a r  o s e u  pro f i s s i o n a l i s m o  e empe n h o  n o  
proj e c t o ,  t r a z  m e l h o r a m e n t o s  s u b s ta n c i a i s  à 
c o n cepção  g e r a l  d o  e spe ctá c u l o ,  à t ipo l o g i a  e 00 

t o m  n a r r a t i v o .  O e spe c t á c u l o  proposto  é o r i g i n a l  e 
a t r a e n t e  e r e s o lve o e s c o l a  e o s  c o n t i n g ê n c i a s  d o  

e spa ç o  « M u l t i u s o s» . 
É u m a  proposto  t e c n i c a m e n t e  b e m  

d e f i n i d o ,  c o m  o c o mpr o m i s s o  d e  u m a  
p r o d u t o r a  r i g o r o s o  - é respe i t a d o  o 
l i m i t e  o r ç a m e n tal  f i x a d o  - em a ss u m i r  
u m  « c h ove - n a - m ã o » .  A propo s t o  
prevê a i n d a  o f o rmação  d e  u m a  
e q u ipo p o r t u g u e s a  t o ta l m e n t e  

a u tó n o m o  p a r a  a e xpl o r a ç ã o  d o  
Pav i l h ã o  d o  U top i a ,  c u mpr i n d o  a s s im  
u m  d o s  o bj e ct i vos  pr i n c i p a i s  d o  
E X P O  '98, o d e  q u e  a c a d a  proj e cto  
c o rr e spo n d o  uma impo r ta ç ã o  d e  
know-h ow. 

I N O T A ÇÃ O  

E m  3 0  d e  A b r i l  d e  1996, o R o z o n  
i nve rte  o s  t e n d ê n c i a s ,  pa ssa n d o  
o s e r  o proj e c t o  q u e ,  por  
u n a n i m i d a d e ,  m e l h o r  se rve os  

i n te resses  do EXPO '98. 

S E G U N D A  C O N S I DE R A ÇÃ O  

2 d e  M a i o  d e  1996: i n i c i áva m o s  a g o r a ,  
d e f i n i t iva m e n t e ,  u m a  v i a g e m  d e  r e g r e sso  

0 0  o c e a n o .  
Após  l a r g o s  m e ses  d e  d u r o  c o mpet i ç ã o ,  

a R o z o n  e n t ravo , f i n a l m e n t e  s o z i n h o ,  n o  
f a s e  d o  a n tepr oj e c t o .  A i n t e g r a ç ã o  d e  P h i l ippe 
G e n ty f a r i a  i n c l i n a r  os a g u l h a s  de m a r e a r ,  q u e r  o 



J Ibídem. 

R O T E I R O  D E  U M A  V I A G E M D E  R E G R E S S O  A O  O C E A N O  

n íve l  d e  d e se nvo lv i m e n t o  d o  g u i ã o ,  q u e r a n íve l  d a  
e q u i p a .  

A v a r i a ç ã o  e r a  d e  m u i t o s  g r a u s ,  a p r o xlmava m o ­
- n o s  d a  l i n h a  d o  h o r i z o n t e .  E se  o h o m e m  t ivesse  
i nv e n t a d o  os  d e u s e s ,  e ,  d e p o i s  d e  c r i a d o s ,  
o s  d e u s e s  c r i a s s e m  o h o m e m ?  

A t r i p u l a ç ã o  a u m e n tava , novos  e l e m e n tos  
v i n h a m  j u n t a r - se - I h e ,  o u t r os  e m b a rc av a m  p a r a  
o u t r a s  v i a g e n s .  C on so l i d a d a ,  a e q u i p a  t o m ava o 
r u m o  d o  o c e a n o  im a g i n a d o ,  o s o n h o  d a  r a z ã o ,  a 
U to p i a .  O o c e a n o  e r a  a o r i g e m  d e  t o d a s  a s  c o i s a s ,  
s e rvi a  d e  fro nte i r o  e n t r e  o c o n h e c i d o  e o 
d e s c o n h e c i d o .  

N O T A ÇÃ O  

Seg u n do opera ç ã o  depo i s  d e  mei o  d i a :  

E s t a ndo  o s o l  em a l t ura de  . , .... 6 5  g r a o s  

h o  est i l o  l a n ç o u  a s ombra .. . . . .  5 2  g r a o s  

c ontando d o  n o rte per a  a b ando d o  leste'. 

A e q u i p o  de p r o d u ç ã o  c o n f i r m ava m e d i ç õ e s ,  
d e s e n h ava , p l a n e ava , c a l c u l ava . . .  A v i a g e m  e r a  
p r o g r a m a d a  a o  m ín i m o  p o r m e n o r .  

C A M I N H O  

31 d e  D e z e m b r o  d e  1996: a P a r q u e  E X P O  98 a p rova 
o g u i ã o  d e f i n i t ivo do e sp e ctá c u l o  e l a b o r a d o  p e l a  
R o z o n ,  a i n d a  q u e  n o s  t ivé s s e m o s  d esvi a d o  u m  
q u a d r a n t e  i n t e i r o . É, n o  e n t a n t o ,  s o l i c i t a d a  u m a  
r e l e i t u r a  c r ít i c a  d o  g u i ã o ,  d e  m o d o  o p r e s e rva r ,  
e n r i q u e ce r  e t o r n a r  m a is c l a ro s  o s  o bj ect ivos  
p r i n c i p a i s  d o  p av i l h ã o .  A p r o d u ç ã o  e m p r e e n d e  
e s t u d os,  várias e q u i p a s  tra b a l h a m  a go r a :  C an a d á ,  
l o s  A n g e l e s, B é l g i c a, F r a n ç a ,  A u s tr á l i a ,  P o r tu g a l .  
O e s p e c t á c u l o  c o n f i g u r a - s e  c a d a  d i a  m a i s ,  e l e  
p r ó p r i o  c o m o  u m a  e m b a rc a ç ã o  a q u e  vem j u n ta r - s e  
u m a  n o v a  t r i p u l a ç ã o ,  a d o s  a ct o r e s  r e c e n t e m e n t e  
s e l e c c i o n a d o s ,  n a  m a i o r i a  p o rtu g u es e s ,  q u e  
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d ev e r ã o ,  
d u r a n t e  o 

e x p l o r a ç ã o ,  f a z e r  
f u n c i o n a r  o s  

g i g a n t e s c o s  ve l a s ,  
m a n i p u l a r  o s i s t e m a  d e  

v o o  (s i s t e m a  XVI) , a 
b a n h e i r o  d o s  d eu s e s ,  

m a n u s e a r  o s  v ó r i o s  
m a re s  c r i a n d o  a b o n a n ç a  
e a t e m p e s t a d e  . . .  N o  
est ó g i o  q u e  r e a l i z a m  e m  
P o r t u g a l ,  P h i l i p p e  
G e n ty e M a ry 
U n d e rwo o d  f a l a m  d e  
d i s c i p l i n a ,  d e  r i g o r .  
C a d a  h o m e m  d eve rá  
e s t a r  n o  seu  p o s t o ,  
s o b  a l u z  d o s  
p r oj e c t o r e s ,  o u  e m  
bock-stage; t o d o s  
a s  e s t r e l a s  s ã o  
n e c e s s á r i o s ,  u m a  
f o l h a  e é o d e r iv a .  
E x i g e - se  a p e r f e i ç ã o  

d a  n ave g a ç ã o ,  u m a  d u r ís s i m a  d i s c i p l i n a  e x i g i r á  
e s t a  vi a g e m .  

É n e c e ss á r i o ,  a c i m a  d e  t u d o ,  s a b e r  o uvir o 
o u t r o .  E o uv i r  a v o z  d e  t o d o s  os h o m e n s  q u e  

e x i s t i r a m  e a c t u a r a m  f r e n t e  o s  adve rs i d a d e s  
d o s  m a r e s ,  n o  l i m i t e  d o s  s u a s  

p o s s i b il i d a d e s .  D o r - l h e s v o z  a t o d o s .  
A o s  s e u s  s o n h o s .  A b a n d o n a r - s e  o 
h i s t ó r i a ,  a t r avessá - I a  à ve l o c i d a d e  d a  

l u z .  M e r g u l h a r  e m  a p n e i a .  
« F o i  e m  T r o uv i l l e  q u e  o l h e i  o m a r  

,---- a t é  00 n o d o »  (M a r g u e r i t e  D u r a s) .  A g o r a, 
e m  L i s b o a ,  f a z e r  o m a r .  

N O T A ÇÃ O  

É, po is, p rec iso r e toma r  a v ia  d o  M ar ,  o r r i s c a r  o c ontó g i o  

d o s  íd o l os q u e  a inda  o infe s t a m  - po r o ,  po r  s u o  ve z ,  po d e r  

contogi a r  t o d o  o pl a n e t a .  

MRSSIMO CRCCIRRI, O Arquipélago 

C A M I N H O  

24 d e  O u t u b r o  d e  1997 : a R o z o n  a p r e s e n t a  a s u a  
p r o p o s t a  d e  r e l e i tu r a  d o  g u i ã o  d e f i n i t i v o ,  d e  
m o d o  a r e s p o n d e r  a a l g u m a s  d a s  e x p e c t a t i v a s  d o  
P a r q u e  E X P O  9 8 .  É e s b o ç a d o  o s h o w  q u e  p r e c e d e r á  
o e s p e c t á c u l o  e q u e  s e  c o n s t r u i r á  c o m o  u m a  
h i s t ó r i a  s u r r e a l i st a  d o s  o c e a n o s  e u t o p i a s ,  
n u m  d e s l i z a r  d e  i m a g e m  p a r o  i m a g e m ,  e s p a ç o s  
e u n i v e r s o s .  A s  p r i n c i p a i s  m o d i f i c a ç õ e s  d o  g u i ã o  
o c orre m n o s  c e n a s  d o s  D e u s e s ,  d o  D i l ú v i o ,  d o  
N a u fr á g i o  e d a  A t l ô n t i d a .  O o c e a n o  e s t ó  a g o r a  
m a i s  p r e s e n t e ,  d e  m ã o  d a d a  c o m  a l o u c ura d a  
c r i a ç ã o  d o s  d e u s e s  e o e s t r o n d o  d e  u m  c o l o s s a l  
e s t a l e i r o s u b m a r i n o .  A c i d a d e  u t ó p i c a  e s t á  e m  
c o n s t r u ç ã o .  

F e i t a s  e s t a s  o p e ra ç õ e s ,  e s t óva m o s ,  c o n tu d o ,  
a m u i t a s  l é g u a s  d o  d e s t i n o .  A n a u  b u l i a  a i n d a  a o  
t o m a r  d a  s o m b r a  d o  e s t i l o .  

U m  d i a  r e s olv e r e m o s  o f u n d o  d o  m a r  . . .  
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T E R C E I R A  C O N S I D E R A ÇÃ O  

A s  c r ít i c a s  e n d u r e c e m .  U m  d o s  a r g u m e n t o s  
m a i s  u t i l i z a d o s é o d e  q u e  n ã o  p o d e m o s  
e s q u e c e r - n o s  d e  q u e  s e  t r a t a  d e  u m  p a v i l h ã o  
t e m á t i c o  d a  E x p o s i ç ã o  M u n d i a l  d e  L i s b o a .  M a s  
a c r i a ç ã o  é - n ã o  s e r á  s e m p r e ?  - s e n s a t a  e 
r e b e l d e .  D e v e r i a  o A d a m a s t o r  a m e d r o n t a r  
m e n o s ,  d e v e r i a m  a s  s e r e i a s  s e r  m e n o s  c r u é i s ?  

U m a  d a s  v o c a ç õ e s  d e s t e  p a v i l h ã o  é s e r  u m  
e s p a ç o  v i v o  e h a b i t a d o  p o r  t u d o  o q u e  n a s c e u  
d a  i m a g i n a ç ã o  d o  s e r  h u m a n o  e a t r a v é s  d e l e .  
É t a m b é m  a o c a s i ã o  p a r a h o m e n a g e a r o 
o c e a n o .  A s s i m  s e r á .  E s t e  e s p e c t á c u l o  f a r á  
p a r t e  d o  j á  e x t e n s o  r e p e r t ó r i o  d e  c r i a ç õ e s 
s o b r e  o m a r  f a n t a s i a d o  e a r e l a ç ã o  d o  h o m e m  
c o m  o o c e a n o .  

C A M I N H O  

P r o s s e g u i m o s .  T r a t a - s e  t a m b é m  d e  n a v e g a r  
u m  n o v o  m u n d o  e m  p l e n o  m u n d o  a c t u a l .  
Q u a l  é o n o s s o  a l é m  n e s t e  f i n a l  d e  s é c u l o ?  

N u m a  p a i x ã o c o n f e s s a d a  v i v e - s e  o o c e a n o  
c e n a  a c e n a ,  a n o s s a  p e r s o n a g e m p r i n c i p a l  
é u m  c r i a d o r  e e x p l o r a d o r ,  é e l e  q u e  o p ú b l i c o  
s e g u i r á  p e l o s  m e a n d r o s  d o s  s e u s  s o n h o s ,  
d a s  s u a s  d e r i v a s ,  d o s  a b i s m o s  e b u s c a s  
u t ó p i c a s  ( R o z o n  - G u i ã o ) .  D o s  s u a s  
i n t e r r o g a ç õ e s ,  t a m b é m .  V i r a m ?  A l i n h a  d o  
h o r i z o n t e ,  e s s e  q u a s e  n a d a  q u e  s e p a r a  c é u  
e m a r ,  m e x e u - s e ?  

N O T AÇÃO 

Um e s p e c t á c u l o  n u n c a  e s t á  a c a b a d o .  D u r a n t e 
o s  e n s a i o s  p a s s a r e m o s  p e l o  m e r i d i a n o  o 5 7' 
e a s s i n a l a r e m o s  c o m  u m  p o n t o .  E ,  t o r n a n d o  
a p a s s a r  p e l o  m e s m o  m e r i d i a n o ,  n a  o u t r a  
e x t r e m i d a d e  . . .  E n o  l u g a r  o n d e  a c a b a r e m o s ,  
o u t r o  p o n t o .  M a s  u m  e s p e c t á c u l o  n u n c a  e s t á  

t e r m i n a d o ,  p o d e  s e m p r e  r e f a z e r - s e  n o s  
r e c a n t o s  d a  m e m ó r i a  d e  c a d a  u m  d e  n ó s .  
U m  e s p e c t á c u l o  n ã o  s e  a n t e c i p a .  N o  d i a  2 2  
d e  M a i o  a n c o r a r e m o s  e m  L i s b o a ,  t u d o  o q u e  
d i g a m o s  a g o r a  é d e  m a i s .  R e c o m e ç á m o s  e s t a  
v i a g e m  d e  r e g r e s s o  a o  o c e a n o  n o  v i r a r  d o  
s é c u l o  XX , e s p e r a m o s  q u e  e l a  n ã o  t e n h a  f i m ,  
q u e  o u t r o s  a c o n t i n u e m .  C a d a  v e z  m e l h o r .  

P e l os  n av i o s  q u e  merg u l h am a proa  n o s  a b i smos e d e l e s  

r e ss u r g em ,  repet indo  o d e saf io  d e  c a d a  v e z  ( .  . .  ) 
pe lo vasto s i l ê nc i o  das  conste lações onde  se inscreve a roto 

que o bússola r epete com uma ins ist ê nc i a  escrupu l o sa;  (. . .  ) 

pe l o s  b a rc o s  q u e  f a z e m  o s u a  ú l t imo v i a g em sem o 

s a b e r ,  m a s  c uj o  m a d e irame g eme d e  d o r; (. . .  ) 

pe l o s  q u e  r e g r essam n e ste p rec i s o  i n s t a n t e  a o  porto  e 

i g n o r am o q u e  os espero;  

po r  todos  a q u e l e s  que  vive r am,  sofr e r a m ,  c h o r a r am ,  

c a n t a r am,  ama r am e mor re ram n o  ma r .  ( . . .  ) Áme n .  

ALVRRO MUTIS, Amirbar 

Figura 9 - A Ba nhe ira: « O s  

D e u s e s » .  E s p e ctáculo « O c e a n o s  

e u t o p i a s » .  
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O P R O C E S S O  D E  C R I A Ç Ã O D O 
/ 

E S P E C T A C UL O « O C E A N O S E U T O P I A S » 
R O Z O N 

Do m ar a o  c é u ,  há openas uma l inho,  o hor i zonte .  

I N T R O D U ÇÃ O  D O  P R O D U T O R 
A O  P R O C E S S O  D E  C R I A ÇÃ O  

D. KERCHOUCHE 

[)) e s d e  o s  p r i m e i r o s  c o n t a c t o s  c o m  o 
E X P O  '98 , em J u n h o  d e  1 995, o g r u p o  
R OZON/Ju s te  P

.
o u r  R i r e  i n ve s t i u  �m a  

e n o r m e  e n e rgia n o  a p r e s e n t a ç a o ,  e m  
p r i m e i r o l u g a r ,  d e  u m  e s t u d o  

p r e l i m i n a r  c o nv i n c e n t e  e ,  e m  s e g u n d o  l u g a r ,  n o  
r e a l i z a ç ã o  d o  p r oj e c t o .  P o r o  n ó s ,  t r o tava - s e  d e  u m  
p r o ce s so  n a t u r a l  p o r  v á r i o s  r a z õ es :  

- e s s e  p r oj e c to  e r a  a p r e s e n t a d o  c o m  F r a n ç o i s 
C onf i n o ,  d e  q u e m s o m o s  o s  p a r c e i r o s/ p r o d u to r e s  h á  
v á r i o s  a n o s; 

- t r ot ava - s e  d e  u m  g r a n d e  e s p e c t á c u l o  00 vivo , 
q u e  é o n ú c l e o  d o  n o s s o  a ct i v i d a d e  h á  m a i s  d e  
q u i n z e  a n o s ,  c o m ,  e n t r e  o u t r o s ,  o F e s t i v a l  J u ste  
Pou r  R i r e  e m  M o n t r é a l ;  

- f i n a l m e n t e ,  p o d ía m o s  p ô r  00 s e rv i ço  d esse  
p r oj e c to  o r e d e  d e  c o m p e t ê n c i a s  q u e  
d esenvo l vê r a m o s e m  F r a n ç a  e n o  C a n a d á  n o s  
d o m ín i o s  d o  p r o d u ç ã o  ( e s p e c t á c u l o s e e x p o s i ç õ e s) ,  
d o  t e l e v i s ã o ,  d o  d i s c o ,  d o  víd e o  . . .  

D e s d e  o e s t u d o  p r e l i m i n a r, e m  q u e  e n fr e n t á m o s  
« c o nc o r r e n t e s »  m u i to b o n s ,  a t r i b u ím o - n o s ,  n o  
c o m p a n h i a  d e  F r a n ç o i s  C o n f i n o ,  o o bj e ct ivo  d e  
a p r e s e n t a r  u m  p r oj e cto a m b i c i o s o  e p o p u l a r ,  
g r a n d i o so e c o m  d i m e n s ã o  h u m a n o ,  e sp e c t a c u l a r  
e p e r t u r b a d o r ,  d iv e r t i d o  e c o m ov e n t e ,  q u e  
p r o p o r c i o n a s s e  v á r i o s  n ív e i s  d e  l e i t u r a . . .  e ,  c o m o  

é ó b v i o ,  e s tr e i t a m e n t e  r e l a c i o n a d o  c o m  o t e m o  d o  
E x p o s i ç ã o  e d o  p av i l h ã o .  

P o r o  o p r o d u ç ã o ,  i s s o  q u e r i a  d i z e r  q u e  o s  
e l e m e n to s  t é c n i c o s  n ã o  e r a m  o b a s e  d o  
e s p e ctá c u l o ,  n o  s e n t i d o  em q u e  n ã o  p r o c u r áva m o s  
o e s p e c t a c u l ar o q u a l q u e r p r e ç o .  

l o g o  q u e  o n osso  p r oj e c to  f o i  e s c o l h i d o  p e l o  
E X P O  '98 ( Fev e r e i r o  d e  1996) , c o m e ç á m o s  o p r o c u r a r  
u m  r e s p o n sáve l  p e l o  c o n c e p ç ã o/ e n c e n a ç ã o  q u e  s e  
a ss o c i a s se  o F r a n ç o i s  C o n f i n o .  F o r a m  a lv i t r a d o s  
v á r i o s  n o m e s ,  i n c l u i n d o  o s  d e  c o r e ó g rafos  m u i t o  
c o n h e c i d o s ,  e ,  d e p o i s  d e  t e r  v i s t o  o e sp e c t á c u l o  d e  
P h i l i p p e  G e nty ,  Voyageur Imm o b ile ,  m a rav i lh o s o  
v i a g e m  p o é t i c o  n o s  e s p a ç o s  m a r i n h o s ,  t o r n o u - s e  
ev i d e n t e  p o r o  F r a n ç o i s C o n fi n o  e p o r o  o g r u p o  R O Z O N  
q u e  n e c e ss i t áva m o s  d o  s u o  p a r t i c i p a ç ã o .  

E m  M a i o  d e  1 996 , P h i l i p p e  G e n ty e M a ry 
U n d e rwo o d  j u n t a m - s e  o n ó s .  O g u i ã o  e n r i q u e c e u - s e  
c o m  n u m er o s o s  p e r s o n a g e n s ( a c t o r e s ,  a c r o b a t a s ,  
d a n ç a r i n o s  . . .  ) .  E s t e  e n r i q u e c i m e n t o  e n g e n d r o  
s i m u l t a n e a m e n t e  u m a  e n o r m e  c o m p l e x i d a d e  
t é c n i c o .  A e q u i p o  t é c n i co r e c r u t a d o  n es s a  a l t u r a  
(t o n to  e m  Pa r i s  c omo  e m  M o n tr é a l) t e m  c o m o  
m i s são  esse n c i a l  p ô r - se  00 s e rvi ç o  d o s  c r i a t ivos  
e p r o p o r - l h e s  s o l u ç õ e s  r e s p e i t a n te s  0 0  g u i ã o  q u e  
t i n h a m  c o n c e b i d o .  

F o i  a s s i m  q u e  s e  e s ta b e l e c e u  u m a  e q u i p o  d e  
p r o d u ç ã o  t o t a l m e n te i n t e r n a c i o n a l ,  c o m  o d i r e c ç ão 
d e  p r o d u ç ã o  e m  P a r i s  e o e n g e n h a r i a  c u l t u r a l  e 
c o n c e p ç ã o  d e  e f e i t o s  e sp e c i a i s  e m  M o n t r é a l ;  
p r o c u r a r a m - se e s p e c i a l i s t a s  e m  t o d o  o m u n d o ,  
t o n to e m  los A n g e l e s c o m o  n o  A u s tr á l i a  . . .  
E m  s e g u i d o ,  p r e t e n d e m os a s so c i a r  00 e s p e ct á c u l o  

Figura 10 - R o b i n s o n ,  só, n o  s u o  

i l h o .  E s p e c tóculo «Oce a n o s  e 

u t o p i o s »  . 
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o m a i o r  n ú m e r o  p o s s íve l  d e  p o r t u g u e s e s :  a e s c o l h o  
d e  N u n o  R e b e l o ,  c o m p os i t o r  e m ú s i c o ,  d e p r e ssa  s e  
i m p ô s  n o  t o c a n te à m ú s i c a  d o  e s p e c tá c u l o .  

D e p o i s fo r a m  c o n t r a t a d o s, e m  A g os t o  d e  1997, 
os t r i n t a  a c to r e s ,  d a n ç a r i n o s  e a c r o b a ta s ,  t o d o s  
p o r t u g u e s e s .  F i n a l m e n t e ,  p a r a  a s s e g u r a r  o 
e x p l o r a ç ã o  d o  esp e ctá c u l o ,  f o r a m  e s c o l h i d o s 
m a i s d e  q u a r e n t a  t é c n i c o s .  

T o d o s  o s  p a r t i c i p an te s ,  q u e r  n o  c o n c e p ç ã o ,  
q u e r  n o  p r o d u ç ã o, d e r a m  00 p r oj e c t o  u m a  
d i s p o n i b i l i d a d e ,  u m a  e n e r g i a  e u m a  m o t iva ç ã o  
e x c e p c i o n a i s ,  d ev i d a s ,  d e ce r to , 00 c a r á cte r  
a m b i c i o s o  d o  e s p e c tá c u l o  e 0 0  tema  m o b i l i z a d o r  
d o  E x p os i ç ã o  M u n d i a l  d e  L i s b o a .  T o d o s  s e n t i m o s  u m  
c e r t o  o r g u l h o  e m  p a r t i c i p a r  n e ste  a c o n te c i m e n t o .  

GlllES PETIr 
Produtor Executivo 

O S  L I M I T E S  D E  U M A  D E S C R I ÇÃ O 

N o  d e s c r i ç ã o  e a n á l i s e  d o  p r o c esso  c r i a t ivo  
a rtíst i c o, q u a l q u e r  que  s ej a  o seu  d o m ín i o  d e  
e x p r e s s ã o ,  é d i fíc i l  u l t r a p a ss a r  u m  c e r t o  l i m i a r .  
O o bj e c to  d e s t e  t e x t o  n ã o  p o d e  s e r  a e x p l i c a ç ã o  d e  
c o m o  a s  i d e i a s  o c o r r e r am  a o s  r e s p o n sáve i s  p e l o  
c o n c e p ç ã o  d o  e s p e c tá c u l o .  Q u e m  v i r  o e s p e ctá c u l o  
c o m p r e e n d e r á  q u e ,  p o ro o e fe i t o ,  s e r i a  s e m  d úv i d a  
n e c e s s á r i o  u m  est u d o  p s i c a n a l ít i c o  a p r o f u n d a d o .  
O s  p r ó p r i o s  r e s p o n sáve i s  p e l a  c o n c e p ç ã o  s e r i a m  
i n c a p a z e s  d e  e x p l i c a r ,  d e  m o d o  c o e r e n t e  e 
r a c i o n a l ,  q u a i s  fo r a m  o s  m o to r e s  d o  c r i a ç ã o  e 
c o m o  l h e s  o c o r r e r a m  a s  i d e i a s  d es t e  e s p e c t á c u l o .  

E s t e  t e x t o  a p r e s e n t a , a n t e s  d e  m a i s ,  a f o r m a  
c o m o  s e  o r g a n i z o u  o t r a b a l h o  d e  p e s q u i s a e d e  
c r i a ç ã o  d o  p r i m e i r o  g u i ã o  d e  F r a n ç o i s  C o n f i n o  e 
c o m o  o e n c e n a d o r  P h i l i p p e  G e n ty s e  j u n t o u  00 

e s p e c tá c u l o ,  a rr a sta n do-o p a r a  o s e u  u n ive rso  
m u i t o  p a r t i c u l a r .  N e ste  c a t á l o g o ,  s ó  é r e p r o d u z i d o  
o p r i m e i r o  g u i ã o  d e  F r a n ç o i s  C o n f i n o  ( N ove m b r o  d e  
1 99 5 ) ,  q u e  s e rv i u  d e  p o n t o  d e  p a r t i d a  a o  a c t u a l  
e s p e c t á c ulo . S e r á p o ss íve l  ava l i a r  o c a m i n h o  

p e r c o rr i d o  d e s d e  e n t ã o .  R evo l u ç ã o  p r o c e ss o u - se  e m  
n u m e r o s a s  e t a p a s ,  m o s  o s  p o r m e n o r e s  d es s a s  
m o d i f i c a ç õ e s  s u c e s s iv a s  n ã o  s ão  d e s e nvo lv i d o s  
a q u i ,  u m a  v e z  q u e  s e r á  n o  d esfe c h o  f i n a l ,  o u  s ej a ,  
n o  p r ó p r i o  e s p e c t á c u l o ,  q u e  s e  f a r á  o s u o  m e l h o r  
s ín t e s e .  

P R I M E I R A S I D E I A S E P E S Q U I S A S  
P A R A  E X T R A I R  A TE M Á T I C A  
E S S E N C I A L 

« O c e a n o s  e Uto p i a s »  é um t e m a  q u e  f a z  s o n h a r ,  
u m  t e m a  v a s t o  e a b e r t o  c uj o  c a m p o  d e p e n d e ,  
p o r é m , e s t r e i t a m e n t e  d o  s e n t i d o  q u e  s e  a t r i b u i  
à u t o p i a .  

N o  s e n t i d o  r e s t r i t o ,  a u t o p i a  p o s s u i  d u a s  
d e f i n i ç õ e s :  é ,  o u  a c o n s t r u ç ã o  i m a g i n á r io e 
r i g o r o s a  d e  u m a  s o c i e d a d e  i d e a l ,  o u  o p r oj e c t o  c uj a  
r e a l i z a ç ã o  é i m p o s s íve l .  Qu a n d o  m e r g u l h a m o s  n a s  
o b r a s  q u e  est u d a m  a u t o p i a ,  a s  d e f i n i ç õ e s 
a f i g u r a m - s e  a i n d a  m a i s  l i m i t a d o ra s  e r e s t r i t iva s .  

C o m  e fe i t o , a evo l u ç ã o s e m â n t i c a  d o  t e r m o  e a 
vo n t a d e  d e  f a z e r  u m  e s p e c t á c u l o  p a r a  u m  p ú b l i c o  
p r ove n i e n t e  d e  t o d o s  o s  h o r i z o n t es  l eva r a m - n o s  a 
c o n s i d e r a r  o u t o p i a  n a  s u a  a c e p ç ã o  a ct u a l  e 
c o r r e n t e ,  q u e  é m u i to m a i s  a m p l a  d o  q u e  a 
a t r i b u íd a  p elo s e r u d i t o s  ou d o  q u e  a q u e  p ô d e  s e r ­
- l h e  c o n f e r i d a  p e l o  p a s s a d o .  N a  p r i m e i r a  f a s e  d a  
c o n c e p ç ã o ,  d e c i d i m os n ã o  n o s  d e i x a r  c o n f i n a r  
n u m a  d ef i n i ç ã o  e x c es s i vo m e n t e  r íg i d a  e c o n d u z i r  
o e s p e c t á c u l o  p a r a  a s  fro n t e i r o s  d o  g é n e r o  
u t ó p i c o .  P o r  c o n s e g u i n t e ,  « Oc e a n o s  e U t o p i a s »  
f o i  a b o r d a d o  t a n t o  n a  p e r s p e c t iva d o s  s o n h o s ,  
d a s  l e n d a s  e d o s  m i to s ,  c o m o  n a  d o s  p r oj e ct o s  
e d e s c o b e rt a s  q u e  r o d e a ra m  os  o c e a n o s n a  h i s t ó r i a  
u n ive r s a l .  

P r e t e n d e m o s ,  p a r a  o e feit o ,  fu n d a m e n t a r  
o e s p e c t á c u l o  n u m a  i n v e st i g a ç ã o  h i s t ó r i c a  s é r i o  
e d o t á - l o  d e  v e r d a d e i r o s  r a íz e s .  N o  e n t o n t o ,  
é n e c e s s á r i o  c o m p r e e n d e r q u e  o p r o c e s s o  d e  
e s b o ç o  d a s  p r i m e i r a s  i d e i a s  d o  e s p e c t á c u l o  n ã o  s e  

Figura 1 1  - O D i lúvi o .  E s p e c tó c u l o  

« O ce a n o s  e U t o pias» . 
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f e z  s e g u n d o  u m a  o r d e m  l ó g i c a  e r a c i o n a l ,  n a  q u a l  
u m a  fase d e  p e s q u i s a  i n t en s iva p r e c e d e r i a  u m a  fase  
d e  c o n c e p ç ã o .  Pe l o  c on t r á r i o ,  e fe l i z m e n t e ,  o s  d o i s  
p r o c essos  d e s e nvo lve r a m - s e  em p a r a l e l o ,  e c a d a  um 
forn e c e u  a o  o u tro p i s t a s  d e  e x p l o r a ç ã o  n o  q u a d r o  d e  
i n t e r c â m b i o s  i t e ra t i vos .  É m e s m o  po s s íve l  a f i r m a r  
q u e  a t r ama  g e r a l  d o  e spect á c u l o  n as c e u  a n tes  d e  
q u a l q u e r  p e s q u i s a .  Q u a n d o  F r a n ç o i s  Co n f i n o  t o m o u  
c o n h e c i m ento , p e l a  p r i m e i r a  ve z ,  d o  p r o g r a m a  d o  
c o n c u r s o ,  e s b o ç o u  u m  g u i ã o  d e l i r a n t e ,  n o  q u a l  se  
e n c a d e avam d e  fo r m a  b u r l e s c a  a r e l i g i ã o ,  o s  m i tos  
e os  s o n h o s  o c e â n i c o s .  F o i  esse  esboço  que  d e u  
o t om  p a r a  o d e se nv o lvi m e n to g e r a l  d o  p r oj e c t o  e 
fo r n e c e u  a s  d i r e c t ivas  p a r a  as p e s q u i s a s  h i s t ó r i c a s  
e t e m á t i c a s .  

E s te  p r i m e i r o  fr e s c o  o n ír i c o  o r g a n i z o u - se  em 
to r no  d e  uma  f i cção  n a r r a t iva e i n screv i a - s e  no  
d e se nvo lvi m e nto  c r o n o l ó g i c o  d a  c r i a ç ã o  n o s  nossos  
d i a s .  T ra tava - s e  d e  f a z e r  c o m  que  o s  e s p e ct a d o r e s  
e n t r a s s e m  t o ta l m e n te n o s  s o n h o s  a q u á t i c o s  d o s  s e u s  
a n te p a s s a d o s  e n o s  s e u s  p r ó p r i o s  s o n ho s .  

U m a  d a s  d i f i c u l d a d e s  fo i  a e s co l h a  d e  
r e fe r ê n c i a s .  D a do  q u e  o e s pect á c u l o ,  a p r e s e n t a do  n o  
q u a d r o  d e  u m a  E x p o s i ç ã o  M u n d i a l ,  d eve d i r i g i r - s e  a 
u m  p ú b l i c o  h e t e r o g é n e o  e i n t e r n a c i o n a l ,  p a r e c e u - n o s  
i m p o r t an te  p r iv i l e g i a r ,  n a  m u l t i d ã o  d e  s o n h o s ,  m i tos  
e u t o p i a s ,  os  que  m e l h o r  se  i n s c r ev i a m  n o  t r onco  
comum d o s  d i f e r e n t e s  r efe rentes  c u l t u r a i s .  E s sa  
vo n t a d e ,  que  se  m a n teve a o  l o n g o  do  
d esenvo lv i m e n t o  d o  p roj e c t o ,  p a rte  d o  p r i n c íp i o  de  
que  o s  m i tos  o u  a s  h i s t ó r i a s  r e l i g i o s a s ,  d e  q u e  
e n con t r amos  ve r sões  s e m e l h a n te s  d e  u m  c o n t i n e nte 
a o u tro ou  d e  u m a  é p o c a  a o u t r a ,  possuem u m a  
est rutu r a  e u m  s i g n i f i c a d o  q u e  e c o a m  d e  fo rma  
p a rt i c u l a r  n o  i n c o n s c i en te h u m a n o .  E n tr e  e ssas  
h i st ó r i a s ,  s onhos  e m i t o s ,  o l g u n s  não  t a r d a r a m  a 
reve l a r-se e s sen c i a i s :  o D i l úv i o ,  a A r c a ,  a A t l â n t i d a ,  
a s  G r a n d e s  Co n q u i s t a s  m a rít i m a s  . . .  F o r a m  
p l e n a m e n te i n t e g r a d o s  q u a n d o  r e c r i á m o s  n o  g u i ã o  a s  
c o n d i ç õ e s  d a  s u a  e x i s tê n c i a ,  m o d i f i c a n d o - as po r  
ve z e s  d e  fo r m a  b u r l e s c a .  

o D i l ú v i o ,  p o r  e x e m p l o ,  é u m  e p i s ó d i o  ess e n c i a l  e 
a m p l a m e nte g e ne ra l i z a d o  n a s  m i t o l o g i a s  dos  c i n c o  
c on t i n entes .  Ta lvez  h aj a  u m a  cen tena  de  vers ões  d o  
D i l úvi o .  A h i stór i a b íb l i c a  d o  D i l úv i o  (Génesis, VI , 5; 

VI I I ,  2 2) r ep resenta  a fusão  d e  d u a s  versões  
i n d e p e n d e ntes .  É muito  p r ováve l que  os  H e b r e u s  
t e n h a m  r eco r r i d o  a o  m i to  d o s  B a b i l ó n i o s .  P o r é m ,  o 
t e m a  d o  D i l úv io  é a i n d a  m a i s  a n tig o ,  po r qua nto  j á  se  
e n c on tra atestado  ent re  os  S umé r i o s .  F a z  parte  d o  
c i c l o  d a  g é n ese em n u m eros ís s i m as m i t o l o g i a s ,  n o  
I r õ o ,  S i k k i m ,  Assa m ,  n a  A m é r i c a  e ntre os Aste c a s ,  os  
Q u i c h e s  e os ín d i o s  p o k o m a n s ,  no  Su d este a s i á t i c o ,  na  
M e l a n é s i a ,  n a  P o l i n é s i a  . . .  

A s  versões  r e c o l h i d a s  n a  Au s tr á l i a  f a l am  d e  u m a  r ã  
g i g a n te sca  q u e  t e r i a  a b sorv ido  a s  á g u as .  C he i o s  d e  
sed e ,  os  o u tros a n i m a i s  conse g u i ra m  faz ê - I a  r i r ,  
e a s  á g u as j o r r a r am  d a  s u a  b oca ,  p rovo can do  o D i l úvi o .  

D e  u m a  mane i r a  g e r a l ,  é ter r íve l  a mensa gem  d o  
D i l úvi o .  A á g u a  q u e  d e u  o r i g e m  a o  m undo  l ava - o  d a s  
s u a s  i m p u re z a s .  De  u m  p o n to d e  v i s t a  teo l ó g i c o ,  
o D i l úv i o  a b r i u  o c a m i n h o ,  q u e r  à r e c r i a ç ã o  d o  m u n d o ,  
q u e r  a u m a  r egene r a ç ã o  d a  H u m a n i d a d e .  A U t o p i a ,  n o  
s ent i d o  r e str i to , é u m a  i nve n ç ã o  d e  u m  outro m u n d o ,  
l ím p i d o  e n ovo c omo  o f o i  n o s  p r i m e i ros  tempos  d a  
c r i a ç ã o .  É n i sto q ue  a U t o p i a  s e  assem e l h a  a o  D i l úv i o ,  
c o m o  p u r i f i c a ç ã o  d e  u m  m u n d o  co r r o m p i d o .  

A i n te n ção  d o  g u i ã o  e r a  d i s t a n c i a r- se  d a  g ravi d a d e  
d a s  d i fe rentes  versõ e s  d a  h i s tó r i a ,  mod i f i c a n do  a s  
c a us a s  d o  D i l úv i o  po r  fo r m a  a i m p uta r  a 
r e sponsab i l i d a d e  às l o u c u ra s  d e  d iv i n d a d e s  
a n t ed i l uv i a n a s ,  e n ã o  a o s  h o m e n s .  

O s e n t i d o  q u e  o D i l úv i o  assu m e  n o  g u i ã o  a c t u a l  
a i n d a  evo l u i u ,  m a s ,  em q u a l q u e r  c a s o ,  o q u e  nos  
pa receu  i m portante  fo i  d a r  uma  v i d a  p a rt i c u l a r  
a e s t e  e p i s ó d i o  b íb l i c o .  

Do  m esmo m o d o ,  a s  G r a n d e s  Conqu i s tas ,  q u e  são  
u m  e p i s ó d i o  p a r t i c u l a r  d a  h i stór i a p o r t u guesa ,  
co r re s p o n d e m  a u m  fasc ín i o  p e l o  o c e a no  e pelos 
p e r i g o sos  p é r i p l o s ,  que s u p e r a  d e  l o n g e  o fe n ó m e n o  
constata d o  n a  P e n ín s u l a  I b é r i c a  e n t r e  os s é c u l o s  XV 
e XVI I .  
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Po r  c o n s e g u i n t e ,  n ã o  fo i  ape n a s  para  presta r  
h o m e n a g e m  aas  mar i nhe i r os  portu g u eses  a t i r a d o s  
pa r a  o d e scon h e c i d o  q u e  pre t e n demos  q u e  a s  G r a n d e s  
Co n q u i stas  f i z e s s e m  parte i n t e g ra n t e  d o  g u i ã o ,  m a s  
t a m b é m  p o r q u e  e s t e  ape l o  d o  o c e a n o  se  repe rcute  d e  
u m a  f o r m a  po d e rosa  n a  h i st ó r i a  e nos  m i tos  d e  t o d o s  
os países d o  l i t o r a l .  A s  G r a n d e s  Co n q u i s tas  possuíam 
uma forte d i m e n são  u tópi c a  pe l o  facto  d e  
impl i c a r e m ,  n ã o  ape n a s  u m  i n d ivíd u o  h e r ó i c o  ú n i c o ,  
m a s  t o d a  u m a  s o c i e d a d e  q u e  s e  projectava , c o m  u m a  
tr ipu l a ç ã o  d e  m a r i n h e i r o s ,  p a r a  o u tros  h o r i z o n te s .  
D a n i e l  B o o rs t i n ,  n a  s u a  o b r a  O s  Descob ridores, 

s u b l i n h o u  b e m  esta part i c u l a r i d a d e  das G r a n d e s  
Con q u i stas d o  pr i n c íp io  d a  I d a d e  M o d e rn a :  « A té  
então ,  n a  E u ropa , a s  epope i a s  n a c i o n a i s  t i n h a m  
c a n t a d o  a co r a g e m  e os  fe i tos  d e  u m  h e r ó i  s i n g u l a r :  
U l i s ses ,  E n e i a s ,  Beowulf [ . . .  ) .  A epope i a  po rtu g u e s a ,  
po r s e u  t u r n o ,  j ó  n ão  c a ntava o h o m e m  ú n i c o ;  o s e u  
h e r ó i  to rna r a - s e  plu ra l . »  

N o  q u a d r o  d a  Expo s i ç ã o  M u n d i a l  d e  L i s b o a ,  n ã o  e r a  
possíve l  m i n i m i z a r  o s i g n i f i c a do  d este  epi s ó d i o  po r 
m e i o  d o  q u a l  P o r tu g a l  e ,  n a  s u a  este i r a ,  t o d a  a 
E u ropa en t r a r am  n a  I d a d e  M o d e r n a .  T an to  m a i s  q u e ,  
apesa r  d o s  pro g r essos  n o  c o n h e c i m e nto h o r i z o n t a l  e 
vert i c a l  d o  o c e a n o  q u e  se s e g u i ra m  a esse per ío do  
fe l i z  d a  h i s t ó r i a  e u r ope i a ,  a o ceano  con t i n ua  a ser,  
para  os  e xp lo rado res  da n osso  pl a n eta ,  uma d a s  
ú l t imas  fr o n t e i r a s  e d a s  d e r r a d e i r a s  ave n t u r a s .  A i n d a  
hoj e  o o c e a n o  c o n t i n u a  a ser e s s a  massa  sec reta  e 
i n d o m áve l ,  a ssusta d o r a  para  t o d o s  a q u e l e s  q u e  
tentem d e s c o b r i - l o  à s uperfíc i e  e a i n d a  m a i s 
assusta do r a  pa r a  os q u e  co r r em  o r i s co  d e  se  
ave n t u r a r  nas  suas  profu n d e z a s .  

O o c e a n o  é ,  d e c i d i d a m e nt e , u m  l u g a r  d e  
c o n q u i s t a s ,  u m  c a mpo d e  b at a l h a .  f o i  c o m  e s s a  i d e i a  
que  a s  G r a n de s  C o n q u i s tas  fo r am  i n t e g r a d a s  e l h e s  f o i  
a tr i b u íd o  um l u g a r  m u i to  part i c u l a r  no  d e s e n r o l a r  d o  
g u i ã o .  

O t e r ceiro t e m a  ess e n c i a l  q u e  se  d es t a c o u  d o s  
pr i m e i r o s  e s b o ç o s  d e  c o n c epção  f o i  o d a  A t l â n t i d a .  
É d e c e rto o pr i m e i r o  q u e  o c o r r e  a o  e spír i t o  q u a n d o  

se  evo c a  o t e m a  « O ce a n o s  e U topi a s » .  A A t l â n t i d a  
é ,  e fe c t iva m e n t e ,  u m  s ím b o l o  d e  t o d o s  os  m u n d o s 
pe r d i d o s e d e  t o d o s  os m u n d o s  poss íve i s .  

A n te s  d e  i m a g i n a r  c i d a de s  i d e a i s e m  e s t a ç õ e s  
i n te rpl a n e t á r i a s ,  e r a  n e cessó r i o ,  pa r a  s o n h a r  u m a  
o u t r a  fo rm a d e  c i d a d e  e d e  s o c i e d a d e ,  c o n c e b e r  a 
d i s t â n c i a  d e  u m  o c e a n o  e a i n a c e s s i b i l i d a d e  d a s  s u a s  
pro f u n d e z a s .  A A t l â n t i d a  é u m a  u top ia  pu r o ,  u m  
s o n h o  n ã o  l o c a l i z a d o ,  s e m  o ut ro  l o c a l  s e g u r o  q u e  
n õ o  s ej a  o i m a g i n á r i o .  A q u e l e s  q u e ,  p e l o s  s e u s  
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r e l a t o s ,  n o s  f a z e m  pe n et r a r  n e l a  d e s c r eve m - n a  
c o m o  u m a  c i d a d e  perfe i t amen te  r e g u l a r ,  q u a s e  
a s su s t ado r a  d ev i d o  à o r d em r i g o r o s a  d a  s u a  
o r g a n i z a ç ã o  e d a  s u a  a r q u i t e c t u r a .  Q u e r  e m  P l a t ã o  
(Tim e u ,  Crítias), M o r e  (Utopia), B a c o n  (Nova 

A tlân tida), B a i l ly (Cartas s o b re a A tlân tida de 

Platão), C a b e t  (Viagem e m  [c ária) e Jú l i o  V e r n e  
(Vinte  Mil L é g u as Subm arin as), que r  n o s  a r q u i t e ctos  
le d o u x  e B o u l l é e ,  a r e g u l a r i d a d e  e a r epet i t iv i d a d e  
d e  u m  t o d o  perfe i t a m e n t e  r e g u l a d o  é u m a  d a s  

Figuro 1 2  - As Grandes 
C onqui s t a s .  E s p e ctócu l o  

« O c e a n o s  e u t o p i a s » .  
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Figuro 1 J - A e x t i nção do f o g o  

p e l o s  o nj o s - b o m b e i r o s .  

E s pe c tó c u l o  « O c e a n o s e 

u t o p i a s » .  

c a r a c t e r íst i c a s  e ss e n c i a i s  do g é n e r o  u t ó p i c o ,  
p a r t i c u l a r m e n te n o s  r e l a to s  q u e  d esc revem u m a  
fo rmo  d e  c i d a d e  a t l â nt i d a .  

F o i  0 0  a l i m e n ta r  o g u i ã o  c o m  estas  h i s tó r i a s  e 
s o n h o s  q u e  o p r i m e i r a  p r o p o sta  d e  e s p e c tá c u l o  fo i ,  
p r o g r e ss iva m e n t e ,  a s s u m i n d o  fo r m o .  N o  r e a l i z a ç ã o  
grá f i c o  d o  p roj e c t o ,  o g u i ã o  e a s  i m a g e n s  d e  

r e p r e s e n t a ç ã o  e l a b o r a d o s  p a r a  c a d a  q u a d r o  
a p o i a r a m - s e  e m  r e f e rê n c i a s  i c o n o g ráfi c o s  e t e x t u a i s  
t ão  f u n d a m e n t a d a s  q u a n to p o ss íve l ,  p o r  f o r m o  a 
e x p l i c a r  o s  esc o l h o s  q u e  t i n h a m  s i d o  f e i t a s  n a  
a b o r d a g e m  d o  t e m á t i c a  e m  q u es t ã o .  

C o m o  e m  q u a l q u e r  p roj e c t o  d e s t e  t i p o ,  o 
c o n c r e t i z a ç ã o  v i s u a l ,  c o m  o s  c e n ó gra fos  e o s  
d es e n h a d o re s ,  r e p r e s e n t o u  u m a  p a rte i m p o r t a n t e  d o  

t r a b a l h o  d e  c o n c e p ç ã o .  T a m b é m  a í  se  e sta b e l e c e u  
u m a  i n flu ê n c i a  r e c íp r o c o  e c o n s t r u t ivo e n t r e  o 
g u i ã o ,  p o r  u m  l o d o ,  e o s  p r i m e i r o s  e s b o ç o s  d e  
c o n c r e t i z a ç ã o  v i s u a l  e e s p a c i a l ,  p o r  o ut r o .  

o P R I M E I R O  G U I Ã O  D E  F R A N ÇO I S  
C O N F I N O  ( N O V E M B R O  D E  1 9 9 5 ) 

É n e c e ss á r i o  e x p l i c a r  q u e ,  n o  p r i m e i r a  
c o n f i g u r a ç ã o ,  o p o l c o  o c u p ava  o t o ta l i d a d e  d o  
e s p a ç o  c e n t r a l  d o  p av i l h ã o ,  c o m  u m  g i g a n t e s c o  
t a n q u e  d e  á g u o .  A s  r e d u ç õ e s o r ç a m e n t a i s l ev a r a m  
a o  a b a n d o n o  d e s t a  s o l u ç ã o .  

I N ÍC I O  D O  E S P E CT Á CU LO 

A f i m  d e  c r i a r  m u i t o  r a p i d a m e n t e  o s i l ê n c i o  e n t r e  o s  
1 0 0 0 0  esp e c t a d o r e s ,  p r e c o n i z a m o s  q u e  se  b a ta m  
o s  « t r ê s  p a n c a d a s» e s e  m e r g u l h e  b r u t alm e n t e  o 
e s p a ç o  n a  o b s c u r i d a d e .  

C E N A  1 - N A SCI M E NT O  D O  M U N D O  E D O  O CE A N O  

N es s a  o b s c u r i d a d e ,  f o z - s e  ouv i r  u m  s o m  e s t r a n h o .  
É o r u m o r d o  i n f i n i t o ,  o m u r m ú r i o  d o  u n ive rso  . . .  

D e  r e p e n t e ,  s u r g e  a o  fu n d o  d o  p o l co , s u s p e n s o  
n o  e s p a ç o ,  u m a  b o l o  d e  f o go  e m  f o r m o  d e  ovo ,  
c o m  um d i â m et r o  p e q u e n o ,  m o s  com e n o rme  
i n t e n s i d a d e .  D i r i g e - s e  p a r o  o c e n tro  d o  p avi l h ã o .  

O s o m  t o r n o - s e  est r i d e n t e .  A b o l o  e x p l o d e  n u m a  
d e f l a g r a ç ã o  p i r o t é c n i c o .  A e x p l o s ã o  é r e to m a d o  p o r  
e f e i t o s  d e  l u z e s ,  s o n s  e p roj e c ç õ e s .  O t a n q u e  e m  
e b u l i ç ã o  i l u m i n o - s e  d e  v e rme l h o ,  c o m o  u m a  vo g o  
d e  l ava . O s o l o  t r e m e  c o m  s o n s  i n fr a g rave s .  

C E N A  2 - C H E G A D A  D A S  D IVI N D A D E S  A N T E D I lUV I A N A S  

N es s e  m o m e n t o ,  s u r g e m  n o  m e i o  d o s  e s p e c t a d o re s  
o s  d e u ses  d o  m u n d o  a n t e d i l uvi a n o ,  vest i dos  d e  u m a  
m a n e i r a  s u mpt uo s o  e e x t rava g an te :  o s  g r e g o s  O c e a n o  
e Po s íd o n ,  o o c e â n i c o  T a r a r a m a n u ,  o h i t i t a  T e l u p i n u ,  
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os d euses véd i cos  I nd r a  e Vr i tra , o a c á d i o  A d a p a  . . .  
G r i t am e m  d iferentes l ín guas  «S i l ê n c i o»  e « Á g u a » .  

C E N A  3 - E XT I N ÇÃ O  D O  F O G O  

E m  resposta  a este a p e l o  a n g ust i a d o ,  s u rg e m ,  
suspensos  d o s  a r e s ,  a nj o s - b omb e i r o s  a r m a d os d e  
m a n g u e i ra s  d e  i n cên d i o .  R e g a m  a b u n d a n temente  
o t a nque  d e  l ava cuj a  c o r  se va i  t r ansfo r m a n d o  
p r o g ress iva m e n t e  d e  ve r m e l h o  em a z u l  i n t e n s o ,  
n o  m e i o  d e  um b a n h o  d e  v a p o r .  

A c a c ofo n i a  s o n o r a  t ra nsform a - se 
s imu l t a n e amen te  n um  m u r m ú r i o  a p a z i g u a d o r  d e  
á g u a  q u e  co r r e .  

C E N A  4 - LO U C U R A  C R I A D O R A  D A S  D I V I N D A D E S 

A p l a usos  d o s  d e uses , tra n q u i l i z a d o s  c o m  esta  
i n t e rve n ç ã o .  U m  de les  p r e c i p i t a - s e  p a ra  o t a n q u e  
e c a m i n h a  sob r e  a á g u a ,  a t i n g i n d o  o cent r o .  

O s  o utros r e ú nem-se - I h e ,  m a s  pe rmanecem u m  
p o u c o  a fast a d o s .  

O p r ime i r o  d e us g r i t a  «Vi d a »  (n a sua  l ín g u a) e ,  
com um g esto a m p l o ,  fa z  com q u e  se  e r g am  p o d e rosas  
n a scentes  q ue  fo rmam ec rãs ,  num im enso  r ect â n g u l o  
d e  2 0  m x 4 0  m d e  l a d o  a u m a  a l tu r a  d e  1 1  m .  

C o m o  se  s u r g isse d o  m a r ,  u m a  c r i a tu r a  
ext rao r d i n á r i a  t r a n spa r ece  em p roj e cção  nos  ec r ã s  
d e  á g u a .  

P a r a  r e s p o n d e r  a esta  p r o e z a  d a  c r i a ç ã o ,  o s  out ros  
deuses ,  uns  a s e g u i r  a o s  out ros ,  f a z em su rg i r  
c r i atu ras  m ít i c a s :  se rpente  m a r i n h a ,  g ó r g o n a ,  
d r a g ã o ,  r ã  g i g a n tesca  . . .  

S e g ue - s e  u m o  sé r i e  d e  c r i a ç õ e s ,  c a d a  vez m a i s  
m o n st ruosas ,  n o  m e i o  d e  u m a  c a cofon i a  e d e  u m  
a l a r i d o  c r e s c e n tes .  

C E N A  5 - O D I LÚ V I O  

N a  s u a  d i s p u t a ,  os  d e u s e s ,  s e m i d e u s e s  e m á g i c o s  
s ã o  s u r p r e e n d i d o s p o r  u m  r i b o m b a r  l o n g ín q u o  e 

p o d e r o s o .  A c h uva c o m e ç a  a c a i r ,  c a d a  v e z  m a i s  
f o r t e .  O b a r u l h o  d a  t e m p es t a d e  i n t e n s i f i c a - s e .  

É o D i l úv i o .  
D u r a  m u i t o  t e m p o  e p á r a  d e  r e p e n te .  A c a l m a  

r e g r e s s a  n u m a  q u a s e  o b s c u r i d a d e .  A s  á g u a s  
a c a l m a r a m .  U m a  b r u m a  f l u t u a  l i g e i r a m e n t e  à 
s u p e r f íc i e .  S u r g e  u m a  i l h a  n o  c e n t r o  d o  t a n q u e ,  
c l á ss i c a ,  l i g e i r a m e n t e  a r re d o n d a d a  e e n c i m a d a  p o r  
u m a  á rvo r e .  

A o  l o n g e ,  e c o a m  g r i t os  d e  a n i m a i s  e p e rf i l a - s e  
u m  c l a r ã o .  N u m  h alo d e  l u z , s u r g e  d a  b r u m a  o 
c a s c o  d e  u m  n av i o  e m  m a d e i r a  c o m  v á r i o s  n íve i s .  
E s t á  c a r r e g a d o  d e  a n i m a i s .  É « o  ú n i c o  ves t íg i o  d e  
v i d a  q u e  r e s t o  à s u p e r f íc i e  d a  t e r r a » , é a A r c a  d e  
N o é  q u e  s o b r ev i veu  a o  D i l úv i o .  

C E N A  6 - M I T O  D A S  I LH A S E D A S  AV E N T U R A S  
À R O B I NS O N  C R U S O E  

Q u a n d o  a A r c a  p as s a ,  u m  h o m e m  s a i  d a  b r u m a .  
A g i t a  o s  b r a ç o s  e p e d e  q u e  e s p e r e m  p o r  e l e .  M a s  
a v i s ã o  d a  A r c a  d e s a p a r e c e .  E l e  c h e g a  à i l h a  a 
n a d o .  S o z i n h o  n o  s e u  b o c a d o  d e  t e r r a ,  a n d a  e m  
c ír c u l o s e a c a b a  p o r  s e  s e n t a r  e n c o s t a d o  à á rvo r e .  

O l h a  p a r a  l o n g e .  
A s  c o r t i n a s  d e  á g u a  r e c o m e ç a m  a f u n c i o n a r ,  

p e r m i t i n d o  v e r  o s  s e u s  s o n h o s .  S ã o  t o d as a s  
c r i a tu r a s  f e m i n i n a s  q u e  t e r i a m  p o d i d o  r o m p e r  a 
s u a  s o l i d ã o :  s e r e i a s ,  a V é n u s  d e  B o t t i c e l l i  o u  a i n d a  
a E u r o p a ,  d e i x a n d o - s e  l eva r  n a s  v a g a s  p o r  Z e u s  
d i s f a r ç a d o  d e  t o u r o  b r a n c o .  

R p r oj e c ç ã o  p á r a ,  e a s  c o r t i n as d e  á g u a  
d e s a p a r e c e m .  O h o m e m  es tá  a d o r m i r .  

R c o r d a  n u m  g r a n d e  f r e n e s i  e t r a n sf o r m a  a i l h a  
e m  b a r c o ,  p a r a  p a r t i r  à c o n q u i s t a  d o  m u n d o .  A i l h a  
fo r m a  o c a s c o ,  a á rv o r e  um m a s t r o , e a r o u p a  u m a  
v e l a .  

P a rt e  p a r a  l o n g e .  
E n t r e t a n t o ,  u m a  v a s t a  p r oj e c ç ã o  

c i n e m a t o g r á f i c a  c o m e ç o u  n u m  e c r ã  a o  l o n g e .  
A p r i m e i r a  i m a g e m  r e p r e s e n t a  a T e rr a  c o m o  u m  d i s c o  
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p l a n o ,  q u e  s e  i n sc r eve n u m a  e s fe r a  t r a n s p a r e n te 
(q u a d ro d e  H i e r o n i m u s  B o s c h ) .  

P o r  m e i o  d e  u m a  d i s s o lvê n c i a , a i m a g e m  
s e g u i n te m o s t r a  o s  l i m i t e s  d o  o c e a n o  e a s  s u a s  
á g u a s  b a r u l h e n t a s  q u e  s e  p r e c i p i t a m  n o  a b i s m o  d o s  
c o n f i n s .  O h o m em e o s e u  b a r c o  d e s a p a r e c e m  n o  
f r a g o r  d a  c a t a r a t a .  O f r a g o r  e s te n d e - s e  
p r o g r e ss iva m e n te a t o d a  a s a l a ,  p o r  m e i o  d e  e f e i t o s  
d e  l u z  e d e  i n fr a g r aves .  

C E N A  7 - U M A  L E N D A  D A  I D A D E  M É D I A  

D i s so lvê n c i a  n o  e s c u r o .  A l u z  r e g re s s a , e o s  
e s p e c t a d o r e s  d e s c o b re m ,  a f l u t u a r  s o b r e  a s  s u a s  
c a b e ç a s ,  p e r s o n a g e n s  est r a n h as i n s p i r a d as n u m a  
l e n d a  m e d i ev a l  s e g u n d o  a q u a l  t o d o s  o s  s e r e s  
t e r r e s t r e s  p o s s u e m  u m  e q u i va l e n t e  m a r i n h o .  

E s s a s  a p a r i ç õ e s  - h o m e n s  o u  a n i m a i s ­
e n c o n t r a m - s e  s u s p e n s o s  o m e i o  a l t u r a  d o  p av i l h ã o ,  
p r e s a s  p e l o s  p é s ,  o s e r  t e r r e s t r e  p o r  c i m a  e 
o s e r  m a r i n h o  p o r  b a i x o  (h i p o c a m p o / c ava l o  a l a d o ,  
r a i o - m o nt o / a r c a nj o ,  s e r e i a / d e u s a ,  a r a n h a  
t e r r e s t r e /o r a  n h o - d o  - m a r  . . .  ) 

R evo l t e i a m  p o r  c i m o  d o s  e s p e c t a d o r e s  a o  r i t m o  
l e n to d e  u m a  m ú s i co e s t r a n h a  e d o c e  e ,  d e p o i s ,  
d e s a p a r e c e m  n u m  s o p r o  d e  v e n t o .  

C E N A  B - A S  G R A N D E S  C O N Q U I ST A S  

S i m u l t a n e a m e n t e ,  a p r oj e c ç ã o  r e c o m e ç o  n o  
f u n d o  d o  p o l c o  c o m  g r a n d e s  q u a d r o s  m a r i n h o s .  
B r u t a l m e n t e ,  o e c r ã  o b re - s e  p o ro d e i x a r  s a i r ,  
t r a z i d a s  p o r  m a r i n h e i r o s ,  g r a n d e s  v e l a s  b r a n c a s  
q u e  v ê m  c o l o c a r - s e  n o  e s p a ç o  c e n t r a l ,  s e g u n d o  o 
d i s p o s i ç ã o  q u e  a s s u m i r i a m  n u m a  e m b o r c a ç ã o  c o m  
q u a t r o  m a st r o s .  

A p r oj e c ç õ o  p r o s s e g u e  s o b r e  e s s a s  v e l a s :  s õ o  o s  
g r a n d e s  c o n q u i s t a s  e x a l t a d a s  p e l o  i m a g i n a ç õ o  d o s  
p i n to r e s  ( t e l a s  d e  p o r t u g u e s e s  e h o l a n d e s e s  d o s  
s é c u l o s  XVI , XVI I  e XVI I I ,  m a s  t a m b é m  d e  T u r n e r ,  
G é r i c a u l t ,  F r i e d r i c h ,  e t c . ) .  

A o  n ív e l  s o n o r o ,  o uv e - s e  o b a r u l h o  d o  ve n t o  n o s  
v e l a s  e o r u íd o  d o  b a r c o  q u e  c o r to  o m a r .  A f o r ç o  
d o  v e n t o  a u m e n t o .  A s  p r oj e c ç õ e s  m o s t r a m  
r e p ro d u ç õ es d e  m o re s  c a d a  v e z  m a i s  a g i t a d o s .  
O s  m a r i n h e i r o s  a g a r r a d o s  à s  c o r d a s  t e n t a m  
c o n t r o l a r  a s  v e l a s  d o  b o r c o .  

F i n a l m e n te,  s õ o  a r r o s t a d o s  p e l a s  v e l a s  p o r o  
o f u n d o d o  p o l c o .  A s  i m a g e n s  p r oj e c t a d o s  
r e p r e s e n t a m  t e m p e s t a d es ,  n a u fr á g i o s .  E f e i t o s  
s o n o r o s  e d e  l u z e s a c e n t u a m  o i d e i a  d e  c a o s  e 
a c a b a m  p o r  c r i a r  u m  e f e i t o  d e  s u b m e r s õ o .  
N e ss e  i n s t a n t e ,  u m a  e n o r m e  q u a n t i d a d e  d e  t u l e  
s u s p e n s o  p o r  c i m a  d o  p o l c o  s o l t a - s e ,  e n v o lv e n d o  
o t a n q u e .  L u z e s  m a r i n h a s  e p r oj e c ç õ e s  
a s c e n d e n t e s  d õ o  a o s  e s p e c t a d o r e s  a i m p r e s s ã o  d e  
e s t a r e m  a m e r g u l h a r  n o  fu n d o  d o  m a r ,  c o m  s o n s  
s u r d o s  n u m  a m b i e n t e  a z u l a d o  q u e  s e  t o r n a  c a d a  
v e z  m a i s  d e n s o .  

C E N A  9 - D E P O I S  D O  N A UF RÁ G I O ,  O N A UT I LU S  

D u r a n t e  e s t a  p r oj e c ç ã o  s o b r e  o t u l e ,  d e s c e  d e  
c i m a  d o  p a l c o  u m a  c o n s t r u ç ã o  p a r a l e l e p i p é d i c a ,  
c o m p o s t a  d e  t r ê s  e n o r m e s  e c r õ s  e m  U e m  t o r n o  
d o  t a n q u e .  

A o  l o n g e ,  v a i - s e  t o r n a n d o  m a i s  n ít i d o  o 
r u íd o d e  u m  m o t o r .  D o  f u n d o  d o  p a l c o s u r g e  
u m  e n g e n h o ,  m e t a d e  N a u t i l u s ,  m e t a d e  av i õ o ,  
i n s p i r a d o  n o s  e x t r a v a g a n t e s  p r oj e c t o s  d e  
s u b m a r i n o s  d o s  s é c u l o s  XVI I I  e X I X .  E s t á  
s u s p e n s o  e n t r e  d u a s  á g u as e n av e g a  p o r  c i m o  d o s  
e s p e c t a d o r e s ,  i l u m i n a n d o - o s  v i o l e n t a m e n t e  c o m  
o s  s e u s  f e i x e s  d e  l u z  b r a n c a ,  c o m o  s e  e x p l o r a s s e  
o f u n d o  d o  m a r .  

G i r o  e m  t o r n o  d a  s a l a .  A o  m e s m o  t e m p o ,  o 
t u l e  d e s a p a r e c e ,  e a s  p r oj e c ç õ e s  r e c o m e ç a m  n o s  
t r ê s  e c r ã s ,  s o b r e  o t e m o  d o s  d e s t r o ç o s  d e  
n a u f r á g i o s .  

N o  f i m  d o  s e u  p e r c u rs o ,  o Na u tilus e n t r a  n o  
p a r a l e l e p íp e d o  e s u r g e  c o m o  s o m b r a  c h i n e s a  n o s  
e c r õ s  d e  r e t r o p r oj e c ç ã o .  E n t r o u  n o  A t l â n t i d a .  

Figuro 1 4  - O s  s o n h o s  d e  

R o b i n s o n .  E s p e c t 6 c u l o  « O c e o n o s  

e U t o p i a s » .  
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Figuro 1 5  - O Nou tilus.  

E s p e c t ó c u l o  « O c e a n o s  e 

utopios)� . 
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C E N A  1 0  - A A T LÂ NT I D A  

A s  s o m b r a s  c h i n e s a s  fu n d e m - s e  n u m a  m o n t a g e m  
d e  f i l m e s  s o b r e  o t e m a  d a  A t l â n t i d a  e d a s  c i d a d es 
s u b m e r s a s ,  u m a  m i s t u r a  d e  c e n a s  r e t i r a d a s  d e  
f i l m e s  d e  f i c ç ã o  c i e n t íf i c a  (Wa t e rworld ,  O A b is m o ,  

Vin te  M i l  L é g u a s  S u b m arinas,  J a m e s  B o n d  . .  . )  e d e  
m o n t a g e n s  e sp e c i a l m e n t e  c r i a d a s  p a r a  a o c a s i ã o ,  
n a s  q u a i s  n o s  p a r e c e  i n te r e s s o n t e  i n s e r i r  u m a  
c i d a d e  s u b m a r i n a  u tó p i c a  i n s p i r a d a  n a s  o b r a s  
d e  a r q u i t e c t u r a  d e  N i co las  L e d o u x .  

C E N A  1 1  - M A R A V I L H A S  E R E A L I D A D E S  
D O S  F U N D O S  M A R I N H O S  

A o  e x p l o r a r  a A t l â n t i d a ,  o p l a n o  d o  f i l m e  
a p ro x i m a - se d e  u m a  c o n s t r u ç ã o  s u b m a r i n a  m u i t o  

r e g u l a r ,  c o m  a b e r t u r a s  i d ê n t i c o s  q u e  d ã o  p a ro o 
f u n d o  d o  m a r .  

U m  m e r g u l h a d o r  l a d e i o  o f a c h a d a  a n a d o  e 
p o u s a  n o  s e u  r e b o r d o  u m a  a n é m o n a - d o - m a r . 

A a n é m o n a  p r e e n c h e  t o t a l m e n t e  a i m a g e m .  
P o r  m e i o  d e  u m  z o o m  d e  a f a st a m e n to ,  a a n é m o n a  
e n c o n t r a - s e  n o u t r o  c e n á r i o ,  n o  f u n d o  n a t u r a l  
d o  o c e a n o .  A c o n s t r u ç ã o  d e s a p a r e c e u .  

A l a r g a n d o - s e ,  a i m a g e m  reve l a  a 
s u m p tu o s i d a d e  d o s  f u n d o s ,  c o m o  s e  o s  
e s p e c t a d o r e s  e s t i v e s s e m  p e r a n t e  u m  g i g a n t e s c o  
a q u á r i o .  A r e a l i d a d e  d a s  m a rav i l h a s  s u b m a r i n a s  
p a r e c e  a i n d a  m a i s  f a b u l o s a  d o  q u e  o s  s o n h o s  d a s  
c i d a d e s  s u b m e r s a s .  

. 6  

A c â m a r a  a t r ave ss a ,  c o m o  n u m  s o n h o ,  u m a  
c o l ó n i a  d e  m e d u s a s  d i á f a n a s  e s e g u e  o m ov i m e n t o  
e s t r a n h o  d e  u m a  r a i a - m a n t a .  
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C E N A  12 - U T O P I A  fI N A L  

Sobre est as  i m a g ens, o p ar a l e l e p íp e d o  er g u e-se e 

revel o ,  suspensa no esp a ço ,  u m a  esp écie d e  roia ­

- monto, u m  ser sem e l h a nte a o  d a  a b ismo, met a de 

p ei x e ,  met a d e p á ss aro . A seg uir ,  merg u l ho cerco 

d e  q uinze metros dentro do ton q u e .  Pro d u z- se u m  

borb u l h a r  p o deroso. Os ec rãs de á g u a  

reconstit u em - se ,  m a s  sem proj d e  imogem 

(o c u l t am u mo enorm e  esfera o encher-se) . 

É então q ue a Terra emer ge do bor b u l h a r .  E lev a se 

p rogressiv a m ente, im p u l sion a d o  p e l o  b o r b u l h ar ,  

a o  som d o  música d e  2 0 0 1  O dissei a  n o  Esp a ç o .  

A c e r c o  d e  d e z  metros d e  a l t ur a , sep a ro-se d o  

borb u l h a r  e g anh a a l t i t u de ,  g irando no esp a ço.  

R terra o f l u t u ar no universo é a i l h a  única o 

p reserva r ,  a i l h a  de todos os homens e t a m b é m  

a q ue l a  on de p odem constru ir-se as mais be l as 

u topias .  

Desa p arec e  p or c i m a do p a l co .  

Esc uro. 

D urante a sa í d a  d os esp e c t a dores, os r u ídos 

de ond as e d e  á g u a  n a  p r aia  v a rrem, como num 

sonh o ,  t u do o que se p asso u .  

A I N T E R V E N Ç Ã O  D E  P H I L I P P E  G E N T Y 
E D E  M A R Y U N D E R W O O D  

N est a f ase , o necessi t a v a  a in d a d a  a lm a  

d e  u m  enc en a dor p aro orq uestr ar e d ar vid a  0 0  

g uião. A E X P O  ' 9 8 ,  a u ção R O Z O N /J u ste Pou r  

Rire e François Confino decidiram, ent õ o ,  p rocurar  

um encen a d or-core ó g r a fo q ue integ r a r -se 

no p roje c to e p ô - lo em movimento Teria d e  ser 

a l g u é m  q ue tra b a l h a sse o sonho e o encena sse 

com amp litu d e\ Tendo em con t a  as  restri ç õ es d a  

e x p lo r a  , q ue i m p unh a m  a rea l  d e  5 1 8  

re ç ões e m  q u a tro meses e meio, nõo era 

possível pens ar n u m a  e q uip a de actores m uito 

importante.  Por conseg uinte , era ind is pensáve l  

co l a bor a r  com u m  encena dor  q ue t r a b a l h a sse com 

os m a q uinismos, as proje de i m a gens e as  

m a ni p u l  es  d e  obj e c tos e que  sou besse j o g a r  

c o m  o s  m a teriais,  dondo-I hes vid a n u m a  esco l a 

m u i to grande ,  FI escol ho fin a l  inc i d i u  sobre u m  

enc en a d or e u m a  core ó g r a fo f ascina dos p e l o  m a r ,  

a s  m a t é rios e m  movim ento e a v i a g em. Em 

espe c t á c u los anteriores, P h i l ip p e  G enty e M ary 

Un derwoo d ex p lorar a m  esp a ços i m a g in á rios 

esp antosos , nos o m ar ocu p o  um l u g ar 

im nte, p re c is a mente como l u g ar d e  ev asõo,  

P ara  se integrar  no esp e c t á c u lo e l he dor o seu 

pró prio a lento , P hi l ip p e  G enty teve d e  se a pro pria r  

d e l e ,  re form u l ando complet amente o g uião . 

Colo c a  o homem p erante os se us  medos 

an cestr a is ,  perante os su as  interrog a  es, 

p erante o universo c ujo centro d urante tonto 

temp o  j u l go u  ser. 

D e  conq u isto em c on q u ist a ,  o h o mem d escob re 

q u e  não est ó no centro do disco Terro , nem no 

centro do u niverso. Com a descoberta  do 

inconsciente,  q u e nem seq uer est á  no 

c entro d o  pr ó p rio universo. Neste longo c a m in h o  

nas fronteiras  d a  int uição e do conhecimento, o 

homem e xorciz a os seus medos criando de uses e 

inven t a n d o ,  perante esses d e u ses, os seu s  

p r ó p rios monstros. 

P aro d esenvol ver a a r q uitec t u r a  do espe c t á c u lo 

« O ce a nos e U topias» , P hi l ip p e  G enty a poio-se e m  

mecanismos e em interrog a ç õ es d o  o l mo h um a n a , 

a tr a v é s  d os q u ais o Homem e a H u m anid a de viaj a m  

e m  p a r a le l o ,  c a d a  u m  n a  su a escol a  tem por a l .  

Crio u m  percurso em q ue a s  si es se 

enc a d eiam seg undo o modo asso c i a tivo do sonho, 

em q ue o g u ião a b andona o seu fio narr a tivo e 

a g arra o esp e c t a dor a o  orrep io d as su as  

e x p ect a tiv a s ,  f a zendo-o p erder  o e q ui l í brio 

p ermanentemente nos cen a s  e q ue s õ o  

trampolins p a fo o onirism o .  

Foi a ssim q ue s u r g i u  Q p ersona g em d e  D é d a lo ,  

c ar a  a P h i li p p e  q u e  encorno o esp írito 

l a biríntico do seu universo de c ri a ç ão ,  E s t á  sem pre 
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a a b r i r  p o r t a s  p a r a  o i n e s p e r a d o ,  d e i x a n d o  
e n t r e a b e r t o s  a s  p o r t a s  d o s  m u n d o s  q u e  a c a b o  d e  
d e i x a r .  C a d a  u m a  d o s  s u a s  d e s c o b e r t o s  o p r oj e c t a  
p a r a  n ovo s  a b i s m o s .  

C o m  D é d a l o ,  P h i l i p p e  G e n ty a r r a s ta  o e s p e c t á c u l o  
p a r a  u m  u n ive rso  s u r r e a l i sta o n d e  a l ó g i c a  d o s  
e n c a d e am e n t o s  e d a s  a s s oc i a ç õ e s  é c o ns t a n t e m e n te 
p o s t a  em c a u s a .  S i t u a çõ e s  t r á g i c a s ,  b u r l e s c a s ,  
g r a n d i o s o s  o u  r i d ícu l o s  s u c e d e m - s e  o u m  r i t m o  
d e s e nfr e a d o .  O s  e s p e c t a d o r e s  ava n ç a m  sem p re  m a i s 
d e p ressa  q ue o e s p e c t á c u l o  e p revêem a a c ç ã o .  P o r o  
o s  s u r p r e e n d e r ,  é n e c es sá r i o  l evá- l o s  o t r o p e ç a r  n o s  
s u a s  p r evi s õ e s ,  o r e c u p e r a r  o e q u i l íb r i o  n a s  c a vi d a d e s  
d o  s e u  i n c o n s c i e n t e .  

Q u a n d o  P h i l i p p e  G e nty e n t r o u  n o  c o n st ru ç ã o  des te  
e s pec t á c u l o ,  p r o d u z i u  u m  ve r d a d e i ro m o n u m e n t o  de  
P i r a n e s i , c o m  o a r q u i t e c t u r a  ve rt i g i n o sa  d e  g r e l h a s  
d e  l e i t u r a .  E ,  e n q u a n t o  a r q u i t e c to d e  d é d a l o s  q u e  s e  
p r e z e ,  só  c o n c e b e  s e m e l h a n te  u n ive rso  se  est iver  
s e g u r o  d e  que  é p ossíve l  f u g i r  d e l e ,  po r  um b u r a c o  
d e  fe c h a d u r a ,  p o r  u m  s i fã o ,  p e l o  o l h a r ,  p e l o  
i m a g i n a ç ã o ,  p e l o  s o n h o  . . .  

É p a r a  e s s a  a m b i g u i d a d e  e n t r e  o q u e  é d a d o  o 
v e r  n o  p o l c o  e o q u e  s e  p o ss o  n a  c a b e ç o  d e  q u e m  
o l h a  q u e  e l e  o r i e n t o  o s e u  t r a b a l h o .  

R p a r t i r  d a s  d i fe r e n t e s  evo l u ç õ e s  d o  g u i ã o  
r e a l i z a d o s  e n t r e  N ov e m b r o  d e  1 9 9 5  e o V e r ã o  
d e  1 9 9 6 ,  P h i l i p p e  G e n ty p r o p ô s ,  e m  S e t e m b r o  d e  
1 9 9 6 ,  u m  n ovo  g u i ã o , u m a  a u t ê n t i c a  d e a m b u l a ç ã o  
a t r a v é s  d e  u m a  s é r i e  d e  e s p a ç o s  i m p o ss ív e i s  q u e  
l ev a m  o v i s i t a n t e  o p e r d e r - s e  e m  c o n t r a d i ç õ e s  
e n t r e  o q u e  e s t á  p o r  c i m o  e o q u e  e s t á  p o r  b a i x o ,  
e n t r e  o c o l o s s a l  e o m i n ú s c u l o ,  e n t r e  o s  
t e r r i t ó r i o s  r e c o n h e c i d o s  e p r o i b i d o s ,  e n t r e  o s  
e s p a ç o s  a b e r t o s  e o c u l t o s  d o  c o n s c i e n t e  e d o  
i n c o n s c i e n t e  . . .  

F o i  s o b r e  e s s a s  n ov o s  b a s e s  q u e  o c o n t i n u a ç ã o  
d o  t r a b a l h o  d e  c o n c e p ç ã o  f o i  f e i t a ,  p os t er i o r m e n t e  
e e m  c o nj u n t o ,  p o r  F r a n ç o i s  C o n fi n o ,  P h i l i p p e  
G e n ty e M a ry U n d e rw o o d .  O g u i ã o  p as s o u  p o r  u m a  
g e s t a ç ã o  m o vi m e n t a d o  0 0  l o n g o  d e  u m  a n o .  

T r o t o u - s e  d e  u m a  m i s c e l â n e a  d e  i d e i a s  e s s e n c i a l  
p o r o  o m a t u r a ç ã o  d o  e s p e c t á c u l o .  

A d i r e c ç ã o  d o  E X P O  ' 9 8 ,  b e m  c o m o  G i l l e s  P e t i t ,  
p r o d u t o r  d e  R O Z O N /J u s t e  P o u r  R i r e ,  e m p e n h a r a m  
t o d o s  o s  e s f o r ç o s  p a r a  q u e  a v i d a  d o  p r o c e s s o  d e  
c r i a ç ã o ,  i n d i s p e n s á v e l  o u m  e s p e c t á c u l o  
c o n c e b i d o  n u m  p e r í o d o  t ã o  l o n g o ,  p u d e sse  s e r  
p e r m a n e n t e m e n t e  m a n t i d o .  

C o m  s e m e l h a n t e g e st a ç ã o ,  c o m p r e e n d e - s e  q u e  
s ej a  d i fí c i l  r e l a t o r  o e s p e c t á c u l o  n u m  m o m e n t o  
d e t e r m i n a d o  d o  s e u  d e s e n v o l v i m e n t o .  N o  m o m e n t o  
e m  q u e  e s c r evo  e s t e  t e x to , o g u i ã o  c o n t i n u a  e m  
m o vi m e n t o .  P h i l i p p e  G e n ty ,  F r a n ç o i s  Co n f i n o  e 
t o d o s  o s  q u e  t r a b a l h a m  c o m  e l e s  n a  p r e p a r a ç ã o  
d o  e s p e c t á c u l o  c o n t i n u a m ,  c a d a  u m  n o  s e u  
d o m ín i o ,  a f a z ê - l o  e vo l u i r .  

S e  t i v e s s e  d e  f a z e r  u m  b a l a n ç o  d o  e s p e c t á c u l o  
n e s t e  d i a  d e  N ov e m b r o  d e  1 9 9 7 ,  d i r i a  q u e ,  d e p o i s  
d a  i n te rv e n ç ã o  d e  P h i l i p p e  G e nty ,  « O c e a n o s  e 
U t o p i a s »  s e  t r a n s fo r m o u  n u m  p e r c u r s o  p o ss ív e l  
d e  s e r  r e s u m i d o  d a  s e g u i n t e  f o r m o :  

1 - R Q U E D R  E O N A D A  

A o  a l t o ,  n a  o b s c u r i d a d e ,  a b r e - s e  u m a  p o r t o  p e l o  q u a l  
s a i  u m  h o m e m ,  « D é d a l o » , q u e  c o i  l e n t a m e nte  n u m  
a b i sm o ,  n u m  n o d o .  C h a m o  v á r i o s  ve z e s  « M a m a » ,  
m a s  s e m  r e s p osta . A c a b o  p o r  c h e g a r  0 0  c h ã o .  

C o m  o fe r r o -ve l h o  d a  s u a  p osto , p õ e - s e  a 
e x p e r i m e n ta r  s em  ê x i to v á r i a s  c o m b i n a ç õ es ,  c o m o  
u m  a p r en d i z  d e  e l e ct r i c i s ta . 

2 - O B I G - B A N G  

D e  r e p e n t e ,  q u a n d o  a p r o x i m o  d o i s  c a b o s ,  s u r g e  
u m a  fa ísc a .  D é d a l o  p r o v o c a  o B i g - B a n g .  

3 - O S  D E U S E S  

C om o B i g - B a n g ,  n a s c e m  o s  d e u s e s .  N u m a  v e l h o  
b a n h e i r o  s u s p e n s a  b e m  a l t o n o  c é u ,  n o  m e i o  d a s  
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n uve n s ,  o s  d e u s es s u r g e m  c o m  u m  a s p e c t o  f ís i c o  
p a r t i c u l a r  m u i t o  v i n c a d o ,  p r e s o s  d o s  s u a s  
o b s e s s õ e s ,  n u m  c o n c e r t o  d e  rock d e s e n f r e a d o .  

4 - N A SCI M E NT O  D O  O C E A N O :  D O  D I LÚV I O  A O  
P O VO A M E N T O  D A S  Á G U A S  

N o  c é u , s u r g e  o ve n t o .  A d e u s a  o b e s o  f i c a  
e nj o a d a .  D e b r u ç o - s e  s o b r e  a b a n h e i r o  e v o m i t a  . . .  
o O c e a n o .  

N a s c e u  o O c e a n o .  
O s  d e u s e s  a c ot o ve l a m - s e  j u n t o  d a  b a n h e i r a  e 

c o n t e m p l a m  e s s e  e s p e c tá c u l o  f a s c i n a n t e .  
H é r c u l e s ,  i n s p i r a d o ,  c r i a  o n o i t e .  N a  s e q u ê n c i a  

d o  s e u  ê x i t o ,  t e n t a  c r i a r  o p r i m e i r o  h o m e m .  
F r a c a s s o  l a m e n t ave l m e n t e  e c r i o  a p e n a s  u m a  

v u l g a r  b a c i o  d e  c o s o  d e  b a n h o ,  o q u e  p r o vo c a  a 
h i l a r i d a d e  d e  N a r c i s o  e o s u a  e x p u l s ã o  d a  
b a n h e i r o .  P o r o  fa z e r  d e s a p a r e c e r  o b a c i a ,  u m  d o s  
d e u s e s  t i r o  o r a l o d a  b a n h e i r a e p r ovo c a  o D i l úv i o .  

S e g u e m - s e  d u a s  n o v o s  t e n t a t i v a s  m a l o g r a d a s  
q u e  g e r a m  u m  g u a r d a - c h uva  e u m  t e r r ív e l  m o n s t r o  
m a r i n h o .  

5 - O C O M B A T E  D O S D E U S E S  

S o b  tr o m b o s  d e  á g u a ,  o s  d e u s e s  l u t a m .  M u i t o s  
c a e m  n o  O c e a n o .  H é rc u l e s  e n f r e n t a  o m o n st r o  n u m  
i m p r e s s i o n a n t e  c o m b a te a é r e o .  É N a r c i s o  q u e m  
c o n s e g u e ,  f i n a l m e n t e ,  v e n c ê - l o  c o m  o s e u  
e sp e l h o .  O m o n st r o , a t e r r o r i z a d o  c o m  a p r ó p r i a  
i m a g e m ,  r e i n t e g r a - s e  n o  O c e a n o .  O O c e a n o  
r e c u p e r a  a s u o  c a l m a .  

A o  l o n g e ,  p a s s a  a A r c a  d e  N o é .  

6 - A S  G R A N D E S  CO N Q U I STAS  

A c h uva  p a r o u .  A s  á g u a s  s ã o  a s p i r a d a s  p o r  u m  
s i f ã o  c o l o c a d o  n o  c e n t r o  d o  p o l c o ,  d e i x a n d o  
a p a r e c e r  a p o n t e d e  u m  b a r c o .  A s  T r eva s  c e d e m  
o l u g a r  o u m  c é u  s o m b r i o .  D é d a l o ,  r o d e a d o  d e  

m a r i n h e i r o s ,  e r g u e  u m  g i g a n t e s c o  m a s t r o  e u m a  
ve l o  n o  m e i o  d e  u m a  f l o r e s t a  d e  c o r d a s .  E s t ã o  
a n i m a d o s  p e l o  e s p ír i t o  d o s  g r a n d e s  p i o n e i r o s .  

Leva n t a - s e  v e n t o  q u e  a r r o s t o  o n a v i o .  S ã o  
s u r p r e e n d i d o s  p e l o  t e m p e sta d e .  A v e l a  c e d e  
p e ra n t e  o a s s a l t o  d a s  r aj a d a s .  O g r a n d e  m a st r o  
q u e b r o - s e .  D o  b a r c o ,  r e s ta  a p e n a s  u m a  j a n g a d a .  

7 - O N A U F R Á G I O  

A j a n g a d a  v o g a  à d e r i v a  p e l o s  c o n f i n s  d a  t e r r a , 
o n d e  o O c e a n o  s e  p r e c i p i t a  p a r a  u m a  t e r r ív e l  
c a t a r a t a . D é d a l o ,  c o m  o s  s e u s  a u s c u l t a d o r e s ,  
e nv i a  p e d i d o s  d e  s o c o r r o .  N ã o  o uv e  o c a n t o d e  
u m a  s e r e i a  q u e  a t r a i  o s  s e u s  c o m p a n h e i r o s .  

Figuro 1 6  - R A r c a  d e  N o é .  

E s p e c t ó c u l o  « O ce ono s e 

u t o p i a s » .  
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Figuro 1 7  - A s  G rondes 
C o n q u i s t a s .  E s p e c t ó c u l o  

« O c e a n os e u t o p i a s » .  

fJ A 'V' l b Hi À ô  Ol A  lJ f ô fJ l A  

A c a b a  p o r  f i c a r  s o z i n h o  n o  j a n g a d a ,  q u a n d a  e s t a  é 
l eva d a  p o r  u m a  d e r r a d e i r a  v a g a  e d e s a p a r e c e  n a s  
p r o fu n d e z a s .  

N o  f u n d o  d o  m a r ,  D é d a l o  e n c o n t r o  o l a n t e r n a  d a  
j a n g a d a  e p õ e - n a  n a  c a b e ç a .  L i g a - a  o u m  c a n o  q u e  
s a i  d a  s u a  p a st a ,  f o r m a n d o  a s s i m  u m  e s c a f a n d r o 
i m p r ovi s a d o .  C o m  u m  ve l h o  p r oj e c t o r  r e c u p e r a d o  
n o s  d e s t r o ç o s  d a  e s c o t i l h a ,  l a n ç a - s e  n o  
e x p l o r a ç ã o  d o s  f u n d o s  m a r i n h o s ,  o n d e  d e s c o b r e  
e s t r a n h o s  r a i a s .  

8 - A A T LÂ N T I D A  

A t r a íd o  p o r  s o n o r i d a d es e s t r a n h a s ,  D é d a l o  e n t r a  
p o r  u m a  p o r ta  e d á  p o r s i  d e  c a b e ç a  p a r o  b a i x o ,  
n u m a  c â m a r a  d e  c o m p r e s s õ o  c o m  a f o r m a  d e  u m a  
c a b i n a  t e l e fó n i c a .  P r e s s e n t e  u m  g i g a n t e s c o  
e s p a ç o  m e r g u l h a d o  n a  e s c u r i d ã o ,  m a s  o n d e  o r u íd o  
d e i x o  e n t e n d e r  u m a  a c t i v i d a d e  fr e n é t i c a  d e  
t r a b a l h o  e d e  c o n s t r u ç ã o .  D é d a l o  a c c i o n a  u m  
i n t e r r u p t o r .  A l u z  i l u m i n a  a c i d a d e  d e  A t l â n t i d a .  

É u m a  e s t r a n h a  c i d a d e  u t ó p i c a  s u b m a r i n a ,  o n d e  
s e  e r g u e  u m a  l o u c a  a r q u i t e c t u r a  c o n st r u t iv i s t a ,  
s e m  l i m i t e s  s u p e r i o r e s  e i n fe r i o r e s  e s e m  f i m .  

U m  t r e m o r  d e  t e r r a  a b r e  fe n d a s  n o  c i d a d e  q u e  é 
i nv a d i d a  p e l a  l a v a .  

9 - N OVO  M U N D O  

A l ava  t o r n a - s e  m a r  e a s s u m e  a f o r m o  d e  u m a  
m u l h e r .  N o  l u g a r  d o  s e x o ,  a b r e - s e  u m a  p o r t a  p o r  
o n d e  D é d a l o  s a i .  

A o  l o n g e ,  s u r g e  u m a  i l h a  q u e  s e  a r re d o n d a  
p r o g r e s s i va m e n t e ,  t a r n a n d o - s e  u m a  e s f e r a  q u e ,  
p o r  s u a  ve z ,  c r e s c e  e s e  t r a n sf o r m a  n a  T e r r a .  
D é d a l o  t o r n a - s e  c o s m o n a u t a  e d e s a p a r e c e  n o  c é u  
e s t r e l a d o .  

E s c u r o .  
O uve - s e  u m  g r i t o :  « M a m a ! »  
S e m e l h a n te r e s u m o  s e rv i r á  d e  a l g u m a  aj u d a  

p a r a  d a r  u m  s e n t i d o  d e  l e i t u r a  a o  e s p e c tá c u l o ?  

N a  r e a l i d a d e ,  e s t e  r e s u m o  é v o l u n t a r i a m e n t e  
d e s c r i t i v o  e ,  s o b r e t u d o ,  n ã o  p r e t e n d e  fo r n e c e r  
u m a  i n t e r p r e t a ç ã o .  P e l o  c o n t r á r i o , e s f o r ç a - s e  
o m a i s p o s s ív e l  p o r  n õ o  d a r  q u a l q u e r  s e n t i d o  
d e  l e i t u r a a « O c e a n o s  e U t o p i a s » .  C o m  e f e i t o , 
P h i l i p p e  G e n ty b a t e u - s e  p o r o  q u e  h aj a  s e m p r e  
t o n t o s  s e n t i d o s  d e  l e i t u r a  c o m o  e s p e c t a d o r e s .  
O P a v i l h ã o  d o  U t o p i a  a c o l h e r á  1 0  0 0 0  
e s p e c t a d o r e s  q u a t r o  v e z e s  p o r  d i a ?  P o i s ,  
e n t ã o ,  e x i s t i r ã o  4 0  0 0 0  e s p e c t á c u l o s  
d i f e r e n t e s  p o r  d i a .  

P a r a  P h i l i p p e  G e n ty ,  o e s p e c t a d o r  é ,  d e  c e r t o  
f o r m a ,  o ú l t i m o  r e s p o n s á v e l  p e l o  c o n c e p ç ã o ,  
s e m  o q u a l  n o d o  f a r i a  s e n t i d o .  C o m o  a c o n t e c e  
c o m  t o d o s  o s  p o s s e s  d e  m a g i a ,  o s  e s p e c t á c u l o s  
e n c e n a d o s  p o r  P h i l i p p e  G e n ty n ã o  p o s s u e m  
s i g n i f i c a d o  p r ó p r i o ;  p r e c i s a m  a b s o l u t a m e n t e  d e  
s e  a l i m e n t a r  d a q u i l o  q u e  o s  e s p e c t a d o r e s  l h e s 
t r a r ã o .  T o d o  a d i f i c u l d a d e  r e s i d e  n a  a n t e c i p a ç ã o  
d e s s a s  l e i t u r a s ,  n a  g e s t ã o  d e s s e s  p o s s ív e i s  
a c r é s c i m o s .  N e s s e  a s p e c t o ,  « O c e a n o s  e 
U t o p i a s » é ,  e m  t o d a s  a s  a c e p ç õ e s  d o  t e r m o ,  
u m  e s p e c t á c u l o  a o  v i v o . 

É p o r  i s s o  q u e  e s t e  e s p e c t á c u l o  n õ a  p o d e  s e r  
c o n t a d o .  S ó  o p o d e m o s  r e s u m i r  r e t i r a n d o - l h e  
m u i t o  d o  q u e  é .  

C O M  O S  R E S PO N SÁV E I S  PE L A  C O N C E PÇÃO ,  
U M A  EQU I PA U N IDA M A S  DI S PE R S A  

A s  e l u c u b r a ç õ e s d o s  r e s p o n s áv e i s  p e l a  
c o n c e p ç ã o  e o s  s i s t e m a s  q u e  c o n c e b e r a m  n u n c a  
s e  t e r i a m  t o r n a d o  r e a l i d a d e  s e  u m a  e q u i p a  
t é c n i c a  c r i a d a  p e l o  p r o d u ç ã o  R O Z O N /J u s t e  P o u r  
R i r e  n ã o  t e s t a s s e  e m  p a r a l e l o  a r e a l i z a ç ã o ,  o 
u m a  e s c o l a  r e d u z i d a ,  d e  c a d a  c e n a  c o m  o 
c o nj u n t o  d o s s e u s  s i s t e m a s .  P a r a d a r  t o d a  
a s u a  d i m e n s ã o  a o s  e f e i t o s  d e  u m  e s p e c t á c u l o  
à e s c a l o  d e  u m  e s t á d i o  c o m  1 0  0 0 0  l u g a r e s ,  
é n e c e s s á r i o  r e a l i z a r  a n t e c i p a d a m e n t e  u m  
d e s e nv o l v i m e n t o , p e s q u i s a s  e t e s t e s  q u e  e x i g e m  
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m u i t o  t e m p o .  D e s d e  p r i n c í p i o s  d e  1 9 9 7 ,  o g u i õ o  

f o i  f i x a d o  p o r  u m  p e r ío d o  d e  s e i s  m e s e s ,  p o r  

f o r m a  a p e r m i t i r  (l r e a l i z o  d e  u m  e s t u d o  

t é c n i c o  p o r m e n o r i z a d o  a c e r c a  d a  e x e q u i b i l i d a d e  

d o  e s p e c t ó c u l o. .  A s o c i e d a d e  c a n a d i a n a  d e  

e n g e n h a r i a  d e  e s p e c t á c u l o s  e d e  e x p o s i ç õ e s  T ' a s  

d e  B e a u x  Y e u x  f o i e n c a r r e g a d o  p e l a  p r o d u ç ã o  d e  

e f e c t u a r  e s s e  t r a b a l h o ,  r e a l i z a d o  e m  e s t r e i t o  

c o l a b o r a ç õ o  c o m  o d i r e c t o r  d e  p r o d u ç ã o ,  O l í v i e r  

M a t a b o n ,  e o r e s p o n s ó v e i s  p e l a  c o. n c e p ç ã o.  P a r o  

c e r t o s  e f e i t o s ,  f o i  m e s m o  n e c e s s ó r i o  r e a l i z a r  

t e s t e s  à e s c a l a  r e a l ,  n o m e a d a m e n t e  n o  q u e  

r e s p e i t a  a o s  t e c i d o s ,  u m a  v e z  q u e  o s  s u a s 

r e a c ç õ e s  a o  m o v i m e n t o d o  a r  e à s  m a n i p u l a ç õ e s  

s õ o  i m p r e v i s ív e i s  e n õ o  p o d e m  s e r  d e d u z i d o s  o 

p a r t i r  d e  u m a  m a q u e ta a u m a  e s c o l a  r e d u z i d o .  

C o m  e f e i t o ,  p a r a  e s s e s  m a t e r i a i s  i n d o m ó v e i s ,  

a e x t r a p o l a ç ã o  n u n c a  é h o m o t é t i c a .  

E m p r e s a s  e s p e c i a l i z a d a s  d o s d o i s  l o d o s  d o  

R t l â n t i c o  e s t u d a r a m  e m  p a r a l e l o  o s  s i s t e m a s  d e  

i l u m i n a ç õ o ,  d e  s o m ,  d e  p r oj e c ç ã o  d e  i m a g e n s ,  

d e  j u n  o ,  d e  e f e i t o s  e s p e c i a i s .  O c o nj u n t o  f o i  

s i n t e t i z a d o  e a c t u a l i z a d o r e g u l a r m e n t e p e i a  

e m p r e s a  T ' a s  d e  B e a u x  Y e u x  n o s  p l a n o s  d e  

c o n f i g u r a ç ã o  g e r a l .  Co m o c o nj u n t o d e  d a d o s  

o b t i d o s  n o  s e q u ê n c i a  d e s t e  e s t u d o  d e  

e x e q u i b i l  d a d e ,  f o i  p o s s ív e  a p e r f e i ç o a r  o 

t r a b a l h o  c o m  o g u i ã o  e c o n t i n u a r ,  o p a r t i r  d e  

b a s e s  c o n c r e t o s ,  d e s d e  J u n h o  d e  1 9 9 7 .  O V e r õ o  

p e r m i t i u  u l t i m a r  t o d a s  a s  o p ç õ e s  d e  e s t r u t u r o  d o  

e s p e c t á c u l o , 

O s  m e s e s  d e  J u n h o e d e  A g o s t o  f o r a m  

i g u a l m e n t e a o c a s i õ o  d e  u m a  s e l e c ç ã o m u i t o  

a m p l a  d e  a c t o r e s  e f i g u r a n t e s ,  r e a l i z a d o  e m  

L i s b o a  p o r  P a t r í c i o  V a s c o n c e l o s ,  c o m  c a n d i d a t o s  

d e  t o d o s  o s  p a ís e s .  A p ó s  u m a  p r i m e i r a  e s c o l h a ,  

u m  e s t á g i o  d e  s e l e c  o c o n d u z i d o  p o r  P h i l i p p e  

G e n ty e p o r  M a ry U n d e rw o o d  p e r m i t i u  s e l e c c i o n a r  

o s  e q u  p o s  f i n a i s .  F o i  c o m  a c o l a b o r o  o d o  

e s c o l a  C h a p i t ô  ( q u e  t r a n s f o r m o u  e s t e  

e s p e c t á c u l o  e m  p r oj e c t o  d e  f i m  d e  c u r s o  p a r a  

o s  s e u s  a l u n o s  d o  3 ?  a n o ) q u e  s e  f o r m a r a m  

i g u a l m e n t e o s  e q u i p a s  d e  a c t o r e s  e d e  

a s s i s t e n t e s .  O o bj e c t i v o  d e  u m a  E x p o s i ç ã o 

M u n d i a l  é i n t e g r a r  o m a i s  p o s s ív e l o s  e s t r u t u r a s  

d e  f a r m a ç õ o  d o  p a ís d e  a c o l h i m e n t o ,  p o r o  q u e  

a o p o r t u n i d a d e  d e  e s t a r  e m  c o n t a c t o  c o m  o s  

m e l h o r e s  e s p e c i a l i s t a s  d e  c a d a  d o m í n i o  o 

p e r f e i t a m e n t e  a g a r r a d o  e a m p l a m e n t e  

a p r o v e i t a d a  p e l o s  j o v e n s .  T a l v e z s ej a  u m  d o s  

m a i s b e l o s c o n t r i b u t o s  d a s  E x  e s  U n i v e r s a i s  

p a r o  o s  e s  d e  a c o l h i m e n t o .  É u m  c o n t a c t o  

e u m a  p o r t i l h o  d i r e c t o  e n t r e  s a b e r e s  m u i t o  

c o m p l e m e n t a r e s .  

C O N C L U S Ã O 

o i n t e r e s s e  d o  p r o c e s s o  d e  c r i a ç ã o  d e  u m  

p r oj e c t o  d e s t a  e nv e r g a d u r a  r e s i d e  

e s s e n c i a l m e n t e  n o  i n t e r c â m b i o  p e r m a n e n t e  d e  

i n f o r m a ç õ e s e n t r e  t o d o s  o s  q u e p a r t i c i p a m  n o  

c a n c e p ç ã o  e t o d o s  o s  q u e  t r a b a l h a m  p a r a  

t o r n a r  p o s s ív e l  e s s a  c o n c e p ç ã o .  É u m  v a s t o  

d i á l o g o  c r u z a d o  e n t r e  p e s s o a s  d e  t o d o s  o s  

h o r i z o n t e s ,  d e  d i f e r e n t e s  c o n t i n e n t e s  e d e  

d i f e r e n t e s  c u l t u r a s .  É i g u a l m e n t e  u m  d i á l o g o  

c o n s t a n t e  d a  p r o d u ç õ o  e d o s  c r i a t i v o s  c o m  o s  

o r g a n i z a d o r e s  d a  E X P O  ' 9 6 ,  c o m  (I o bj e c t i v o 

d e  z e l a r  p o r  q u e  a s  p r i n c i p a i s  m e n s a g e n s  d o  

p a v i l h ã o  e o s  f o r m a s  d e  e x p r e s s ã o  e m p r e g u e s 

s ej a m  o r i g i n a i s  e c o m p l e m e n t e m  o c o n t e ú d o  

d o s  o u t r o s  p a v i l h õ e s c o n s t r u í d o s  n o  r e s t o  d o  

l o c o  I .  

P o r  f i m , e s o b r e t u d o ,  é u m  i m e n s o  e 

b e l ís s i m o  d e s a f i o  p a r a  u m a  e q u i p o  d e  v á r i a s  

c e n t e n a s  d e  p e s s o o s  q u e ,  s e m  e l e ,  n u n c a  s e  

t e r i a m  p r o v a v e l m e n t e e n c o n t r a d o .  O o c e a n o  

t a lv e z  s ej a  a ú l t i m a  f r o n t e i r o ,  m a s ,  e m  L i s b o a ,  

t e r á  s i d o ,  a n t e s  d e  t u d o ,  u m  e s p a ç o  d e  

e n c o n t r o .  

R R ? H R E l  CO N F I N O  

Coor d e n a ç õo a r t í s t i c o  
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O C E A N O S  E UT O P I A S  
F R A N Ç O I S C O N F I N O  

S 

E 
e x c e p c i o n a l  q ue  u m a  E x po s i ç ã o  M u n d i a l  
e s c o l h a  o t e m a  da  u t o p i a  p a r a  u m  d os 
seus  p r i n c i p a i s  p av i l hões :  e m  g e r a l ,  o s  
assuntos  a b or d a d o s ,  tanto  nos  p avi l h ões  
n a c i o n a i s  c o m o  n o s  pavi l h ões  t emáti c o s ,  
s ã a  m a is «te rra a terr a » .  

N e l e s  f a l a - se  d e  H i s t ó r i a ,  d o  Tempo  Prese n t e ,  d e  
F u t u r o s ,  m a s  s emp re  c o m  u m  toque  p r a gm át i c o  q u e  
sup r ime  g e r a lm ente  t o d a  a p o esi a ,  t o d o  o i m a g i n á r i o  . . .  

A s  e scassas  r e c o r d a ç õ es q u e  g u a r d o  d e  l u g a res  
m á g i cos  resu m e m - se a o  P avi l h ã o  « P h i l i p s» e m  
B r u x e l a s  n o  a n o  d e  1 9 58 ,  a o  Pavi l h ã o  d o  Consumo  n a  
E x p o ' 64 d e  La u s an a ,  a o s  p avi l h õ es d a  Checos l ová q u i a  e 
da Su íça  em Sevi l h a  '92 , o u  sej a ,  a l u g a re s  d e  
l i b e r d a d e  d e  e x p ressão  e d e  s u r p r e sa .  

Q uando  P h i l i p p e  G e nty,  a m i nha  e q u i p a  e eu  p r ó p r i o  
n o s  d e d i c á m o s  à c o n c e p ção  d e  u m  e s pec t ácu l o  s o b r e  
o tema  d o s  O c e a n o s  e d a s  U t o p i a s ,  q u i s emos  evi t a r  
t o d o  o didac tism o ,  q u a l q ue r  t entat iva d e  
e x a ust ivi d a d e ,  p a r a  n o s  d e i x a r m o s  g u i a r  p e l o  c a r á c t e r  
s u r r e a l i sta  e ,  p o r  v e z e s ,  e s o t é r i c o  d a s  u to p i a s .  
O p t á m o s ,  i g u a lmen te ,  p o r  a b o rda r  o c once i t o  d a  
u t o p i a  n o  s e u  s e n t i d o  m a is  l a to , m a i s  g e n e r o s o ,  
f a z e n d o  a p e l o  n õ o  só  à s  constr u ç õ es r i g o r o s a m e nte 
a rqu i tec t a d a s  pe lo  e s p ír i to , mas t a m b é m  ao s  c on to s  
e l e n da s  q u e  s u r g em  no s  a n típo d a s  e t r a d u z e m ,  c om  
e s p o n ta n e i d a d e ,  a s  a n g úst i a s  e a s  a s p i r a ç õ es d o s  
p ovos ,  o fe r e c e n d o  at ravés  d o  m i to e d a  metáfo ra  
r e spostas  à s  questões  que  o s  h o m e n s  i nve n t am  pa r a  s i  
m esmos  . . .  

Figuro 1 � - As G r a n d e s  

C o n q u i s t a s .  E s p e c t ó c u l o  

« O c e an os e U t o p i a s » .  

Figuro 1 8  - O n a s c i m e n t o  d o  

Oceano .  Espectóculo «Oceanos 
e u t o p i a s » . 





Nos de uses procurá mos també m o truculência, o 

e x e mplaridade ,  o forço, o mag ia, o loucura q u e  

fre quenteme nte escasse iam nos nossos sociedades 

modernos e docilizodos. 

Os deuses antigos poss u e m  u m  t imbre de voz 

estride nte ; o suo lin g uag e m  é crua, são coloridos 

os seus costum es, é licencioso o seu  olhar, e o suo 

moral imprevisível. 

Torn á mo-nos seus cúmplices e decidimos deix á-los 

refazer o m u ndo, uma único vez , poro ver .. . 

A esses e l ucubradores impetuosos serão n ecessários 

m uito m e nos de sete dias poro se criare m  o si m esmos, 

poro criarem o hom e m ,  criare m  os oceanos e viverem 

mom e ntos de inte nso loucura através da epopeia 

«abracodabrante» dos oceanos e dos utopias. 

Ao criar e m  os oceanos, os de uses fizeram nascer 

u ma formidóvel «substância utópico» grávida de 

todos os possíve is. 

Nesta massa aq uosa poro além de toda o m edida, 

fora do te mpo, foro de todos as referê ncias, o espírito 

divino e o espírito h u mano t ê m  e nsejo de se encon trar. 

É um m undo real, ao m esmo tempo tão fabuloso e de 

tão difícil acesso q u e  ne le  se aten ua o fronteira e ntre 

o possível e o impossível. Quando o hom em deixa vag u ear 

n esse m undo a sua  imaginação, ela transvia-se e perde­

-se como um barco ébrio q u e  nada pode deter ,  porqu e ,  

õ tona das Grandes Á guas, o imagin ário navega mais livre 

e perigosam ente do q u e  em q ualq uer outro lugar. 

O oceano é u m  campo de son hos q u e  os borcos 

dos marin h e iros do m u ndo i n t eiro lavraram 

infatigave l m e nte ,  desde o prim eiro dia. 

Os son hos e os pesadelos germinaram nele com tal força 

q u e  não só os marinh eiros, mas também todos os homens 

e m ulheres da terra firm e ,  guardaram, transmitiram, 

enredaram , contoram , exag eraram o verdadeiro e o 

possível, o q u e  viram e o q u e  apenas ouviram. 

Essa g é n ese permanente em torno dos oceanos 

conduz o espectáculo « Oceanos e Utopias» para 

encodeam entos inverosím eis de nascimentos sucessivos, 

q u e  faz em atravessar, tonto pela porto p e q u e na como 

pela grande, o mu ndo insondável dos abismos. 

O C E A N O S  E U T O P I A S  
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Fig uro 2 1  - R e l ô m p o g o s :  « FI  

A r c o » .  E s p e ct ó c u l o  « O c e a n o s  

e U t o p i a s » .  

Figuro 2 2  - G u o r d o · c h u v o s :  

« O  B a l l e t  d o s  I m p e r m e ó v e is » . 

E s p e c t ó c u l o  « O c e a nos e 

u t o p i a s »  . 

Figuro 23 - E s fera : «O N ovo 

M u n d o » . E s p e c t ó c u l o  « O c e a n o s  

e u t o p i a s » ,  

Figuro 2 0  - A s  G r a n d e s  

Conqu i s t a s .  E s p e c t ó c u l o  

« O c e a n o s  e u t o p i a s » .  
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A P O N T A M E N T O S  D E 
P H I L I P P E  G E N T Y  

a P r i m avero  d e  1 9 7 8 ,  a Ma ry e e u  
a dqu i r imos  u m a  g o l eta  c o m  o q u a l  
son h ávamos  h á  m e s m o  m ui to  t empo .  
Ao  l o n go  d o s  s e i s  a n o s  s e g u i n te s ,  
d ivi d i m os o t e m p o  ent re  os n ossos  

d i g r essões  d e  e spectác u l os pe lo  m un d o  e o s  c r u z e i ros  
o bordo  d esse ve l e i r o .  P o r  ve z e s ,  c o n s e g u i m o s  
coo r d e n a r  a s  n ossos  d e s l o c a ç ões  d e  t r a b a l h o  c o m  
o u t i l i z a ç ã o  d o  b o r c o .  Le m b r o - m e  d e  t e r ,  a ss i m ,  
n e g o c i a d o  a l g u mas  d o ta s  d o s  d i g r essões  c o m  o n osso 
a g ente  e m  N ovo I o r q u e  em fun ç ã o  do é po c a  d o s  
ventos  a l ís i o s  e dos  tufões .  

Pe rco r r e m o s ,  d este m o d o ,  d iversos mores  
e o c e a n os .  

N o  d e c u rso  d os l o n g o s  tr avess i a s ,  v o u  t i r a n d o  
o p o n to p e l o  se x t a n t e .  E a vi a gem desen ro l o - s e ,  
s i m u l t a n e a m e n te ,  à t o no  da  á g u a  e merg u l h a d o  
n o  c o smos .  

U m  p ercurso  em q u e  o tempo  s e  i n c l i n a  po ro  u m  
l u g a r  d i st a n t e ,  em q u e  o r a z ã o  n a uf rag o  p o r  ve zes  
n u m  mar  d e  ó l e o ,  n o  e x p e cta tiva d e  u m  sop ro  de  
vento  . . .  d e  u m  sop ro  d e  vi d a  . . .  

E s tas  t r avess i a s  d e i x a rão vestíg i o s  i n d e l éve i s  n o s  
n o s s a s  m e m ór i a s ,  o p o n to d e  se  i n s c reverem 
pos te r i o rmente  nas  nossos  c r i a ç õ e s .  A i n tro d u ção dos  
s on s  d o  vento  o u  d o  m a r  em po l co  p e rm i t i r - m e - á  
o r eenco n tro c o m  e s s a  d i m e n são c ó s m i c o  e n e l a  
i n c l u i r  o h o m e m  c o n frontado  com o s  s e u s  a b i smos  
e a s  s u a s  p a i s a g ens  i n te r i o r e s .  

E n tre o s  n u merosos  e n con tros q u e  se  ver i f i c a r am  
n o  d e cu r so  d e s s e s  p é r i p l o s ,  h á  u m  que  p e rmanece  
p a r t i cu l a rm en te estra n h o .  

A co n t e c e u  n o  m a r  E g e u .  V i n d o s  d e  M a l t a ,  
n ave g óvamos  h á  vá r i o s  d i as l eva d o s  p o r  u m  vento  
mu ito  a g r a d áve l  e r e g u l a r ,  s em  toma rmos  s u fi c i e n te 

V I A G E M  

c u i d a d o  c o m  o s o l  d e  J u l h o .  À n o i t e ,  q u a n d o  c o m e ç o u  
a refres c a r ,  t e n t á m o s  a l iv i a r  os  n o ssos  q u e i m ad u ras  
so l a r e s .  Segundo  os  m e u s  cá l cu l o s ,  dev ía m o s  avi s ta r  
C reta  n o  m a n h ã  s e g u i nt e .  A M a ry estava  00 l e m e .  
M a n i fe stava -se  n o  a r  u m a  l i g e i r íss im a  m u d a n ç a ,  
ef l úvi o s  q u e ,  p o u c o  o p o u c o ,  se  to rnavam m a i s  
p r ec i s o s ,  ef l úv i o s  d e  t om i l h o .  E ,  n o  e n t o n t o ,  t e n h o  

2 5  

o ce rteza  d e  q u e  n e n h u m a  ter ra  e x iste n o s  
p r o x i m i d a de s .  P o r  p ru d ê n c i a ,  r e du zo  o ve l o ,  o ma r  
e n s i n o u - n o s  o e s t a rmos  a tentos  aos  s i n a i s .  D e  t onto  
pe r sc r u ta r  o e scu r i dão ,  a c a bo  p o r  avi s t a r  fo g o s  que  
reve l a m  se r  estr e l a s ;  c o n tud o ,  os  o r amos  d e  te r r a  
t o r na m - se cada  ve z ma i s  p r e sentes .  D e  s ú b i t o ,  mesmo  
à nossa  fr e n t e ,  uma  m ossa o b scu r o  p a r e ce  s u r g i r  à 

Figuras 24 o 26 - O Cochifo e m  

d i re c ç õ o  o C r e t a  
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tona d o  água. É evi d e ntemente uma i l ha, não posso  

ac r e d itar qu e j á  Creto . 

Uma em barcaçãa d e  passo a b om b o r d o .  

Tentamo s  inter rogá - l o s ,  s e m  nos  foz e rm o s  

entend e r .  Convid am -nos a segu i - l os .  Entram os por  uma 

passagem estre ita qu e se abr e  s o b r e  uma pequ ena 

enseada b o r d ejad o de c o sas térr eas. Amarramos o 

no cais ,  d iante d o  café-m e rc ear ia d o  l ugar, 

a úni ca cos o c om d o i s  pisos .  ter  s i do  noutro 

tempo , ante s  de cair em d e cr epitu d e ,  a r e s i d ência 

secundár ia de  algum notável .  Des i d ratad os por  e ssa 

l ongo travessia, entramo s  im e d iatamente no café. 

Apesar da h ora encontram -se  a l i  num e r o s os 

c l i entes. 

Em b u sc o  d o s  lava b o s ,  ab ro uma 

salão que dó para u m a  escada. 

ao fund o d o  

por o  d o r  

numa s u c e ssão d e  largos c o r r e d o r e s  ab o badad o s ,  c o m  

o chão c o berto por  u m  antigo .  H e s ito em 

cantinuor, mas o c u r i o s i dad e l eva a m e l h o r ,  abro  outro 

Dó par o  uma sala ampla e quadrada. No c entr o  

encontra-se u m  h o m e m  s entad o d iante d e  u m a  mesa 

c o b e rta d e  d e  instr umentos d e  m ed i da ,  

d e  uma ampu l h eta e de  uma c l eps i d r o  como nunca 

havia visto ante s .  

a vo ltar paro 

p r o c urand o ,  no m e u  grego m u ito l im itado ,  uma palavra 

para me d e s c u lpar. O h o m e m  convi da-me ent ô o  o 

entrar e ofere c e -m e  um assent o .  D á - m e  a impre ssão 

de nõo ter  ou  antes,  de  p o s s u i r  o um tempo 

d e  c r iança e de v e l h o .  Hó nos s e u s  o l h o s  az u i s  

m u ito c u r i o s i da d e ,  m uita ingen u i d ad e ,  o s e u  o l har 

e stá ao m e sm o tempo aqu i  e noutro l ugar .  

Estende-me uma c oncha e m  fo rma d e  car o c o l ,  

daque las ond e h a b itua lm ente s e  o s  b e rnar d o s -

- e remitas. Mas e sta par e c e - m e  s e r  mai o r .  A ponto f o i  

c ortada, E l e  d á-me u m  f i o  m u ito fino. 

Como f o r ia pass o r  e st e  f i o  d e  uma extr e m i dade 

o o utro  d e sta conc h o ?  

Espicaçad o ,  tento passá - l o  p o r  uma das 

e xtremidad e s ,  pe l o  o utro ,  mas s e m  êx ito. O f i o  

enro la-se v is ive lment e ,  l ogo desde  as pr im e i r o s  vo l utos. 

D e v o l v o  00 m e u  anfi t r i ã o  o s e u  qu e b r o ­

O b s e rvo - o ,  então , a oponh o r  d o  c hõo  u m a  gran d e  

f o rmiga verm e l h o  e a c o l a r ,  e m  , c om 

m inú c i a  o f i o  o f o rm iga e a intr o d u z i - l o  p e l a  ponta 

a b e rt o  d o  c oncho .  A lguns s egundas mais tar d e ,  

d e s c u b r o ,  d ive rti d o ,  a a s o i r  pe l o  o ut r o  

. E l e  l i b e rta a f o rmigo e e stende - m e  a c on c h a  

o d e  um lad o ao  o utro  p e l o  fi o .  

- Tom e ,  e m  m e mór ia d o  n o s s o  encont r o .  

F i c o ,  então . fas c ina d o ,  admi ran d o  o s  s e u s  

instrument o s  d e  m e d i da, alguns d o s  qua i s  

v e r da d e i ras  peças d e  m u s e u ,  em parti c u l ar umas 

t á b uas gravadas c om s ina i s .  Ao apr o x imar-me ,  

r e c onh eço alguns d e l e s  c o m o  grego 

P o r  d e l i ca d e za, d e c i d o  Para m e u  

grand e espant o ,  e l e  d i z  t e r  v i sto u m  d o s  nossos  

e sp e ctá c u l o s  em P o rtugal : Viajan te Im óvel, Q u e r o  

d i z e r - l h e  q u e  n ô o  s e  tratova d e  nós , dad o q u e  nunca 

havíam o s  actu a d o  em P o rtugal ,  nem tô o -po u c o  

c r ia d o  qua lqu e r  espe ctá c u l o  c om esse  títu l o ,  mas e l e  

c omeça a falar c o m  tal entu s iasm o q u e  não o u s o  

inte r r o mp ê - l o. Di z -m e :  

Talvez lamente qu e não tenha dado  mai o r  

imp o rtânc ia a e s s e  grupo d e  p e r s o nagens ,  e s sa 

h umani dad e em fuga q u e  pare c e  atravessar o 

n o  m e i o  d este d e s erto - f i c a  s u rpre end i d o  com o 

m e u  e m baraço , o l h o  o s  s e u s  m opas s o b r e  a 

m e sa, s e m  v e r da d e i ram ente o s  v e r .  São 

m o  • não s ã o ?  Estes  d otam d e  1 4 2 4 ,  s õ o  d e  

Z u one e de  Barto l o m e u  Pare  t o  , e 

sõo o s  mapas d es s o  c i da d e  utóp i c o  d e s c r ita po r 

P l atão . . . o Atl ânti da! . . .  R e uni finalmente t od o s  o s  

d o c umentos q u e  me permitem r e encontr á - Ia 

m ergu l had o nas suas e xp l icações ,  nem se aper c e b e  d o  

m e u  e spanto.  - Imagine u m a  c i dad e sem m o l e s ,  s e m  

c onfl ito s ,  ond e ,  para e sc apar 0 0  d om ín i o  d o  

não e x i ste  qua lq u e r  d i stônc i a  entre o d e sej o  e o s u o  

P o r o  tempe rar o s e u  e nt u s i asmo e s ondar o s  

l im i t e s  d o  s e u  m u n d o  i l u sór i o ,  r ipost o :  

- E n ã o  c o rr e ró o r i s c o  d e  s e  o l h ear  d a  r eal i dad e ?  . . .  



Um r isco de esquizofren ia,  recusan do o 

reconheci mento dos ligações entre os bens e os males? 

A m i n ha observaç ão, em vez de o acalmar ,  

o efeito contrár io ,  ele exalta - se.  

- Refl i c to jus tamente nos  es que 

poderíamos re c olh er, uma c i da d e  que se 

«umbil i cou» ! . . .  U m a  c i dade em bus c a  do paraíso 

perd i d o ! .  . .  Uma c i d a de que procurar i a  regres sar 

ao ventre materno ! .  .. O homem n ão estará, afi nal, 

permanentemente d iv i d i do entre a apelo do vaz io  

e esse de voltar ao ventre materno? ! 

- Per m i ta- me duvi d ar d a  exi stê n c ia de u m a  tal 

c i da d e !  . . .  Utopi a  n ã o  quer d izer, em grego, lugar 

que n ã o  existe? 

Ele já n õo m e  ouve ; pos s uí d o  por uma gra n d e  

agitaç ã o ,  i n d i ca m e  o s  d iferen te s  traçado s . 

Ven h a  ver ! Durante mu ito pen sómos 

poder en contrar ti Atlô n t i d a  paro lá d o s  colunas de 

Hércule s ,  i sto é, no estreito de  G ibraltar, mas,  no 

verdade ,  é mais  a norte, frente ii lus i tô n i a ,  ao 

largo d o s  costas d o  sul  d o  que é hoje Portugal. 

Qua n d o  Pedro Álvares Cabrol, em 1500 ,  fo i 

en carregad o  d e  des cobri r  o Bras i l ,  confi d e n c i ou - me 

o seu d s ecreto d e  des cobrir a Atlô n t i d o .  

Subitamente ele do meu olhar 

i n crédulo que tento fazer passar por c ur ios i dade. 

Q ueira perdoar - m e  - d i z - m e. - E sque c i - m e 

d e  me apres e n tar , sou arqui tecto, o meu n o m e  é 

D a i d alos Cé crops . 

- Q uer d i zer c o m o  o d e  . . .  

Como aquele que h ab itua l m e n te s e  c ha m a  

D éd alo , o i nven tor d o  labir i n to .  Sab i a  que e s se 

lab ir i n to era n ão s á  u m  perc ur s o  

também u m  per curso temporal? 

I ,  mas  

Q ua n d o  ele ia prossegu i r , e apesar do m eu 

desejo de c o n h ecer o cont i n uaç ão, s i nto 

man ifestar - se em m i m  a vontade urgente que 

i n i c i al m e n te me c o n d uz ira o este lugar. 

Perd oe- me ,  mos,  antes de c o n t i n uar , devo 

sati sfazer um apelo urgen te do notureza. 

[) ir ijo - m e  poro o porto pelo qual entrei. 

A P O N T A M E N T O S  D E  V I A G E M  

- N ão, essa nõo! - grito - m e  ele. Essa d ó  poro 

o passado.  

Aban donan d o  toda o velei dade e m  querer 

c ompreen der este personagem exc ê ntri co ,  d ir ijo 

- me à porto segu i n te. 

Essa também n ão! levá- lo - ia ao futuro 

Ver if ico  então que, no meio de c a d a  uma dos 

pared e s  desta s ala quadrada,  h á  uma porto 

i d ê nt i c a .  Ele obre a terceira: 

Esta d á  poro o 

Con d uz - m e ,  então ,  até à e s c a d a  por o n d e  eu 

h av ia d e sc i do .  

- Subo poro o s alão .  l á  a c h ará o que proc uro, 

atrós d o  bal c ã o .  

À saído dos lavabos , e n c ontro a M ary 

preocupad o  com tão  prolongado aus ê n c ia Em 

algumas , des crevo- lhe  o m eu en c o n tro. 

É o suo vez de me 01 i n crédula Em vez d e  

tentar conven c ê - Ia ,  levo-a e m  d ire c ç ã o  à porta que 

leva ii cave. 

Deparo com a porta fec ha d a  à c h ave. U m a  voz 

autoritár i a  n u m  macarró n i co .  

V ira n d o - m e ,  dou com um e n orme rapagã o ,  o 

patr ã o ,  que m e  d iz num tom que n ão a d m ite 

qualquer 

Aí é a a d ego! 

Apesar de  tud o ,  estou d ec i d i do o e s c larecer 

este m i stér io .  Q ua n d o  me preparava poro ped ir  

es, o Mary, conve n c i d o  d e  que o sol  me 

f i z era mal  à , leva - m e  poro a s aí d a .  

F i co i rr ita d o ,  mas também perturbado quanto 

à real i dade desse e n contra. 

De repen te ,  no momento de  subir paro (1 ponte 

do veleiro,  s i nto uma c o i s a  no bolso. T i ro a c o n c h a  

trespassado pelo f i o .  Coloca-a s o b  o nariz d e  Mary. 

Na tua opi n i ão ,  o que é i sto? 

- Uma con c ho ,  e depo i s ?  . .  

Nos d ia s  4 e 5 d e  Maio d e  1 9 9 5 ,  ou , qui nze 

a n os opó s este , apresentá m os n o  Porto um 

espec táculo cr iado recentemente,  i nt itula d o  

Viajan te Im óvel . . .  
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A T L A N T I C O · P A V I L H Ã O  M U L T I US O S  
D E  L I S B' O A 
R E G I N O  C R U Z  

A d i m e n s ã o  c e n o g r á f i c a  d o s  
D e s c o b r i m e n t o s  p o r t u g u e s e s  
q u i n h e n t i s t a s  s e r v i u  d e  m o t e à 
c o n c e p ç ã o  d o  p r e s e n t e e d i f íc i o .  
C o m  a c o n s t r u ç ã o  d a s  n o s s a s  

c a r av e l a s ,  d e m o s  « n ov o s  m u n d o s a o  m u n d o » .  
F o i  e s t a  a f o n t e  i n s p i r a d o r a  d e  R E G I N O  C R U Z  -
A r q u i t e c t o s  e Co n s u l t o r e s ,  Ld a .  e S O M  -
S k i d m o r e ,  Ow i n g s  1: M e r r i l l ,  I n c . ,  q u e  c r i a r a m  
u m  p a v i l h ã o  e m  d i á l o g o  c a m  o r i o  T ej o ,  c o m  o s  
o c e a n o s  e c o m  a h i s t ó r i a  d o s  D e s c o b r i m e n t o s  
m a r ít i m o s .  

N e s t e  p r oj e c t o ,  o s  o c e a n o s  c o n s t i t u e m  
i g u a l m e n t e  a o r i g e m  d o  a s p e c t o f o r m a l .  H á  2 0 0  
m i l h õ e s  d e  a n o s ,  e m  p l e n o  J u r á s s i c o ,  s u r g i u  o 
p e q u e n o  c a r a n g u ej o - f e r r a d u r a  (L im u /us 
p o /yp h e m u s) ,  q u e  a i n d a  h oj e  p e r s i s t e  n a  s u a  
l o n g a  e x p e r i ê n c i a  - o f ó s s i l  v i v o , c o m o  l h e  
c h a m a m  . . .  

F o i  e s t a  i d e i a  d e  u m a  f o r m a  z o o m ó r f i c a  -
c o m o  u m  s e r  m a r i n h o  n u m a  e s c u l t u r a  - q u e  
s u s t e n t o u  a c r i a ç ã o  d a  e s t r u t u r a  e m  m a d e i r a ,  
e v o c a n d o  u m a  t r a d i c i o n a l  b a r c a  d o  T ej o .  

O s o b e r b o  e s p a ç o  i n t e r i o r  d o  p a v i l h ã o  
a p a r e c e - n os c o m o  s e  o l h á ss e m o s  o c a v e r n a m e  
d e  u m a  c a r a v e l a  g i g a n t e ,  d e  q u i l h a  p a r o  o c é u .  
A s u c e s s ã o  d o s  p ó r t i c o s  e m  m a d e i r o  t e m  
r e m i n i s c ê n c i a s  q u i n h e n t i s t a s  d e  t o d o s  a q u e l e s  
v i g a m e n t o s  e m  c o s t e l a  d o  e s t a l e i r o  d o  R i b e i r a  
d a s  N a u s .  

A l i ó s ,  e s t a  é u m a  e s t r u t u r o  p i o n e i r a  e m  
P o r t u g a l ,  s e n d o ,  d o  m e s m o  m o d o ,  u m a  d a s m a i s  
a r r oj a d a s d o  m u n d o .  O v ã o  t r a n sv e r s a l  c h e g a  a o s  

1 1 4 m ,  s e m  p i l a r e s  i n t e r m é d i o s ,  c o m o  s e  u m a  
p o n t e a p a r e c e s s e  d i a n t e d o s  n o s s o s  o l h o s .  
E o a s p e c t o  e x t e r i o r ?  Q u e  c o n t r a s t e ! 

, .  

As f o r m a s  s õ o  t ã o  s i m p l e s  c o m o  as de u m a  n ov e  
e s p a c i a l ,  q u e  t r a n q u i l a m e n t e  p a i r o  e c o n t e m p l a  
o Tej o .  
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Figuro 2 9  - M o q u e t a ,  c o r t e  

L o n g i  t u d i n o L  

É ,  s e m  d úv i d a ,  u m a  c o n s t r u ç ã o  em q u e  
u m a  t é c n i c a  d e  v a n g u a r d a  s e  c o nj u g a  c o m  
u m a  v e r t e n t e  h i s t ó r i c a  e c u l t u r a l  d o s  
D e s c o b r i m e n t o s  p o r t u g u e s e s .  

C o n t u d o ,  m u i t o  p a r a  a l é m  d e  f a z e r  r e v i v e r  
o p a s s a d o ,  a P a v i l h ã o d a  U t o p i a  c e l e b r a  o 
f u t u r a .  

T r a t a - s e  d e  u m  e d i f íc i o  q u e  s e  d e s t i n a  a 
g r a n d e s  e v e n t o s  p a ra o g r a n d e  p ú b l i c o ,  n ã o  
s e  l i m i t a n d o  a a c o n te c i m e n to s  d e s p o r t i v o s .  

S e n d o  u m  a m b i e n t e  c o b e r t o  ( e i s  u m a  d i f e r e n ç a  
f l a g r a n t e  e n t r e  e s t e  e d i f íc i o  e u m  e s t á d i o ) ,  
p e r m i t e t a m b é m  q u e  o s  a c o n t e c i m e n t o s  s e  
r e a l i z e m  i n d e p e n d e n t e m e n t e d a s  c o n d i ç õ e s 
c l i m a t é r i c o s .  

O p ú b l i c o  i n s t a l a - s e  e m  c o n f o r t á v e i s  
a s s e n t o s ,  n u m  a m b i e n t e  c l i m a t i z a d o ,  e m  
c o n d i ç õ e s  i d e a i s  p a r a  a s s i s t i r  a o s  e s p e c t á c u l o s ,  
q u e  p o d e m  s e r ,  e n t r e  o u t r a s :  

- ev e n t o s  d e s p o r t i v o s  v a r i a d o s ,  d e s d e  o t é n i s  
a o  wi n ds u r f ;  

- c o n f e r ê n c i a s ,  c o n g r e s s o s  e e x p o s i ç õ e s ;  
- c o n c e r t o s  d e  m ú s i c a  e r u d i t a ;  
- c o n c e r t o s  d e  r o c k .  
R s  m a n i f e s t a ç õ e s r e f e r i d a s  d e s t i n a m - s e  

a u m  p ú b l i c o  a t é  1 7  0 0 0  e s p e c t a d o r e s .  
R e l a t i v a m e n t e  à a r q u i t e c t u r a ,  c o n s i d e r a r a m - s e 
p o n t o s  p r i n c i p a i s :  

- o r i g i n a l i d a d e  d a  f o r m a  e d o s  m a t e r i a i s ;  
- c o n f o r t o  e s e g u r a n ç a  d o  p ú b l i c o ;  
- f u n c i o n a m e n t o  d o  p a v i l h ã o  e m  t e r m o s  d e  

f a v o r e c e r  a r á p i d a  m o n t a g e m  o u  d e s m o n t a g e m  
d e  c a d a  s h a w ;  

- g e s t ã o  e n e r g é t i c a ,  r e a l ç a n d o - s e  a 
c o n c e p ç ã o  i n ov a d o r a  d a  c o n s t r u ç ã o ,  n o  
s e n t i d o  d e  p o u p a r  e r a c i o n a l i z a r  o e n e r g i a  
e m  5 0  % d o s  c o n s u m o s  d e s p e n d i d o s  e m  
e d i f íc i o s  t r a d i c i o n a i s .  

O p r e s e n t e  e d i f íc i o  f o i ,  a l i á s ,  u m  d o s  o i t o  
e s c o l h i d o s  e m  t o d o  o E u r o p a  p e l o  P r oj e c t o  
T h e r m i e  ( E n e r gy T h e r m i e  2 0 0 0) , p e l o  c a p a c i d a d e  
d e  r e d u z i r  0 0  m ín i m o  o s  c u s t o s  e n e r g é t i c o s  d e  
m a n u t e n ç ã o .  

E i s  o r e s u l t a d o  d e  u m a  i d e i o  s i m p l e s ,  m a s  d e  
g r a n d e  i m p a c t o :  c o n c i l i a r  o n o s s a  e n vo l v e n t e 
( m a r ,  a n i m a i s  m a r i n h o s ,  D e s c o b r i m e n t o s ,  
c a r av e l a s ,  h i s t ó r i a ,  P o r t u g a l ,  m a d e i r o ,  
e c o l o g i a )  c o m  o s  t é c n i c o s  d e  c o n s t r u ç ã o  m a i s  
a c t u a i s .  

D e s t e  m o d o ,  n a s c e  p o r o  L i s b o a  o P av i l h ã o  d a  
U t o p i a :  d e n t r o  d o  e s p ír i t o  d a  E X P O  ' 9 8 ,  o l h a n d o  
d e  p e r t o  o s é c u l o  X X I .  
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UT O P I A  O C E A N O : E 
S A B E D O R I A 

D I A L O G O  S O B R E  A 
'" 

E A I G N O R A N C I A D O S H O M E N S 
F A B R I Z I O  S A B E L L I  

o s u o  b u s c a  c o nstante  d o  
d e sc o n h e c i d o ,  o s  h o m e n s  c o nvoca r am  
O c e a n o  e U t o p i a  p a ro a n i ma r em  o 
g r a n d e  r i t u a l  d o  f im  d e  s é c u l o  q u e  
s e r á  a E x p os i ç ã o  M u n d i a l d e  L i sb o a .  
É a p r i m e ir a  v e z  q u e  estes  d o is  a c t o re s  

m ít i c o s  se  e n c o ntr a m ,  d ep o i s  d e  s é c u l o s  d e  
s e p a r a ç ã o .  

Utopia - C o m  q u e  e n t ã o ,  vo l t a m o s  a e n c o n t ra r ­
- n o s  l a d o  a l a d o !  Quem h ave r i a  d e  d i ze r?  Não  é ,  de  
f acto , s u r p r e e n d e n te que  o s  h u m a n o s  s i n ta m  a 
n e c es s i d a d e  d e  n o s  asso c i a r  nova mente ,  q u a n d o ,  
d e s d e  h á  d o i s  s é c u l o s ,  a Revo l u ç ã o  I n d ust r i a l  n o s  
h a v i a  p r e c i p i ta d o ,  o t i  e a m i m ,  n o  e s q uec imen t o ?  

O ce a n o  - Tens  t o d a  o r a z ã o .  E é t a n to  m a i s  
e s p a ntoso  q u a n t o  es ta  é p o c a  p a r e c e  s e r  d o m i n a d o  
p o r  p r e o c u p a ç õ es d e  o r d e m  m a t e r i a l .  M a s ,  e n tã o ,  
c o m o  e x p l i c a r  u m a  t a l  m u d a nç a  d e  a t i t ude  o no s so  
r e s p e i t o ?  

Utopia - É - m e  d i fíc i l  d a r - t e  u m a  e x p l i c a ç ã o  
i n t e i r a m ente  s at i sfató r i a ,  m a s ,  sej a  c o m o  fo r ,  
a h is tó r i a  d o s  n ossas  r e l a ç õ es c om o s  h u m a n o s  
d e m o n stra  b e m  q u e  e l e s  n ã o  p o d e m  p assa r  s em  n ós .  
D e s d e  s e m p re r e p r e s e n t ámos  as  d u a s  f o r ç a s  v i ta i s  
da  sua  c u l t u r a : a p e rs i stên c i a  d e  u m  u n iverso 
d e s c o n h e c i d o  e o seu e t e r n o  d e s ej o  de e spe r a n ç a .  
É m u i t o  r e c e n t e  a s u a  i n s i s tê n c i a  - q u e  p a r e c e  p r ov i r  
d e  u m a  verd a d e i r o  c r e n ç a  - e m  l i b e rt a r em- se  de t u d o  
o q u e  r es i s te  0 0  s e u  c o n h e c i m ento , d e  t u d o  o q u e  s e  
o p õ e  0 0  s e u  d o m ín i o ,  d e  t u d o  o q u e  a m e a ç o  o s e u  
p o d e r .  P a r a  e s t a b e l e c e r  e c o n s o l i d a r  e s s a  n ovo  
c r e n ç a ,  f o r am  n e c essá r i o s  sécu l o s  d e  l a b o r ,  de  
sof r i m e n tos  e d e  g u e r r a s ;  a n o s  e a n o s  d e  t ra b a l h o  

p a ra  d e s e nvo lver  o p r o g resso m a t e r i a l ,  a n o s  d e  l u ta  
p o ro c o n q u i s ta r  o j u s t i ç a  e a i g u a l d a d e  ent r e  o s  
h o m e n s ,  anos  d e  esfo rços  pa r a  d e se m b o c a r  num 
e n c o n tro  com . . .  a Ve r d a d e .  F e l i zm e nte  p a r a  e l e s ,  
a Ve r d a d e  e s t á  s e m p r e  a esc o n d e r - s e ,  o j u st i ç a  e a 
i g u a l d a d e  c o rrom p e m - s e  n o s  g u e tos  d a s  i d e o l o g i a s ,  
o p r o g resso  mate r i a l  t ransfo r m o - se e m  p e s a d e l o .  

3 2  

O c e a n o  - P o r q u e  d i z e s  « fe l i z m e n t e  p a r a  e l e s » ?  
Utopia - P o r q u e  se  n ão  vivessem 

c o nsta n t e m e nte o e x p e r i ê n c i a  d o  f r acasso ,  a s ua  
i m a g i n a ç ã o  n ã o  t e r i a  n e n h u m a  o u tro  r a zão  p a r a  se  
e x e r c e r .  Se  o futuro  j á  não  fosse  u m  p r o b l e m a ,  n o d o  

Figura 32 - Ceio Marítim o .  d e  

P a s c o l  l eco c q ,  1 9 9 7 ;  ó l e o  s o b r e  

t e l a ,  8 1  x 5 4  c m .  C l o m o r t  

( F r a n ça) , c o l e cç õ o  P a r t i c u l a r .  

Figuro 3 J - Cogitor P;scor;us, d e  

P a s c o l  Lecocq , 1 9 9 5 ;  ó l e o  s o b r e  

t e l a ,  2 9  x 1 9  c m .  P i t t s b u r g h  

(E U A ) ,  C o l e c ç õ o  P a r t ic u l a r .  
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Figuro 3 3  - Coro l ,  d e  P o s c o l  

L e c o c q ,  1 9 9 5 ;  ó l e o  s o b r e  t e l o ,  

3 3  x 2 4  c m .  s ã o  R e m o  ( I t á l i a ) ,  

c o l e c ç ã o  P a r t i c u l a r .  

fa r i am  p o ro o c o nst r u i r  e m  p e n s a m e n t o .  N u m a  
p a l avr a ,  t e n h o  o v o g o  sent i m e n to d e  q u e  o nosso  
p r esença  a q u i  n ã o  é u m  m e r o  ocaso .  D e  cada  vez  q u e  
o s  h o m e n s  se  e n co n tr a m  d e s o r i e n t a d o s ,  p r o c u r a m  o 
c o n ta cto c o m  os c r i a t u r a s  d o s  seus  m i t o s ,  d o s  s u a s  
f á b u l a s  e d o s  s u a s  l e n d a s .  R e d e s c o b r em  i g u a l m e n t e  
o a m o r  p e l o  p o e s i a .  

O c e a n o  - Se b e m  c omp reendo  o s  t e u s  
a r g umento s ,  p a r e ces c r e r  q u e ,  n o  é p oca  d o  

e n g e n h a r i a  d o  te r r a  e do  c i b e resp a ç o ,  a i n d a  t emos  
u m  p a pe l  a d es e m p e n h a r p o r o  aj u d a r  o s  h u m a n os a 
p en s a r em  o s e u  futu r o ; q u e  e u  p o de r i o  v o l t a r  o s e r ,  
p o r  e x e m p l o ,  essa  i d e n t i d a d e  m i s t e r i o s o  q u e  h av i a  
susc i t ado  t a n t o s  s o n h os o m i l h õ e s  d e  i n d iv íd u o s .  
A s s i s t i r ía m o s  00 r e g r e sso d e  O c e a n o ,  «esp a ç o - d o s ­
- d e r r o  d e i r o s - I  i m i t e s» , « fro  nte  i r a  - q u e  - se  p o r o  -0 -

- m u n d  o - d o s - h o m e n s  - d o - r e i n  0 - d o s  - d e u s e s» !  J u i  g a s ,  
n a  ve r d a d e ,  q u e  o s  h o mens  têm novo m e n t e  
n e cess i d a d e  d e  i g n o r a r  o s  l i m i tes  d o  seu  m u n d o ?  

Q u e  a i n d a  sentem o d esej o  d e  i m a g i n a r  m o nst ros  
e m e rg i n d o  d o s  p r o fu n d e z a s  das  á g u as?  Pensas  q u e ,  
t a l  c o m o  o s  g r e g o s  e o s  r o m a n o s  a n t i g o s ,  q u e  
s a c r i fi c avam a o  m a r  b e ze r r o s  e t o u r o s ,  s ím b o l os d e  
fecu n d i d a d e ,  o s  e u r o p e u s  deste  f i n a l  d e  s é c u l o  
r e encontra r i am o p r a z e r e m  f a z e r  d e  m i m  o 
de s t i n a t á r i o  d e  u m a  q u a l q u e r  o fer e n d o ?  Só u m  g é n i o  
c o m o  F e d e r i c o  F e l l i n i ,  o ú l t i m o  p o e t a  d o  c i n e m a ,  
p o d e r i a  c o n c e b e r  u m  t ã o  b e l o  r i t o  p a g ã o  c o m o  o q u e  
i m a g i n o u  e m  O Navio . . .  : a s  c i n z a s  d e  u m a  g r a n d e  
c o n t a r a  o fe re c i d a s  a o  m a r !  M a s  F e l l i n i  e r a  u m  
provo c a d o r  e n ã o  e n c e n ava o c u l t u r a d o  s e u  t e m p o .  
Cr e i o ,  c a r o  U to p i a ,  q u e  te  e n g a n o s .  C om e f e i t o ,  q u e  
s o u  eu  p a ra  o s  m o d e r no s?  U m a  i m e nsa  f o n te  d e  
l u c r o s ,  u m  a m p l o  e s p a ç o  d e  p r e d a ç ã o  a i n d a  
p a r c i a l m e n te l ivre d o s  d i r e i t o s  d e  p r o p r i e d a d e ,  um 
l uga r  t e m porá r i o d e  r e p r o d u ç ã o  e d e  a r m a z e n a m e n t o  
d e  p r o t e ín a s  d e s t i n a d a s  a a l i m e nt a r  fr a n g o s ,  v a c a s  
e p o r c o s .  P a r o  o s  n e g o c i a n tes d o  m u n d o  i n t e i ro , 
O c e a n o  n ã o  é s e n ã o  u m a  v i a  d e  t r an sp o rte d e  
m e r c a d o r i a s  d e  um c o n t i n e n t e  p o r o  o u t r o .  P o r o  o s  
c i e n t i s t a s ,  d e s d e  que  descob r i r am os  famosos  
« n ó d u l o s» com postos  po r  t odos  o s  t i p o s  d e  m i n e r a i s ,  
vo l t e i  o s e r  a ú l t i m a  r e se rva d e  e x p l o r a ç ã o  d e  
m a t é  r i  a s - p r im  a s .  

A m e u  ve r ,  a nossa  p r e s e n ç a  a q u i  d eve-se a pe n a s  
a u m a  s u bt i l  estrat é g i a  d e  m arketing.  F o m o s  
c o nvo c a d o s  o Li s b o a  n o  q u a l i d a d e d e  a c o m p a n h a ntes  
d i s c r e to s  e efé m eros  d e  u m  s u p o sto  « r e l a n ç a m en t o  
d o  e c o n o m i a  m u n d i a l » , c o m o  d i z e m  os  exp erts. 
O n osso  p a p e l  é de « fa c i l i t a d o r e s  do ê x i t o » ,  m a i s  
u m a  e x p ressão  d o s  p r of i ss i o n a i s  d a  c u l t u r a  d e  
e m p r e s a .  O c e a n o  e U t o p i a  j u nt o s  p a ra  a t r a i r  
m u l t i d õ e s ,  p a r a  r e u n i r  o s  c o n s u m i d o re s ,  u m  t a n to o u  
q u a nto  d e s a pon t ado s  c o m  a m o d e r n i d a d e ,  em t o r n o  
d e  u m a  p s e u d o p e r spect iva d e  fut u r o ,  d e  q u e  o 
t e r c e i r o  m i l é n i o  se r i a  p o r t a dor .  N ó s  d o i s  j unto s ,  c o m o  
G i n g er e F r e d  n o  f i lme  ma ravi l h oso  d e  F e l l i n i ,  s e m p r e  
e l e ! :  s i m p l e s  fi g u r a n t e s ,  i n g é n u o s  r e f é n s  à m e rcê  d o s  
m a n i p u l a d o res  d e  i m a g e n s ,  p e r s o n a g e n s  a o  m e s m o  
t e m p o  e n te r n e c e d o r a s  e c ó m i c a s  n a  s u a  t r i s t e z a  
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Figuro 3 4  E m  8usca d o  Camin h o ,  

de P a s c o l  l e c o <.: q ,  1 9 9 1 ;  óle o  
s o b re t e l a ,  6 5  x 5 4  c m .  P a r i s ,  

C o l e cç-õo P o r t ic u l ó r .  

d e c a d e n t e ,  a q u i  c h a m a d o s  p a r o  t o r n a r  u m  p o u co m a i s  

h u m a n o  u m a  s i n i s t r o  e x i b i ç ã o  d e  m e r c a d o r i a s  

p r oven i e nt e s  d o  m u n d o  i n t e i r o . 

Utopia N õ o  p o d e s  p r e t e n d e r  q u e  e u ,  U t o p i a ,  

p a r t i l h e  d o  t e u  p e s s i m i sm o .  N o  q u e  m e  d i z  r e s p e i t o ,  

s e  h oj e  n o s  e n c on tr a m o s  a q u i ,  é p o r q u e ,  

o s  h o m e n s  c o m e ç a m  a t e r  

c o n s c i ê n c i a  d o  p r ó p r i a  e st u p i d e z .  A s u o  

b us c o  d e  c e r t e z a s  l e v o u - o s  o n ã o  a c r e d i t a r e m  e m  

n o d o ,  à i n c e r t e z o  a b s o l u t o .  M a s  n ã o  p e n s o  q u e  s e  

d a  

t e n h a m  t o r n a d o  s u b i t am e n t e  l ú c i d o s  d e  t e r e m  

a t r aves s a d o  u m  p er ío d o  d e  d e b i l i d a d e  c o l e c t i v a . 

A h u m a n o  n õ o  f o z  p r o g re s s o s ;  e ,  

t a m b é m  n ã o  r e g r i d e .  N es t e  f i n a l  d e  s é c u l o ,  o s  

h u m a n os a p er c e b e m - s e  d e  q u e ,  m u i t o  s i m p l e s m e n t e ,  

c om et e r a m  u m  g r ave e rr o  o p t a n d o  p o r  n õ o  a c e i t a r  

c o m o  t a i s  o s  g r a n d e s  m i s t é r i o s  d o  e x is t ê n c i a :  o d o  

n a s c i m e n t o ,  o d o  m o rt e  e ,  s o b r e t u d o ,  o m i s t é r i o  d a s  

s u a s  r e l a ç õ e s  c o m  os  d e u s e s .  P a r a d o x a l m e n t e ,  o 

o b s e s s ã o  d e  q u e r e r e m  l i b e r t a r - s e  a q u a l q u er p r e ç o  d e  

t u d o  o q u e  p rové m d o  d e s c o n h e c i d o  c o n d u z i u - o s  a u m  

c o  i m p a s s e .  D e p o i s  d e  t e r e m  f e i t o  d o  i d e i o  d e  

p r o g r e s s o  o m o t o r  d o  h i s t ó r i a ,  d e  q u e  

t o d o  a s o l u çã o  g e r a ,  s e m  c e s s a r ,  m a i s  p r o b l e m a s  d o  

q u e  o s  q u e  r e s o lver i a .  d e  t e r e m  

f e i t o  d o  l i b e r d a d e  o c h ave d a  f e l i c i d a d e  u n iv e r s a l ,  

v e r i f i c a m  q u e  a e c o n o m i a  e s t á  o t r a n sf o r m á - l o ,  

0 0 5  p o u c o s ,  n u m a  d i t o d u r a ,  a d i t a d u r a  d o  o r d e m  

m e r c a n t i l .  d e  t e r e m  c o n c e b i d o  o s  m e i os d e  

c o m u n i c o ç õ o  m a i s  efi c a z e s p o r o  c o n s t r u ír e m  u m a  

n ovo a l d e i a  p l a ne t á r i a ,  m i l h õ e s  d e l e s  c o n t e m p l a m  o 

s u o  p r ó p r i a  s o l i d õ o ,  p et r i fi c a d o s  c o m o  m ú m i a s  d i a n te  

dos  e c r ã s  d e  l u z  e s p e c tr o l .  d e  d o m i n a r e m  o 

e e n c u rt a r e m  o e s p a ç o ,  v ivem Q e x p er i ê n c i a  

d a  ve l o c i d a d e  e d o  t e m p o  a s t r o n ó m i c o ,  

e t u d o  i s s o  p a r o  c h e g a r  à r e d e s c o b e r t a  d o  p a r a d o x o  

d e  Z e n ã o  d e  E l e i o :  a i m o b i l i d a d e  d o  t r aj e c t o .  

E m  c o n c l u s ã o ,  e s t o u  c o nven c i d a  d e  q u e ,  n e s t e  

f i m  d e  s é c u l o ,  a e s t u p i d e z  h u m a n o  c h e g o u  a o  fu n d o .  

E o s  h o m e n s  c o m e ç a m  a d i s s o .  

U m  s e n t i m e n t o  d e  p r o f u n d o  l as s i d ã o  o d o s  

s e u s  J á  n ã o  p r o c u r a r  u m a  e x p l i c a ç ã o  

r a c i o n a l  p o r o  t o d o s  o s  c o i s a s ,  p a r a  t o d o s  o s  

fe n ó m e n o s ,  p a r a  t o d o s  o s  a c o n te c i m e nt o s .  Q u e  t é d i o  

é q u e r e r  c o n s t a n t e m e n t e  d e sve n d o r ,  c o m  o d e  

p r i n c ip i o s  c i en tíf i c o s  q u e  s õ o  s e m p r e  o s  m es m o s ,  o s  

r e l a ç õ e s  d e  c o u s a  e e f e i t o  e m  t o d o s  o s  d o m ín i o s  d a  

e x i st ê n c i a  i n d ivi d u a l  o u  c o l ec ti v a . Q u e  f a r d o  é 

a s s i n a l a r ,  o c o d o  o p o rt u n i d a d e ,  o s  l i g  ú t e i s  

e n t r e  c r e n ç a  e c o n h e c i m e n t o ,  e n t r e  s o n h o s  e 

p r o g ra m a s ,  e n t re a m o r  e p o d e r l Q u e  t r a b a l h e i r a  

q u e r e r  t u d o  t r a n sf o r m a r ,  t u d o  o r d e n a r ,  t u d o  

c o r o  a m i g o ,  o s  h u m a n o s e s t ã o  r e a l m e n t e  

c a n s a d o s .  Q u e  f o z e m  e l e s  q u a n d o ,  p o r  e x e m p l o ,  c o m  

o l h o s  f i x o s  n o s  s e u s  p e q u e n o s  e c r ã s ,  a c o m p a n h a m  o s  

s e u s  h n a ve g a d o r e s ,  n o s  s u a s  c o r r i d o s  à vo l t o  

d o  m u n d o ?  Q u a n d o ,  n á u fr a g o s c o m  e l e s ,  

d e s a p a r e c e m  0 0  l o r g o  d o  c a b o  H o r n ,  n o s  v a g o s  d o  

t e rrív e l  O c e a n o ,  p a r a  r e a p a r e c e re m ,  

s o rr i d e n t e s ,  n o s  b o r c o s  d o s  s a lva d o r e s ?  S a b o r e i a m ,  

p o r  p r o c u r a ç ã o ,  o g os t o  p e l o  r i s c o  s e m ,  c o n t u d o ,  

r e n u n c i a r e m  a o  s e u  c o n fo r t a  q u ot i d i a n o .  P o r  o u t r a s  

p a l avra s ,  r e p o u s a m .  R e p o u s a m  0 0  revive r e m ,  p o r  

i n s t a n t e s ,  a s u o  c o n d i ç ã o  p r i m i t ivo d e  av e n t u r e i ro s  

n ó m a d a s .  O s e u  i m a g i n á r i o  a r r a n c a  à s  i m a g en s  

d e b i l i t a n t e s  d e  q u e  s ã o  p r i s i o n e i r o s  a l g u n s  m o m e n t o s  

d e  v e r d a d e i r o  l i b e r d a d e .  P a r a  p o r  a l g u n s  

i n s t a n t e s ,  t o n t o  0 0  s tress c o m o  a o  t é d i o  d e  u m a  

e x i st ê n c i a  a b s u r d a , p r o c u r a m  m e d i a d o r e s  

p e rs o n a g e n s - sím b o l o s ,  s i t u a ç õ e s  f a n t o s m ó t i c a s ,  

e s t r a n h os m i t o s  - q u e  o s  aj u d a m  o r e u n i r  n o s  s e u s  

e s p ír i t o s  o s  m ú l t i p l o s  e l e m e n t o s  q u e  a s u o  vi d a  d e  

t o d o s  o s  d i a s  p a r e c e  t e r  d e f i n i t iva m e n t e  d i ss o c i a d o :  

o c é u  e o t e r r a ,  a m a t é r i a  e o o n at u r e z o  e 

a c u l t u r a ,  o r e a l  e o s o n h o ,  o i n c o n s c i e n t e  e o 

c o n s c i e n t e .  

E m  s u m a ,  t e n s  r a z õ o  e m  a f i r m a r  q u e  o s  h o m e n s  

p r e c i s a m  d e  n ó s .  T o d av i a ,  o c e n á r i o  q u e  i m a g i n o  é 

b e m  d i fe r e n t e  d o  t e u .  N õ o  s o m o s  m e r o s  f i g u r a n t e s ,  

m a s  o s  p r o t a g o n i s t a s  d o  g r a n d e  r i t o  d e  Li s b o a .  Vej o 

Q v e l h o  o c o n t a s  c o m  u m a  t e rr ív e l  c r i s e  d e  

i d e n t i d a d e ,  i n c a p a z  d e  o s  n o vos v a l o r e s  n o s  
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q u a i s  a s sento  o n ovo  s o c i e d a d e  m u n d i a l i z a d o .  Vej o  o 
Ve l h o  S e n h o r a  a m e a ç a d o  p e l o  a g ress ivi d a d e  d o s  j ove n s  
l o b o s  n o rte - a m er i c a n o s ,  a t a c a d a  p e l o s  t i g r es  
a s i á t i c o s ,  f u g i r  em d i r e c ç ã o  à s  suas  fr o n te i r o s  
e xtre m a s ,  a o s  conf i n s  d o  s eu  te r r i tó r i o .  É l á  q u e  e l o  
r e e n c o n tr o  o ma r ,  o O c e a n o  t o d o - p o d e roso , fonte  de  
vi d a ,  me i o  d e  p u r i f i c a ç ã o ,  l u g a r  d e  r e g e n e resc ê n c i a .  
N ã o  o esq u e ç a s ,  o a n t i g o  i m ag i n á r i o  fi z e r a  d e  t i  o 
s ím b o l o  d o  i n f i n i d a d e  d o s  p oss íve i s .  E s tavas a s s o c i a d o  
à d i n âm i c o  d a  v i d a .  T u d o  p rovém d o  m a r ,  l u g a r  d e  
n a s c i m e n t o ,  d e  t ransfo r m a ç ã o  e d e  r e n a s c i m e n to , 
e t u d o  a e l e  r e g ressa .  O t e u  mov imento  p e r p é t u o  
t r a d u z i a ,  n o  i m a g i n á r i a ,  a f u s ã o  d o s  p oss íve i s  a i n d a  
i n fo rma i s ,  c o m o  os  m o n str o s ,  c o m o  as  r e a l i d a d e s  
fo rma i s ,  c o m o  as  t u a s  v o g a s ,  p o r  e x e m p l o .  A ve l h o  
E u r o p a  r e e n c o nt r a  O c e a n o  p o rq u e  p rec i s a  d e  u m  n ovo 
b a p ti s m o .  E la d i r i g e - s e  a t i  não só para i nventa r  u m a  
n ovo  i d enti d ad e ,  m o s  t a m b é m  p a r o  r e e n c o n t r a r  u m a  
f é .  E p o r q u e ,  f i g u r a  m a s c u l i n o ,  a p e n a s  s i m b o l i z a s  o 
p as sado  m ít i c o , e ra  n e ces sá r i o  q u e  o e n r e d o  t ivesse 
uma s e g u n d a  p e rs o n a g e m :  U t o p i a ,  fi g u r a  fem i n i n a ,  
q u e  e n g e n d ra o f u tu r o , p e r s o n a g e m  i n t e g r a l m ente  
i nve n t a d a ,  n a sc i d a  d o  vonta d e  d e  a c r e d i t a r  n o  
fu t u r o ,  n u m  futu r o  n ão  i m p osto  e s emp re  n ovo . 
C o m p r e e n d e s  p o r  q u e  s o m o s  t ã o  c o m p l e m e nta res  
e i n s e p a ráve i s  n esta aven t u r a ?  A o  r e u n i r - n o s ,  
f i n a l m e n t e ,  o s  h u m a n o s  p r o c u r a m ,  
i n c o n sc i e n tem ente  ta lve z ,  l i b e rta r - se  d o  p e c a d o  q u e  
m a r c o u  o o r i g e m  d a  s o c i e d a d e  c a p i t a l i s ta  e l i b e r a l :  
a p osta r  t u d o  n a  b u s c a  d e  u m a  fe l i c i d a d e  u n i c a mente  
m ate r i a l .  A o  m es m o  te m p o ,  t e n tam t r ata r  o 
t ra u m a ti s m o  d a  s u o  b r u t a l  e x p u l s ão  d o s  á g u a s  
p r o tec t o r a s  m a t e r n a i s .  E f ect iva mente ,  o 
a fasta m e n to d o  m a r ,  p o rt ado r  d e  s ím b o l o s  e d e  r i t o s ,  
o u  s ej a ,  o seu  n a sc imento  e n q u a n to se res  
p retens a m e n t e  a u t ó n o m o s  s u sc i t o u  ne l e s  a a n g ú s t i a  
d o  m o r t e .  S o m e nte  o p e rs p e ct ivo  d e  u m  banho  d e  
j u v e n t u d e  n o  l íq u i d o  em q u e  est ive ram m e r g u l h a d o s  
d u r a n te s é c u l o s  p o d e  a l i vi á - l o s .  E s t á s  a q u i ,  c a r o 
O c e a n o ,  p a r o  o s  aj u d a r  a e s q u e c e r  q u e  são  mo r t a i s .  
Que  b e l o  p a r a d o x o  e q u e  n o b r e  m i ssão !  

Quanto  a m i m ,  a função  q u e  m e  é at r i b u ída  é ,  sem 
dúvi d a ,  a l i m e n ta r  d e  n ovo d esejos  esquec i dos :  desej o  
d e  a m o r  e d e  p a rt i l h o ,  d esej o  d e  j u s t i ç a  e d e  e q u i d a d e ,  
d esej o  d e  e q u i l íb r i o  e d e  p a z .  S o u  u m a  r e a l i d a d e  i r re a l ,  
e o m e u  p a p e l  é a n u n c i a r  q u e  um m u n d o  às  avessas é 
p ossíve l .  S ou  u m a  a l t e r i d a d e  sem i d e n t i d a d e ,  c a p a z  d e  
p rovocar  a revo l t a  d o s  e sp ír i tos  e ,  q u e m  s a b e ? ,  t a lvez 
t ambém  u m a  ve rdade i r a  r evo l u ç ã o  cu l t u r o l .  

Oceano  - S o u  o b r i g a d o  a r eco n h e c ê - l o ,  n ã o  s ó  
é s  fasc i n a n t e ,  m a s  é s  t a m b é m  u m a  g r a n d e  s edu to r a .  
A t u a  v i são  s o b re o E x p os i ç ã o  M u n d i a l  d e  Lis b o a  e d o  
l u g a r  q ue  n e l a  t e r emos  é ,  0 0  mesmo  tempo ,  
i r r e a l i s t a ,  p o ro  n ã o  d i z e r  a bsurd o ,  e c o nv i n cen te .  
O p o d e r  do  teu  encanto  l evo sempre  a m e l h o r  à 
imp rec i s ão  d o s  teus  c o n c e itos  de e x i s tê n c i a  h u m a n o .  
E n õ o  p o d e r i a  s e r  d e  out ro  fo rm a ,  j á  q u e  p e rmanece s  
f i e l  à t u a  n a t u r e z a :  u m a  rea l i d a d e  i n a cessíve l ,  u m  s e r  
q u e  e s t á  « e m  p a rte n e n h u m a » , c o m o  o teu  n ome  
i n d i c a ,  m a s  q u e  o d esej o  fantasm áti c o  d e  c a d a  u m  
p o d e  d e s c o b r i r  e m  t o d o  a p a r te .  D á s - m e  u m a  g r a n d e  
von tade  d e  a c r e d i t a r  q u e  o s  h o m e n s  são  c a p a z es d e  
p e nsa r  q u e  o s o n h o  é ,  a f i n a l ,  m a i s  r e a l  q u e  o 
r e a l i d a d e ,  q ue  o m i s t é r i o  é fonte  d e  l u c i d e z  e mesmo  
d e  i n t e l i g i b i l i d a d e ,  q u e  o i m a g i n á r i o  é revo l u c i o n á r i o .  
E ,  se  e u  e s t o u  em v i a s  d e  s a i r  d o  m e u  p ess im i sm o ,  
é u n i c a m ente  g r a ç a s  00 teu  i r r es i s t íve l  p o d e r  d e  
s e d u ç ã o .  P o r q u e  o t e u  fasc ín i o  a s senta  n o  s i m p l e s  
f acto  d e  s e r  p l a u s íve l  n o  i m a g i n á r i o  e i m p o ss íve l  n a  
r e a l i d a d e .  R e p a ro , a i n d a  esto u c o nve n c i d o  d e  que  o s  
h u m a n o s  deste  f i m  d e  s é c u l o  c o n ti n u a r ã o  o fa z e r  d e  
m i m  u m a  imensa  « c a r g o - estra d a »  b o r r i f a da  d e  ó l e o  
e resíd u o s  q u ím i c o s ,  e d e  t i  u m  b a n a l  
« m e g a m e r c a d o »  p l a n e t á r i o  forn e c e d o r  d e  o bj e ctos  
i n ú te i s  e e f éme r o s .  P o r é m ,  p o sso  a c e i t a r  o i d e i a  d e  
q u e  o s  n o s s o s  m estres  f a r ão  u m a  p e r e g r i n a ç ã o  a t é  
L i s b o a  p o r o  vive rem o ave ntu ra  d e  u m  e n c o nt ro  
e x t r a o r d i n á r i o  c o n n o s c o :  p e r d e r em- se no  
d e s c o n h e c i d o  fl u t u a n te p r o p o sto pe l o  O c e a n o  
e r e e n c o n t r a r e m - s e ,  n o  t e m p o  q u e  d u r a  u m a  
e x p o s i ç ã o ,  n a  m i r a g e m  e x t r a o r d i n á r i a  e fasc i n a nte  
p r oj e c t a d a  p e l a  U t o p i a .  

J S  

Figura 3 5  - Corrida , de P a s c a l  

l e c o c q , 1 9 9 3 ;  ó l e o s o b r e  t e l a ,  

4 6  x 3 8  c m .  C o u r b e v o i e  ( F r a nça) , 

C o l e c ç ã o  p o r t i c u l a r .  
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fr a s e  d i t a :  « D a  m i n h a  l ín g u a  
vê - s e  o m a r . »  D i s s e - o  V e r g í l i o  
f e r r e i r o , n u m  d i s c u r s o  p r e p a r a d o  
p o r o  u m  p ú b l i c o  e s t r a n g e i r o  (e r a  A e m  B r u x e l a s ,  n a  E u r o p á l i a ,  n o  

s e s s õ o  s o l e n e  d e  a t r i b u i ç õ o  d a  p r é m i o  q u e  o s u o  
o b r a  s u s c i t a r a ) ,  e m  c i r c u n s t â n c i a s  q u e  
p o d e r ía m o s d i z e r d e  o f i c i a l i d a d e  l a t e n t e  e d e  
e m p o l a m e n t o d i p l o m á t i c o .  U m  e s c r i t o r  d e  u m  
p e q u e n o  p a ís d a  E u r o p a  a p r e s e n t a - s e  e ,  a o  
m e s m o  t e m p o ,  a p r e s e n t a  a h i s t ó r i a  d o  s e u  p a ís ,  
o s  s e u s  m i t o s ,  a s u a  m e m ó r i a ,  a s u a  e x p e r l e n c i a ,  
a s u a  l ín g u a ,  a s u a  e s c r i t a . E a d a d a  a l t u r a  d i z  
u m a  f r a s e  q u e  s e  r e c o r t a , l u m i n o s a ,  n o  c o nj u n t o  
d a s  f r a s e s :  « D a  m i n h a  l ín g u a  v ê - s e  o m a r . »  
E u  r e c e b e r a  o t e x t o  e m  p o r t u g u ê s  a l g u n s  d i a s 
a n t e s  e ,  00 l ê - l o  p e l o  p r i m e i r o  v e z ,  e s t a q u e i  n o  
m o m e n t o  e m  q u e  o f r a s e  s u r g i a  e t i v e  o 
p r e ss e n t i m e n t o  d e  q u e  a c e r i m ó n i a  i r i a  « t o c a r »  
a s  p e s s o a s .  R e s u m i n d o :  h á  d i s c u r s o s  q u e  
« t o c a m »  a q u e l e s  q u e  o s  o uv e m ,  e h á  o s  o u t r o s ,  
o s  d i s c u r s o s  q u e  p a s s a m  a t r a v é s  d a q u e l e s  q u e  
o s  o u ve m ,  à s  v e z e s  d i s c u r s o s  m u i t o  b e m  f e i t o s ,  
m u i t o  a d e q u a d o s à s  a u d i ê n c i a s ,  m a s  q u e  n õ o  
c o n s e g u e m  a fe c t a r .  E m  t e r m o s  d e  M u s i l ,  
d i r - s e - á  q u e  e x i s t e  e m  c a d a  u m  d e  n ó s u m a  z o n a  
d e  m o t i v a ç õ e s  e s s e n c i a i s ,  u m  c e n t r o  í n t i m o  e 
i n d e c i fr á v e l  q u e  n õ o  s e  e x p l i c o  n e m  c o m u n i c o ,  
m a s  q u e  p o d e  t o c a r  e a fe c t a r ,  e q u e  s e  e x p o n d e  
n u m a  c o r r e n t e  d e  a fe c t o s .  D o í  u m a  p r i m e i r o  
d e f i n i ç õ o :  h á  t e x t o s  q u e  a fe c t a m  o u ,  p o r  o u t r a s  
p a l av r a s ,  h á  t e x t o s  q u e  t o c a m  o m a r .  D o í  u m a  
s e g u n d o  d efi n i ç õ o :  o s  t e x to s  q u e  t o c a m  o m a r  
p r o d u z e m  s i t u a ç õ e s  d e  i n f i n i t o .  E ,  p o r  f i m ,  j á  n o  
l i m i t e  d o  d i z ív e l :  a u t o p i a  é u m  e n c a d e a m e n t o  d e  

s i t u a ç õ e s  d e  i n f i n i t o .  A p a r t i r  d a q u i ,  o t e x t o  
e s t á  f e i t o . R e s t a  o d i z e r  d o  t e x t o . 

E ,  n o  e n t o n t o ,  e n t r e  o t e x t o  q u e  s e  f a z  e o 
t e x t o  q u e  s e  d i z  h á  u m a  e n o r m e  d i f e r e n ç a ,  t a l  
c o m o  n a  t r a m a  q u e  s e  f o r m a  e n t r e  a p a l av r a  
« m a r »  e a i d e i a  d e  « i n f i n i t o »  ( o u  e n t r e  a 
p a l av r a  « i n f i n i t o » e a i d e i a  d e  « m a r » ) .  D e  u m a  
f o r m a  a p r o x i m a t i v o  ( n o t e - s e :  t o d a s  a s  f o r m a s  
v e r b a i s  s e  a p r o x i m a m  d e ,  é e s s e  o s e u  e s t a t u t o  
p r ó p r i o ,  a s u a  l i t o r a l i d a d e :  t e r r a  à v i s t a ) , 
p o d e m o s  d i z e r q u e  « m ar »  é m e t á fo ra d e  
« i n f i n i t o » .  M o s  p o r  u m a  v e z  o q u i a s m o  n õ o  é 
g r a t u i t o : o m a r  c o m o  m e t á f o r a  d e  i n f i n i t o  d i z ­
- n o s ( p r e f e r i r i a :  s u s s u r r a - n o s) o i n f i n i t o  d o  m a r . 
H a n s B l u m e n b e r g ,  q u e  ava n ç o u  n a q u i l o  a q u e  s e  
c h a m o u  u m a  « m e t a f o r o l o g i a » , f a l ava  n u m a  
t e o r i a  d a  i n c o n c e p t u a l i d a d e .  I s t o  é ,  a m e t á f o r a  
r e s i s t e  a o  c o n c e i t o ,  e a l i n h a  d e s s a  r e s i s t ê n c i a  
é a i n c o n c e p t u a l i d a d e  d a  m e t á f o r a .  P o r  o u t r a s  
p a l a vr a s ,  a l g o  n a  m e t á fo r a  s e  a g a r r a  à f o r m a ,  
s e  p r e n d e  à i m a g e m ,  p a r a  a s s i m  g a r a n t i r  q u e  a 
l i n g u a g e m  s e  n õ o  s o l t o u  d o  m u n d o  d o  v i d a .  T o d o  
o s a b e r ,  d i z - n o s B l u m e n b e r g ,  v a i  a c o m p a n h a d o  d e  
u m a  d e s i l u s õ o .  E m  V e r g í l i o  f e r r e i r o ,  i s t o  d i z i a - s e  
d e  o u t r o  m o d o :  p a r a o s  p e r g u n t a s  e x i s t e m  
r e s p o s t a s ,  m o s  p o r o  o s  i n t e r r o g a ç õ e s t o d o s  o s  
r e s p o st a s  s õ o  d e c e p c i o n a n t e s .  O q u e  c o m p e n s a  
a d e c e p ç ã o  é o f o r m o d a  m e t á fo r a ,  o s u o  
i n c o n c e p t u a l i d a d e .  A i n t e r r o g a ç õ o  é u m a  
p e rg u n t o  e nv o l v i d o  e m  i n f i n i t o .  E p r e c i s o  d e  u m  
t o q u e  d e  i n f i n i t o  q u e  l h e  r e s p o n d o  d o  l o d o  d e  l ó .  
A f r a s e  é c o m o  u m  e s t r e i t o  e n t r e  d o i s m o r e s .  
S e  a f r a s e  d e  V e r g í l i o  F e r r e i r a  n o s  t o c a ,  n ã o  é 
a p e n a s  p o r q u e  e l o  n o s  d i z  o m a r  d a  l ín g u a ,  m o s  
p o r q u e  e l a  p r ó p r i a  t o c o  o i n f i n i t o  d e s s e  m a r .  

Figuro 3 6  - Der Monch c m  M e e r ,  

d e  C o s p a r  D a v i d  F r i e d r i c h ,  1 8 0 8 -

- 1 8 1 0 ;  ó l e o  s o br e  t e l a ,  1 1 0  x. 
1 7 1 , S  c m .  B e r l i m ,  s t o o t liche 

Museen - p r e u s s i s c h e r  

K u l t u r b e s i t z  N o t i o n o l g o l e r i e .  
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Figuro '] 7  - L o e  d e  Gen e ve , d e  
G u s t o v e  C o u r b e t ,  1 8 7 6 ;  ó l e o  

sobre t e l o ,  7 4  x 1 0 0  c m .  G a l l en 

(Suíço), Kunstmuseen.  



N i s s o  a r e c o n h e c e m o s  p a r a  n o s  r e c o n h e c e r m o s  
n o  e x c e s s o  d i s s o , i s t o  é ,  n a  n o s s a  u t o p i a .  

H á  u m  p o e m a d e  R u y  B e l o  q u e  s e  c h a m a Or la  

M a r ítim a .  Co m e ç a  a s s i m :  «o t e m p o  d a s  s u aves  
a m i g a s / é  j u n t o  a o  m a r  a o  l o n g o  d a  ave n i d a . »  
E a c r e s c e n t a :  « t u d o  a l i  p á r a  c o m o  n a s  
f o t o g r a f i a s . » N o  m o m e n t o  e m  q u e  o p o e t a  
e s c r eve e s t a s  p a l avr a s ,  a s  f o t o g r a f i a s  
a b a n d o n a m  o te m p o  c o m o  b a r c o s  q u e  d e i x a m  
o c a i s  e e n t r a m  n o  e s p a ç o  m á g i c o d o  
« a n t i g a m e n t e »  q u e  n ã o  é o q u e  a n t e s  n ó s  
f o m o s ,  m a s  o a n t e s  d e  t o d o s  o s  t e m p o s  e m  q u e  
s u s p e n s a m e n t e ,  c o m o  n a s  f o t o g r a f i a s ,  f o m o s :  
o a n t e s  e m  q u e  t u d o  p a r o u ,  s i t u a ç ã o  d e  i n f i n i t o .  
A s s i m :  « D a  t e r r a  v e m  a á g u a  e d a  á g u a  a a l m a l o  
t e m p o  é a m a r é q u e  l eva  e t r a z i a  m a r  à s  p r a i a s 
o n d e  e t e r n a m e n t e  s o m o s . »  P o r  i s s o  s e  d i z  q u e  
n o  e s p a ç o  d a  l i t e r a t u r a  t o d a  a l e t r a  é l i t o r a l .  

L ê - s e  a i n d a  n e s t e  p o e m a :  « D e u s  a n d a  à b e i r a 
d e  á g u a  c a l ç a  a r r e g a ç a d a . »  R e p a r e m :  D e u s  n ã a  
f a z  p a r t e  d o s  t u r i s t a s  m a i s  o u  m e n o s 
p r o f i s s i o n a l i z a d o s .  R e p a r e m :  D e u s  n ão t r o u x e  
c a l ç õ e s d e  b a n h o .  R e p a r e m :  a t é  D e u s  g o s t a  d e  
c h a p i n h a r  n a  á g u a ,  s e n t i r  o i n f i n i t o  a t o c a r - l h e  
o s  p é s .  E p o r  i s s o , « d e  c a l ç a  a r r e g a ç a d a » , D e u s  
c o r r e  p e l a  p r a i a .  C o m o  n ó s .  E p o r  i s s o  é n a  p r a i a ,  
o u  n a  p á g i n a  o n d e  a p r a i a  s e  e s c r eve , q u e  n ó s ,  
c o m o  D e u s ,  « e t e r n a m e n t e  s o m o s » . 

R e p a r e m  a i n d a :  D e u s  c o r r e  p e l a  p r a i a .  P o r q u e ,  
n e s t a s  c o i s a s ,  é t u d o  u m a  q u e s t ã o  d e  ve l o c i d a d e .  
A c o n d i ç ã o l i t o r a l t e m  u m a  r e g r a :  d a r  
c o n s i s t ê n c i a  a o  m a r  s e m  n a d a  p e r d e r  d o  i n f i n i t o .  
C o m o  e s c r ev e r a m  D e l e u z e  e G u a t t a r i ,  e m  Q u ' e s t ­

- c e  q u e  la  p h i l o s a p h i e ? ,  « o  p l a n o  d e  i m a n ê n c i a  
é c o m o  u m  c o r t e  n o  c a o s  e a g e  c o m o  u m  c r i vo . 
O q u e  c a r a c t e r i z a  o c a o s é m e n o s  a a u s ê n c i a  d e  
d e t e r m i n a ç õ e s  d o  q u e  a v e l o c i d a d e  i n f i n i t a  e m  
q u e  e l a s  s e  e s b o ç a m  e d e sv a n e c e m :  n ã o  é u m  
m ov i m e n t o  d e  u m a  p a r a  o u t r a ,  m a s ,  p e l o  
c o n t r á r i o ,  a i m p o ss i b i l i d a d e  d e  u m a  r e l a ç ã o  e n t r e  
d u a s d e t e r m i n a ç õ e s ,  p o r q u e  u m a  n ã o  a p a r e c e  
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s e m  q u e  a o u t r a  t e n h a  j á  d e s a p a r e c i d o ,  e u m a  
a p a r e c e  c o m o  eva n e s c e n t e  q u a n d o  a o u t r a  
d e s a p a r e c e  c o m o  e s b o ç o .  O c a o s  n ã o  é u m  e s t a d o  
i n e r t e  o u  e s t a c i o n á r i o ,  n ã o  é u m a  m i s t u r a  a o  
a c a s o .  O c a o s  c a o t i z a  e d e s f a z  n o  i n f i n i t o  
q u a l q u e r  c o n s i s t ê n c i a .  O p r o b l e m a  d a  f i l o s o f i a  
e s t á  e m  a d q u i r i r  u m a  c o n s i s t ê n c i a  s e m  p e r d e r  o 
i n f i n i t o  n o  q u a l  o p e n s a m e n t o  m e r g u l h a » .  E m a i s 

a d i a n t e :  « P a s c a l  a p o s t a  n a  e x i s t ê n c i a  
t r a n s c e n d e n t e  d e  D e u s ,  m a s  o q u e  e s t á  e m  j o g o  
n a  a p o s t a , a q u i l o  e m  q u e  s e  a p o s t a ,  é a 
e x i s t ê n c i a  i m a n e n t e  d a q u e l e  q u e  a c r e d i t a  q u e  
D e u s  e x i s t e .  S ó  e s s a  e x i s t ê n c i a  é c a p a z  d e  c o b r i r  
o p l a n o  d a  i m a n ê n c i a ,  d e  a d q u i r i r  o m o v i m e n t o  
i n f i n i t o ,  d e  p r o d u z i r  e r e p r o d u z i r  i n t e n s i d a d e s ,  
e n q u a n t o  a e x i s t ê n c i a  d a q u e l e  q u e  c r ê  q u e  D e u s  
n ã o  e x i s t e  c a i  n o  n e g a t i v o . »  D o n d e  « s ó  h á  
c r i t é r i o s  i m a n e n t e s ,  e u m a  p o s s i b i l i d a d e  a va l i a ­
- s e  e m  s i  m e s m a  n o s  m o v i m e n t o s  q u e  t r a ç a  e n a s 

Figuro 38 - Morg e n s tim mung 

(Aces tuck) , d e  G e r h o r d  R í c h t e r ,  

1 9 6 9 ;  ó l e o  s o b r e  t e l a ,  2 0 6 , 5  x 

1 0 8  c m .  R o c h e c h o u r t ,  M u s é e  

o é p o r t e m e n t a l e  d ' A r t  

C o n t e m p o ro i n e .  



8 0  

i n t e n s i d a d e s  q u e  c r i a  n u m  p l a n o  d a  i m a n ê n c i a :  
r ej e i t a - s e  o q u e  n ã o  t r a ç a  n e m  c r i a .  U m  m o d o  d e  
e x i s t ê n c i a  é b o m o u  m a u ,  n o b r e o u  v u l g a r ,  c h e i o  
o u  v a z i o ,  i n d e p e n d e n t e m e n t e  d o  B e m  e d o  M a l ,  e 
d e  q u a l q u e r  va l o r  t r a n s c e n d e n t e :  s ó  e x i s t e  c o m o  
c r i t é r i o  o t e o r  d a  e x i s t ê n c i a ,  a i n t e n s i f i c a ç ã o  d a  
v i d a » .  

R e p a r e m :  s ó  h á  c r i t é r i o s  i m a n e n t e s ,  e é p o r  
i s s o  q u e  g o s t a m o s  d e  v e r  D e u s  d e  c a l ç a  
a r r e g a ç a d a  e r i m o s ,  e c o r r e m o s  a o  l a d o  d e l e ,  e 
s a l p i c a m o s  D e u s  c o m  o s  n o s s o s  p é s  d e s as tr a d o s ,  
e a t i r a m o s  p u n h a d o s  d e  a r e i a  à s  p e r n a s  
e n r o d i l h a d a s n o s  l i m o s e n o  e s p u m a  d a  á g u a ,  
e D e u s  c o r re  à n o s s a  f r e n t e ,  e n ó s  s o m o s  
i n f i n i t a m e n t e  c o m o  n a s  f o t o g r a f i a s .  

H e r b e r t o  H e l d e r  ( e m  Ph o t o m a t o n  S Vo x ) :  

Inq u i r o  s e  o c o rpo n ã o  seró u m a  memó r i a , f o rmo  

c o l o c o  d a  no  im a g i n ó r i o  pe l o  p r óp r i o  r i tmo;  se o r i tmo  

não  é a pe n a s  o c i r c u l a ç ã o  de uma  ener g i a ,  e se t a l  

c i r c u l a ç ã o  n õ o  s e  p r o cesso  c omo  u m a  esp é c ie d e  

c o nsc i ênc i a .  

É n o  t r amo extenso  e instável d o  q uest i o ná r i o  

q ue a s sen t a  o poem a ,  manei r a  de  pen s a r  

q ue há  o m u n d o ,  e o m u n d o  s a i  d o  c o r p o ,  

e ex i s te a mem ó r i a  c a r reg a d a  d e  f o rm o s ,  

e a s  f o rmas  s ã o  s u s tent a d o s  pel a  ener g i a  

de  u m  imag i n ó r i o .  

P o r q ue o q ue s e  v ê  n o  poema n ã o  é o ap resent a ç ã o  

d a  p a i s a gem, a nar rat iva  d a s  c o i s as ,  o [ h i s t ó r i a  d o  

t r aject a ,  

mos 

u m  nó de ener g i a  c am a  o nó  de um o l h o  áv i d o ,  

o f u l c r o d e  uma c o r rente elec t r omagné t i c o ,  

u m  m o de l o  f u n d amen t a l  de  p o der , 

de a l imen t a ç ã o .  

E a í, c omo n um ins t a n te o u  p r e c i pi t a ç ã o  o u  ext remo , 

a mo r te  a t a c o  o poem a ,  o c o rpo em c i r c u n s t â n c i a  

de  poem a ,  

o m u n d o  c o m  r o s t o  d e  poema , 

n u ma f u g a ,  r apto  o u  fu l g o r ,  

u m  fei xe  de  energ i a  q u e  s e  pen s o  c omo m u n d o ,  

a f o r ç a  d e  u m a  a c ç ã o  n o  ima g i n ó r i o .  T o d a  a 

a ten ç ã o ,  o tempo t o d o ,  o v i d a .  

R e g r e s s e m o s  a V e r g íl i o  F e r r e i r a .  « D a  m i n h a  
l ín g u a  . . .  » i d e n t i f i c a  a l ín g u a  c o m o  u m  l u g a r .  
Lu g a r ,  d o n d e  p e r s p e c t i v a , va r a n d a .  U m  d e  n ó s  
ava n ç a  a t é  à v a ra n d a ,  o l h a  e d i z :  « D a q u i v ê - s e  
o m a r . »  M o s  q u e  e s p é c i e  d e  l u g a r  é u m a  l ín g u a ?  
É u m  l u g a r  e s t r a n h o ,  p o r q u e  n ã o  h á  l u g a r  q u e  
l h e  s ej a  a n t e r i o r ,  o n d e  a l ín g u a  s e  c o l o q u e  c o m o  
i n s t r u m e n t o  d i s p o n íve l .  P o r  o u t r a s  p a l a vr a s ,  
m a s  s e m p r e  a t r a v é s  d a s  p a l avr a s ,  n e n h u m  l u g a r  
a n t e r i o r  à l i n g u a g e m  é p e n s á v e l  s e n ã o  a t r a v é s  
d a  l i n g u a g e m  q u e  o n o m e i a  n a  s u a  a n t e r i o r i d a d e .  
D e s t e  m o d o ,  t u d o  a c o n t e c e  d o  i n t e r i o r  d a  l ín g u a ,  
i n c l u i n d o  o i m a g i n á r i o  e x t e r i o r  d e ss e  i n t e r i o r .  
E p o r  i s s o , p o r q u e  n ã o  h á  c o m e ç o ,  p o r q u e t o d o  
o c o m e ç o  j ó  f o i  c o m e ç a d o ,  n õ o  h á  p a l a v r a  q u e  
fe c h e  o c o s o  d o  l ín g u a .  F e c h a - s e  o c a s o ,  
c e r r a m - s e  o s  j a n e l a s ,  c o r r e m - s e  o s  t a i p a i s ,  
a fe r r o l h o - s e  o p o rt ã o  d o  j a r d i m ,  e o b o r c o  e s t á  
p r o n t o  p a r a  p a r t i r  - m a s  t u d o  a c o n t e c e  a i n d a  n o  
i n t e r i o r  d a  c a s o , o c a i s ,  a a m u r a d a ,  o c o n v é s ,  
a v e l o  l o n g ín q u o ,  o f u m o  d o s  m ó q u i n a s  n a  l i n h o  
d i s t a n t e  d a s  á g u a s .  É a s s i m :  o m a r  j á  e s t a v a  n o  
r a i z  d o  c a s a ,  n a  s u a  c a v e  a q u á t i c o  d e  p e i x e s  
c e g o s ,  m o s  a c a s a  e s t e n d e - s e p e l a  i m e n s i d a d e  
d o  m a r ,  i n t e r m i n áve l .  A p a l av r a  c o rre  à b e i r o - m a r ,  
l i t e r a l m e n t e  l i t o r a l .  

L a c a n  d i s t i n g u i a  e n t r e  « I e  l o n g a g e »  

e «Ialan g u e » ( a s s i m  m e s m o ,  n u m a  s ó  p a l av r a) . 
A l i n g u a g e m  a p r e e n d e  o r e p r e s e n t áv e l  d e  
« I a l a n g u e » .  M a s  o r e a l  d e  « I a l o n g u e »  é o q u e  
r e s i s t e  à r e p r e s e n ta b i l i d a d e  d o s  c a t e g o r i a s  
l i n g u ís t i c a s .  D o n d e ,  h á  u m a  
« i n c o n c e p t u a l i d a d e » d a  l i n g u a g e m  e a e l a  s e  
p o d e  d a r  o n o m e  d e  « I o l o n g u e » . Q u a n d o  s e  d i z  
«Ialon g u e » d i z - s e  q u e ,  e m  t u d o  o q u e  s e  
e s c r ev e ,  h á  a l g o  q u e  n u n c a  d e i x a  d e  n õ o  s e  
e s c r e v e r ,  i s t o  é ,  q u e  o b s t i n a d a m e n t e s e  r e p e t e  



S I T U A Ç Õ E S  D E  I N F I N I T O  8 1  



8 2  



c o m o  a q u i l o  q u e  s e  n ã o  e s c reve , a l i  o n d e  o 
e s c r ev e r  c e s s o  d e  p o d e r  e s c r eve r .  T r a n s c re v e r  n o  
l ín g u a  o p o n t o  o n d e  o l ín g u o  n ã o  e s c r eve é c o m o  
d o r  c o n s i s t ê n c i a  a o  c a o s  s e m  p e r d e r  o i n f i n i t o 
q u e  o s u s t e n t a .  O u  i n s c r e v e r  n o  i n t e r i o r  d e  u m  
c ír c u l o  o e x t e r i o r  d e  q u a l q u e r  c ír c u l o .  A i s t o  s e  
d á  o n o m e  d e  « p o es i a » .  É o p o n t o  e m  q u e  o n e m ­
- t u d o  s e  p r oj e c t o  e m  t u d o  ( p o r o  u t i l i z a r m o s  o s  
t e r m o s  d e  J e a n - C l a u d e  M i l n e r) .  O q u e  l evo a q u e  
s e  i m a g i n e  u m a  p a l av r a  q u e  d i r i a  o f a l t a  d e s s e  
n e m - t u d o ,  e ,  d i z e n d o - a ,  d i r i a  t u d o ,  p a l av r a  
s o b e r a n o .  S e r á  o « m a r »  e s s a  p a l avr a ?  O u  s e r á  o 
« m a r »  a i m p o s s i b i l i d a d e  d e s s a  p a l av r a ?  E n q u a n t o  
s i t u a ç ã o  i n f i n i t o , o m a r  a p e n a s  d i z  q u e  n e n h u m a  
p a l a v r a  é s o b e r a n o .  O r l a  d e  t o d o s  a s  p a l av r a s ,  o 
m a r  e x o r b i t a ,  i s t o  é ,  e x c e d e  o o r b e .  E n t r e  o o r b e  
e a o r l a , a u t o p i a .  

É o q u e  e m  l a c a n  s e  e n u n c i a  c o m o  a s  c h i c a n a s  
d o  T o d o .  P a r a  q u e  u m  T o d o  s e  p o s s a  d i z e r ,  é 
p r e c i s o  u m  l i m i t e  q u e ,  d e f i n i n d o - o ,  a s s e g u r a  
q u e  o T o d o  f a z  u m  T o d o .  M o s  s e  n ã o  h á  T o d o  s e m  
l i m i t e ,  i s s o  s i g n i f i c a  q u e  s ó  o n ã o - T o d o  g a r a n t e  
o c o n s t r u t i b i l i d a d e  d e  u m  T o d o .  S ó  o m a r  s e  
s u s p e n d e  e m  fo r m a  d e  i l h a ,  o u  o d e s e r t o  e m  
f o r m a t o d e  c a s o .  

H ó  t a m b é m  u m  p a r a d o x o  d a  e x p r e s s ã o  « m i n h a  
l ín g u a » . C o m o  p e n s á - I a ?  D e  u m  l a d o ,  e u ,  s uj e i t o .  
D o  o u t r o ,  o s  l ín g u a s ,  i n s t r u m e n t o s .  P e r c o r r o - a s  
c o m  o s  o l h o s ,  e x p e r i m e n t o - o s ,  c a l ç o - a s  c o m o  
s e  f o s s e m  l u v a s ,  a s  m ã o s  e n t e r r a d a s  n o  c o l a r  
f o r r a d o  d a s p a l a v r a s ,  e d e p o i s  e s c o l h o  u m a ,  e 
d i g o :  é e s t a , e s t a  é o m i n h a  l ín g u a .  M o s  n ã o  f o i  
n o d o  d i s t o  o q u e  s e  p a s s o u .  N a s c i ,  a b r i  o s  o l h o s  e 
e s t e n d i  a s  m ã o s ,  e o s  p a l av r a s  e s t av a m  a n t e s  d o s  
o l h o s ,  e a s  p a l av r a s  e s t a v a m  d e n t r o  d a s  m ã o s .  
N ã o  p u d e  e s c o l h e r ,  f o r a m  e l a s  q u e  m e  
e s c o l h e r a m ,  e e u  n ã o  c o n s i g o  r e g r e s s a r  0 0  

m o m e n t o  e m  q u e  o l ín g u a  p o d e r i o  t e r  e s t a d o  
à m i n h a  f r e n t e  e e u  u m  p a s s o  a t r ó s  e m  r e l a ç ã o  
a e l a .  T o d o  o c o m e ç o  j ó  c o m e ç o u ,  c h e g a m o s 
s e m p r e  a m e i o  d a  f e s t a .  É a l ín g u a  q u e  m e  
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s u bj e c t i v o  n e l a ,  n ã o  s o u  e u  c o m o  s uj e i t o  q u e  
a f a ç o  « m i n h a » .  D o n d e ,  o m a r  q u e  e u  vej o  n o s  
p a l av r a s  d a  l ín g u a  v i u - m e  p r i m e i r o  a n t e s  d e  e u  
c o m e ç a r  a v i v e r .  Ó m a r  a n t i q u ís s i m o !  C o m o  
e s c r eve u J a c q u e s D e r r i d a ,  e m  L e  m o n o li n g u i s m e  

de  I ' a u tr e ,  « o  p r o p r i e t ó r i o  n ã o  p o s s u i  
p r o p r i a m e n t e ,  n a t u r a l m e n t e ,  a q u i l o  q u e  e l e  n o  
e n ta n t o  c h a m o  o s u o  l ín g u a ;  p o r q u e ,  q u e r e l e  
q u e i r a  q u e r  n ã o ,  f a ç a  e l e  o q u e  f i z e r ,  n ã o  p o d e  
m a n t e r  c o m  e l o  r e l a ç õ es d e  p r o p r i e d a d e  o u  d e  
i d e n t i d a d e  n a t u r a i s ,  n a c i o n a i s ,  c o n g e n i t a i s ,  
o n t o l ó g i c a s ;  p o r q u e  n ã o  p o d e  a c r e d i t a r  e d i z e r 
e s t a  a p r o p r i a ç ã o  s e n ã o  n o  d e c u r s o  d e  u m  
p r o c e s s o  n ã o  n a t u r a l  d e  c o n s t r u ç õ e s  p o l ít i c o ­
- fa n t a s m á t i c a s ;  p o r q u e  a l ín g u a  n ã o  é o s e u  b e m  
n a t u r a l  e ,  p o r  i s s o  m e s m o ,  e l e  p o d e  
h i s t o r i c a m e n t e ,  a t r a v é s  d a  v i o l a ç ã o  d e  u m a  
u s u r p a ç ã o  c u l t u r a l ,  i s t o  é ,  s e m p r e  d e  e s s ê n c i a  
c o l o n i a l ,  f i n g i r  q u e  s e  a p r o p r i a  d e l a  p a r a  a i m p o r  
c o m o  ' s u a ' » .  É p o r  i s s o  q u e  n ã o  f a z  s e n t i d o  
d i z e r - s e :  « D a  m i n h a  l ín g u a  vej o a t e r r a . »  P o r q u e  
a p e r d a  d a  p r o p r i e d a d e ,  o p e r d a  d o  p r ó p r i o ,  d a  
r e l a ç ã o  s e n h o r i a l ,  f a z - s e  n o  m o m e n t o  e m  q u e  o 
p é  t o c a  a a r e i a  m o l h a d o ,  f o z - s e  n o  p o n t o  d e  
d e s e n l a c e  d o  t e r r a  e m  m a r .  E é a í  q u e  o p r ó p r i o  
« e u »  e s t r e m e c e ,  va c i l a  e c e d e  o l u g a r  à 
i m p e s s o a l i d a d e .  D a  m i n h a  l ín g u a  n ã o  s o u  e u  q u e  
v ej o ;  vê - s e ,  a l g u é m  v ê , a l g u é m  s ej a  q u e m  f o r ,  
ú n i c o  e i g u a l o t o d o s  o s  q u e  s ã o  i n e v i t a ve l m e n t e  
ú n i c o s ,  t u ,  c o r p o  a p e n a s ,  e e x p o s t o  à s  p a n c a d a s  
s u r d a s  d o  ó g u a  a n ó n i m o ,  e l o ,  e l e .  

A a l t e r n a t i v a  s e r i a  e n t r e  « v e r »  e « o u v i r » . 
U m a  l ín g u a  q u e  s e  fa l a  é u m a  l ín g u a  o n d e  s e  
o uv e .  T u  f a l a s ,  e e u  o u ç o o m a r  n o s  t u a s  p a l a v r a s  
- v e n s  d e  t ã o  l o n g e ,  m o r i n h e i r o .  M a s  u m a  l ín g u a  
q u e  s e  e s c r e v e  é u m a  l ín g u a  o n d e  s e  v ê .  T o d a  a 
h i s t ó r i a  d o  c o n h e c i m e n t o  e s t ó  d e f i n i d a  n a  
t r a d i ç ã o  g r e g a  d o  O c i d e n t e  p e l a  c e n t r a l i d a d e  d o  
v e r :  v e r  é c o n h e c e r ,  n a  i n c l i n a ç ã o  m o d u l a d a  d a s  
m e t ó f o r a s  d a  l u z .  E o ve r  p r e ss u p õ e  u m a  e s p é c i e  
d e  s i m e t r i a  e n t r e  s uj e i t o  e o bj e c t o .  E o o uv i r  

Figuro 3 9  - Sem título , d e  Mark 

R o t h k o ,  1 9 6 9 ;  acrÍlico 
s o b r e  p a p e l  sobre t e l a ,  1 9 9 , 4  x 
1 4 6 , 8  x 3 , 5  c m .  C h ic a g o ,  M u s e u m  

a f  C o n t e m p o r o ry A rt .  

Figuro 4 0  - l o  P/age,  t e  Bris e ­

- L o m e s ,  d e  l é o n  S p i l l i o e r t ,  1 9 0 9 ;  

g i z ,  l ó p i s ,  a g u a r e l o  s o b r e  p a p e l ,  

7 4  x S O  c m .  B r u xe l a s ,  C r é d i t  

C o m m un o l  d e  8 e l g i q u e .  
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p a r e c e  m a i s l i g a d a  ii t r a d i ç ã o  j u d a i c a  e e n v o l v e  

u m a  r e l o  o d e  a s s i m e t r i a  e n t r e  o v o z ,  q u e  v e m  

d e  c i m o ,  e a q u e l e  q u e o u v e .  E ,  n o  e n t a n t o ,  e m  

n e n h u m a  e x p r e s s ã o  s e  a p r e e n d e  d e  t ã o  p e r t o  a 

i n f i n i t o  d o  m e t á f o r a  d o  q u e  e m  « v e r  o m a r » .  P o r  

e s t r a n h o  q u e  p a r e ç a ,  a q u e l e  q u e  o u v e  o m a r  o uv e  

o m a r  t o d o ,  p o r q u e  o s  v o z e s  e a f e c t o s  s o n o r o s  

q u e  v ê m  d o  m a r  n ã o  s õ o  o m o r ,  m a s  o s u o  fa l o  

d e f i n i d o ,  c o m o  f a l o  c o m p l e t o ,  e n q u a n t o  a q u e l e 

q u e  v ê  o m o r ,  e s s e ,  v ê  d o  m o r  a p e n a s  u m  p o u c o  

d e  m a r ,  á g u o  p a r a d a  n o  c o n c h a  d o  m õ o .  D o n d e ,  

c o n h e c e  m a i s  a s u o  d e  e n õ o  c o n s e g u e  

i l u d i  l o  p e l o  a t r o p e l o  d o s  p a l a v r a s .  V e r  o m a r  

é a r u í n a  d a  t r a n s p a r ê n c i a  d e  u m  c o n h e c i m e n t o  

p l e n o .  Q u a n d o  a l g u é m  d i z  « d o  m i n h a  l ín g u a  v ê  s e  

o m a r » , d i z  u m a  f r a s e  q u e  s e  m a i s  d o  

q u e  q u a l q u e r  o u t r o .  D e b r u ç a r - s e  s e m  c a i r  é a 

l i n h a  d e  p o s s i b i l i d a d e  d e  u m a  s i t u a  o d e  u t o p i a  

- m o s  q u e  s ó  t e m  s e n t i d o  s e  Q q u e d a  f o r  

i m i n e n t e .  

Q u a n d o  í l i o  F e r r e i r a  p r o c l a m a  q u e  « d a  

m i n h a  l í n g u a  v ê - s e  a m a r » , e l e  e s t á  o 

e s t a b e l e c e r  u m a  e s p é c i e  d e  t i p o l o g i a  e n t r e  o s  

l í n g u a s  d o n d e  s e  n õ o  v ê  o m a r  e o s  l ín g u a s  d o n d e  

s e  v ê  o m a r ,  N e s t e  p l a n o ,  p o d e m o s  s u p o r  s e m  

r i s c o s  e x c e s s i v o s ,  V e r g í l i o  c o nv o c o  t a c i t a m e n t e 

o H e g e l  d e  D i e  Ve r n u n ft in d e s  G e s c h i c h t e .  A í  s e  

p r o c u r a  c o m p r e e n d e r  a e x i s t ê n c i a  d e  « e s p ír i t o s  

d o s  p o v o s »  q u e  r e s u l t a m  d e  u m  c o n d i c i o n a m e n t o 

n a t u r a l .  « A s  f o r m a ç õ e s  p a r t i c u l a r e s  d i s t i n g u e m  

- s e  u m a s  d a s  o u t r a s  p o r q u e  o m o d o  d e  s e r  d o  

n a t u r a l i d a d e  é u m a  e x t e r i o r i d a d e r e c í p r o c o  e m  

q u e  a s  d e t e r m i n a ç õ e s  p a r t i c u l a r e s  s e  a p r e s e n t a m  

c o m o  e n t i d a d e s s i n g u l a r e s .  E s t a  d e t e r m i n a ç ã o  

a b s t r a c t a  c o n t é m  a r o z ã o  p e l a  q u a l  é n e c e s s á r i o  

q u e  o q u e  a p a r e c e  n o  e s p ír i t o  c o m o  u m  g r a u  

p a r t i c u l a r  d o  s e u  d e s e n v o lv i m e n to s e  m a n i f e s t a  

c o m o  u m a  f i g u r o  n a t u r a l  s i n g u l a r  q u e  e x i s t e  p o r  

s i  e e x c l u i  a s  o u t r o s . »  A s s i m , « c a d o  p o v o  

r e p r e s e n t a n d o  u m  g r o u  p a r t i c u l a r d o  

d e s e nv o l v i m e n t o  d o  í r i t o  é u m a  n a  o » .  

E m a i s  a d i a n t e :  « o  h o m e m  e s t á  n e c e ss a r i a m e n t e 

e m  r e l a ç ã o  c o m  a n a t u r e z a :  q u o  e r  e vo l u ç ã o  

i m p l i c a  q u e  o e s p ír i t o  s e  e r g o  c o n t r a  a n a t u r e z a  

e s e  r e f l i c t o e m  p r ó p r i o ;  s i g n i f i c o  u m a  

s e p a r a  o d o  s e r  e s p i r i t u a l  q u e  s e  c o n c e n t r a  e m  

s i  c o n t r a  a s u o  i m e d i a t i d a d e  q u e  é p r e c i s a m e n t e  

o n a t u r e z a .  O r a  o m o m e n t o  d a  n a t u r a l  d a d e  c a i  

n e s t a  s e p a r a ç ã o  p r e c i s a m e n t e  p o rq u e  a 

n a t u r a l i d a d e  é e s t a d o  d e  s e p a  ; a s s i m  n a s c e 

o a n t í t e s e  d o  e s p i r i t u a l  c o m  o e x t e r i o r . »  E p o r  

f i m :  « A  f o r m a  m a i s  g e r a l  d e  d e t e r m i n a ç ã o  

n a t u r a l  h i st o r i c a m e n t e  i m  n t e  é a q u e  é 

c o n s t i t u í d o  p e l o  r e l o  o e n t r e  o m a r  e o t e r r a  

A t e r r a  a p r e s e n t a  t r ê s  d i fe r e n ç a s  f u n d a m e n t a i s .  

E n c o n t r a m o s e m  m e i r o  l u g a r  o s  p a ís e s  

m o n t a n h o s o s  e s e m  á g u o ,  e m  s e g u n d o l u g a r  o s  

v a l e s  p e r c o r r i d o s  p e l o s  c u r s o s  d e  á g u o ,  e e m  

t e r c e i r o  l u g a r  o s  p a í s e s  d a  c a s t o . »  

C o m o  s ã o  o s  p o v o s  d a  m o n t a n h a ?  A p r i m e i r o  

p a l av r a  é :  f e c h a d o s .  A s  m o n t a n h a s  d e f i n e m  

e s p a ç o s  c o m p a c t o s ,  m e t á l i c o s ,  d e l i n e a n d o  

g r a n d e s  p l a n íc i e s  o u  e s t e p e s .  N e s t a s  

c i r c u n s t â n c i a s  o s  ú n i c o s  m o v i m e n t o s  s õ o  d e  

« n a t u r e z a  i m p u l s i v o , m e c ô n i c a  e s e lv a g e m » .  

É ve r d a d e  q u e  o a m p l i t u d e  d o s  e s p a ç o s  

c i r c u n s c r i t o s  s u s c i t o o n o m a d i s m o ,  m o s  d e v e m o s  

r e c o n h e c e r  q u e  a « e r r a n e i a  d o s  n ó m a d a s  é 

a p e n a s  f o r m a l ,  p o r q u e  l i m i t a d o  o e s p o ç o s  

u n i f o r m e s » . O s  p ov o s  d o  m o n t a n h a  t e n d e m  

o i s o l a r - s e  e o v e r e m  o s  o u t r o s  p ov o s  c o m  

d e s c o n f i a n ç a .  D o í  q u e  o t e n d ê n c i a  n a t u r a l  v á  n o  

s e n t i d o  d o  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  u m a  c u l t u r a  d e  

g u e r r a .  B a n d o s  a r m a d o s  c o n s a g r a m  s e  a o  s o q u e  

e ii o ç õ o .  

J ó  o s  p a ís e s  d e  t r a n s i ç õ o  s õ o  m u i t o  

d i f e r e n t e s .  H a b i t a m  v a l e s  f o r m a d o s  p e l o  c u rs o  

d o s  g r a n d e s  r i o s ,  e a s  p l a n íc i e s  f l u v i a i s  s õ o  

f é r t e i s  e a c o l h e d o r a s .  D o n d e ,  s u r g e m  a s  

c o n d i ç õ e s  p o r o o c i o  d e  c e n t r o s  d e  

c i vi l i z a ç ã o .  O q u e  i fe r a  n ã o  s ã o  a p e n a s  o s  

e s p a ç o s  a g r íc o l a s ,  m o s  t a m b é m  a i n t e l i g ê n c i a  



e o e s p ír i t o  d e  p l a n i f i c a ç õ o .  O s  h o m e n s  d a  
m o n t a n h a  v i v e m  n o  i m p u l s o  i m e d i a t o .  O s  h o m e n s  
d o s  v a l e s  h a b i t u a m - s e  a o r g a n i z a r  o t e m p o ,  a 
c a l e n d a r i z a r  a s  t a r e f a s ,  o p r eve r  a s  g r a n d e s  
m u d a n ç a s  m e t e o r o l ó g i c a s ,  a i n v e n t a r  n ov o s  
i n s t r u m e n to s  p a r a  t r a b a l h a r  a t e r r a , a 
s e d e n t a r i z a r - s e  a t r a v é s  d e  u m a  o r g a n i z a ç ã o  
s o c i a l ,  d a  c r i a çã o  d e  u m a  o r d e m  p o l ít i c a  e 
j u r íd i c a  e m  q u e  a u n i v e r s a l i d a d e  s e  s u b s t i t u i  ii 
s i n g u l a r i d a d e .  C o m o  d i z  H e g e l ,  « g r a n d e s  i m p é r i o s  
e l eva m - s e  n e s t e s  p a ís e s  e c o m e ç a a f u n d a ç ã o  d e  
E s t a d o s  p a d e r o s o s .  E s t a  a c ç õ o  n a  f i n i t u d e  n ã o  é ,  
a s s i m ,  u m  i m p u l s o  p a r a  o i n d e t e r m i n a d o ,  m o s  
u m a  m a n e i r a  d e  a g a r r a r  f i r m e m e n t e  o 
u n i v e r s a l » .  E H e g e l  v a i  a i n d a  d i z e r q u e ,  a o  
c o n t r á r i o  d e  u m  p r e c o n c e i t o t e n a z ,  a á g u a  n ã o  
d iv i d e  m a s  u n e ;  q u e m  d i v i d e  s ã o  a s  m o n t a n h a s .  
O s  r i o s  a b r e m  p a r a  o g o s t o  d o  c i r c u l a ç ã o e d a  
c o m u n i c a ç ã o .  

E o t e x t o  h e g e l i a n o  t e rm i n a ,  n e s t e  c a p ít u l o ,  
c o m  u m a  r e fe r ê n c i a  a P o r t u g a l :  « É e m  P o r tu g a l  
q u e  o s  r i o s  e s p a n h ó i s s e  l a n ç a m  n o  m a r .  P o d i a  
p e n s a r - s e  q u e  a E s p a n h a ,  t e n d o  r i o s ,  d ev i a e s t a r  
n e c e s s a r i a m e n t e  e m  r e l a ç ã o  c o m  o m a r .  P e l o  
c o n t r á r i o ,  f o i  P o r t u g a l  q u e  d e s e nv o l v e u  
e s p e c i a l m e n t e  e s t a s  r e l a ç õ e s . »  

M a s  c o m o  s e  c a r a c t e r i z a m e s t e s  p ov o s  q u e  
d i a l o g a m  e m  p e r m a n ê n c i a  c o m  o m a r ?  É a 
p a s s a g e m  d o  f i n i t o  d a  p l a n íc i e  p a r a  o i n f i n i t o  
d o  m a r ,  m a s  é a o  m e s m o  t e m p o  o p o n to e m  q u e  
o u n i v e r s a l  f u n d a m e n t a d o  c o r r e  o r i s c o  d e s e 
d i s s o l v e r  n o  i n d e t e r m i n a d o .  P o r q u e  a p l a n í c i e  
f l u v i a l  f i x a  0 0  s o l o .  P o r q u e  o m a r  v e m  e s t i l h a ç a r  
a s  l i g a ç õ e s q u e  o s o l o  e s t a b e l e c e r a .  R s s i m ,  o 
m a r  d e s e nv o l v e  u m a  c o n d i ç ã o  c o n t r a d i t ó r i a :  « O s  
q u e  n av e g a m  n o  m a r  q u e r e m  t a m b é m  g a n h a r ,  
a d q u i r  b e n s ;  m a s  o m e i o  d e  q u e  d i s p õ e m  v o l t a - s e  
c o n t r a  e l e s .  O m e i o  o p õ e - s e  a o  p r ó p r i o  f i m . »  
I s t o  f a z  q u e  o s  h o m e n s  d o  l i t o r a l  p a s s e m  d o s  
p r i n c íp i o s  d e  u m a  r a z ã o  u n iv e r s a l  p o r o  o d o m ín i o  
d e  u m a  s a g e z a  p r á t i c a  f e i t a  d e  p r u d ê n c i a ,  

S I T U A Ç Õ E S  D E  I N F I N I T O  

Figura 4 J  - shodow, d e  A n d y  

Warh o l ,  c .  1 9 7 8 j  s e ri g r a f i a  

e a c r í l i c o  sobre t e l a ,  1 9 3  x 1 3 2 c m .  

Novo I o r q u e ,  The A n d y  wo r h o l  

F o u n d o t i o n  for  t h e  vi s u a l  A r t s .  
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F i g uro 4 2  - S e m  tít u lo ,  de Som 

F r a n c i s ,  1 9 6 7 ;  a c r í l i c o  sobre  

t e l a ,  1 9 3 , 5  x 1 3 1  c m .  P a r i s ,  

G o l e r i e  J e a n  F o u r n i e r .  

c á l c u l o  e a r d i l  - a « m é t i s »  d o s  g r e g o s ,  a r t e d e  
c a ç a d o r e s  e d e  s o f i s t a s .  E p o r q u ê ?  P o r q u e  e l e s  
c o n fr o n t a m - s e  c o m  u m  e l e m e n t o  q u e  n ã o  r e s i s t e  
- a á g u a .  E ,  n o  e n t a n t o , d e  t o d o s  o s  e l e m e n t o s  é 
e s t e  « o  m a i s m a t r e i r o , o m e n o s  s e g u r o ,  o m a i s  
m e n t i r o s o » .  Q u a l  a r e s p o s t a  d o s  h o m e n s ?  A m a i s 
p r e c á r i a ,  e m b o r a  c o r aj o s a .  P o r q u e  e l e s  
e n t r e g a m - s e  à s e g u r a n ç a  i n s t áv e l  d o s  b a r c o s ,  
« e s s e s  c i s n e s  d a  á g u a » , e d e s t e  m o d o  p a s s a m  
d o  q u e  é f u n d a m e n t o  f i r m e  p a r o  o q u e  é 
a b a n d o n o  00 o c a s o  e à i n d e f i n i ç ã o :  a v a n ç a m  
t r a n s p o r t a n d o  c o n s i g o  p r ó p r i o s  o s o l o  d e  q u e  
p r e c i s a m .  M o s ,  n o  e n t o n t o ,  n i n g u é m  é m a i s  
s e n s ív e l  d o  q u e  e l e s  0 0  a p e l o  d o  i n f i n i t o  q u e  l h e s 
v e m  d o  m a r . 

H á ,  a s s i m ,  p e n s a d o r e s  d a  t e r r a , e h á  
p e n s a d o r e s  d o  m a r .  T a l v e z  p o s s a m o s  d i z e r  q u e  
H e i d e g g e r  e C a r l  S c h m i t t s ã o  p e n s a d o r e s  d o  
t e r r a .  N i e t z s c h e  o u  D e l e u z e  s ã o  p e n s a d o r e s  d o  
m a r .  É t u d o  u m a  q u e s t ã o  d e  p r e g n â n c i a s 
v i s c e r a i s .  H e i d e g g e r d e t e s t a  o m a r  c o m o  d e t "e s t a  
V e n e z a .  E u  p o d e r e i  o d i a r  H e i d e g g e r  p o r  e s t a  
a c u m u l a ç ã o  d e  ó d i o s .  M a s  a n t e s  d e  o d i a r p r o c u r o  
p e r c e b e r .  A a r g u m e n t a ç ã o  d e  S c h m i t t  é 
p e r fe i t a m e n t e  l ó g i c a :  o m a r  é o e s p a ç o  d o  
n i i l i s m o  - p o r q u e  n ã o  e x i s t e  n e n h u m  p o n t o  f i x o  
p a r a  d e t e r  o f l u t u a ç ã o d o  p e n s a m e n t o  e d a  v i d a  
d o s  h o m e n s .  J á  o s e g u n d o  a r g u m e n t o  é m a i s  
s u b t i l  e d á - n o s  u m  p o u c o  m a i s q u e  p e n s a r :  s e  o 
h o m e m  s e  m ove n u m  e s p a ç o  d e  p u r o  m ov i m e n t o ,  
e � e  e l e  n ã o  p o d e  p r e s c i n d i r  d e  u m a  c e r t a  
e s t a b i l i d a d e  q u e  e l e  v a i  c r i a r ,  é u m a  c r i a ç ã o  
u n i c a m e n t e  d o  h o m e m , é u m  m e r o  a r t i f íc i o  e m  
q u e  a n a t u r e z a  s e  r e t i r o u ,  e i s t o  c o r r e s p o n d e  à 
v i t ó r i a  d a  t é c n i c o  s o b r e  o p r ó p r i o  h o m e m .  E m  
S c h m i t t ,  o m a r  a p a r e c e  c o m o  u m a  i n s t â n c i a  
d i a b ó l i c o :  t o d o  o m a r  é O c e a n o ,  i s t o  é ,  
d e s m e s u r o  e d e s e n r a i z a m e n t o .  

F r a n c o  C a ss a n o ,  e m  I I  p e n s i e r o  m e ri d i a n o ,  

e x p l i c a - n o s  q u e  a f i l o s o f i a  s ó  p o d i a  t e r  n a s c i d o  
n u m  p ovo  e m  d i á l o g o  c o m  o m a r  c o m o  o p ovo  
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Figura 4 J - Passage I Extroit de 

Fro g m e n t s  d ' u n  tobyrin t h e ,  de 

D a n i e l  B ou d i n e t , 1 9 7 9 .  

Figuro 4 4  - Conce t to Spociole , d e  

l u c i a  F o n t a n a ,  1 9 6 7 ;  ó l e o  s o b r e 

t e l a ,  8 1 , 5  x 6 5  c m .  P a r i s ,  

C o l e cç ã o  E m m y  d e  M o r t e l a e r e .  

g r e g o  - um p ovo  em a r q u i p é l a g o .  E e x p l i c a :  « o  
m a r  t o r n a  h o r i z o n t a l  u m  s a b e r  q u e  e r a  v e r t i c a l ,  
d e s f a z  a f i x i d e z  d o  t e r r a  0 0  c o n f r o n t a r - s e  c o m  o 

m ov i m e n t o  i n c e s s a n t e  e i n f i n i t o  d o s  o n d a s .  E à 
m e d i d o  q u e  o s  m ís t i c o s  d e s c e m  d a s  m o n t a n h a s ,  
d o  r e c o l h i m e n t o  d o s  o r ó c u l o s ,  à m e d i d o  q u e  a s  
s u a s  p a l av r a s  d e s c e m  a t é  à h o r i z o n t a l i d a d e  d o  
m a r ,  a c e i t a n d o  a n d o r  a t r a v'é s d a s  e s t r a d o s ,  
a c e i t a n d o  o s e n t i m e n t o  d a  p l u r a l i d a d e ,  
a c e i t a n d o  a c o n t r a d i ç ã o ,  o d e sm e n t i d o ,  a 
c o n t e s t a ç ã o ,  r e a l i z o - s e  o m i l a g r e  g r e g o . »  E s t a  
é a G r é c i a ,  n ã o  a p e n a s d a  d e m o c r a c i a ,  m a s  
t a m b é m  d o s  s o f i s t a s ,  d a  r e t ó r i c a ,  d o  t r a g é d i a  
e d a  p h r o n e s i s .  

E H e i d e g g e r ?  P o d e m o s  d i z e r  q u e  n e l e  o r e l a ç ã o  
c o m  o m a r  s e  r e p r o d u z n a  r e l a ç ã o  e n t r e  a G r é c i a  
e a A l e m a n h a  ( o  a l e m ã o  d i z  « d o  m i n h a  l ín g u a  v ê ­
- s e  o S e r » ) ,  e a i m a g e m  d o  p e n s a m e n t o .  
H e i d e g g e r é u m  c a m p o n ê s  e ,  m e s m o  q u e  a l g u n s  
h e i d e g g e r i a n o s t e n h a m  q u e r i d o  c i v i l i z a r  o 
p e n s a m e n to d o  M e s t r e , e s t e  t r a z  a g a r r a d a  a o s  
p é s  o t e r r a  l a m a c e n t o  d o s  c a m i n h o s  q u e  n ã o  
l e v a m  o p o r t e  n e n h u m a .  H e i d e g g e r  o d e i a  o 
t é c n i c a ,  m e s m o  q u a n d o  a p e n s o  p o r o  a l é m  d o s  
l u g a r e s - c o m u n s  e m  q u e  a p e n s a m o s e d e f e n d e  u m  
r e g r e s s o  0 0  c a m p o .  N ã o  h ó  p r a i a s e m  H e i d e g g e r ,  
D e u s  n ã o  o n d a  à b e i r o - m a r  d e  c a l ç a  a r r e g a ç a d a ,  
e t a m b é m  n ã o  h á  s e x u a l i d a d e  i n c o n s c i e n t e  o u  
t e x t u a l i d a d e  p o é t i c o .  S ã o  m u i t o s  c o i s a s  q u e  
f a l t a m  o u m  p e n s a d o r p a r a  s e r  c a p a z  d e  p e n s a r  
a l g u m a s  d a s  c o i s a s  q u e  n o s t o c a m  - e s o b r e t u d o  
p a r a  s e r  c a p a z  d e  p e n s a r  Ve n e z a .  

Ve n e z a  e N i e t z s c h e ,  e a g a i a  s c i e n z a .  

N i e t z s c h e  i n c i t a o s  f i l ó s o fo s  a e m b a r c a r e m  e 
a c o n s e l h a - o s  a n ã o  t e r e m  c a s a .  M a s  a c e i t a  q u e ,  
s e  p r e t e n d e r e m  m e s m o  h a b i t a r  u m a  c a s a , a 
c o n s t r u a m  s o b r e  o m a r :  é p r e c i s o  p a r t i l h a r  u m  
s e g r e d o  c o m  e s s e  m o n s t r o .  

I m a g e m  d e  f e l i c i d a d e  d u r a n t e  u m a  e s t a d a  n a s  
M a l d i v a s :  p a r a  c h e g a r  a o  m e u  q u a r t o  a t r a v e s s a v a ­
- s e  u m a  p e q u e n ís s i m a  p o n t e  d e  m a d e i r a  e 

e n t r a v a - s e  d e p o i s  n u m  e s p a ç o  c o n s t r u í d o  s o b r e  o 
m a r ,  c o m o  u m  b o r c o .  À n o i t e ,  a o  a d o r m e c e r ,  a 
c o m a  p a r e c i a  f l u t u a r .  D u r a n t e  o s o n o ,  a s  
p a n c a d a s  i n c e s s a n t e s  d a  á g u a  c o n t r a  a m a d e i r a  
c a r c o m i d o .  P a r t i l h a r  u m  s e g r e d o  c o m  o m o n s t r o  
- u m  s e g r e d o  f e l i z .  

A f r a s e  d i t o ,  m i l  v e z e s  r e p e t i d a ,  c a d a  m a n h ã ,  
n a  l u z  d o  va r a n d a  d o  q u a r to (ve rs o s  d e  S o p h i a  d e  
M e l l o  B r eyn e r ) : « Q u a n d o  e u  m o r r e r ,  vo l t a r e i  p a r a  
b u s c a r / o s  i n s t a n t e s  q u e  n ã o  v i v i  j u n t o  d o  m a r . » 
F r a s e s  c o m o  e s t a  s ã o  o p e r a d o r e s  o b s e s s i v o s  d e  
s i t u a ç õ e s  d e  i n f i n i t o .  N ã o  c o n h e ç o  o u t r a  u t o p i a  
q u e  n o s  s ej a  a c e s s íve l :  o m a r  à m ã o ,  t o d o  o m a r ,  
« t o d a  a a te n ç ã o ,  o t e m p o  t o d o ,  a v i d a » .  P o u c o  
a p o u c o ,  o t e x t o  d e s f a z - s e o n d a  a o n d a .  
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N I N G U E M V I R O U 
C L A R A  P I N T O C O R R E I A  

ed i ra m - m e  q u e  vos fa l asse  d a  
p r i m e i r a  c o i s a  q u e  m e  v iesse  à 
c a b e ç a .  T e o r i c a m e n t e , p o d e r i o  t e r  
fe i t o  o q ue  o O b é l i x  fe z  n o  tro up e  d e  
tea tro  m o d e r n o  d e  As térix e o 

Caldeirão. P o d e r i a  t e r  avan ç a d o  até  à b o c a  d e  c e n a  e 
p r o c l a m a d o ,  d e  o l h o s e m  a l vo ,  «estes  r o m a n o s  s ã o  
d o i d o s » .  M a s ,  a f i n a l ,  o c o n tr a to  n ã o  e r a  a s s im  t ã o  
s i m p l e s .  P o d e r i a  f a l a r  d a  p r i m e i r a  c o i s a  q u e  m e  
v i e s se  à c a b e ç o ,  s i m ,  m a s  t e r i a  d e  s e r  s o b r e  O c e a n o s  
e U t o p i a s .  

F o i  a p e n s a r  n i s s o  q u e  m e  l e m b r e i  d e  u m a s  
l e i t u r a s  q u e  t e n h o  a n d a d o  a f a z e r  n o s  ú l t i m o s  a n o s ;  
e d e  c o m o  e s s a s  l e i t u r a s  p o d e r i a m  reve l ar - n o s  u m  
o c e a n o  t o t a l m e n t e  c o n st i t u í do  c o m o  m a t é r i a  
u tó p i c a ,  m a s  n ã o  a través  d e  n e n h u m  d o s  p a r â m et ros  
a que  esta m o s  a c o s t u m a d o s .  H averá a l g u m a  u t o p i a  
m a i s  b e l a ,  m a i s  p e rs i s t en t e ,  m a i s  p a t é t i c a  e 
i r r e c u save l m e n t e  h u m a n a  d o  q u e  o e n c o nt r o  d a  
p l e n i t u d e  s e x u a l ?  E s e  fosse  o m a r  q u e  t o r n asse  e s sa  
p l e n i t u d e  p o ssíve l ?  É esta  c o m b i n a ç ã o ,  q u e  
i n i c i a l m e n t e  m e  s u r p r e e n d e u  t a n to c o m o  p o d e r á  
a g o r a  s u r p r e e n d er a l g u m  d o s  l e i t o r e s ,  q u e  
u l t i m a m e n t e  t e m  a n d a d o  à s  vo l tas  d e ntro  d a  m i n h a  
c a b e ç a ,  m u i t o  d e p o i s  d e  f e c h a d o s  os  l ivros o n d e ,  
p e l a  p r i m e i r a  v e z ,  d e i  p o r  e l a .  

O s  Ára b e s  t ê m  u m a  e x p res são  q u e  d esc r eve 
m a ravi l h o s a m e nte  estas  c o i s a s :  q u a n d o  f a l a m  d e l a s ,  
d i z e m  q u e  é c o m o u m a  c a r t a  q u e  s emp r e  esteve 
s o b re a m e s a ,  mas que n u n c a  n i n g u é m  s e  l e m b r o u  
d e  v i r a r .  

O c a s o  d e  M a r i a  P a c h e c o ,  d e s c r i t o  i n i c i a l m e n t e  
p o r  u m  m é d i c o  p o r t u g u ê s  n o  s é c u l o  XVI e d e p o i s  

C A R T A  Q U E  

Figuras 4 6  a 5 1  - D i f e r e n t e s  

a s p e c t o s  d e  c o n f i g u r a ç õ e s  

n u m o n o s  « m o n s t r u o s o s » ,  

c o u s a d o s  p o r  f e n ó m e n o s  d e  

i n d e fi n i çõ o  s e x u a l ,  t o l  c o m o  

a p r e s e n t a d o s  n o  t r o t a d o  

M o n s tros e Moravifh a s ,  d o  

c i ru r g i õ o  f r a n c ê s  A m b r o i s e  P o r é ,  

c o n t e m p o r â n e o  de A m a t o  L u s i t a n o  

(s é c u l o  xvI). 

Figuro 45 - Uma l e n d o  do I d a d e  

M é d i o :  s e r e i a / d e u s a .  E s p e c t ó c u l o  

« O c e a n o s  e u t o p i a s » .  
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r e t o m a d o  e p a r a f r a s e a d o  a t é  à s a c i e d a d e  em 
t r atados  d a  é p o c a  d e  o ut r o s  e sp e c i a l i s t as  

e u r o p e u s ,  é como  u m a  d e ssas  
c a r t a s .  

O t e x t o  não  o c u p a  
m a i s  d e  u m  p a r óg r afo  e 
e s tó  e n t e r r a d o  n o  m e i o  
d e  d e z en a s  d e  o ut r a s  � d es c r i ç õ e s  e d e  o ut ros  � t a n t o s  c a s o s ,  

a l i n h ad o s  s e g u n d o  
u m a  l ó g i c a  

s e i s c e n t i st a  q u e ,  a t e r  e x i st i d o ,  s e  
p e r d e u  p o r  c o m p l e to c o m  a p as s a g e m  
d o s  s é c u l o s .  I m e d i a t a m e n t e  a nt e s ,  a 
«Cu r a  XXXVI I I »  t r a ta  « D e  Ver r u g a s » .  

I m e d i a t a m e n t e  d e p o i s ,  a «Cu ra  
Xl» ( p o i s  t a m b é m  d eve t e r  

e m  t e m p o s  e x i s t i d o  u m a  
l ó g i c a  p a r a  e s t a  
n u m e r a ç ão) t r a ta  « D e  

U m  R a p a z  Q u e  D e fe c o u  
U m a  Ves íc u l a  C h e i a  d e  

Ve rm e s » .  M a s  a q u e l a  q u e  

O t e x t o ,  s u c i n t o ,  d esp r e n d i d o ,  r e z a  
e x a ct a m e n te  a s s i m :  

N a  fre g u e s i a  d e  E s g u e i r a ,  a n ove l é g uas  d e  C o i m b r a ,  

c i d a d e  i l ust re  d e  P o r t u g a l ,  h av ia  u m a  r a p a r i g a ,  

f i d a l g a ,  c uj o  n o m e ,  se n ã o  m e  engano , e r o  MAR IA  

P A CH E C A .  C hegada  à i d ade  em q u e  a s  m u l h e res 

c o s t u m a m  te r  p e l a  p r i m e i r a  vez  a m e nstr u a ç ã o , e m  vez  

desta , p r i n c i p i o u  a o p a r e c e r - I h e  e o d e senvo lve r - se  u m  

p é n i s  q u e  a t é  esse t e m p o  est ivera  i n t e r i o rmen te  o c u l t o .  

D e s t a  f o r m a  t r ans i t ou  d e  m u l h e r 0 0  sexo  m ascu l in o ,  vest iu  

f o to  d e  h o m e m  e fo i  b a p t i z o d o ,  com o nome d e  M A N U E l . F o i  

à Í nd i a ,  t o r n o u - s e  famoso  e r i c o ,  e a o  vo l ta r  à p ó tr i a ,  

c a s o u .  I g n o r o ,  p o r é m ,  se teve d e s cendênc i o .  Todavia 

esta m o s  cônsc i o s  d e  que f i c o u  s e m p r e  i m b e rb e .  

Os  c o n h e c e d o r e s  d o  e s t i l o  n ã o  s e  e n g a na m .  O s e u  
l a c o n i s m o  é u m a  i m a g e m  d e  m a r c a .  T r ata - s e ,  
o bvi a m e n t e ,  d e  u m  d o s  m u i t íss i m o s  c a s o s  c l ín i c o s  
c o m p i l a d o s  p o r  J o ã o  R o d r i g u e s  d e  Cas t e l o  B r a n c o  -
o h o m e m  l i c e n c i a d o  e m  M e d i c i n a  p e l a  U n ive rs i d a d e  d e  
S a l a m a n c a  q u a n d o  n ã o  t i n h a  m a i s  d e  1 8  a n o s  d e  
i d a d e ,  q u e  fi c o u  c o n h e c i d o  n a  m em ó r i a  e n a  
l i t e r a t u r a  p e l o  n o m  d e  p lume d e  R m a to  l u s i t a n o ;  
o h o m e m  c uj a  v i d a  é t o d o  o r e t r a to d e  u m a  é p o c a ,  
o p e r s o n a g e m  q u e ,  n a  s u a  d u p l a  c o n d i ç ã o  d e  c r i s t ã o ­
- n ovo c o n st a n t e m e n t e  f u g i d o  a o  S a n t o  o fíc i o  e d e  
h u m a n i sta  i t i n e r a n t e  d a  R e n a s c e n ç a ,  p e r c o r r e u  s e m  
d e s c a n s o  a E u r o p a  i n te i r a .  D i a g n o st i c a n d o  a q u i ,  
t r a ta n d o  a l i ,  e m  t o d a  a p a r te  r e f l e c t i n d o  e 
e s c reve n d o  c o p i o s a m e n t e .  E fu g i n d o ,  u m a  ve z  e m a i s  
o utra , a t é  c a d a  v e z  m a i s  l o n g e ,  p o r  a r t e s  c a d a  ve z  
ma i s  t u r b u l e n t a s .  C h egou  a v i v e r  e m  Roma  c o m o  
m é d i c o  p e s s o a l  d o  p ap a  e d e p o i s  e s c a p o u - s e  p o r  u m a  
j a n e l a  q u a n d o  o s  i n q u i s i d o r e s  e n tr a r a m  p e l a  p o r ta  
a r r o m b a d a .  P a rt i c i p o u  i n t i m a m e n t e  n a s  p es q u i s a s  
e s o t é r i c a s  d o s  j u d e u s  l e t r a d o s  d e  R n c o n a .  Q u a n d o  
D u b ravn i k  a i n d a  s e  c h a m ava R a g u s a ,  r e c e b e u  u m a  
o r d e m  d e  e x p u l s ã o  m u n i c i p a l  e n q u a n t o  o s  d o e nt e s  
r e c o l h i d o s  e m  s u o  c a s a  e s p e r avam p a c i e n te m e nt e  a 
v e z  d e  s e r em  a t e n d i d o s .  E a s s im  se f e z  o ut r o  v e z  a o  
c a m in h o ,  a s s im  f o i  c u m p r i n d o  o s e u  d es t i n o  d e  j u d e u  
e r r a n t e ,  a té s e r  v i t i m a d o  p o r  u m a  e p i d e m i a  d e  p es t e  
q u e  t e n tava c o m b a t e r  e m  S a l o n i c a .  

R s  s u a s  Cen túrias d e  Curas M e dicin ais,  o l e g a d o  
m o n u m en t a l  d e  u m a  v i d a  t ã o  c a rr e g a d a  d e  ave n t u r a s  
c o m o  d e  i nvest i g a ç õ e s ,  f o r am  i n i c i a l m e n te 
p u b l i c a d a s  n o  l a t im o b r i g a t ó r i o  d a  é p o c a ,  e m  
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F l o r e n ç a ,  s o b  o títu l o  Curat ionum Me dicinalium 

Cen turiae Sep tem, no a n o  de 1 5 5 1 ' .  E n co n tr a m o s  
M a r i a  P a c h e c o  n o  m e io  d o  s e g u n d o  vo l u m e .  E ,  à 
d e s c r i ç ã o  s i n t é t i c a  da s u a  m u d a n ç a  d e  s e x o ,  s e g u e ­
- s e  o s e g u i n t e  «Co m e n t á r i o » :  

N õ o  é fá b u l a  t r a n sfo r m a r e m - se o s  m u l h e res e m  se res  

m a s c u l i n os .  P l ín i o  c on to  n o  l ivro VI I d o  s uo  História Na tural, 

capít u l o  IV :  « Le m os n o s a n a is q u e ,  d urante  o c o ns u l a d o  d e  

P .  L ICÍ N I O  CRASSO  e C .  CÁSSI O LO N G I N O ,  u m  f i l h o  d e  CASI N O  

t i n h a  s i d o  pr i m e i r o  rapar i g o  e f o r o  d este r r ada  p o r  o r d e m  

d o s  po is poro u m a  i lho deserto,  por  m o n d a d o  d e  A r u spi c e s .  

LICÍN I O  MUTI A N O  c o n t o  q u e  se v i r o  e m  A r g a s  u m  t a l  

A R ESCO N T E ,  q u e  f o r o  a ntes  A R E CUSSAS ,  c a s a d o ;  

s e g u i d a m e n te l h e  apa rec e u  b a r b o  e v i r i l i d a d e  e c asa ra  c o m  

u m a  m u l h e r .  I g u a l m e n te c o n h e c e u  e m  E s m i r n a  u m  rapa z ,  

e e u  própr io  v i  e m  Áf r i ca  u m  c i d a d õ o  t i sd r i ta n o ,  L .  COSSÍCI O ,  

d e m u d a d o  0 0  s e u  sexo  fe m i n i n o  n o  d i a  d o s  b o d a s . »  E i s  o 

q u e  d i z  P l ín i o ,  e destas  h i stór ias  n õ o  s e  a fasta  mu i to  o q u e  

já d i sse ra  H I P Ó C R ATES n o  l iv ro  VI d e  Morbis popularibus,  

d esta f o rmo :  « E m  A b d e r a s ,  F E TUSA ,  e spos o  d e  PYT H I A ,  fo i  

f ecundado  nos p r ime i r os tempos .  O m a r i d o ,  po r é m ,  esteve 

no e x íl i o  d u ra n t e  muito te mpo e e n t r e t on to  o m e nstru a ç õ o  

s ofr eu  u m a  suspe nsã o ;  d epo i s  s u r g i r a m - l h e  d o r e s  e r u b o r es  

n os a r t i c u l a ç õ e s .  Q uando  es tas  co i s a s  a c o n t e c e ra m ,  

apare c e u - l h e  o m e mb r o  v i r i l ,  f i c o u  t o t a l m e n t e  c a b e l u d o ,  

teve b a r b o  e a v o z  t o r n o u - s e  g rave . »  E a cresc e n t a :  

« O  m e s m o  s u c e d e u e m  T o s o s  c o m  N A M ÍS I A ,  esposo d e  

G o r g ipo .  » 

S E M P R E  O S  H O U V E  

N ã o ,  d o u t o r  J o ã o  R o d r i g u es ,  c l a r o  q u e  n a d a  d i s t o  
é fá b u l a .  

N ó s  é q u e  t e n d e m o s  a n ã o  p e n s a r  n es t a s  c o i s a s  
q u a n d o  p e n s a m os n o s  g r a n d e s  s o n h o s  e n o s  
p e q u e n os s e g r e d o s  q u e  m a r c a r a m  t o d o  o p e r ío d o  d a s  
D es c o b e r t a s ,  e xa c ta m e n t e  o p e r í o d o  e m  q u e  A m a t o  
l u s i t a n o  c a l c o rr e i a  a s  e s tr ad a s  e u r o p e i a s  e s c reve n d o  
p a c i e n t e m e n t e  o s e u  c o m p ê n d i o .  O b s e rva n d o  s e m p r e  
o c o r p o  h u m a n o  e m  p o r m e n o r ,  m a s  s e m  

c i r c u nva l a ç õ e s  i n ú t e i s ,  c o m o  se  n a d a  o 
s u r p r e e n d e s s e .  M a s  p r e s e n te a n d o - n o s  a n ó s ,  a g o r a ,  
q u a t r o  s é c u l o s  m a i s  t a r d e ,  c o m  p r e s s en t imento s  q u e  
a i n d a  n ã o  n o s  t i n h a m  v i s i t a d o .  

P o r q u e  - vej a m o s .  
P o r q u e  h o m os s e x u a i s  s e m p r e  o s  h o uve . 

T r a n s e x u a i s  s e m p r e  o s  h o uve .  S e x o s  p r o f u n d a m e n t e  
s e n t i d o s ,  m o s  t r a n c a d o s  d en t ro  d a s  a p a r ê n c i a s  
e x t e r n o s  d o  s e x o  o p o s t o , s e m p re  c e r t a m e n t e  os  
h o uve .  E ,  c omo  s e m p r e ,  t udo  i s t o  se  v iv i a  d e nt r o  d e  
u m  q u a l q u e r  q u a d r o  s o c i a l  q u e  d i tava o s  s u a s  r e g r as  
e i m p u n h a  a s  s uas  p e i a s .  

M u i t ís s i m o s  o u t r o s  c a s o s  r e tr a t a d o s  n o s  
Ce n túrias d e  Curas Me dicinais  a l e r t a m - n o s ,  s em  
a l a r d e  n e m  r e t ó r i c a , p a r o  a r e c o r r ê n c i a  d estas  
c o n d i ç õ e s ,  t ã o  a n t i g as como  a c o n d i ç ã o  h um a n o .  
A m a t o  p a r e c e  g o s t a r  b a stante  d esta  f a i x o  d e  n évoa  
o nde  o s  s e x u a l i d a d e s  se  pe r tu r b a m  e o s  c o r p o s  s e  
l a n ç a m  n a  d e m a n d a  d e s c o o r d e n a d o  d a  c o n d i ç ã o  d o  
o u tro ,  i m p o n d o  à s o c i e d a d e  c i r c u n d a n t e ,  a través  d o  
p o d e r  r e b e l d e  d a  f i s i o l o g i a ,  o ú n i c o  g r i t o  d e  a l a r m e  
q u e  os  t e m p o s  e o s  c i r c u n st â n c i a s  n ã o  p o d e m  
a b a f a r .  A s u o  o b r a  m é d i c o  e s t á  c h e i o  d e  
m e nst r u a ç õ e s d e svi a n t e s ;  d e  e x c r e s c ê n c i a s  q u e  
e x p l o d e m  c o m o  m e táfo r a s  p a ra  o q u e  d e  o u tro  
fo rmo  nõo p o d e  ser  d i t o ;  d e  p a r t o s  b i z a r r o s ;  d e  
c o z i n h a d o s  u t e r i n o s  q u e  te i m a m  e m  s u bve r te r  o s  
e x p e c t a t ivas ;  d e  s e c r e ç ões  i n o p i n a d a m ente  
a n i m a d a s  d e  uma  q u a l q u e r  f o r m o  d e  v i d a ,  q ue  n ã o  
é o q u e  n ó s  t e m o s  n e m  vêm d e  n e n h u m  d o s  l u g a r e s  
q u e  c o n h e c e m o s ;  d e  e s p ír i t o s  h ú m i d o s ;  d e  
i m a g i n a ç õ e s  c a r n o s o s .  E ,  fr e q u e n t e m e n t e ,  e s t e s  
f e nómenos  a p a r e c e m  l i g a d o s  a n u m e r o l o g i a s  t o d o ­
- p o d e r o s a s ,  o c o nj u n ç õ e s  a s t r a i s  c o m  e x i g ê n c i a s 
p r ó p r i a s ,  o g e o g r a f i a s  e s p e c íf i c o s  q u e  u m a  q u a l q u e r  
fo r ç o  i nv is íve l  d e l i n e o u  c o m  p r e c i s õ o  p ar a  q u e  a l i  se  
d es e n r o l e  o q u e , d e  o u t r o  fo rm a ,  f i c a r i a  s e m p r e  
e n r o l a d o .  P o r o  q u e  n õ o  p o s s a m o s  e s q u e c e r - n o s  d e  
q u e  o n os s o  c o r p o  o uve v o z e s  q u e  n ó s  n õ o  ouvi m o s .  
R e c e b e  s i n a i s q u e  o s  n o ss o s  s e n t i d o s  n o s  o c u l t a m .  
E p r o d u z ,  q u a n d o  m e n os e s p e r a r m o s ,  d e  d e n t r o  d e  

1 Dep o i s  d e  u m o  longo espero,  o s  Curos d e  A m o t o  Lus itano forom finalmente traduzidos no íntegro poro português pelo  dedicQçõo e omor à orte d e  u m  professor 
de latim e P o r t u g u ê s  do l i c e u  de Portalegre, F irmino Crespo de seu nome.  R o b ro apareceu e m  1 9 8 0 ,  n u m a  p u b licaçõo e m " volumes do faculdode d e  Ciêncios 
Médicos do universidode Novo de Lisboa. 
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n ó s  p r ó p r i o s  e à nossa  reve l i a ,  c o n f i g u r a ç õ e s  q u e  
a p o r t e  q u e  n ó s  c o n h e c e m o s  d o  n o ss o  p r ó p r i o  
c é r e b ro n u n c a  n o s  d e i x a r á  d e c i f r a r .  O n o s s o  c o r p o , 
e s c r eve A m a t o  n o s  e n t r e l i n h a s ,  f a z  p a r t e  d e  u m a  
g r a n d e  c a d e i a  d e  c a u s a s  e e f e i t o s  q u e  s e  i n s c r eve 
f o r o  do â m b i t o  d o  n o s s a  p e rc e p ç ã o .  E p o d e ,  a 
q u a l q u e r  m o m e n t o ,  s e r  e l e  p r ó p r i o  p o s s u íd o  p o r  
o r d e n s  i m p e r i o s a s  v i n d a s  d e  o n d e  n ó s n ã o  v i e m o s .  

M U I T O  G R A VE  E R E P U G N A N T E  

P o r o  n o s s o  i n s t r u ç ã o  e n o s s o  d e l e i t e ,  p o r q u e  
d e l i c i o s a  é a p r o s a  d e ste  h o m e m  e s p e c ta c u l a r ,  
v ej a m o s a l g u n s  e x e m p l o s .  

D a  « C u r a  XV» , n o  vo l u me I - « D a  S u p r e s s ã o  d e  
M e n s t r u a ç ã o  e d o s  E x a n t e m a s  Q u e  A p a r e c i a m  p a r  
T o d o  o C o r p o » :  

U m a  r a p a r i g o  s o l t e i r o ,  d e  1 8  a n o s ,  teve  s u p r e s s ã o  d o s  

h a b i t u a i s  m e n s t r u a ç õ e s .  P o r  i sso c a i u  n u m  s i n t o m a  m u i t o  

g r ave  e r e p u g n a n t e ,  q ue  e r a  o a p a r e c i m e n t o  d e  

e x a n t e m a s  e s p a l h a d o s  p o r  t o d o  o c o r p o ,  n ã o  o s  q u e  s e  

c h a m a m  b e x i g a s  o u  s a r a m p o ,  m a s  u n s  p e q u e n o s  t u m o r es 

a f l o r a n d o  e m  todo o p e l e ,  g r a n d e s  e d e s m e s u r a d o s .  

T o d o s  o s  d i a s  n a s c i a m  se te  e o i t o  v e z e s ,  e o u t r o s  t o n t o s  

d e s a p a r e c i a m .  T i n h a m  o d u r a ç ã o  d e  m e i o  h o r o ,  à s  v e z e s  

d e  u m a  i n t e i r o .  E s t e s  t u b é r c u l o s  e r a m  e f l a r e s c e n t e s  o u  

b o r b u l h a s  d e  c o r  ave r m e l h a d o  e b r o n c o ,  d a n d o  

p r i n c i p a l m e n te um a s p e cto  h o r r ív e l  0 0  r o s t o .  

O u ,  m a i s  i m p r e ss i o n a n t e  a i n d a ,  no  mesmo  v o l u m e  
e m  q u e  s e  n a r r o  o v i d a  d e  M a r i a  P a c h e c o ,  o r e l a t o  
d a  « C u r o  LXXXV I I I »  - « D e  U m a  E x t r a o r d i n á r i a  
E x c r e s c ê n c i a  Ca r n o s o  d o  R e g i ã o  I n g u i n a l  d e  U m a  
M u l h e r ,  c o m  o P e s o  d e  V i n t e  L i b r a s » : 

R m u l h e r  e m  q u e s tão , i n t e rn a d o  n o  H o s p i t a l  d e  P e s a r a  

a o s  q u a r e n t o e c i n c o  a n o s ,  v e i o  o m o r r e r  p a s s a d o s  

p o u c o s  d i a s  d e  e u  o t e r  o b se rva d o ,  o q u a l  f i z e m o s  

d i s s e c a r  i m e d i a t a m e n t e ,  t e n d o  c o nv o c a d o  m é d i c o s  

e c i r u r g i õ e s  d e  v ó r i a s  p o r t e s .  

O q u e  Amato  e o s  s eu s  c o l e g a s  e n c o ntra m n a  
a u t ó p s i o  n ã o  s ão  o s  i ntest i n o s ,  « c o m o  a l g u n s  
j u l g avam» , n e m  o ú te ro , « c o m o  o utros 
a c r e d i tava m » :  « T o d a  essa p e n d u r a d a  e r a  c a r n e ,  
b r a n c o ,  p i t u i t o s a ,  most r a n d o  o t e c i d o  c a r n oso  d a s  
m a m a s .  C o m  e f e i t o  o a b e r t u r a  d o  vu lva e s tava 
c o n t i d o  na p o r te  a l t a  d e s t a  p e n d u r a d o . »  

A l é m  d i sso , e s c l a r e c e - n o s  o m é d i c o  m a i s  a d i a n t e ,  
à m e d i d o  q u e  p r o s s e g u e  o d i ss e c a ç ã o  d o  c a d áve r ,  «o  
ú te r o  desta  m u l h e r e s tava c o n tr a í do  e n t r e  o 
i n t e s t i n o  r ec to  e o b e x i g o ,  d e  fo r m a  q u e  os 
i n e x p e r i entes  e p o u c o  e x p e r i m e n t a d o s  e m  A n a t o m i a  
j u l g a r i a m  t r o t a r - s e  d e  u m a  b e x i g o» ; a c r e s c e n t a n d o ,  
l o g o  d e  s e g u i d o ,  q u e  « ú te r o s  d este  g é n e ro é 
c o s t u m e  ve re m - se n ã o  r a r a m e n t e  n a l g u m as 
m u l h e re s ,  p a r t i cu l a r m e n te n o s  e s t é r e i s  e q u e  n u n c a  
d e r am  à l u z .  E stas  têm t a m b é m  a s  m a m a s  p e q u e n os 
e c o n tr a íd a s  p o r o  q ue d e l a s  s e  i nf i r o  o p eq u e n a  
e x i g u i d a d e  d o  ú t e ro » .  

Tu rvas são  o s  á g u a s  d a  s e x u a l i d a d e ,  e h á  
m o m e n tos  i n te r e ss a n tíss i m o s  e m  q u e  A m ato p a r e c e  
n ã o  s a b e r ,  ou n ã o  q u e r e r ,  s e p a r a r  o s  m a res  d o  
h o m o ssex u a l i d a d e  d a s  c o r r e n t e s  d e  t r a n s e x u a l i d a d e .  
U m  e x e m p l o  s u p e r l a t ivo é a « C u r o  XVI I I » ,  d o  vo l u m e  
I I I  - « E m  Que  Se  T r a t o  d e  U m  E s t r a n h o ,  m o s  
Verd a d e i r o ,  Coso  d e  U m a  M u l h e r  Q u e  F i c o u  P r e n h e  
d e  O u tr o» : 

Vou  d escrever  u m  coso  est ra n h o ,  m o s  ve r d a d e i r o ,  

a c o n t e c i d o  em S a l a n i c a .  D u a s  m u l h e r e s  t u r c o s  viz i n h o s ,  

em v i r t u d e  d e  mu i t o s  a ctos  d e  c o i t o ,  í n cubos  e s ú c u b o s ,  

c onta minavam-se  e p o l u ía m - s e .  D e s tas ,  u m a  e ra v iúvo 

e o ou t r o  t inha  mar i do .  O r o ,  q u a n d o  u m a  vez  a viúva , 

e x c i t a d o  p o r o  o c o i t o ,  p rovocasse  o out ro  c o m p a n h e i r o  

p o ro a a c ç ã o  do  c o i t o ,  e p o r  o caso  n o  a l tura  e m  q u e  o 

m a r i d o  com q u e  esta t ive r a  o p r ó t i c a ,  s a ír a  d e  coso , 

pôs - se  em a t i t u de  s ú c u b a .  N e sse t r a b a l h o  do c o i t o  e d e  

a b r a ç o s ,  d e p o i s  d e  m u i t a  fr i c ç ã o  e a p e g o s  e d o  ej a c u l a ç ão  

d e  s émen ,  o úte ro  d a  v iúva s úcuba  s o rve u ,  em vi r t u de  d e  

e n o r m e  a p e t ê n c i a ,  n ã o  só  o s é m e n  d o  m u l h e r  ín c u b a ,  n o  

a f i rmação  d o  p r ó p r i a ,  a p ó s  fe i tos  vó r i o s  j u r a m e ntos .  
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E deve m o s - l h e  d a r  c r é d i t o ,  v isto se r ·  l h e  m e n o s  i g n o m i n i oso 

c o nfessar  t e r  c o n c e b i d o  d e  u m  h o m e m  que de  uma m u l h e r ,  

fe ito d e s t a  fo r m o ,  

S E G U N D A  M O R T E  D E  J O A O  B A P T I S T A  

D e s c o b r i n d o  s i n a i s  c a d a  ve z  m a i s  ev i d en t e s  d e  
t r ansex u a l i d a d e ,  o u  d e  um a n s e i a  c o n fu so  a q u e  
n e n h u m  d o s  c o nt e m p o r â n e o s  
d e  A m ato  L u s i t o n o  p o d e r i a  
d a r  n o m e ,  e n c o n tr a m o s ,  

A m a to , a l i á s ,  t a m b é m  não  d á  q u a i s q ue r  s i n a i s  
d e  s u r p r esa  p e r a nte  os  s i n t o m a s  d e  m e nstr u a ç ã o  
h e mor ro i d a l ,  a c r e s c e n t a n do  m es m o ,  n o  s e u  típ i c o  
t o m  d e  e n o rme  c a s u a l i d a d e :  « N ote i  q u e  h av i a  
t a m b é m  m u i tos  out ros  a s ofrer  de  ta l  d o e n ç a . »  

O m o m e n to p a r e c e - l h e  i g u a lm e n te o p o rtuno  p a r a  
j u nta r  a este  c a s o  o d e  «o utros  d o i s  i n d iv íd u os» , 
« a  q u e m  todo s  os m eses  o s a n g u e  s a ía p e l a s  
g en g iv a s ,  j u n t o  à r a i z  d o s  dentes ,  s em  q u a l q u e r  
s e n s a ç ã o  I � I �I � 

p o r  e x e m p l o ,  o c a s o  
r e l a t a do  n a  « Cu r a  
I I I »  d o  vo l u m e  I V ­

1,,,�If�; " . ' �.�.,J(�� 
I ÜJj.,-f: , ; - � � 

I � ) - r  

« D e  U m  H o m e m  Q u e  ..... "'-'-' �� .... _ . 

�iI!Jf ".-
Todos  o s  M es e s  T i n h a ,  
Através d a s  H e mor ró i d a s ,  
Eva c u a ç õ o  o u  P u r g a ç ã o  d e  
Sa n g u e  c o m o  a s  M u l h e r e s  p e l o  
Ú te ro» : 

-r;_�' "' .... 

o ve n d e d o r  J o Ã o  B R PTISTA ,  h o m e m  d e  q u a rento  

e c i n c o  anos ,  h á  m u i to  que  t i n ho  c o p i o s a s  

eva c u o ç õ e s  d e  s o n g ue ,  t o das  os  m e s e s ,  a t rovés 

das h e m o r r ó i d a s ,  à m a n e i r o  do q u e  a c o n t e c e  n o  

m enstru o ç ã o  d o s  mu l he res .  A g o r a ,  p o r é m ,  c o m o  

l h e  fosse r e p r i m i do  p o r  o l g u n s  d i a s ,  e n õ a  

s a ísse p e l o  f o r m a  c o s t u m o  d a ,  e i s  q u e  

p r i n c i p i o  o d e r r a m a r  o s a n g u e  p e l o  b o c a ,  

o mo re l o do  e verm e l h o ,  m u i to o c u m u l a d o ,  

s e m  tosse e s e m  fe b r e ,  M u i to  a m e d r o n t o d o  p o r  i s t o ,  

p r ocu r o  c o n s e l h os p o r o  se l i v r a r  d este m a l ,  E n t õ o  eu ,  

p o n d e r a n d o  t udo  como  c o nvém [ " , I  

A q u i  t e m os q u e  i n terrom p e r  o d o u to r  p a r a  r e p a r a r  
com m a i s  d e t a l h e  n u m  p o r m e n o r  i n te r e s sante :  o 
ven d e d o r  J o ã o  Ba p t i sta  p r o c u r a  A m a to d e p o i s  d e  
p e r d e r  a s  s u a s  costu m a d a s  s a n g r i as m enstr u a i s ,  e 
n ã o  du rante  t o d o s  os m u i to s  a n o s  e m  q u e ,  a ava l i a r  
p e l o  texto , o fen ó m e n o  d e co r r e  c i c l i c am ente  s e m  
p a r e c e r  p r e o c u p a r  a vít i m a ,  

-
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do l o r o sa » ;  a c re s c e n ta n d o ,  n a  c o n c l u são  do  
p a r á g r a f o ,  que  « d es ta s  co i s a s  h á  q uem estej a  
i n te ressa d o » , 

Q u a n to a J o ã o  B a p t i sta , A m a to d á - se p o r  
tota l m e nte  s at i sfe i to c o m  o s  r e su l t a do s  d o  
t rata m ento  q u e  l h e  p r escreve - m a s  n a d a  p o d e  c o nt ra  
o s  p o d e res  d a  so r te ,  « P as s a do s ,  p o r é m ,  u n s  se i s  
meses ,  como t ivesse  a n da d o  em c o m e z a i n a s  e 
p â n d e g a s  i n fi n d áve i s  c o m  os s e u s  a m i g os  c o m i l õ e s  
e b ê b e d o s  e a o  m e s m o  t e m p o  se  tivesse  e n c h i d o  d e  

9 5  
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vi n h o ,  m o rr e u  d e  r e p e n te c o m  u m a  a p o p l e x i a . »  
U m  o u t ro  p o r m e n o r z i n h o  c u r i o s o  m a r c a  a c o n c l u s ã o  
d este  c a s o :  a o  d i s c u t i r  a s  s u a s  i m p l i c a ç õ e s  
p r o fu n d o s ,  A m a t o  l i m i t a  o « Co m e n t á r i o »  à s  
v i r t u d e s  d o  u s o  d e  s a n g u ess u g a s ,  e m  l u g a r  d e  
s a n g r i a s  « c o m o  e s t u p i d a m e n t e  p r e s c revem o s  
m é d i c o s  d e  B o l o n h a »  p o r o  o t r o t a m e n t o  d e  
h em o r r ó i d a s .  A s u g e s t ã o  d e  t r a n s e x u a l i d a d e ,  s e  
e steve p r e s e n t e  n o s  e s p ír i t o s  d e  J o ã o  B a p t i s t a  o u  
d o  m é d i c o  q u e  o t r a t o u ,  m a n t é m - s e  
c o n s i s t e n t e m e n t e  a u s e n t e  d e  t o d o s  e s t a s  l i n h a s ,  
n a  h i s t ó r i a  d o  ve n d e d o r  c o m o  e m  q u a l q u e r  o u t r o .  
D a d o  a f r o n t a l i d a d e  d es a r m a n t e  c o m  q u e  A m a t o  
a p r e s e n t a  o s  m e s m o s  i n c i d e n t e s  s o c i a l m e n t e  m a i s  
d e l i c a d o s  (vej a - s e  o c o s o  d o  v i úva t u r c a  q u e  
e n g ravi d o u  d o  v i z i n h a ) ,  f a l a r  d e  c e n s u r a , o u  a t é  d e  
a u t o c e n s u r a  i m p os to  p e l a  m o r a l  d o  t e m p o ,  p a r e c e  
d e sc a b i d o .  Ta lvez , p u r a e s i m p l e s m e n t e  - e 
e n q u a n t o  a s  c a rave l a s  e n fr e n t av a m  o s  m a r e s  o 
c a m i n h o  d o s  Ín d i a s  e n os s e u s  s e g r e d o s  a c a b a r a m  
p o r  l eva r  M a r i a  P a c h e c o  - o q u a d r o  m e n t a l  p a r a 
p e n s a r  n o s  s e r e s  h u m a n o s  d e s t a  f o r m a  a i n d a  n ã o  
e st ivesse  c o n c l u íd o .  A r e a l i d a d e  e x i s t i a .  O c o n t e x to 
t a m b é m .  M a s  o c o n c e i t o  n ã o .  

O u  sej a ,  o c o r t a  e stava e m  c i m a  d a  m e s a .  
M o s  n u n c a  n i n g u é m  a v i r a r a .  

F A M O S O  E R I C O  

A g o r a  r e p a re o l e i t o r ,  s e  a i n d a  n ã o  s e  e n c o n t r a r  
t o t a l m e n t e  d e s p e r t o  p a r o  o f e n o m e n o l o g i a  
s u bj a c e n t e  a t o d a s  e s t a s  h i s t ó r i a s  s e i s c e n t i s t a s ,  

n u m  i n d i c a d o r  e n u n c i a d o  c o m  t o d a  o c l a r e z a  l o g o  
n o  « C o m e n t á r i o »  o p o s t o  a o  c a s o  d e  M a r i a  
P a c h e c o .  

É a q u i  q u e  c o m e ç o  o g r a n d e  f a s c ín i o .  
É a q u i  q u e  e n c o n t r a m o s ,  u m a  p o r  uma , a s  vá r i a s  

p o nt a s  d i s pe r s o s  d e  u m  m e s m o  f i o .  E esse fi o ,  
q u an d o  c u i d a d o s a m ente  r e t r a ç a d o  a t é  à s  o r i g e n s ,  
c o nve r ge  s e m p r e  p a r a  o m e s m o  v e l h o  n ó .  

U m  nó  c e g o ,  d e ce r t o , n a  s u a  c o m p l ex i d a d e  
d em a s i a d o  m u l t i fa c e t a d a  p a r a  n o s  d a r  r e spostas  
s i m p l e s  e l ím p i d o s .  Mas  também u m  nó  onde  os  
e l e m e n t o s  d e  cada  f i o  e n c o nt ram ,  p o r  fi m ,  00 fu n d o  
d o  t ú n e l ,  l á  m u i t o  a o  fu n d o ,  a s u a  p r ó p r i o  l u z .  

U m a  l u z  q u e  é ú n i c o  p o r o  c a d a  c a s o , p o r q u e  
n e n h u m a  h i s t ó r i a  é a b s o l u t a m e nte  i g u a l  a q u a l q u e r  
o u tro ; m a s  q u e  v e m  c o n t i n u a m en t e  d e  u m  mesmo  
p on t o  p r e c i s o  d e  i r r a d i a ç ã o  nevr á l g i c a .  

S e  o l e i t o r  n ã o  v i r o u  a i n d a  a c a rt a ,  c o m e c e  a g o r a  
o v i r á - I a .  

O s  r e l a t o s  a t r i b u íd o s  a P l ín i o ,  i n c l u i n d o  o f i l h o  
d e  Cas i n o  q u e  s e  r ev e l a  f i n a l m e n te c o m o  r a p a r i g a ,  
o u  o A r e s c o n t e  q u e  a n tes  fo ro  A r e c u ss a ,  o u  o r a p a z  
d e  E sm i r n a  o u  o c i d a d ã o  q u e  m u d a m  d e  s e x o  n o  d i a  
d a s  b o d a s - t o d o s  estes  c a s o s ,  d e  u m a  formo o u  d e  
o u tro , env o lvem o u  d e ste r r o s  o u  d i s t â n c i a s ,  i l h a s  
d e se r t o s  o u  p a r a g e n s  e x ót i c a s  e l o n g ín q u os :  
e nvo lve m s e m p r e ,  s o b  m ú l t i p l o s  d i s fa r ces ,  o o b r i g o  
d e  u m a  q u a l q u e r  l a t i t u d e  r e t i r a d o  d o s  c o o r d e n a d a s  
f i x a s  d os p a r â m e t r o s  o c i d e n t a i s  e u r o p e u s .  E o 
d i s t â n c i a  n e m  s e q u e r  p r e c i s a  d e  p e r t e n ce r  à 
e x p e r i ê n c i a  d a  c r i a t u r a  m u t a n t e :  s e g u n d o  
H i p ó c r a t e s ,  p a r afr a s e a d o  p o r  A m a t o ,  é a i n d a  o e x íl i o  
d o s  m a r i d o s  q u e  d e s p o l e t a  n o s  m u l h eres  o travess i a  
p o ro  o s  a p a r ê n c i a s  d o  s exo  m a s c u l i n o .  

D o  m e s m a  fo rm o ,  M a r i o  P a c h e c o  m u d a  
d e  s e x o  a i n d a  em Po rtug a l ;  m o s  
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esta  p a r e c e  s e r ,  a t o d o s  o s  t ít u l o s ,  u m a  m u d a n ç a  
p assiva : s o m o s  i n fo rm a d os  p e l o  m é d i c o  a p e n a s  d a  
o c o r r ê n c i a  d e  um n ovo b a p t i smo  e d a  i n evi t a b i l i d a d e  
d a  m u d a n ç a  d e  t raj o .  A g r a n d e  l i n h a  d iv i só r i a ,  o 
fe rm e n to f u n d a m e n t a l  des te  estra n h o  so n h o ,  só  
a p a r e ce  d e p o i s :  é a v i a g e m  à Ín d i a  que  p a re c e  ter  
o p o d e r  d e  o p e r a r  a t r a nsform a ç ã o  a c tivo, d e p o i s  da  

q u a l  M a n u e l  p o d e  vo l t a r  à 
p ó tr i a ,  c a s a r  

e r e eme r g i r  d e  p l e n o  d i r e i t o  c omo  c h efe d e  famíl i a .  
A n t e s  d a  vi a g e m ,  t u d o  o q u e  s a b e m o s  d e  M a r i a  

P a c h e c o  é q u e  s e  t r a t a  d e  u m a  r a p a r i g a  fi d a l g a ,  s em  
ma i s  a n o t a ç õ e s  q u a nto  a o  s e u  c a rócte r ;  e ,  q u a n to à 
s u a  m a rc a  n o  m u n d o  q u e  a r o d e i a ,  o facto  d e  s e r  
o r i g i n á r i a  d a  f r e gue s i a  d e  E s g u e i r a , a n ove l é g u a s  d e  
C o imb r a ,  c i d a d e  i l u st re  d e  Po rtu g a l - m a i s  p a l avras  d o  
q u e  a s  u s a da s  n a  c a r a c te r i z a ç ã o  d a  pe r so n a g e m ,  q ue  
a t é  a q u i  n e m  s e q u e r  m e r ece  q u e  se p e r c a  t empo  c o m  
o s eu  n o m e :  a o  d i z e r  q u e  se  t ratava d e  M a r i a  
P a c h e c o ,  o m é d i c o  a c r e s cen t a  «se  n õo  me  e n g a n o » .  
M a s  a v i a g e m  m u d a  t u d o .  N a  Ín d i a ,  o nosso  
p e rso n a g e m  t o r n a - s e  «fa m oso e r i c o» . E agora  já  
nõo  resta m dúvi d a s  d e  que  o s e u  novo nome é mesmo  
Manue l .  

E é n e sta  o pe r a ç ã o  subt i l  q u e  s e  e scon d e ,  em 
t o d a  a s u a  v i ta l i d a d e ,  o fasc í n i o  da  ca rta  q u e  
n i n g u é m  v i r o u .  A v i a g e m ,  t o da s  os  v i a g e n s  e ,  p o r  
e x c e l ê n c i a ,  a g r a n d e  v i a g e m  g l o b a l  d o s  D e s c o be rtas  
p o d e  d e  r e p e n t e  r eve l a r - s e - n os c omo  u m  facto r  
i r r e s i st íve l  d a  m o i s  p r o fu n d o  d o s  l i b e rt a ç õe s  s e x u a i s .  
N ã o  a q u e l a  l i b e rt ação  b e m  c o n h e c i d o  e m  q u e  o 
l o nj u r a  e o d i fe ren ç a  d o s  c o s t umes p e r m i tem o o r g i a  
f e l i z  d a  I l h a  d o s  A m o r e s ,  m o s  a q u e l a  l i b e r ta ç õ o  
s ec r e ta  e m  q u e  c a d a  i n d ivíd u o ,  s o l t o  p o r  fim d o s  

co nve n ç õ e s  f am i l i a r e s  e s oc i a i s  d o  e s p a ç o  c o n fi n a d o  
o n d e  se  d e sen r o l a r am  o s  p r ime i r o s  a n d a m e n tos  d a  s u a  
v i d a ,  d es p e  a c a p o  d o  s e x o  t roc a d o  q u e  a t é  e n t ã o  l h e  
f o r a  i m p osta  e i r ro m p e  o c é u  a b erto  n a  a fi rm a ç ã o  
p l e n o  d a  s u a  s e x u a l i d a d e  verd a d e i r a .  

N O  C A TÁ L O G O  DO S M O N S T R O S 

A h i stó r i a  d e  M a r i a  P a c h e c o  fo i ,  n o  
é p o c a ,  r e p e t i d a ,  r e to m a d o ,  

p a r afrase a d a  o u  p u ro  e 
s i m p l e s m e n t e  

r e c a p t u r a d a  p o r  d ive rsas  
a u t o r i d a d es m é d i c a s  e f i l o s óf i c o s  a l t a m e n t e  
i n fl u e n te s ,  c o m o  o c i r u r g i ã o  A m b ro i s e  p a r é ,  
d i r e c t a m e n t e  a o  s e rvi ç o  do  r e i  d e  F r a n ç a ,  q u e  i n c l u i u  
o m es m ís s i m o  texto  n o  s e u  c o m p ê n d i o  e x t e n s ivo d e  
d esvi o s  e g a r g a l h a d a s  d a  N a t u re z a ,  o e n t ã o  
c o n h e c i d íss i m o ,  m u i to  t r a d u z i d o  e m u i t ís s i m o  l i d o  
Monstros  e Maravilh as.  U m  l ivro p o d e r o s o , c u r i o s o ,  
t r e m e n d a m e n t e  f r a n c o  e d e l i c i o s a m e n t e  i n g é n u o .  
U m a  g e m a  sa í da  d i r e i t i n h a d e  u m a  t r a d i ç ã o  q u e  
c o m e ç a r a  n a  A n t i g u i d a d e ,  r e t ive r a  o s e u  a p e l o  
i n ta ct o  d u r a n t e  t o d a  a c a m i n h a d a  m e d i eva l  e s e  
e l eva r a  a o  e s tatuto  d e  g é ne r o  l i t e r á r i o  i m e n s a m e n te 
a p e t e c i d o  c o m  o d es p e rta r  d a  R e n a s c e n ç a ,  p o ro d a í  
t r ans i t a r ,  c a d a  v e z  m a i s  v i g o ros o ,  p a r a  a revo l u ç ão  
c i e n tífi c a .  E fê - l o  s em  desma i o s  n e m  q u e b r a s  d e  
a u d i ê n c a ,  f ê - l o  s em  h es i t a ç õe s  - e ,  c o m  t o d a  a 
evi d ê n c i a ,  fê - l o  c o m  im enso  p r a z e r .  R e e n c o n t r a m o ­
- l o ,  i n c o n f u n d íve l ,  i r res istív e l ,  a r o l a r  c o m o  u m a  
b o l a  d e  n eve c a d a  v e z  m a i o r ,  a té  o s é c u l o  XVI I I  
e n t r a r  p a r a  d e n tro d o  s é c u l o  X I X .  V e m o - l o  a fi rma r - s e  
e m  t e r m o s  a c a d é m i c o s  c a d a  vez  m a i s  c o m p l e x o s  e 
e r u d i t o s .  O u  e n tão  em t e rmos  p o p u l a r e s  p o u c o  
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d i fe rentes  d o s  s e u s  a n te p a s s a d o s ,  m a s  a g o ra  
c a ta p u l t a d o s  para  a l i n h a  d a  f rente  das  l u z e s  da  
r i b a l t a  p e l a  i nve n ç ã o  d a  i m p re n s a  e a g r a n de  
a lvo r a d a  d o  l iv ro  t a l  c omo  o c o n h e c e m o s .  O s  l iv ros  
sob re  m o nst ros  d e s e m p e n h a r a m  d u r a n te todos  estes  
s é c u l o s  o p a p e l  d e  p r a z e r e l a z e r ,  c o m o  u m  grão  de  
p i menta  que  h oj e  p r o c u ra m o s  nos  r o m a n c e s  p o l i c i a i s  
d a  c o l e c ç ã o  V a m p i r o  - q u a n d o  vamos  d e  f é r i a s  o u  d e  
v i a g e m ,  s e m p r e  q u e  q u e r e m o s  s e n t i r  e m o ç ões  q u e  
n ã o  n o s  f a ç a m  p en s a r  m u i t o .  

A h ,  o fasc ín i o  m ó r b i d o ,  o a p e l o  i r r e p r i m íve l  d a  
te rato l o g i a .  

T a n to , t a n to , t a n t o  q u e  se  e screveu e s e  l e u ,  
e s e  p e ns o u ,  e s e  d i sc u rs o u  s o b r e  m o nst ros .  E m  
i n ú m eras  o b r a s  desta s ,  o d esv io  d a  s e x u a l i d a d e  
p r ev is íve l e e s p e r a d a  é u m  f e n ó m e n o  s e m p re 
c a ta l o g a d o ,  e c o p i o s a m e nte  d o c u m e n t a d o ,  ent re  a s  
m i r ía d e s  d e  out r a s  e x p r e s sões  p o ss íve i s  pa r a  o r osto  
seduto r  d a  m o nstru o s i d a d e .  

N ã o  h á  u m  ú n i c o  l i v r o  destes  q u e  n ã o  i n c l u a  a 
h i s t ó r i a  d e  u m  monst r o  q u e  é c o m p i l a d o  c o m o  
m o nstro  p u r a  e s im p l e sm e nte  p o r q u e  e r a  h um a n o  e 
m u d o u  d e  s e x o .  O u  a p e n a s  p o r q u e  d e u  s i n a i s  d e  n ã o  
se  e n c on t r a r  i n t e i r a m e n t e  c o n fo r m e  a o s  p r e d i c a d o s  
d o  s e x o  q u e  l h e  f o r a  a tr i b u íd o .  

R R E DE NÇÃ O  P E L R V I R G E M  

O utros autores  contam h istór ias  p ara l e l a s ,  insp i rad a s  
ta lvez no  r e l a t o  de  A m a to ,  o u  a l te rnat ivam ente ouvi das  
e reg i sta da s  n o  seu  p róp r i o  e spaço  d e  acção .  Todas  
e l a s ,  d e  q u a l q u e r  form a ,  são  testemunhos  e l o que ntes 
d e  um mesmo fenóm e n o .  Para os que não g ostam do 
sexo que a gen ét i ca  o u  o m i c r ocosmos  o r i g i n a l  l h es 
d i str i b u i u ,  a pa r t i d a  p a r a  l u g a res  d i stantes e d i ferentes 
é a chave há tanto  s o n h a d a  p a r a  a l ib ertação  m a i s l a ta 
e p rofu n d a  de todas :  s e n h o res  d e  si n o  eno rme 
mac rocosmos  p r o po r c i o n a d o  pe l a  vi a g e m ,  d espej a do s  
d o  l a d o  d e  l á  n u m  mundo  q u e  a i n d a  n ã o  o s  j u l g o u  n em  
os  cata l o g o u ,  t odos  e s se s  q u e  a n d avam espart i l h a da s  
p o dem ,  p o r  fi m ,  r a sga r  o espa rti l h o .  

E d evem s e r  mu itos .  
H omens  e m u l he res .  

N a d a  p o d e r i a  se r  ma i s  l ó g i c o ,  a g o r a  que  o caso  d e  
M a r i a  P a c h e c o  t ro u x e ,  p o r  fim ,  o s  n ossos  
p e n s a m e n t o s  a t é  este  p o rtão  que  j á  não  p r e c i s a  de  
fi c a r  fe c h a d o .  I m a g i n e m  a E u r o p a  O c i d e n t a l .  T ã o  
p e q u e n a ,  t ã o  a n t i g a ,  t ã o  s u l c a d a  d e  fr o n t e i r a s ,  u m  
m u n d o  t ão  r e p l e to  d e  c o n f i g u r a ç õ es a p r i o ríst i c a s  
q u e ,  p r ovave l m e n t e ,  n e m  o s  p r ó p r i o s  h a b i t a n t e s  
r e p a r am  j á  q u e  e l a s  l á  estã o .  

M a s  estã o .  
E s ã o  p o d e r o s a s .  
E m  c a d a  a l d e i a z i n h a  c o m o  a d e  M a r i o  P a c h e c o ,  

e m  q u e  t o d a  a g e n t e  s e  c o n h e c e  e s em pre  s e  
c o n h e c e u ,  s ã o  m e s m o  t o d o - p o de r o s a s .  

N a s c e m o s  e t e m o s  j á  o nosso  d est i n o  m a r c a d o ,  
e n e m  n ó s  p r ó p r i o s  r e p a r a m o s  q u e  o dest i n o  é u m a  
fo rça  d e m a s i a d o  g i g a n te sca  p a r a  n ã o  a c o m o d a r  
l i n h as d e  fu g a .  Q u e b ra r  é p r a t i c a m ente i m p o s s íve l .  
M a s  t o r c e r  é p o ss íve l .  T em d e  s e r  p o s s íve l ,  n o  f r a c ta l  
d e  u m  q u a l q u e r  e p i s t ema  q u e  j á  e x i s te ,  m a s  q u e  
a g u a r d a  a i n d a ,  n o  s e u  l i m b o  o c u l t o ,  u m a  l u z  
q u e  o b a p t i z e .  

E a g o r a  i m a g i n e m  os  b a r c o s  q u e  c o m e ç a m  a 
p a r t i r ,  r u m o  a u m  c a i s  q u e  n o s  afa sta  m a i s  e m a i s ,  
c a d a  v e z  m a i s ,  d o  l u g a r  e d o  s i g n i fi c a d o  d as n o ssas  
o r i g e n s .  

I m a g i n e m  os  h o m e n s ,  a s  m u l h e r e s ,  q u e  p o u co a 
p o u c o ,  e o u t ra  ve z  c a d a  vez  m a i s  e m a i s ,  c o m e ç a m  
a e n t r a r  n e sses  b a rc o s .  

I m a g i n e m  a c h e g a d a  d o s  b a r c o s  a o  l a d o  d e  l á  
d o  esp e l h o .  A q u i ,  n a  Á fr i c a ,  n a  Ín d i a ,  n a  Ch i n a ,  n a s  
i l h a s  d a s  E s pe c i a r i a s  - q u e  i m p o rta  o l u g a r ?  É u m  
l u g a r  l i b e r to  d e  s i g n i f i c a d o .  A q u i ,  d este l a d o  o n d e 
j á  n a d a  n o s  p r e n d e  à s  c o nvençõe s  q u e  p a r t i r a m  
c o n n o s c o  m a s  q u e  s e  d i l u ír am  l e n ta m ente , 
s u ave m e n t e ,  c o m  a p as s a g em  d o s  q ua r t o s  d a  l u a  
e s p e l h a d o s  n o  m a r  s e m  f im s ob r e  o s  q u a rtos  d o  l e m e  
- a q u i  o n d e  n i n g u é m  n o s  c o n h e c e ,  a q u i  o n d e  a s  
r e g r a s  a n t i g a s  n ã o  p as sam d e  m em ó r i a s  e o n d e  a s  
r e g r a s  v i g e ntes  n ã o  p e r t e ncem  a o  c ó d i g o  q u e  n o s  
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f e z  s e r  o q u e  s o m o s ,  a q u i  p o d e m o s  s e r  o q u e  s o m o s .  
A q u i  M a r i a  P a c h eco  p o d e ,  p o r  fi m ,  p l e n a m e n t e ,  
c a d a  ve z  m a i s  d e l i b e r a d a m e n t e ,  o p e r a r  a s u a  
t r a n sfo r m a ç õ o  rad i c a l  e m  M a n u e l .  U m  h o m e m  
f a m o s o  e r i c o ,  p r onto  a r e g ressa r  à s  o r i g ens  
p a r a  c u m p r i r  a s  a c t iv i d a d e s  d o s  h o m e ns .  

o C A S U L O  DA M E T A M O R F O S E  

A q u i  q u a l q u e r  m u l h e r  p o d e  p a s s a r  
a s e r  h o m e m .  Q u a l q u e r  h o m e m  
p o d e  p a s s a r  a s e r  m u l h e r .  A q u i  
e n c o n t r a m o s  o f i m  d a s  i m p o s i ç õ e s  
a n t i g a s  e o p r i n c íp i o  d a  i d e n t i d a d e  
s e x u a l  q u e  t r a n s p a rt ó v a m o s  d e n t r o  d e  n ó s ,  
t a l v e z  c o m  q u e i x u m e s o c a s i o n a i s ,  t a l v e z  c o m  
e p i s ó d i o s  a i n d a  m a i s  o c a s i o n a i s  d e  r e b e l d i a  
r a d i c a l .  S e  t i v é s s e m o s  f i c a d o  n o  n o s s o  c a n t i n h o  
c o n s t r a n g i d o  d a  p e q u e n a  p ó t r i a  a n t i g a ,  e s e  d a í  
t e n t á s s e m o s  g r i t a r  a o  m u n d o  q u e  n ã o  é r a m o s ,  
d e  f a c t o ,  p o r  m u i t o  q u e  a s  a p a r ê n c i a s  
i l u d i s s e m ,  a s  p e s s o a s  q u e  o s  o u t r a s  e s p e r a v a m  
q u e  f ô s s e m o s ,  q u a n t a s  g u e r r a s  t e r ía m a s  d e  
t r a v a r ?  Q u a n t o s  d e s e r t o s  t e r í a m o s  d e  
a t r av e s s a r ?  Q u a n t o ve n e n o  s e  d e s t i l a r i a ,  
j u n t o à f o n t e o u  n a  t a b e rn a ,  m e s m o  n a s  
n o s s a s  c o s t a s  o u  m e s m o  à n o s s a  f r e n t e ?  
Q u a n t a s  v e z e s  n o s  s e n t i r ía m o s  
d e s e s p e r a d a m e n t e  s ó s ,  s ó s  e s e m  
e s p e r a n ç a ,  a c o m p a n h a d o s  a p e n a s ,  t a l v e z ,  
s e  t i v é s s e m o s  s o r t e , p e l o  o r d á l i o  d e  o u t r o s  
m o n s t r o s  d e sv i a n t e s  c o m o  n ó s ?  

S e r í a m o s  m o n s t r o s ,  d e c e r t o ,  p o i s  P a r é 
n u n c a  c l a s s i f i c o u  a s  n o s s a s  h i s t ó r i a s  n o s  
c a p ít u l o s  d e d i c a d o s  à s  m a r a v i l h a s .  

E q u a n t a s  d e  n ó s  e n c o n t r a r ía m o s  q u a l q u e r  
f a r m a  d e  p r a z e r ,  o u  p e l o  m e n a s  q u a l q u e r 
f o r m a  t e i m o s o  d e  r e s i s t ê n c i a ,  n o  n o s s o  
e s t a t u t o  d e  m o n s t r o s ?  A l g u n s ,  s e m  d ú v i d a .  
n õ o  a m a i o r i a .  A m a i o r i a  d o s  s e r e s  h u m a n o s ,  
s a b e m o - l o  b e m  d e s d e  q u e  f o m o s  à e s c o l a  e o s  
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Figuro 5 2  - U m a  l e n d o  d o  I d a d e  

M é d i o :  cova l o - m a r i n h o/cava l o  

a l a d o .  E s p e c t ó c u l o  « O ce a n o s  e 

u t o p i a s » . 

F i g u ro 53' - U m a  l e n d o  do I d a d e  

M é d i o :  ro i o - m o n t o / a r c a nj o .  

E s p e c t ócul o  « O c e a n o s  e 

u t o p i a s »  . 

n o s s o s  c o l e g a s n o s  c a s t i g a r a m  s e m  d ó  n e m  
p i e d a d e  c o m  c o g n o m e s o u  p i a d a s c o r t a n t e s  p o r  
c a u s a  d e  q u a l q u e r  d e sv i o  v i s ív e l  à n o r m a  d e  
p e r f e i ç ã o  f ís i c a  d o  m o m e n t o ,  o u  m e s m o ,  a p e n a s ,  
p o r  c a u s a  d e  u m  n o m e  p r ó p r i o  o u  d e  u m  a p e l i d o  
c o m  p o t e n c i a l i d a d e s a n e d ó t i c a s  - ,  o m a i o r i a  d e  
n ó s ,  l e m b r e m - s e  d a  e s c o l a ,  n u n c a  g o s t o u  d e  

s e n t i r  e m p u r r õ e s  m a i s o u  m e n o s  s u b t i s  e m  
d i r e c ç ã o  à s  á r e a s  p e r i g o s a s  d o  m a r g i n a l i d a d e .  

M a s  a q u i  n i n g u é m  n o s  c o n h e c e .  
A q u i  n õ o  é p r e c i s o  t r a v a r  g u e r r a s .  

5 1  

A q u i n õ o  t e r e m o s  de l u t a r .  T e r e m o s  a p e n a s  d e  
s a b e r m o s  p e r d e r - n o s ,  p a r o  p o d e r m o s  d e p o i s  
r e e n c o n t r a r - n o s .  

B a s t a  s u b m e r g i r m o - n o s  n u m  u n iv e r s o ,  n u m a  
p o p u l a ç ã o ,  n u m  m a n u a l  d e  c o n d u t o  q u e  n u n c a  
a n t e s  o u v i u  f a l a r  d e  n ó s .  B o s t a - n o s  d e s a p a r e c e r  
m o m e n t a n e a m e n t e  n o s  m e a n d r o s  d o  c a s u l o  
c ó s m i c o  d e s t e  m a c r o c o s m o s  q u e  a g o r a  n o s  
r o d e i o .  E d e p o i s ,  e m  p o u c o s  d i a s ,  a l a g a r t o  
p o d e  a b r i r  b e m  o s  a s a s  e l e v a n t a r  s o b r e  o 
t e l h a d o  d a s  c o n ve n ç õ e s  o v o o  l i v r e  e 
i n e b r i a n t e  d a  b o r b o l e t a .  

U M  F I N A L  F E L I Z  

J á  s e  e s c r ev e u  t o n t o ,  j á  s e  p e n s o u  t o n t o ,  
j á  s e  e s t u d o u  t o n t o  s o b r e o s  D e s c o b e r t o s  
e o s e u  i m p a c t o  m o n u m e n t a l  n a  r e m o d e l a ç ã o  
d a  f a c e  d o  m u n d o .  

M a s  t a l v e z ,  d e  f a c t o , n u n c a  n i n g u é m t e n h o  
p e n s a d o  n a s  D e s c o b e r t o s  c o m o  v e íc u l o  
p r i v i l e g i a d o  d e  r e n a s c i m e n t o  s e x u a l .  

F a z  t a n t o  s e n t i d o ,  b o t e  t u d o  t õ o  c e r t o , 
o l ó g i c a  d o  a r g u m e n t o é t õ o  e s c o r r e i t o .  
M o s  F e r n a n d o  P e s s o a  j á  n o s  t i n h a  a v i s a d o :  
s ó  c o n s e g u i m o s  v e r  a q u i l o  q u e  j á  v i m o s .  

A c o r t o  e s t a v a  v i r a d a  p o r o  b a i x o .  
A g o r a  e s t á  v i r a d o  p o r o  c i m a .  
S a b e m o s ,  p o r q u e  A m a t o a s s i m  n o s  d á  c o n t a 

d o  s u c e d i d o ,  q u e  a p e r s o n a g e m c e n t r a l  d a  s u a  
« C u r a  X l »  f i c o u  i m b e r b e  p a r a  s e m p r e . N u n c a  
s a b e r e m o s ,  d e  f a c t o ,  p o r q u e  o n a r r a d o r  
t a m b é m  n u n c a  c h e g o u  a s a b ê - l o ,  s e  M a r i a  
P a c h e c o  c o n s e g u i u  t e r  f i l h o s  d e p o i s  d e  a 
v i a g e m  à Í n d i a  l h e  t e r  p e r m i t i d o  a s s u m i r - s e  e m  
a b s o l u t o c o m o  o M a n u e l  q u e  p r o v a v e l m e n t e  
s e m p r e  f o r o .  

T a l v e z  e s t a  p e s s o a  q u e  a t é  a g o r a  s e m p r e 
e s c a p a r a  a o  n o s s o  e s c r u t ín i o  n ã o  t e n h a  p o d i d o 
t e r  m u i t o s  f i l h o s .  

M a s  e s p e r a m o s ,  c e r t a m e n t e ,  
e n t u s i a s t i c a m e n t e  - s i m ,  s e m  d ú v i d a , 
e s p e r a m o s .  E s p e r a m o s  q u e  t e n h o  s i d o  m u i t o  
f e  l i z .  
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M I A  C O U T O 
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a s e i  e m  c i d a d e  l íq u i d a ,  n u m  c h ã o  
f l uv i a l .  A B e i r a ,  m in h a  á g u o  n a t a l ,  
é u m  l u g a r  a r r e p e n d i d o  d e  s e r  c h ã o ,  
c o n v e r t i d o  à v a i vê n c i a  d o s  m a r é s .  
A l i  n a  d o b r o  d o  Ín d i c o ,  f u i  

p r e e n c h e n d o  i d a d e s ,  m e  a p r e n d e n d o  e n t r e  
t e r r e s t r e  e m a r i n h o .  A l i  e s p r e i t e i  o m a r  t o m a n d o  
o t e r r a  p e l a  c i n t u r a , o s  d o i s  i n i c i a n d o  u m a  d a n ç a  
d e  fro n t e i r o s ,  a t é  u m  n o  o u t r o  s e  c o n f u n d i r e m  
c o m o  l e i t o  e c o r p o  d o s  a m a nt e s .  

N a q u e l a  c i d a d e z i n h a ,  t o d o  o h o r i z o n t e  s e  
e n g e n h ava  o o n d a .  A l i  m e  s e m e l h e i  a o  m o n g o l ,  
a m b o s  fav o r i t o s  d o  s o s s e g o .  A p r a i a  e r a  o n d e  o 
t e m p o  s e  d e m o rava , o d o b r a  o n d e  o d i a  s e  
e n r o l av a ,  a t á b u a  o n d e  a n o i te s e  e n g o m av a .  
N a q u e l e  s ít i o ,  n ã o  e r a  o h o r a  q u e  v a l i a .  O t e m p o  e 
o s  h o m e n s  q u e r i a m  s a b e r  e r a  d a s  m a r é s .  M e u s  p a i s  
m e  av i s av am  a s s i m  d o  d eve r  d e  c h e g a d o :  

- Tu v o l t a  a n t e s  d a  m ar é !  

A s  m a r é s  e r a m  m a n d a d a s  p o r  p ó s s a r o s .  A s s i m  
s e  d i z i a .  U m  p a s s a r i t o ,  t o d o  p i n t a l a d o ,  c h a m ava a 
e n c h e n te .  O u t r o ,  m a i o r ,  d e  a s a s  b r a n c o s ,  
c o nvocava  a b a i x a - m a r .  M e  e s p a n tava  o p o d e r  d e  
u m a  s i n g e l o  c r i a t u r i n h a  d e i t a n d o  o r d e m  n o  i m e n s o  
o c e a n o .  E s c u t ava  a s  a v e s  c o m o  s e  e l a s  d e s a t a ss e m  
e m  m i m  u m  e s t a d o  d e  a l m a - c h e i a .  l e m b rava a s  
p a l av r a s  d e  m e u  p a i :  

- L á  l o n g e ,  fi c o  a ilh a .  D e  l á  t o d o s  

d e s c e n d e m o s .  

E u  r e b u s c ava  o h o r i z o n t e .  N em  vest íg i o  d e  t a l  
i l h o .  H a v e r i a ,  n o  a u t ê n t i c o  r e a l ,  u m a  t a l  i l h a ?  
Q u e  s i m ,  q u e  n ã o :  q u e  i m p o r t a v a ?  E s s a  i l h a  e u  a 
i nv e n t a r i a  d e  h ave r .  P o r q u e  l á ,  d e  a c o r d o  c o m  m e u  

A T E R R A ?  

p a i ,  t u d o  s e rv i a d e  e n c o sto p a r a  p o e s i a s .  lá o 
p á s s a r o  p o u s ava n ã o  n a  á rvo re  m as n a  r a i z .  Lá t u d o  
e r a  d o m i n g o .  

- E l á  h á  a l g u m a  e n c o n tráve l p e ss o a ?  

M e u  p a i  n õ o  r e s p o n d i a  l o g o .  S o r r i a .  U m a  t r i s t e z a  
l h e  vo ava s ú b i t a  p e l o s  l á b i o s .  

- L á ?  N a q u e l a ilh a s e  en c o n tr a  a m u lh e r. 

- Q u e  m u l h e r ?  

- E s s a  q u e  n o s  en c r i a n ç a  p a r o  o r e s t o  d a  vi d a .  

A v o z  do  m e u  p a i  me  f a z i a  v i s l e m b ro r  
i n e x i s t ê n c i a s .  A f i n a l ,  o q u e  n o s  s e p a r ava  d a  i l h a ?  
E e l e  r e s p o n d i a ,  v a g a r o s o e v o g o :  u m  r i o  d e n t r o  d e  
t o d o s  o s  r i o s ,  á g u a  n u a  d es a g u a n d o  e m  t o d o s  
t e  r r o  s .  

- Co m o  c h e g a m o s  l á ?  

- U m  dia c h e g a rás l á .  

U m  f i m  d e  t a r d e ,  e l e  m e  c h a m o u  ao  c a i s  p a r o  
q u e  e u  t e s t e m u n h a s s e  o v e l h o  J o õ o q u i n h o  e n t r a r  
e m  c a n o a  e s e  a fa st a r ,  n e b l i n a d o ,  n o  l a t i fú n d i o  
d a s  b r u m a s .  

- Ele vai o n d e ,  p a i ?  

Q u e  e l e  r u m ava  a i l h a ,  s ó  e l e  c o n h e c i a  o s  
a t a l h o s  m a r i n h o s  p a r a  l á  c h e g a r .  

- Vai l á  fa z e r  o q u ê ?  

M e u  p a i  m e  e x p l i c o u :  o ve l h o  j u n t a  o s  d i a s ,  o s  
d e i t a  n a  c a n o a  e ,  d e p o i s ,  o s  t r a n s p o r t o  p a r a  u m  
c o f r e  e s c o n d i d o  n e s s a  i l h a .  É l á  q u e  e l e  e s t á  
g u a r d a n d o  o t e m p o .  

- Te m dúvida, filh o ?  E s tá c e r t o  n ão c o n fi a r .  

Se  m es m o  D e us e s t á  s e m p r e  n o s  p r o vando q u e  n ã o  

e x i s t e !  

Po r o  t i r a r  p r ovas  e n o v e s ,  meu  p a i  m a n d o u  
c h a m a r  J o ã o q u i n h o .  O ve l h o  fa l o u  e m  c h i s s e n a  e 
d e u  g e sto  à s u o  e s t ó r i a .  M e  e n c a n t o u  t a n t o q u e  
n e m  n o t e i  q u e  m e  d e s t i n ava p e r g u n t a :  

Figuro 5 4  - « O  v e l h o  j u n t a  o s  

d i a s ,  o s  d e ito no c anoa e ,  

d e p o i s ,  o s  t r a n s p o r t o  . .  » .  d e  

J o õ o  N o s i ,  1 9 9 7 .  
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- O me nino t am b é m q u e r  g u ardar  o s e u  t e m p o  

E u  s o r r i a ,  um  r i s o  c h i n ê s .  T i n h a  m e d o .  M e d o  
d e  q u ê ,  n e m  e u  s a b i a .  M e d o  d e  h av e r  u m  o u t r o  
m u n d o ,  u m  o u t ro  c h ã o  e m  q u e  s o m o s  s o m b r a s  d e  
o u t r o s .  N ã o  é e m  p l e n o  d e s e rt o  q u e  s e  a c e n d e m  
m i r a g e n s ?  

Q u a n t a s  ve z e s  a q u e l a  i l h a  d e s e m b a r c o u  e m  
m i m ?  O ut r o s  t i n h a m  a lua  p a r a  p á g i n a  d e  s e u s  
d eva n e i o s .  M e u  p a i  m e  d av a  a c e s s o  o u m  te r r i t ó r i o  
m a i s à m ã o  d e  s o n h a r .  M i n h a  avó , t a n t a s  v e z e s  e u  
o e s c u t e i  r a l h a r :  

- Não e n g a n e s  o m i ú d o .  

E n g a n o  foss e .  M e u  p a i  m o l h ava  a l e n h a  p a r a  
a c e n d e r  u m  f o g o ?  Q u e  i m p o r t â n c i a  i s s o  va l i a  se  o 
m a r  l evava m e u s  s o n h o s  a p a ss e a r ?  E u  f i cava  c e g o  
p a r a l e m b r a n ç a ,  r e c é m - n a sc e n t e .  E m  vi a g e m  s ó  
s o n h a d a  e m b a r c ava  n a  c a n o a  d e  J o õ o q u i n h o  e m e  
a fa s t ava p a r a  p r o c u r a r n a  i l h a ,  e s s a  m u l h e r  
e n f e i t i c e i r a .  

R e g r e s s ava  a c a s a  j á  n o i t e ,  p o r  c a r r e i r i n h o s 
q u e  m a rg i n av a m  o m a r .  P i s ava o l a d o  t e r r e s t r e  
d o  e s c u r o .  C a n s a d o  me  a fu n d ava  n a s  d o b r a s  d o  
l e n ç o l  c omo  s e  f o s s e m  o n d a s  me  a c o l h e n d o .  
N a  s a l a  D o r iva l Caym m i  c a n tava  « é  d o c e  m or re r  
n o  m a r» . 

U M  V í C I O  DE  M A R  

R e c o r d o  f a n t a s m a s  d e  m i n h a  m e n i n i c e  p a r a  
m ost ra r  c o m o  o m a r  e m  m i m  s e  g r avo u c o m o  
i n c u r á v e l  v íc i o .  A g o r a ,  e m  m e u  s o n o , j á  n õ o  h á  
p a i s a g e m  s e m  m a r .  O Ín d i c o  f i c o u  m a r g e m  d e  
m i n h a  a l m a .  N e s s e  l á  e u  .n a s c i . N a s c i  t a n t o  q u e ,  
a g o r a ,  m e u s  s o n h o s  s ã o  a n fíb i o s .  M i n h a s  v i s õ e s  
c h e g a m  a i n d a  m o l h a d a s  d e ss a  l u z  q u e  s ó  f l o r e s c e  
n a  a r e i a  b r a n c a  d a  p r a i a .  

T u d o  e m  m i n h a  v i d a  a c o n t e c e  e m  m a r .  A t e r r a  
o q u e  é s e n ã o  u m  m a r  c o a g u l a d o ,  e s q u e l e t o  d e  
a n t i g a s  va s t i d õ e s  o c e â n i c a s ?  l o n g e  d es s e  r u g i d o  
f u n d o ,  m e  ve n c e  u m a  s a u d a d e  d e  p e r d e r  p e i t o .  

C o m o  s e  h o uvesse  u m  o u t r o  r e s p i r a r  q u e  s ó  f o s s e  
p o s s ív e l  n a  m a r g e m  d a  á g u o .  

O m a r  n o s  t o c a  c o m o  s e  h o uvesse  u m  o u tr o  m a r  
d e n t r o  d e  n ó s ,  u m  m a r  d e  n a s c e n ç a ,  m a i s  
c o n g é n i t o  q u e  a n o s s a  p r ó p r i a  a l m a .  A t e r r a , 
i n i n te r r u p t a ,  p a r e c e  s ó  p o d e r  s e r  n a r r a d o  p e l o  
o c e a n o .  O m a r  s e g u e  a z u l a n d o  o s  m a p a s ,  a g u a n d o  
o s  o l h o s  d o s  a s t ro n a u t a s .  

U M  T E XT O M A R I N H O  

A ss i m ,  q u a n d o  m e  p e d i r a m  q u e  e s c r evesse  s o b r e  
o c e a n o  e u t o p i a  a c e i t e i  s e m  p e s t a n ej o .  E u  e s t ava  
d e  p a s s a g e m  po r  L i s b o a  q u a n d o  m e  d i r i g i r a m  o 
c o n v i t e .  A i d e i a  m e  a p a i x o n o u ,  o t e m a  m e  p a r e c e u  
m u i to a d e q u á t i c o .  

O t e x t o  q u e  v i e s s e  o p r o d u z i r  n õ o  s e  p r o p u n h a  
a fa l a r  d a  m i n h a  r e l a ç ã o  p e s s o a l  c o m  o o c e a n o .  
A n t e s  d ev e r i a  m o s t r a r c o m o  o m a r  d e s p e rtava  
u t o p i a s  n a  g e n t e desta  o u t r a  Á fr i c a .  O r a , p o r  
d ev e r e s  d e  p r o f i s s õ o , e u  p r o ss i g o  v a g u e a n d o  p o r  
p r a i a s  d o  Ín d i c o ,  r e c o l h e n d o  s i n a i s  d o  c o nvív i o  
e n t r e  g e n t e  e m a r .  D ev e r i a ,  p o i s ,  c o l e c t a r  e s t ó r i a s  
d e  r a i z  p o p u l a r ,  a n t i g a s  l e n d a s  e c r e n ç a s  
m a r i n h a s .  

R e g re s s a n d o  a M o ç a m b i q u e ,  c o n tu d o ,  m e  
s o b r e v i e r a m  a s  p r i m e i r a s  c o n t r a r i a ç õ e s .  E u  
c o n v o c ava  ve l h a s  e s t ó r i a s  q u e  e c o a s s e m  m a r e s i a s ,  
m a s  n a d a  a c o n t e c i a .  M i n h a  m e m ó r i a  g a g u ej ava ? 
R ev i s i t e i  m e m ó r i a s  a n t i g a s ,  r e m e x i  e n t r e  l e n d a s  e 
c r e n ç a s  q u e  p ovo a r a m  m i n h a  m e n i n i c e .  E n a d a  d e  
m a r .  A s  d e z e n a s  d e  l e n d a s  q u e  m e  o c o r r i a m  t i n h a m  
t o d a s  a ss e n t o  n o  c h ã o  d a  s ava n a .  E s ses  fa n t a s m a s  
g i r a n d av a m  e m  r e d o r  d a  t e r r a .  N u n c a  n o  m a r .  

D e i x e i  e s s a  r u g a  p o r  a l i s a r .  O t e m po , s ó  e l e  é 
p a r t e i r o  d e  s a b e d o r i a .  E r e g r e s s e i  a o  m e u  t r a b a l h o  
d e  b i ó l o g o ,  c i e n t e  d e  q u e ,  n a  p r i m e i r a  o c a s i ã o ,  e u  
r e c o l h e r i a  e n t r e  o s  p e s c a d o r e s  u m a  m õ o - c h e i a  d e  
e s t ó r i a s  d e  r a i z  p o p u l a r .  E s t ó r i a s  c o m o  a s  d o  ve l h o  
J o ã o q u i n h o ,  s a i n d o  p a r a  a m e a l h a r  o s  d i a s  n u m a  
i l h a  d e  e n c a n ta r .  



M a s  t a l  n ã o  a c o n t e c e u .  E u ,  e n t r e t a n t o , t i n h a  
m u d a d o  d e  l u g a r .  M i t o s ,  l e n d a s  e c r e n ç a s  d e s t a  
o u t r a  g e n te p e r t e n c e m  i nv a r i a ve l m e n t e  a t e r r a  
f i rm e .  A p e s a r  d e  h a b i t a r e m  o l i t o r a l ,  o s  s e u s  
s o n h o s  q u a s e  n u n c a  s e  m o l h a m  d e  á g u a  s a l g a d a .  

A o s  p o u c o s  f u i  e n t e n d e n d o  - a s  z o n a s  c o s t e i r a s  
o n d e  a g o r a  v i v o  s ã o  h a b i t a d a s  p o r  g e n te q u e  
c h e g o u  r e c e n t e m e n te à b e i r a - m a r .  S ã o  
a g r i c u l t o r e s - p a s t o r e s  q u e  f o r a m  s e n d o  e m p u r r a d o s  
p a r a  o l i t o r a l .  A s u a  c u l t u r a  é d o  i n t e r i o r ,  d a  
i m e n s i d ã o  d a  s ava n a .  E m  s u a s  l ín g u a s  n ã o  e x i s t e m  
p a l av r a s  p r ó p r i a s p a r a  d e s i g n a r  « b a rc o » .  
O p e q u e n o  b a r q u i n h o  t o m a  o n o m e  a p a r t i r  d o  
i n g l ê s  - b ô t e .  O n av i o g r a n d e  é c h a m a d o  d e  
« x i t i m e l a  x a  m a t i »  ( l i t e r a l m e n t e ,  o c o m b o i o  d a  

á g u a) . O p r ó p r i o  o c e a n o  é c h a m a d o  d e  « l u g a r  

g r a n d e » .  Não  e x i s t e  o v e r b o «p e s c a r » .  D i z - s e  
« m a t a r  o p e i x e » .  D e i t a r  a r e d e  é p e n e ir a r  a á g u a .  
A s  a r m a d i l h a s  d e  p e s c a  s ã o  c o n s t r u íd a s  à 
s e m e l h a n ç a  d a q u e l a s  u s a d a s  n a  c a ç a .  À s  m u l h e r e s  
e s t á  i n t e r d i t a  a p e s c a .  M a s  s ó  e l a s  e s t ã o  
a u t o r i z a d a s  a c o l e ct a r  i nve r t e b r a d o s  n a  p r a i a .  
U s a m ,  p a r a  i s s o ,  a s  m e s m a s  e n x a d a s  q u e  r e v o l v e m  
a s  t e r r a s  d a s  s u a s  h o r t a s .  

N ã o  s e  p o d e  d i z e r  q u e  e s t e  p a d r ã o  c u l t u r a l  
a c o n t e c e  e m  t o d a  a c o s t a  d e  M o ç a m b i q u e .  H á  
p ovo s  q u e  c r i a r a m  c u l t u r a s  d e  r e l a ç ã o  c o m  o m a r ,  
s e  a p r o p r i a r a m  d a q u e l e  e s p a ç o  a z u l .  M a s  n ã o  a 
g e n t e  c o m  a q u a l  h oj e  v ivo  e c o nv iv o .  E s t e s  o u t r o s  
p e s c a m  s e m  s e r e m  p e s c a d o r e s .  S ã o  l a vr a d o r e s  q u e  
t a m b é m  c o l h e m  n o  m a r .  S e u  a s s u n t o  c o n t i n u a  
s e n d o  a s e m e n te e f r u t o .  O s  m o r t o s  e o s  v i v o s  
h a b i t a m  e s t a  m a r g e m  d o  m u n d o .  

O m a r  é u m  t e r r i t ó r i o  i m p e n e t r áve l .  N i n g u é m ,  
n e m  o s  s o n h o s ,  m o ra lá ,  n e sse  « l u g a r  g r a n d e » .  

O m u n d o  e o o u t r o  m u n d o  f i c am  a q u i ,  n o  m e s m o  
e s p a ç o  t e r r e s t r e .  O a l é m  e s t á , l i t e r a l m e n t e ,  à m ã o  
d e  s e m e a r .  A u t o p i a  m o r a  a q u i ,  d e b a i x o  d o s  p és .  
A u t o p i a  s e  e m b r u l h a  n ã o  d e  n e b l i n a ,  m a s  d e  
p o e i r a .  A v i a g e m  s e  v e s t e  n ã o  d e  a z u l ,  m a s  d e  
v e r d e s  e c a s t a n h o s .  

N O  P R I N C í P I O  E R A  A T E R R A ? 

A ss i m ,  o s  p o r t u g u e s e s  q u e  p r i m e i r o  c h e g a r a m  a 
e s t a  c o s t a  f o r a m  t i d o s  c o m o  p e i x e s .  Q u e m  m a i s  
p o d e r i a  v i r  d e  lá ,  o n d e  s ó  h á  d i s t â n c i a ?  Q u a n d o  
l o g r a r a m  c o m u n i c a r ,  o s  p o r t u g u e s e s  f o r a m  
a c o n s e l h a d o s  a s e g u i r  p e l o  c o n t i n e n t e .  N ã o  h a v i a  
o u t r o  l u g a r  q u e  o f e r e c esse  c a m i n h o .  O p t a r  p e l a  v i a  
m a r ít i m a  e r a ,  a f i n a l ,  a c o n f i r m a ç ã o  d e  q u e  e s s e s  
o u t r o s  s e r e s ,  c o m  c a b e l o s  d e  « e s p i g a s » , n ã o  
e r a m  h u m a n o s .  

M e m ó r i a  e e s p e r a n ç a  r e s i d e m  s e m p r e  n a  m e s m a  
c a s a .  A j a n e l a  d e s t e s  p ovo s  a b re  p a r a  a s a va n a .  
O o c e a n o  n ã o  s e  f a z  a h o r i z o n t e .  A á g u a  v a l e  
q u a n d o  s e  a p r e s e n t a  e m  c h uv a .  A c h uva , s i m ,  é 
q u e  l a vr a d e i r a . A c h uva é q u e  a m ã e  d o  m u n d o .  

N o  p r i n c íp i o ,  e s t a  c o ns t a ta ç ã o  m e  e n s o m b r e o u .  
E u  a c r e d i t ava  q u e  a p a i x ã o  d o  m a r  f o s s e  c o m u m  a 
t o d o s  m e u s  c o n t e r r â n e o s .  O u  d evo  d i z e r  c o n ­
m a r i n h os ?  

S e m  e n c o n t r a r  v i z i n h a n ç a  p a r a  m e u s  
f a n t a s m a s ,  m e  ve i o  u m a  t r i s t e z a  f u n d a  d e  q u e m  
s e  d e s c o b r e  t e r  s i d o  s e m p r e  ó r fã o .  A i n d a  t e n t e i  
c o n s o l o :  a f i n a l ,  a s a va n a  s e  a p a r e n t a  a o  o c e a n o .  
A s ava n a  a p r e n d e  d o  m a r ,  e l a  s e  e s p r a i a  p o r  
b a l d i o s  i n f i n i t o s .  S e u  o n d e a r ,  a o  m ín i m o  v e n t o ,  
e n t o n t e c e  o o c o  c ô n c avo  d o  n a d a .  E s s e ,  o u m ,  
s u c e s s ivo  e i n f i n i t o .  L á  o n d e  a t e r r a  l i q u e f a z  s u a s  
v é r t e b r a s .  M a s  o a r t i f íc i o  d o  a r g u m e n t o  n ã o  
c h e g o u  p a r a  d e s a l oj a r  a m á g o a .  

D E  V O L T A  A L U G A R  N E N H U M  

N e sse  m e s m o  e s t a d o  d e  t r i s t e z a  r e g r e ssava , 
c e r t a  t a r d e ,  à i l h a  o n d e  t r a b a l h o  c o m o  b i ó l o g o .  
O m a r i n h e i r o  m e  n o t o u  a m e l a n c o l i a  e q u i s  s a b e r  d e  
r a z õ e s .  L h e  c o n t e i  d o  m a r  g o r a d o ,  a m a r g u r a d o .  E l e  
d e u  e n fe i t e à s  r u g a s ,  t o d o  s e u  r o s t o  s o r r i u .  E m e  
d e s a f i o u  p a r a  e s t r a n h a  r e tó r i c a .  P a s s o u  a 
d e s fa z e r ,  c o m  e s t r a n h a  p a i x ã o ,  d o s  v a l o r e s  d o  
o c e a n o .  E n o s  d i s c u t i m o s  t o d o  o r e s t o  d a  v i a g e m :  

- O m a r  o q u e  é ? ,  p e r g u n tava  e l e .  U m  rio  

s o z in h o ,  que c o m e u  suas p r óprias m ar g e n s .  
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Figuro 55 - P o r m e n o r  d e  

R o u s s e o u ' s  Humpi e s ,  d e  R. o y  T r a l l .  

Figuro 5 6  - R o u s s e a u  ' s  Hump i e s ,  

d e  R o y  1 r o l l ,  s , d .  

M e  a r r e l i ava  de  f i n g i m e n t o .  E r a  um c o nv i t e  o u m  
j o g o ,  s i m p l e s  t r o c o  d e  p e n s a t e m p o s .  E e u  a c e d i :  

- A terra t e m  c a p rich o  d e  dor,  m os t a m b ém de 

n ã o dor .  A fo m e  n a s c e  no c a m p o ,  n u n c a  no m a r .  

O m a r i n h e i r o p a r o u  o s  r e m o s  e o l h o u  a 
o n d e a ç ã o  c o m o  q u e  o p e d i r  d e s c u l p o  o i nv i s íve i s  
s e r e s .  I n s p i r o u  f u n d o  e m e  o r r e m a t o u  o u t r o s  
d e s c r é d i t o s  s o b r e  a m a r e s i a :  

- S e  g o s t o  a s s im ton to  d o  á g u o  p or q u e  é q u e  

e s t á  c o m  p r e s s a  d e  r e g r e s s a r  à i lh a ?  

E p r o s s e g u i u ,  s e m  d a r  p a u s a .  A l é m  d o  m a i s ,  
c o n t i n u o u ,  o q u e  é g e n t e  p o d e  p l a n ta r  a q u i ,  e m  
o n d a  q u e  n u n c a  p á r a  q u i e t o ?  R a i z  a q u i  s e  
c o n v e r t e  e m  p e d r o .  V ej o  o q u e  a c o n t e c e u  0 0  

c o r a l .  E r a  u m a  p l a n t o  m u i t o  v e g e t a l  q u e  
p r e t e n d e u  v i v e r  n o  m a r .  E a i n d a  m a i s :  n o  m a r  n ã o  
a p a n h a m o s  s o m b r a ,  n e m  a g e n t e g a n h a  o g o s t o  d e  
n o s  s uj a r m o s .  A i n d a  t e n t e i  u m  ú l t i m o  a r g u m e n t o :  

- Mas o m a r  é t ã o  g e n e r o s o  q u e  d e vo lve o s  

c o rp o s  d o s  q u e  n e le m o r r e m .  A t e r r a  n ã o  faz i s s o .  

- O m a r devolve ? 

- E n tão  n ão o fo z ?  

- E o s e n h o r  a c h a is s o  u m a  b o n d a de ? 

M a i s  u m a  p a u s o  e e l e  v o l t o u  à c a r g a .  J á  q u a s e  
a c o s t á va m o s ,  o h o m e m p o u s o u  o s  r e m o s  c o m o  
ave  q u e  g u a r d a s s e  o v o o  n o  p r ó p r i o  c o r p o .  O 
s i l ê n c i o  a u m e n t o u  s e u  t o m , à s  c a m b a l h o t a s  p e l o s  
o n d a s .  

- M e  d i g a  a g o r a  u m a  últ im a c o is a :  o s e n h o r  

d o r m e  c o m  o c a b e ç a  p a r a  q u a l  l a d o ? 

- Vo c ê  j á  s o b e ,  s ó  s e  d o r m e  vir a do p o r o  e s s e  

l a d o .  

A p o n t ava  o l o d o  d o  n a s c e n t e .  S ó  o s  m o r t o s  
e n fr e n t a m  o p o e n t e .  P o r  q u e  r a z ã o  o p e s c a d o r  
e s t r i p ava  a q u e l e  a s s u n t o ?  E l o g o  e l e  s e  
e s c l a r e c e u .  

- A s  s o m b ras ,  m e u  s e n h or .  É p r e ciso  s e m p r e  

s a b e r  p or o  q u e  lodo  t o m b a m  os  s o m b r a s .  

J á  e l e  s a l t a r a  d o  b a r c o , á g u a  a d e n t r o .  E m p u r r o u  
o b a r c o ,  a l g a s  fl u t u ava m - l h e o p e i t o .  A f a l a  t o d a  
e s t r a g a d a  d e  i n s p i r a ç õ e s  e l e  a i n d a  g r i t o u :  

- N o  fim ,  l h e  p e r g u n t o :  p o d e - s e  c o n fi ar n u m 

l u g a r  q u e  n ã o  a c o l h e  n e n h u m a  s o m b r a ?  

M e  a p e t e c e u  r e s p o n d e r  q u e  o m a r ,  t o d o  e l e ,  
é u m a  s o m b r a .  M a s  j á  c h e g áv a m o s  a t e r r a  f i r m e ,  
n o ss a  c o n v e r s a  t e r m i n a v a .  M e  a l oj e i  n a  e s t a ç ã o  
o n d e  a e l e c t r i c i d a d e  n ã o  t e m  f i o  p a r a  c h e g a r .  
À n o i t e ,  d e s f o l h a v a  u m  l i v r o  s o b r e a o r i g e m  d o  
v i d a  e o s u r g i m e n t o  d o s  h o m e n s .  P r e p a r a v a  a s  
m i n h a s a u l a s  d a  s e m a n a  s e g u i n t e .  A n o t e i  n o  
m e u  c a d e r n i n h o  q u e  a h i s t ó r i a  d o  V i d a  s e  
p o d e r i a  i n i c i a r :  « n o  p r i n c íp i o  e r a  a á g u o . »  M a s  
o h i s t ó r i a  d a  n o s s o  e s p é c i e ,  r e a l m e n t e ,  d e ve 
c o m e ç a r  de  o u t r o  m o d o ,  a s s i m :  «no p r in c íp i o  

e r a  o t e r r a . » 

F e c h e i  l iv r o s  e c a d e r n o s ,  a fa s t e i  u m a  
b o r b o l e t a  q u e  s e  a f u n d a va  n a  c h a m a  d a  v e l a .  
P e n s e i  u m  s o r r i s o .  O v e l h o  m a r i n h e i r o  t i n h a  s u a s  
r a z õ e s ?  T a l v e z .  M a s  e u ,  e m  m i m ,  a m o  m a i s  s e r  
v i d a  q u e  e s t a r h o m e m .  

A b o r b o l e t a  i n s i s t o n t a  m e  b a t e u  n o s  
p á l p e b r a s .  M e u s  o l h o s  s e  d e fe n d e r a m  c o m  u m a  
l á g r i m a .  T o q u e i  o l íq u i d o  q u e  d e s c i a ,  l e n t o ,  s o b r e  
o m e u  r o s t o .  E l e m b r e i  a s  p a l avr a s  d o  p a i ,  
d e s p e r ta n d o  a i l h a  d a  m i n h a  i n f ô n c i a .  F o s s e  p e l o  
s o n o  q u e  m e  a m o l e c i a ,  f o s s e  p e l a  i l u m i n a ç ã o  d o  
q u a r t o , e u  m e  a b a n d o n ava  a f a n t a s i o .  E l o g o  a l i ,  
J o ã o q u i n h o  m e  o fe r e c i a  s u a  c a n o a .  E u  e m b a r c av a  
m a r  a d e n t r o ,  p o e n t e a f o r a .  O u t r a  l á g r i m a  s e  
d e s p r e n d e u ,  m e u  s a n h o  s e  r e d o b r o u .  E u  c h e g ava  
à i l h a ,  m e u s  p é s  se  a fo g av a m  na  a r e i a  m o l h a d a .  
A q u e l a  a g u i n h a  m e  e s c o r r e n d o  n o  r o s t o  m e  
r eve l a v a  o c a m i n h o  q u e  e u  t a n t o  p r o c u ra r a  e m  
m i n h a  c r i a n c i c e .  

E s s e  e r a  o e n s i n a m e n t o  - a l á g r i m a  é o o c e a n o  
m a d r u g a n d o  e m  n o s s o  c o r p o .  O c o m i n h o  p a r o  o 
i l h a  e s t ava  a l i ,  s e m p r e  e s t i v e r a  e m  m e u s p r ó p r i o s  
o l h o s . E ,  m a i s  n o i t e ,  a c a n o a  d e  J o ã o q u i n h o  f o i  
s e g u i n d o  c a r r e g a d a ,  p e s a d a  d o s  d i a s  e m  q u e  n õ o  
s o n h e i . A d o r m e c i  n e s s e  a m n i ó t i c o  e m b o l o ,  o m a r  
a s s o a l h a n d o  m e u  s o n o  e e u  r e g a n h a n d o  
p a r e n t e s c o  c o m  a e t e r n i d a d e .  







o S M A R E S D E P E S S O A  
E D U A R D O  L O U R E N Ç O  

o q u e  q u e r o  é l eva r  p r o  M o rte  

Uma  a l m a  a t r a n s b o r d a r  d e  M a r .  

ÁLVRRO d e  CRr� p o s ,  Ode Marítim a 

v o c a n d o  Os Lusíadas ,  J o s é  R é g i o  
e s c r eveu  q u e  « o  m a r  e n t r o u  n e l e  e 
c o u b e » .  P o d i a  c a b e r  e m  o i t ava r i m o  
e s s e  m a r  n u n c a  d a n te s  n a ve g a d o  q u e  
n o s  s a g r o u  c o m o  n a utas  m o d e r n o s ,  

p o r q u e  e r a  u m  m a r  a o  m e s m o  t e m p a  v iv i d o  e 
revi s i t a d o  g r a ç a s  à i n t e r c e s s ã o  p o é t i c a  d e  V i r g íl i o .  
O m a r  d e  P e ss o a ,  m e n o s  v iv i d o  q u e  o d e  Ca m õ e s m a s  
p l u r a l  n a  s u a  e ss ê n c i a  d e  a b i s m o  d a  n a t u r e z a  e d o  
e s p ír i t o ,  i n u n d o u ,  c o m o  n e m  a n te s  n e m  d e p o i s  
a c o n t e c e r a  n a  o d i ss e i a  p o u c o  m a r ít i m a  d o  
i m a g i n á r i o  p o r t u g u ê s ,  t o d a  a p o e s i a  d o  a u t o r  d 'A 
M e n s a g e m ,  m a s  n ã o  c o u b e  n e l a .  F o i  n o  v i s ã o  d e  u m  
m a r ,  a o  m e s m o  t e m p o  o r i g i n a l  e f i n a l ,  q u e  a s u a  
p o e s i a  s e  d i s s o lve u ,  p o r q u e  fo i  d e l a  q u e  n a s c e u .  
P o r  e s sê n c i a  e d e s t i n o ,  o M a r  d e  P e s s o a  - m e táfo r a  
a c ess íve l  d e  u m  A b s o l u to i n s o n d áve l  e m ú l t i p l o  
c o m o  o m e s m o  D e u s  - t e r i a d e  s e r ,  c o m o  r e a l m e n t e  
fo i ,  a p l u r a l i d a d e  d e  m o r e s  a t r a v é s  d o s  q u a i s  o m a r  
a u s e n te n o s  é a c ess ív e l .  

o M A R  S E M  F I M  

N ã o  f o i  p o r  o c as o  q u e  F e r n a n d o  P e s s o a  i n i c i o u  a 
á rvo r e  g e n e a l ó g i c a  d a  n o s s a  g a l e r i a  d e  h e r ó i s  
i n i c i á t i c o s  - n o s  a n t i - Lusía das e t r a n s - Lusía das  q u e  
i m a g i n o u  p a r a  t r a n s u b s ta n c i a r  a e p o p e i a  n a c i o n a l  
- c o m  a f i g u r a  d e  U l i s s e s .  J á  C a m õ e s  o f i z e r a  p o r  
c o n t a  d a  n o s s a  m i t o l o g i a  d e  g r e g o s  d o  O c i d e n t e .  
A G r é c i a  d e  P e sso a é o u tr a ,  r ev i s ta  p o r  S h e l l ey e 
p o r  N i e t z s c h e .  A n t i g a  o u  m o d e r n o ,  o n o sso  a l m a  é 

g r e g a ,  o s e u  h e ró i ,  p a r a d i g m a  d e  t o d a s  a s  e r r â n c i a s  
e i n i c i a ç õ e s ,  U l i s s e s ,  e t o d o  o m a r ,  o a c t u a l ,  c o m o  
o f u t u r o , s ã o  a n t i g o s ,  h o m é r i c o s ,  c o m o  c o m  
t r a n s c e n d e n te i r o n i a  o l e m b ra n o  O d e  Marítim a, 

o ú n i c o  p o e m a  p o r t u g u ê s  q u e  a s  á g u a s  e t e r n a s  
b a n h a r a m :  

N o  ve l h o  m a r  s e m p r e  o h o m é r i c o ,  Ó U l i s s es !  

S e  na  i nvo c a çõ o  o n ír i c o ,  tõo  r o m a n e s c a m e n t e  f i e l  
a t o d a s  a s  a v e n t u r a s  d o  m a r  r e a l ,  o n d e  a n o s s a , 
d e  p o r t u g u e s e s ,  s e  c u m p r i u ,  c o m o  é a d a  O d e  

Marítim a ,  o m a r  é i n t e m p o r a l m e n t e  h o m é r i c o ,  
n 'A M e n s a g e m ,  e s c r i t a  p a r a  p ô r  f i m  o t o d a s  a s  
n o s t a l g i a s  é p i c a s ,  t r a n sfi g u r a n d o - o s  e m  m o m e n t o s  
d e  u m a  e p o p e i a  fu t u r a ,  p u r a m e n t e  e s p i r i t u a l ,  o m a r  
s ó  p o d i a  s e r  s i m b ó l i c o  e m ít i c o .  A ave n t u r a  
m a r ít i m a  d a  H i s t ó r i a ,  o q u e  n o s  c o n f e r i u  n o m e  e 
r e n o m e ,  a q u e  C a m õ e s  h av i a  s u b l i m a d o ,  e s t á  n o  
p a s s a d o ,  v ive n e l e ,  m a s  n ã o  b o sta  p a r a  r e a n i m a r ,  
i n s p i r a r  o c o r p o  v ivo  d a  r e a l i d a d e  n a c i o n a l  q u e  é ,  
a o  m e s m o  t e m p o ,  o s e u  c o r p o  m íst i c o :  

C u m p r i u - se  o M a r  e o I m p é r i o  s e  d e sfe z .  

Sen h o r ,  fa l to  c u m p r i r - s e  P o rtu g a l .  

C o m o  esp a ço d e  ave n t u r a s  a n ó l o g a s  à s  d e  
Q u i n h e n t o s ,  o n o s s o  M a r  j á  n ã o  c o nvo c o  n e m  i n s p i r a  
a n o s s a  a c ç õ o .  N e m  m e s m o  o n o sso  i m a g i n a ç õo .  É o 
e s p a ç o  d a  l e g e n d a .  M o s  a e sse  t ítu l o  p o d e  s u s c i t a r  
u m a  e s p é c i e  d e  fe rvor  n o s t á l g i c o ,  p u r o  m e m o r i a l ,  
s a u d o s o  s e m  s a u d a d e ,  f o g o  a d o r m e c i d o  s o b  o c i n z a  
d o  e s q u e c i m e n t o ,  à e s p e r a  d e  u m a  b r i s a  m i s t e r i o s a  
p a r a  r e n a s c e r .  Co m o  p a ss a d o ,  c o m o  r e a l  o u  
a p a r e n t e m e n te e x t i n t o ,  e s s e  m a r  i n s p i r a a P e s s o a 

Figuras 5 7  a 60 - Sér ie  «One  B l u e  
M o m e n t » ,  d e  D a n i e l  B l o u f u k s ,  
1 9 9 4 .  
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u m  p a r a d o x a l  f e rv o r  e i n t r o d u z  n 'A M e n s a g e m  u m  
l i r i s m o  é p i c o , t ã o  p r ó x i m o  d o  d o  m u s a  r eviva l i s t a  
d a  n o s s o  p o e s i a  n a c i o n a l i s t a  q u e  o s  p o e m a s  o n d e  
e s s a  p o é t i c o  e s t á  p r e s ente  s e  c o nve r t e r a m ,  c o m o  
e r a  d e  esp e r a r ,  n o s  m a i s  p o p u l a r e s  e n tr e  t o d o s .  
Q u e m  n õ o  c o n h e c e  o m a i s  f a m o s o  d e s s e s  p o e m a s ,  
o « f ó c i l »  e q u a s e  p l e o n a s t i c a m e n t e  i n t i t u l a d o  Mar  

P o r t u g u ê s :  

Ó ma r  s a l g a d o ,  q u a n t o  d o  t e u  s o l  

S ã o  l á g r i m a s  d e  P o r t u g a l !  

P o r  te  c r u z a r m o s ,  q u a n tos m ã e s  c h o r a r a m ,  

Q u a ntos  fi l h o s  e m  v ã o  r e z a r a m !  

Q u a n t o s  n o ivos  fi c a r o m  p o r  c a s a r  

P o r o  q u e  fosses  n o s s o ,  Ó m a r !  

D e u s  0 0  m a r  o p e r i g o  e o a b i s m o  d e u  

M o s  n e l e  é q u e  e s p e l h o u  o c é u .  

N a  n o ss a  j u s t o  a d m i r a çõ o  p o r  P e s s o a ,  e s q u e c e m o s  
e s t a s  e o u t r o s  « fa c i l i d a d e s » . C o m o  r e s p o s t a  à 
m ít i c a  p a s s a g e m  d ' Os Lusía das,  o d a  f a l o  d o  V e l h o  
d o  R e s t e l o  - m a s  t a m b é m  e c o  d e  s i m i l a r e s  
p e n s a m e n t o s  d a  História d e  P o r t u g a l  d o  s e u  j o õ o ­
- d e - b a r r o s  p es s o a l ,  O l ive i r a  M a r t i n s  - ,  o p o e m a  
d e i x o  a d e s ej a r .  A q u i ,  o fu n ç õ o  p o é t i c a  d o  M a r  
s i m b ó l i c o  e m ít i c o  d 'A M e n s a g e m  n a u fr a g o  n a  
a p o l o g i a  d a  p a r t i c u l a r i d a d e  q u e  a c o n c l u s ã o  
a l e g ó r i c o - m o r a l  d e  i n te n ç õ o  u n iv e r s a l  n õ o  p o d e  
r e s g a t a r .  B e m  m a i s f e l i z  é o p o e t o  q u a n d o  m i t i fi c a ,  
m e s m o  p o r o  n o s s o  g l o r i f i c a ç õ o  é p i c o - s i m b ó l i c o ,  o 
M a r  c o m o  h o r i z o n t e  d a  n o s s a  ave n t u r o  
p r e d e st i n a d o ,  c o r p o  o bs c u r o  d e  n ó s  m e s m o s  
a b r i n d o - s e  p e l a  v i a g e m  n o  p u r o  i n d e sve n d a d o :  

Ó m a r  a n te r i o r  o n á s ,  t e u s  m e d o s  

Ti n h a m  c o r a l  e p r o i a s  e a rvore d o s .  

D e sve n d a d o s  o n o i t e  e o c e r ra ç õ o ,  

As  t o r m e n t o s  p assa d os e o m i s té r i o , 

A b r i a  em f l o r  o lo n g e ,  e o S u l  s i d é r i o  

' S p l e n d i o  s o b r e  os  n au s  d o  i n i c i a ç ã o .  

l i n h o  seve ro  d o  l o n g ín q u o  c o s t a  -

Q u a n d o  o n a u  se a p r o x i m o  e r g u e - s e  o e n c o sto  

E m  á rvo res  o n d e  o longe  nodo  t i n h a ;  

M a i s  p e r t o ,  o b r e - s e  o t e r r a  e m  s o n s  e c o r e s :  

E ,  n o  d e s e m b a r c a r ,  h á  o v e s ,  f l o r e s ,  

O n d e  e r a  s ó ,  d e  l o n g e ,  o a b s t r a c t o  l i n h o .  

O s o n h o  é ve r  o s  f o r m o s  i nv i s íve i s  

D o  d i s t ô n c i o  i m p r e c i s o ,  e c o m  sen s íve i s  

M o v i m e n t o s  d o  ' s p e r o n ç a  e d o  v o n t a d e  

B u s c a r  n o  l i n h o  f r i o  d o  h o r i z o n t e  

A árvo r e ,  o p r a i a ,  o f l o r ,  o o v e ,  o fo n t e ­

O s  b e ij o s  m e r e c i d o s  d o  V e r d a d e .  

A n av e g a ç ã o  e d e sve n d a m e n t o  d es t e  M a r  q u e  d e s d e  
o i n íc i o  d 'A M e n s a g e m  é p r o m e s s a ,  d e s a f i o  e d á d iva  
j ó  v iv i d o s  no  H i s t ó r i a  do  p ovo  que  n o  f im  d o  p o e m a  
é evo c a d o  c o m o  S e n h o r  d o  M a r ,  é a p e n a s  o 
p r e n ú n c i o  d e  u m a  o u t r a  n a ve g a ç ã o ,  n u m  o u t r o  M a r  
p o r o  a l é m  d o  q u a l ,  s o b  o v é u  d o  e s p e r a n ç o ,  o 
s o n h o  p o r t u g u ê s  - l i b e r t o  d o s  a p a r ê n c i a s  e 
m e r e c e d o r  d e  a u t ê n t i c a  u n iv e r s a l i d a d e  - r e c r i o  
u m a  N ovo T e r r a  e N ov o s  c é u s .  Co m o  o Q u i n t o  
I m p é r i o ,  r e s u m o  e ve r d a d e  d o  n o ss o  i m p é r i o  
p e r d i d o ,  m o s  t a m b é m  ú l t i m o  e l o  d o s  p as s a d o s  
i m p é r i o s  q u e  e r a m  s ó  d e  p o d e r i o  e g u e r r a ,  o M a r  
d 'A M e n s a g e m  e s t á  f o r a  d o  e s p a ç o  e d o  t e m p o .  
É o a l m a  h u m a n o  c o m o  M a r ,  i n c o n fo r m a d a  c o m  o 
m e r o  f a c t o  d e  e x i s t i r ,  p u r o  d e s ej o  d e  D i s t â n c i a  
s e m p r e  « e m  b u s c o  d e  u m  p o r to  p o r  a c h a r » . M o s  
q u e  m a i o r  d i s t â n c i a  - e d o l o r o s a  - d o  q u e  a j á  
i n s c r i t a ,  c o m o  f a z e n d o  p a r t e  d a  n o s s a  i d e n t i d a d e  
ínt i m a ,  n e s s e  m e s m o  M a r  q u e  d e s d e  o o r i g e m ,  
d e s d e  « o  r u m o r  d o s  p i n h a i s »  d e  O .  D i n i s ,  e r a  c o m o  
u m  « t r i g o  d o  I m p é r i o »  e s e  c o nve r t e r a  e m  m e ro 
s i g n o  d a  e p o p e i a  e xt i n t a ? :  

Sen h o r ,  o n o i t e  v e i o  e o o l m o  é v i l .  

Tonto  fo i  o t o r m e n t o  e a von t a d e '  

R e s ta m - n o s h oj e ,  n o  s i l ê n c i o  h o s t i l ,  

O m a r  u n ive r s a l  e o s a u d a d e .  



J á  Os Lusíadas h avi a m  s u r g i d o  p a r a  to r na r  c r e d íve l  a 
n ossos p r ó p r i o s  o l h os q ue  um p e q u e n o  p ovo se  
i d entif icasse c om  a «p ossessio maris» que d e  n ovo 
A Mensagem c e l e b r a ,  c r i a n d o  ass im - ou c r i a n d o - n o s ­
como  D i s tâ n c i a  vivi d a ,  s upo r tada  e i n s u p ortáve l ,  ent re  
n ó s  e nós .  A s s im  n os i n st i tuím os  em Povo  m a i o r  que  
n ó s  e f u tu r amente  c ruc i f i c a d o s  pe l o  D i s tâ n c i a ,  a g o r a  
n e m  s e q u e r  e x pe r imen t a d a ,  e n t r e  s e n h o r e s  i m a g i n ár i o s  
d o  M a r  e s o n h a d or e s  i m p en i tentes  d e  u m  M a r  
i m a g i n ó r i o .  É a essa ausência d e  Mar q u e  A Mensagem 

c o nfere , na n osta l g i a  e na m íst i ca  t ransfi g u r ação  d o  
ma r  r e a l  em « m a r  u n iversa l » ,  s e u  p e s o  d e  s o n h o  e d e  
p r ese n ç a .  A i n d a  p o demos  aco r da r  d o  e s t a r  d o r m i n d o  
um p a s s a d o  q u e  só  m o r r e u  - como  todos  o s  p a s s a d o s  -
p o r  n ã o  te rmos  fo rças  p o r o  o s on ha r .  

O q u e  fo i  - e o M a r  f o i - n o s  e n ó s  fomos  esse 
Mar - p e rmanece  na sua i n t empo r a l  c onfi g u r ação , 
c omo  p u r o  m i t o ,  o s ím b o l o  d o  e n i g m o  em que  n o s  
r e c o n h e c e m o s  pa r a  s e m p r e  c o m o  voca c i o n a d os p a ra  
o T odo  o u  o seu  N a d a :  

P o r q u e  é d o  p o r t u g u ê s ,  p a i  d e  a m p l o s  m a r e s ,  

Q u e r e r ,  p o d e r  s ó  i s t o :  

O i n te i r o  m a r ,  o u  a o r l a  võ  d e sfe i to ­

O t o d o  o u  o seu  n o d o .  

Com A M e n s a g e m ,  d e  F e r n a n d o  Pe ss o a , a n o s s a  
m i t o l o g i a  d e  « p ovo  d o  m a r» a t i n g i u  a o  m e s m o  
t e m p o  a s u a  e x p r e s s ã o  m ít i c a  e m ís t i c a  m a i s 
u n i ve r sa l m e n t e  o n ír i c a  e u t ó p i c a .  S em  M a r  n ã o  
t e m o s  i m a g e m  e n o  s e u  M a r  e c o m  o s e u  M a r  n ã o  
t e m o s  c o r p o ,  s o m o s  s i m b o l i c a m e n t e ,  r e a l i d a d e  
o c e â n i c a ,  « o  m a r  s e m  f i m » :  

E a o  i m e n s o  e p o ss íve l  o c e a n o  

E n s i n a m  e stas  Q u i n a s ,  q u e  a q u i  v ê s ,  

Q u e  o ma r  c o m  f im  s e r ó  g r e go  o u  r o m a n o .  

O m a r  s e m  f i m  é p o r t u g u ê s .  

S e  « o  m i t o  é o n a d a  q u e  é t u d o » , ve r s o  q u e  
e n u n c i a  t o d a  o p o é t i c o  d 'A M e n s a g e m ,  a e n c e n a ç ã o  

O S  M A R E S  D E  P E S S O A  

h e r ó l d i c a  e g n ó m i c o  d o  M a r  - d o  n o s s o  r e l a ç ã o  c o m  
o M a r  - n o  P o e m a  c o n st i t u i  u m  l i m i t e ,  n ã o  a p e n a s  
c o m o  l e i t u r a  d a  n o sso  ave n t u r o  m a r ít i m a ,  m o s  d o  
m i t o l o g i a  d e l a  t a l  c o m o  O s  L usía d a s  a i n s t a u r a r a m  
d e  u m a  ve z  p o r  t o d a s .  N e s s e  s e n t i d o ,  A Mensagem 

é b e m  m a i s  c a m o n i a n a  do  que  P e s s o a  o d e i x o u  
e n t rever .  E n ã o  é n o s  s e u s  p o em a s  e s o t é r i c o s  e 
s e b ás t i c o s  q u e  P e s s o a  c o n fe re  à s u a  v i s ã o  d o  M a r  
u m a  d i m e n s ã o  p o é t i c a  d e  u m  g é n e r o  novo  q u e  n ã o  
e n c o nt r a m o s  n e m  e m  C a m õ e s  n e m  e m  n i n g u é m ,  m a s  
n a  s u b l i m e  O d e  Marítim a .  A q u i a u n ive r s a l i d a d e  
a bs t r a c t a  e s i m b ó l i c o  d o  M a r  c e d e  o l u g a r  a u m a  
v i s ã o  m et a fís i c a  e o n ír i c a  d a  V i d a  c o m o  M a r  e d o  M a r  
c o m o  m e táfo r a  d a  V i d a ,  c h a m a m e n t o  i n t e m p o r a l  e 
t e r r íve l  d a s  á g u a s  e t e r n a s .  E d esse  M a r  e n e sse  m a r  
s e  r e c o rt a m  t o d o s  o s  m a r e s  r e a i s .  

O S  M A R E S  

Vive r o m o m e n t o  t r e m u l a n t e  s o b r e  á g u a s  e t e r n a s  

Mesmo  e m  Camões ,  o M a r  é u m  e l emento  exte r i o r ,  
uma  est rada  p a ra  c h e g ar a o  po r to  j á  s a b i d o ,  u m  
e s p a ç o  d e  a s somb ro  e d e  l o uvo r ,  u m a  vast i d ã o  q u e  
s ó  s e  vo lve h u m a n a  c o m  u m a  I l h a  m á g i c a  n o  m e i a ,  
m ovente  e fantasma g ó r i c o  c o m o  a s  fi g u r a ç õ es 
s u b l i m a d a s  d o  Desej o .  N o  s e i o  d o  n osso  i n c o n s c i e n t e ,  
c o m o  sua  o r i g e m  e c i r c u nfe r ên c i a ,  m ú s i c a  m o n ó t o n a  
e i n f i n i t a ,  o M a r  s ó  i r r ompe  n a  p o e s i a  d e  A n te r o .  
S ac r i fi c o u - se  essa  p r e sença  à d o  I d e i a ,  à 
c o n t e m p l a ç ã o  i n f e l i z  d o  s eu  m i st é r i o  d e  « c l o r o  s o l »  
o u  « fr i a  vi r g e m  d e s d e n h o s a »  q u a n d o  o ú n i c o  m i s t é r i o  
é o d a  Mo r t e ,  muda  a u s ê n c i a  c l a m o r o s a  c o m o  o M a r .  
T o d a  o p oe s i a  d e  A nte r o  b a n h a ,  como  a sua  i l h a  n a t a l ,  
nesse  M a r  i d en t i fi c a d o  c om  a sua  l u t a  e sp i r i t ua l ,  f l u x o  
e r e f l u x o  e t e r n o  e n t r e  se r  e n ã o  se r  c o m o  a V i d a :  

D o r m e  a n o i te e n c o s t a d a  n a s  c oí i n a s ,  

C omo  u m  s o n h o  d e  p a z  e e s q u e c i m e n t o .  

Mos  o m i m ,  c h e i a  d e  a t r a c ç õ e s  d iv i n o s ,  

D ó - m e  a n o i t e  r e b a t e  a o  p e n s a m e n t o .  

1 1 3  
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F i t o  i n c o n s c i e n t e  o s  s o m b r a s  v i s i o n á r i o s  

E n q u a n t o  p e l o s  p r a i a s  s o l i t á r i o s  

E c o o ,  ó m a r ,  a t u o  v o z  a n t i g o .  

E m  A n t e r o  o m a r  t e r á  s e m p r e  e s t e  p e r f i l  
p o e t i c a m e n t e i n t e m p o r a l ,  e s ta  voz  a n t i g a ,  m a s  
a s u a  p r e s e n ç a  avass a l a d o r a  é a p r i m e i r a  o n d e  a 
v ivê n c i a  t r á g i c a  d o  m u n d o ,  d o  v i d a ,  d a  a l m a ,  d o  
t e m p o ,  c o m p a r e c e  c o m  o s e u  p e s o  d e  a n g ú s t i a  e 
f a t a l i d a d e .  S ím b o l o  d a  vi d a  c o m o  m o r t e ,  « o c e an o ­

- n ox» n a  s u a  u n ive r s a l i d a d e  m e t a fó r i c a , a i m a g e m  
a n t e r i a n a  d o  M a r  t o r n a - s e  n a  O d e  Marít i m a  v i d a  n o  
i n te r i o r  d o  m o r t e , m o r t e  c o m o  f e s t a  v i t a l ,  e s p a ç o  
d e  u m a  e p o p e i a  s o n h a d a  c o m  o s  r e s t o s  d a s  
e p o p e i a s  m o r t a s  e n e l e  i n s c r i t a s  - r e s c r i t a s  c o m  
a t i n t a  i n d e l év e l  d e  u m a  U t o p i a  c o m  a s  c o r e s  d a  
n o s s a  B a r b ó r i e  i n s e p u l t a .  M a s  s o b  e l a ,  a b i s m o  
p r i m o r d i a l ,  o M a r  d e  A n t e r o ,  i m a g e m  e e s p e c tr o  d a  
M o d e r n i d a d e  c o m o  d e r iva a b s o l u ta d a  n o s s o  v i d a  
i n tr a n s c e n d e n t e ,  p e r m a n e c e r á  i n a l t e r áv e l .  

M a i s  u m a  r a z ã o  p a r a  r e f a z e r  p e l a  m õ o  d e  Á l v a r o  
d e  Ca m p o s  a m a i s  m e m o r á v e l  d e s s a s  d e r i v a s ,  
p e r c o r r e n d o  o s  m a r e s  f i c t íc i o s  e h i p e r - r e a l i s t a s , 
n a  s u a  t u m u l t u á r i a  a g i t a ç ã o ,  d e s s a  M o d e r n i d a d e ,  
e m  p a r t e  a l g u m a  t ã o  i n t i m a m e n te  p e r c o r r i d o s  
c o m o  n a  O d e  M a rítim a .  N ã o  h á  n a  o b r a  d e  P e s s o a  
p o e m a  m a i s  e x p l o r a d o  q u e  e ste  o n d e  a e s s ê n c i a  
« m a r i n h e i r o »  d a  s u a  v i d a  r e a l  d e  n ó m a d a  p r e c o c e ,  
d e r i va n d o  c o m o  M o i s é s  s o b r e  a s  á g u a s  d a  i n fâ n c i a ,  
s e  c o n s t r u i u  a ú n i c a  n a u  q u e  s a l v o u  d o  
e s q u e c i m e n t o  o n o s s a  m e m ó r i a  d e  p ovo m a r ít i m o  
s e m  p a i x ã o  d o  m a r .  O m a r  q u e  s e m p r e  n o s  f a l t o u ,  
o m a r ,  r e a l i d a d e  d e  o n d e  a v i d a  e m e r g i u ,  m a s  
t a m b é m  o d e  t o d a s  a s  v i a g e n s  e t o r m e n t o s  d e  u m a  
H i s t ó r i a  c o m o  s u b g é n e r o  d o  p i r a t a r i a  u n i v e r s a l ,  o 
m a r  p a l c o e x c e s s ivo  d e  t o d a s  a s  f i c ç õ e s  e 
m i r a g e n s  d a  n o s s a  i m p o t ê n c i a  d e  d e u s e s  s u p o s t o s ,  
e s p r a i a - s e  c o m  a l t e r n â n c i a s  d e  f ú r i a  e 
s o b r e n a tu r a l  q u i e t u d e ,  d a  p r i m e i r a  à ú l t i m a  l i n h a  
d o  P o e m o .  N o  t e m p o  d o  s u a  e s c r i t a ,  o C o m u n i c a ç ã o  

e r a  a i n d a  m a r ít i m a  e a a v e n t u r a  h u m a n a  t i n h a  n o  
n av i o  i m e m o r i a l  o s u a  c o s o  d e  s o n h o .  P e s s o a , 
c r i a n ç a  e a d o l e s c e n t e ,  v i aj a n d o  e n t r e  L i s b o a  e o 
N a t a l , d e s c e n d o  a o  l o n g o  d o  R t l â n t i c o  e s u b i n d o  
0 0  l o n g o  d o  Ín d i c o ,  r e teve  n a s  s u a s  p u p i l a s 
v a g a m e n t e m í o p e s  t o d a s  o s  i m a g e n s ,  s o n s ,  
p e r fu m e s  d o  s o n h o  e x c e s s i vo  q u e  n ã o  l h e  
a l t e rava m a p r e c i s ã o  f o t o g r á f i c a  d o  o l h a r . C o m  a 
m e m ó r i a  d a s  v i a g e n s  r e a i s  c r i o u  u m a  m i t o l o g i a  d e  
t o d o s  o s  m a r e s ,  m e s m o  d a q u e l e s o n d e  n u n c a  
p a s so u .  É a m a i s  o r i g i n a l  e b e l a ,  p e l o  s u a  m i s t u r a  
d e  s o n h o  e v i d a ,  d a s  t o p o g r a f i a s  i m p o ss ív e i s ,  p o i s  
o M a r  é s e m  l u g a r ,  e s p a ç o  d e s t r u íd o  e r e c o n st r u í d o  
p e l o  m o v i m e n t o , c o m o  s e  b a l a n c e a s s e  o p r ó p r i o  
T e m p o  e n t r e  a s  s u a s  v a g a s  p e r p é t u o s  
P r ovave l m e n t e ,  o s o n h a d o r  i m p e n i t e n te q u e  e r a  
t e r i a  i n v e n t a d o  e s s a s  f a b u l o s a s  i m a g e n s - r e t r a t o s  

dos  M a r e s ,  m e s m o  sem o s  t e r  e n t r ev i s t o  e 
c o n t e m p l a d o  c o m  v o g a r e s  c o nv a l e s c e n t e s  d o  
t o m b a  d i  l h o  d o s  g r a n d e s  n av i o s  t r a n s a t l â n t i c o s .  
U m a  c a r t a  g e o g r á f i c a  e r a - l h e  u m a  m á q u i n a  d e  vo a r  
e m  l i n h a  r e c t a  p a r a  o s o n h o :  

[ . . .  ] e s p l e n d o r  d o s  m o p a s ,  c o m i n h o  a b s t r a c t o  

[ p a r o  a i m a g i n a ç ã o  c o n c r e t o ,  

Le t r o s  e r i s c o s  i r r e g u l a r e s  a b r i n d o  p o r o  o 

[ m a r avi l h o .  

E m  b o a  v e r d a d e  o O d e  Ma rítim a  n ã o  é evo c a ç ã o  d o  
M a r  o u  d os m a res  q u e  h á  n o  M a r ,  m a s  d o  V i a g e m ,  
d o  n o s s o  d e s t i n o  c o m o  V i a g e m  a p a r t i r  d e  u m  c a i s  
a n t e r i o r ,  d e  u m  p o r t o  f o r a  d o  E s p a ç o  e d o  T e m p o  
p o r o  u m a  o u t r o  e s p é c i e  d e  R e a l i d a d e  o n d e  
s a b e r e m o s ,  e n fi m ,  q u e  a q u i l o  a q u e  c h a m a m o s  
Vi d a ,  a n o s s a  vi d a ,  é a p e n as s o m b ra f u g i t iva à f l o r  
d a s  á g u a s  e t e r n a s  d a  v e r d a d e i r a  e i m p e n s áve l  V i d a .  
Ca i s ,  p o rt o s ,  n av i o s ,  e s p e c t á c u l o  e s tr i d e n t e  d a  v i d a  
m a rít i m a ,  c h e g a d a s  e p a rt i d a s ,  v i a g e n s  
c o s m o p o l i t a s ,  s ó  i m p o r t a m  e p e r t u r b a m  c o m o  
l e m b r a n ç a  d e s s a  o u t r a  v i d a  a u s e n t e  o u  
m i s t e r i o s a m e n t e  p e r d i d a .  R n o ssa  c o n d i ç ã o  é a d e  
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e m b o r c a d o s  e ,  p o r  i s s o ,  n a t u r a l m e n t e ,  a V i a g e m  
e n g l o b a  a s  v i a g e n s  q u e  f o r a m  b u s c o  d e  o u t r a  
r e a l i d a d e  e s o b r e t u d o  d e  o u t r a  h u m a n i d a d e :  

C h a m a m  p o r  m i m  o s  á g u a s ,  

C h a m a m  p o r  m i m  os m o r e s .  

C h a m a m  p o r  m i m ,  l eva n t a n d o  u m a  voz  c o r p ó r e o ,  

[ o s  l o n g e s ,  

A s  é p o c a s  m a r ít i m a s  t o d a s  s e n t i d o s  n o  p a s s a d o ,  

[ a  c h a m a r .  

A esta  b u s c a  metafís i c a ,  a evo c a ç õ o  d o s  m a res  r e a i s ,  
a m a ravi l h o s a  s i n g u l ar i d a d e  f ís i c a  e m ít i c a  q u e  n e l es 
se d e i x a  l e r ,  ac resc e n t a  u m a  n ota  d e  d iverso à 
s u p erfíc i e  d o  ú n i c o  M a r ,  o m a r  q u e  n ã o  t em  n o m e ,  
c o m o  U l i s ses  d e  q u e m  s o m o s  a r e i t e r a d a  i m a g e m .  
A V i a g e m ,  a d a  O de Marítima,  n ã o  é f u t u r a n te c o m o  
d e  ce rto m o d o  é a d ' Os Lusíadas, m a s  vi a g e m  d e  
r e g resso à q u e l e  p o n to - m o m e nto d e  o n d e  c a ímos  n o  
E s p a ç o  e n o  Tempo  o n d e  s e  s i tuam os  m a res  r e a i s .  
Po r  i s s o  n ão  esp a nta  q u e , n o  P o e m a  q u e  passa  p o r  s e r  
a c e l e b r a ç ã o  e a e x a l t a ç ã o  d a  H o ra M a rít i m a  n a  
p l e n i tu d e  d a  s u a  M o d e r n i d a d e ,  o m a r  dos  m a re s ,  o q u e  
s u sc i t a  a s u a  e m o ç ã o  p ur a ,  s ej a  o m a r  a n tig o .  O u  o s  
m a res  a n t i g o s ,  o s  d a  vi d a  s em  r e i  n e m  l e i ,  d os  h e r ó i s  
à M o r g a n  e D r a k e ,  c o m o  o s  n ossos ,  d e  De scob r i d o r e s  
q ue  só resp l a n d e cem no  lu z e x t i n t a  d o  p as s a d o :  

E u  o e n g en h e i r o ,  e u  o civi l i z a d o ,  e u  o e d u c a d o  n o  

[ estr a n g e i r o ,  

G o s t a r i a  d e  t e r  o u t r a  ve z a o  p é  d o  m i n h a  v i sto  só  

[ve l e i r os  e b o rc o s  d e  m a d e i r o ,  

D e  n ã o  s a b e r  d o u t r o  v i d a  m a r ít i m a  q u e  a a n t i g o  vi d a  

[ d o s  m o r e s !  

P o r q u e  o s  m o r e s  a n t i g o s  s ão  o D i stô n c i a  A b s o l u t o ,  

O P u r o  lo n g e ,  l i b e r t o  d o  p eso d o  A c t u a l  . . .  

E o h ,  c o m o  t u d o  a q u i  m e  l e m b r o  essa  v i d a  m e l h o r ,  

E sses  mo res , m a i ores , p o r q u e  s e  n aveg ava m a i s  

[ d ev a g a r ,  

E s s e s  m a r e s ,  m is te r i o so s ,  p o r q u e  s e  s a b i a  m e n o s 

[ d e l e s .  

P o u c o s  vez e s  o p a i  d o  n os s o  M o d e r n i s m o  t e r á  
e x p r e s so  - mesmo  d e s c o n t a n d o  a t r a n s c e n d e n t a l  
i r o n i a  d o  s u o  v i s ã o  - u m a  t ã o  d e c i d i d o  e p rovo c a n te 
d e c l a r a ç ã o  d e  a n t i - M o d e r n i d a d e .  E r e t i r a d o  a o  
Te m p o  a s u a  f u n ç ã o  p o s i t iva  d e  e s p e r a rm o s  d o  
« n ovo » a n o s s a  r e d e n ç ã o :  

T o d o  o va p o r  0 0  l o n g e  é u m  b o r c o  d e ve l o  p erto . 

T o d o  o n avio d i s t a n t e  v i s to  a g o ra é u m  n ov i o  n o  

[ p as s a d o  visto p r ó x i m o .  

T o d o s  os m a r i n h e i ro s  i n vi s íve i s  a b o r d o  d o s  n av i o s  

[ n o  h o r i z o n te  

S õ o  o s  m a r i n h e i r o s  v is íve i s  d o  t e m p o  d o s  ve l h o s  n av i o s ,  

D o  é p o c a  l e nt o  e v e l e i ro d o s  n ave g a ç õ e s  p e r i g o s o s ,  

D o  é p o c a  d e  m a d e i r o  e l o n a  d o s  v i a g e n s q u e  d u ravam 

[ m e s e s .  

A O de Marítim a não  é umo  e p o p e i a ,  m e s m o  s o b  a 
m á s c a r a  d e  u m a  a n t i e p o p e i a  c l á s s i c a ,  o vo l a n t e  
q u e  a m ove o b e d e c e  a o s  i m p e r a t i vo s  d e  u m a  
e s t é t i c a  q u e  c o r t o u  a s  a m a r r a s  ( n a  a p a r ê n c i a) 
c o m  a é t i c a , a s s u m i n d o - s e  c o m  d e c i s ã o  c o m o  
« a ve n t u r a »  l i t e r á r i a .  O q u e  n ã o  i m p e d e  q u e ,  s o b  
t ã o  l i b e r t á r i o  p r o p ó s i t o ,  o m ú s i c a  d e  fu n d o  t e n h a  
m a i s  d e  s i m b o l i s t a  q u e  d e  wa l twh i t m a n i a n o  e e m  
v e z  d e  e p o p e i a  s ej a ,  a o  f i m  e a o  c a b o ,  e m u i t o  
l u s i t a n o  m e n t e ,  u m a  E l e g i a  s a l p i c a d o  p e l o s  ê x t a s e s 
p r e c á r i o s  p r ovo c a d o s  p e l a  e b r i e d a d e  d o  i n t e m p o r a l  
e d o  D i v e r s o .  Co m o  n o s M o r e s .  O s  q u e  v ivem n o  s u o  
m e m ó r i a ,  n ã o  a p e n a s  p o r  s e r e m  « a n t i g o s » , m a s  
s e r e m  o o bj e ct o  s u p r e m o  - c o m  a s  m o n t a n h a s  - d e  
u m  f a s c ín i o  s e m  i d a d e .  O s  M a r e s  s ã o  o e s p e l h o  d a  
n o s s a  a l m a  a n t e s  q u e  o c u l t u r a  n o s  d ê  u m a  o u t r o ,  
i m a g i n a r i a m e n t e  l i b e r t a  d o  s e u  e s p l e n d o r  e 
t o r m e n t o  s e m  c o u s o  n e m  f i n a l i d a d e a l g u m a s .  
D e s s a  á g u o p r i m o r d i a l  d e  q u e  s o m o s  f e i t o s ,  c e g a  
e r e s p l a n d e c e n t e ,  n av e g a n d o - a  e t o r n a n d o - n o s 
n a ve g a d o r e s  p o r o  n o s  l i b e r t a r m o s  d e l a ,  f o r m a m o s  
« m a r e s » , e s p a ç o s  d o m e s t i c a d o s  o u  q u a s e  
f a m i l i a r e s . É n e s s e s  m a p a s  d e  á g u o  q u e  v i aj a m o s ,  
d e s l u m b ra d o s  o u  s e m p r e  s e c r e t a m e n t e  



a p avo r a d o s .  E s s e s  m a r e s ,  o s  q u e  p e r c o r r e u  
r e a l m e n t e e o s  q u e  s ó  e m  s o n h o  r e d e s e n h o u  p a r a  
s u a  f r u i ç ã o ,  o A t l â n t i c o ,  o Ín d i c o ,  o P a c íf i c o ,  s ã o  
i n c o m p a r á v e i s  e s p a ç o s  d e  s o n h o  a c o r d a d o ,  o n d e  a 
N a t u r e z a  e a H i s t ó r i a  c o nve r g i r a m  s e m  s e  o p o r e m ,  
e a m e m ó r i a  d a  T e r r a , a T e r r a  c o m o  m e m ó r i a ,  s e  
t r a n s f i g u r a m :  

To d a  a vi d a  m o r ít i m a !  T u d o  n a  v i d a  m a rít i m a !  

I n s i n u a - s e  n o  m e u s a n g u e  t o d a  e s s a  s e d u ç ã o  f i n a  

E e u  c i s m o  i n d e t e r m i n a d a m e n te  as  vi a g e n s .  

A h ,  a s  l i n h o s  d a s  castos  d i s t a n t e s ,  a c h a t a d as p e l o  

[ h o r i z o n t e !  

A h ,  o s  c a b o s ,  a s  i l h a s ,  as  p r a i a s  a r e e n tas !  

A s  s o l i d õ e s  m a r ít i m a s ,  c omo  c e rtos  m o m e n tos n o  

[ P a c ífi c o  

E m  q u e  n õ o  s e i  p o r  q u e  s u g estão  a p r e n d i d a  n o  e s c o l a  

S e  s e n te  p e s a r  s o b r e  o s  servos o f a c t o  d e  q u e  a q u e l e  é 

[ o  m a i o r  d o s  o c e a n o s 

E o m u n d o  e o s a b e r  d o s  c o i sas  t o r n am-se  um d eserto  

[ d e n tro  de  n ó s !  

D o  P a c íf i c o ,  F e r n a n d o  P e s s o a ,  q u e  o n ã o  
c o n h e c e u ,  n ã o  evo c a r á m a i s  q u e  a s u a  i m e n s i d a d e  
e o s e u  c o n t e ú d o  d e  s o l i d ã o  d i v i n a  r e l a t i v i z a d o r a  
d a  n o s s a  t e r r e s tr e  e só  h u m a n a  s o l i d ã o .  N a  s u a  
g e o g r a f i a  i n t e r i o r  e f a n t á st i c a ,  a s o l i d ã o  f a m i l i a r ,  
a m a i s  n o s s a  d e  s e u s  p r i m e i r o s  v i aj a n t e s ,  c a b e  a o  
A t l â n t i c o ,  à 

e x t e n s ã o  m a i s  h u m a n a ,  m a i s  s a l p i c a d a ,  d o  A t l â n t i c o !  

Po r  ma i s  o n ír i c o  q u e  s ej a  o m ov i m e n t o  q u e  
d e se n c a d e i a  o t e x t o  d a  O d e  Marítim a ,  o â n g u l o  
i m p l íc i t o  d o  s e u  o l h a r  s o b r e  o s  m a r e s  - s o b r e  a 
V i a g e m  d e  q u e  s ã o  a e s t r a d a  - é o d e  u m  
O c i d e n t a l ,  c o m o  o d e  C e s á r i o .  M i t i c a m e n t e 
« o r i e n t a l » ,  n a  s u a  d e s c r i ç ã o  d o  m u n d o ,  e r a  o d e  
C a m õ e s .  N o  i m a g i n á r i o  o c i d e n t a l ,  o O r i e n te -
t a lve z s ej a  a s s i m  d e s d e  o s  R e i s  M a g o s  e A l e x a n d r e  
- o O r i e n te é ,  n a t u r a l m e n t e ,  e s p a ç o  d e  m i s t é r i o .  

O S  M A R E S D E  P E S S O A  

P e s s o a  r a t i f i c a  e s s a  m i t o l o g i a  e m  r e l a ç ã o  a o  
Ín d i c o :  

o Í n d i c o ,  o m a i s  m i s te r i o so  d o s  o c e a n o s  t o d o s !  

E ,  s e m  d ú vi d a ,  c omo  a n t ítese  d e  t a n to  m is t é r i o ,  
a q u e l e  q u e  t a m b é m  e r a  « c l á s s i c o  à s u a  m a n e i r a »  
c o m o  o p e q u e n o  p a q u e t e  d a  O d e  Marítim a q u e  
d e s e n c a d e i a  o s e u  d e l ír i o  m a r ít i m o  c o n t r o l a d o ,  
evo c a  p a r a  a c a b a r :  

o M e d i t e r r â n e o ,  d o c e ,  s e m  m i s t é r i o  n e n h u m ,  c l óss i c o ,  

[ u m  m a r  p r a  b a t e r  

D e  e n c o n t ro  a e s p l a n a dos  o l h a d a s  d e  j a r d i n s  p r ó x i m o s 

[ p o r  e s t á tua s  b r a n c a s !  

A s  m e s m a s ,  t a lve z ,  q u e  jove m ,  v i n d o  d e  P o r t  S a i d  
e l e  m e s m o  t e r á  c o n t e m p l a d o  d o  s e u  t o m b a d i l h o  
c o s m o p o l i t a .  E i s so  l h e  t e r á  a r r a n c a d o ,  c o m o  
e ss ê n c i a  d e  t o d a  a s u a  evo c a ç ã o  r e a l  e i m a g i n a d a  
d o s  e s p a ç os m a r ít i m o s ,  u m a  ú l t i m a  e e f u s ivo 
i d e n t i f i c a ç ã o  de s i  m e s m o  com a m a t é r i a  t u rva e 
m o r t a l  d o  M a r :  

T o d o s  o s  m a re s ,  t o d o s  o s  estre i t o s ,  t o d a s  as  

[ ba ía s ,  todos  os go l fos  

Q u e r i a  a p e r t á - l o s a o  p e ito , s e n t i - l o s  b e m  e 

[ m o r r e r .  

S o n h a d o ,  d e l i r a d o ,  v o z  d o  s e u  I n c o n s c i e n t e  ( tão  
c o n s c i e n te )  a m o r o s o  d o  que  não  e x i s t e ,  o a p e l o  
d a s  á g u a s ,  a s u a  s e d u ç ã o  s e m  i g u a l ,  é ,  c o m o  e m  
A n t e r o ,  p r e s e n ç a  e a m o r  d a  M o r t e .  U m a  M o r t e  q u e  
n ã o  é o f i m ,  m a s  o ú l t i m o  d o s  m a r e s ,  a q u e l e  o n d e  
n ã o  s e  v i aj a  j á  m a s  s e  é ,  i m p e n s a v e l m e n te v i aj a d o .  
O u  n õ o  m e n os i m p e n save l m e n t e  m o r t o .  

D o  l a d o  d e  c á ,  o n d e  e s t á  a V i d a  e s o m o s  v i d a ,  
a v i a g e m  e a s  s u a s m i r a g e n s t ê m  u m a  o u t r a  
s e d u ç ã o ,  a d o  « m u n d o  re a l ,  t ã o  b o n d o s o  p a r a  o s  
n e rvo s » . D es s a  o u t r a  t r ave s s i a  - a m e s m a ,  e m  t o m  
c i c i a d o  e í n t i m o ,  m a i s  p r ó x i m o  d a  n ã o -v i a g e m  

I I I 
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s u b l i m e  d o  p r o s o  n e u t r o  d e  O L ivro  d o  

D e s a s s o s s e g o ,  o P a s s a g e m  d a s  H o r a s  é l u m i n o s o  
e m e l a n c ó l i c o  d i á r i o :  

Tr a g o  d e n t r o  d o  m e u  c o r a ç ã o ,  

Co m o  n u m  c o fre q u e  se n ã o  p o d e  f e c h a r  d e  

[ c h e i o ,  

T o do s  o s  l u g a r es o n d e  est ive .  

Todos  o s  p ortos  a que c h e g u e i ,  

T o d o s  o s  p a i s a g e n s  q u e  v i  a t ravés d e  j a n e l o s  o u  

[vi g i a s ,  

O u  d o  t o m b a d i l h o ,  s o n h a n d o ,  

E t u d o  i sso  q u e  é t o n t o ,  é p o u c o  p o r o  o q u e  e u  

[ q u e r o .  

o que  Pe s soa  v i u  o u  i m a g i n o u  que  p o d i a  ve r  d o s  
« m o r e s» é c o m o  u m  b á l s a m o  s o b r e  o s u o  p e l e  
c r e s t a d a  d e  m a r i n h e i r o  f i c t íc i o  q u e  n e n h u m a  i l h o  
d e se n c a n t a r á ,  p o i s  j ó  o v ive c o m o  p e r d i d o  a n t e s  d e  
o e n c o n t r a r :  

V iaj e i  p o r  m a i s  te r r a s  d o  q u e  a q u e l a s e m  q u e  

[ t o q u e i  . . .  

V i  m a is p a i s a g e n s  d o  q u e  a q u e l a s  em q u e  p u s  o s  

[ o l h o s  . . .  

F e l i z m e n t e  p o r o  n ó s ,  o q u e  t o c o u  e o n d e  p ô s  o s  
o l h o s - s e u s  o u  d o  s u a  i m a g i n a ç õ o  - f i c o u  n o  t e x t o  
« c l a r o  c o m o  u m a  f o to g r a f i a »  d o  Passagem das 

Horas :  

A e n t r a d o  de  S i n g a p u r a ,  m a n h ã  s u b i n d o ,  c o r  

[ve r d e ,  

O c o r a l  d o s  M a l d i vas  e m  p a s s a g e m  c á l i d o ,  

M a c a u  à u m a  h o r a  do  n o i t e  . . .  A c o r d o  d e  

[ r epen te  . . .  

Y a t - I ô  - ô - ô - ô - ô - ô - ô - ô - ô . .  O h i  . . .  

E a q u i l o  s o o - m e  d o  f u n d o  d e  u m a  o u t r o  

[ r e a l i d a d e  . . .  

A e s t a t u r a  n o rte  afr i c a n o  q u ase  d e  Z a n z i b a r  0 0  s o l  . . .  

D o r - e l - S o l a m  (o s a ído  é d i fíc i l )  . . .  

O S  M A R E S  D E  P E S S O A  

M aj u n g e ,  N o s se - B é ,  v e r d u r a s  d e  M a d a g a s c a r  . . .  

T e m p e s t a d e s e m  t o r n o  d o  G u a rdofu i  . . . 

E o C a b o  d o  B o a  E s p e r a n ç a  n ít i d o  0 0  s o l  d o  

[ m a d r u g a d o  . . .  

E o C i d a d e  d o  C a b o  c o m  o M o n t a n h a  d o  M e s a  0 0  

[ f u n d o  . . .  

E s t a  e n u m er a ç õ o ,  n o  a p a r ê n c i a  c a ó t i c a ,  d e  r e s t o s  
d e  u m  r o t e i r o  p e sso a l  t r a c ej a d o  p e l o  i n vo c a ç ã o  de  
p o n t o s  m ít i c o s  d o  n os s o  r o te i r o  i m p e r i a l ,  a p r o x i m a  
d e  n ó s  e s s a  e x a l t a ç ã o  a n ím i c o  q u e  o s  M a r e s  
d e i x a r a m  n o  s u a  o l m o  e m  v i a g e m  p o r o  o o ut r o  
e s p é c i e  d o  M a r ,  o s e m  p r i n c íp i o  n e m  f i m ,  o s e m  
m ar g e n s  r e c o r t a d o s  n o  E s p a ç o  e n o  T e m p o . E e s se  
f o i  o p r i m e i r o  e o ú l t i m o  dos  seus  m a re s ,  o do  
i n f i n i t o  d e s a s s o ss e g o  d e  «es t r a n g e i r o  a q u i  e em 
toda  o p o r te » .  E s s e  é o Ma r  s e m  n o m e .  

o M A R  A B S O L U T O  

O G r a n d e  C a i s  A n t e r i o r ,  e t e r n o  e d iv i n o !  

D e  q u e  p o r t o ?  E m  q u e  á g u a s ?  E p o r  q u e  p e nso  e u  

[ n i s t o ?  

G r a n d e  Ca i s  c omo  o s  o u tr o s  c a i s ,  m o s  o Ú n i c o .  

A r e f e r ê n c i a  o D e u s  n a  p o e s i a  d e  P e s s o a c r i a  u m  
e s p a ç o  h e t e r o n ó m i c o  ve r t i g i n o s o  q u e  n e n h u m a  
e x e g es e  p o d e  d e s c o d i f i c a r  c o m o  i m a g i n o u  f a z ê - l o  
o p r o p ó s i t o  d a  b e m  m e n o s o b s c u r o  ( p o rv e n t u r a  p e l o  
s u a  p rovo c a n t e  a u t o - r efe r ê n c i a) H e t e r o n i m i a  
l i t e r ó r i a .  T u d o  q u a n t o  o s  h o m e n s  e o s  c u l t u r a s  
« p e n s a r a m »  a c e r c o  d e  D e u s ,  P e s s o a  o r e m e t e u  
p o r o  e s sa  R e a l i d a d e  i m p en sáve l  e s e m  fu n d o  q u e  
t o n t o  c o n c e b e  c o m o  o D e u s  d e  t o d o s  o s  d e u s e s ,  u m  
A b s o l u t o  o n d e  n o d o  f a l t o ,  c o m o  o T r a n s c e n d e n t a l  
d o  Vi d a  evo c a d o  n o  O d e  Marítim a ,  V o z  A b s o l u t a ,  V o z  
s e m  B o c a ,  q u e  só  o uv i m o s  e s e n t i m o s  e s c u t a n d o  
« a  s o l i d ã o  n o ct u r n a  d o s  m a r e s  . . .  » H á  e n t r e  D e u s  e 
o M a r ,  n o  i m a g i n a ç ã o  d e  P e s s o a ,  u m a  c o r r e l a ç ã o  
s i m b ó l i c a .  U m  é v i s íve l ,  n ave g áve l ,  i m e n s i d a d e  
s e n s íve l  a b e r ta  õ aventu r o  i m e m o r i a l  d a  h u m a n i d a d e  
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1 2 0 

c o m o  d e s a f i o  à s u a  c u r i o s i d a d e  d e  « b i c h o  d o  

t e r r a  v i l  e t ô o  p e q u e n o » .  N e l e  s e  a m a  

i n c o n s c i e n t e m e n t e  m a i s  o n a u f r ó g i o  e o a b i s m o  

q u e  o m i l a g r e  i a  d a  d e s c o b e r t o ,  a i l h a  

m i s t e r i o s a  d a  i m p o s s ív e l  f e l i c i d a d e  q u e  P e s s o a  

s e m p r e  s i t u o u  n o s  m a r e s  d o  S u l  d a  v i d a .  M a i s  d o  

q u e  á g u a  p r i m o r d i a l ,  o M a r  é a v i d a  m e s m a  o n d e  

j á  n a s c e m o s  a b o r d o ,  v i aj a n t e s  à f o r ç a  d e  Li m a  

v i a g e m  q u e  é u m  r e g r e s s a .  A q u e  p o r t o ?  A q u e  

v i d o  q u e  n õ o  s ej a  e s t a  i m e r s a  n a  m o r t e  c o m o  n a s 

á g u a s  d o  s o n h o  d e  q u e  s o m o s  f e i t o s ?  Q u e m ,  c o m o  

d i z  o Magnifícat, n o s  « d e s p e r t a r á  d e  e s t a r m o s  

a c o r d a d o s » ?  O q u e  c h a m a m o s  D i a  e e l e  d e s ej o u  

c o m o  n i n g u é m  q u e  f o s s e  m e s m o  e e t e r n a m e n t e  

u m  v e r d a d e i r o  D i a  e n ó s  n e l e  u m a  e x i s t ê n c i a  

f i n i t o  e p o r  i s s o  m e s m o  « r e a l »  c o m o  C a e i r o  -

e m  s u m a ,  o U n iv e r s o ,  o q u e  s ó  p o d e m o s  p e n s a r  

c o m o  e T e m p o  é p a r a  a s u a  i n q u i e t u d e ,  

o s e u  s e n t i m e n t o  d o  a b s o l u t o  i r r e a l i d a d e  d e  t u d o  

e t o d o s ,  a p e n a s  u m a  « n o i t e  i n t e r n o » .  D e u s  é ,  

c o m o  p O f O  D a n t e , « o  s o l  e a s  e s t r e l a s »  d e s t a  

N o i te i n t e r n o ,  o a n v e r s o  d e s t a  a g i t a ç õ o  v ã  q u e  

o m a r  c o n f e s s a  p e l a  s u a  « v o z  s e m  b o c a » ? 

A r e a l i d a d e  r e a l ,  a q u e s u p o m o s  D e u s ,  n ã o  p o d e  

s e r  i m a g i n a d a  n e m  p e n s a d o  s e n õ o  c o m o  o n ã o -

i m a g i n á ve l ,  n e m  p e n s á v e l  p o r  e x c e l ê n c i a ,  É o M a r  

A b s o l u t o ,  a q u e l e  o n d e  d e s d e  s e m p r e  e p a r a  

s e m p r e  n a v e g a m o s  c r e n d o - n o s  p e r d i d o s  s ó  p o r q u e  

a a n  0 ,  c o m o  s o m b r a  d o  m o r t e ,  n õ o  n o s  d e i x a  

v e r  n o  q u e  e x i s t e  « o  c o r p o  d e  D e u s  v i v o  e 

d e s n u d o » ?  

S o m o s  n ó s  q u e  n o s r o u b a m o s o R e a l i d a d e ?  

A v i d a  é p i c a  e s ó  a v i d a  i c a  é v i d a  - s u p õ e  

c o n s c i ê n c i a  d a  m o r t e e r e s o l u  d e  n õ o  s u c u m b i r  

0 0  s e u  n u l o  e s p l e n d o r .  A v i s ã o  o c u l t i s t a  d e  

P e s s o a ,  a ú n i c a  o n d e  o s u o  i n q u i e t u d e  s e  

s u s p e n d e  - 0 0  m e n o s  s i m b o l i c a m e n t e  - n ã o  

c o n h e c e  (J M o r t e  s e n ã o  c o m o  f a l s a  m e m ,  

c o m o  r e s u m o ,  e m p i r i c a m e n t e  p av o r o s o , d o  n o s s a  

v i d a  i n t r i n s e c a m e n t e i l u s ó r i a  e f i c t íc i a .  I s s o  l h e  

p e r m i t e ,  p a r a d o x a l m e n t e ,  d a r  à m e s m a  v i d a  c o m o  

n a v e g a ç ã o  e v i a g e m  e ,  e m  p a r t i c u l a r ,  à n o s s a ,  

d e  m ít i c o s  n a u t a s ,  u m  s e n t i d o  i n i c i á t i c o ,  

a n t e v e n d o ,  p a r a  a l é m  o u  s o b  a a p a r ê n c i a  d o  

M o r t e , u m  m u n d o  o u t r o  - a c a s o  o m e s m o  q u e  

s o m o s  e o n d e  e s t a m o s  - q u e  m a i s  d o  q u e  a s  

m a r a v i l h a s  d o  n o s s o  m a r  n o s  d e sv e n d a r i a  a s  p r a i a s  

d e  D e u s ,  E e s s e  s e r i a  o A b s o l u t o M a r :  

A f a c e  a n ó n i m a  d e  u m  m o rt o .  

A s s i m  o s  a n t i g o s  m a r i n h e i r o s  p o rt u g u e s e s ,  

Q u e  t e m e r a m ,  s e g uin d o  c o n t u d o ,  o m a r  g r a n d e  

[ d o  F i m ,  

Vira m ,  a fi n o l ,  n ã o  m o n s t r o s  n e m  g r a n d e s  

[ a b i s m o s ,  

M a s  p r a i a s  m a r av i l h o s a s  e e s t r e l as p o r  v e r  o i n d o .  

o q u e  é q u e  o s  t o i p o í s  d o  m u n d o  e s c o n d e m  n o s  

[ m o n t r a s  d e  D e u s ?  
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D E T U D O F I C A 
A N T O N I O  T A B U C C H I 

Gu i d a ,  oxa lá que  tu e Lapa e eu  

fôssemos presos po r  encantamento  

dentro de  u m  ba rco  a i r  po r  todo  o vento 

pelo ma r  fora o vosso q uerer e meu ;  

e assim fortuna o u  o u t r o  adverso c éu  

nõo  n o s  pudesse ser  i mped imento ,  

c omo  a quem vive e quer ,  n u m  só a l ento ,  

d esejo de  esta r  ju ntos ma is  c resceu  [ . . .  ] '  
DRI/TE 

U M 

s três am igos  desceram do b arco  e 
o l ha r am à s ua  vo l ta .  A que l e  l u ga r  era 
m esmo estranho .  Era um lugar  sem 
n a d a ,  geograf icamente 
i n compreens íve l ,  q u e  nem sequer  

t i n ha  ho r i zonte .  A l i nha  do  ho r i zonte ,  a l i ás  (se aqu i l o  
era uma  l i nha  d o  ho r i zo nte) ,  estava p i n tada  num ca rtaz  
d o  p ra i a  ( se  a q u i l o era uma  p ra i a) onde t i nham 
desemba rcado :  no c a rta z ,  em ve z das  hab i t ua i s  «boas ­
-v indos» dos  sítios onde  vivem pessoas c ivi l i z a das ,  hav ia 
só  um troço sem cor  sobre um fundo sem cor .  E m  b a i x o  
estava escr ito em l a t i m :  Hic est Tractus Orizon tis. 

E l e s  acha ram q ue  ta lvez fosse oportuno p ed i rem 
exp l ic a ções  0 0  Coman dante do  bo rco .  Este ap rox imava­
-se,  e x i b i n d o  com o rgu l ho  o sua  r ica fardo de 
Comandante .  

- Com andante  - d isseram e l es -, sendo  o senho r  o 
comandante ,  sabe rá  d e  certeza d i z e r - nos  q ue  l u g a r  é 
este a o n de  chegámos .  

- Nobres p assage i ros  - respondeu  o Comandante 
assum indo  um a r  pa c i ente  -, d ou -me  c onta  d e  que a 
v i agem foi i n cómod a ,  ace item as m i n h as descu l pas ,  mas  
como imag i n am  não  é fác i l  n avegar  n u m  b arco de  p a p e l .  

- Não nos  l amentamos  da  v iagem - d isseram e l es -, 
embora  ten h o  s i do  b i z a rro e até extravagante na suo 

p O U C O 

roto , mos ser ia  a ntes n osso amb i ção  obtermos a l gumas  
notíc i a s  ace rca  d este P a ís aonde  v i emos  te r .  

- O facto é q ue  eu  n ã o  se i  responde r  à questão 
que m e  pondes  - d i sse o Comandante .  - Cre i o ,  n o b res 
v iaj a ntes ,  que terei  de  convocar o meu Cartógrafo .  

O Cartógrafo chegou .  E ra  u m  homen z i n ho  careca 
e d e  ócu l o s  redondos ,  com uma p osto d e b a i x o  d o  b raço .  
Pa receu - l hes ,  depois  de  te rem o l h ado  d e  re l a n c e ,  q u e  a 
p asto t i n h a  um ca r imbo  e q ue  esse ca r imbo  d i z i a  «Re i n o  
d a  Utop i a» , mos  não  tiveram a certeza .  

- E x ce l entíss imo Sen ho r  Cartóg rafo - d isseram -, 
q uer íamos  saber que p a ís é este a que chegámos .  

O cartógrafo toss iu e depo i s  assoou  o n a r i z  com 
u m  l e n ç o ;  po r  f im mu rmurou b a i x i n ho :  

1 Quero agradecer o Vasco Graça M o u r o ,  q u e  traduz iu  pora m i m  o s  versos d e  D a n t e  aqui c itados.  
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- I l ustres n avegantes ,  chega ram a um p a ís 
h i p otét i co .  

- Caram b a !  - exc l amou  Lo p o .  - Você está  o b r i nca r  
c o n nosco .  

- Não  estou  o b r i n ca r ,  n ã o  senho r  - rep l i cou  o 
Cartógrafo -, d e  facto este p a ís é a lt amente 
h i p otéti c o .  

- E q uem nos  p o d e  d o r  i n fo rmações  ma i s  
deta l hadas?  - p e r g unta ram e l es .  

- Se ca lhar  só  o Astró n omo  - resp o ndeu  o Cartógrafo .  

6 3  

- É e l e  quem está e n c a rregue d e  o r i e nta r  as n avegações  
g raças  às estre las .  

O s  três am i g o s  rep a ra ram q ue  o crepúscu lo  estava 
a descer  e n o  c é u  c om e çavam a b r i l ha r  as p r ime i ras  
estre l as .  O Astró n omo  ap r ox imo u - se de l e s  c omo  se  
d escesse d e  um ra io  d o  L u a .  T i nha  nas  mãos  os seus  
i n strumentos  com o s  qua i s  med ia  a a b ó b a d a  c e leste .  
T raçou  u m  g esto vago no  a r  e depo i s  pôs  u m  dedo s ob re 
os l á b i os c o m o  p aro  p e dir s i l ênc i o .  Os três am i g o s  
f icaram c a l a d o s .  

- Po i s  é - d i sse o A stró n omo  -, a c o i sa é 

c omp l i c a d a ,  b astante c omp l i c a d o .  Tantas n ave g ações  
e c i r c um - n avegações ,  tantas  bata l h a s ,  tantos h e ró i s  
e fa d i g a s ,  e uma estre l a  e nv io -nos  um s ina l  do  futuro 
a d i z e r  que d e  tudo isto só  f icarão r imas .  A c h a m  isso 
p l ausíve l?  

Os três am i g o s  ent reo l ha ram-se pe rp l exos .  G u i d a  
l evou u m  dedo  à c a b e ç a  p a r a  s i gn i fi c a r  q u e  o Astrónomo  
d evi a estar ma l u qu i n h o .  O Astró n o m o  o l h o u  p a r o  e l e  c om  
i n d i fe rença  e a p o n to u  pa ra  a a b ó bada  ce leste .  O s  três 
am igos  a prox ima ram-se  d e l e  e segu i r am  com o o l h a r o 
seu d e d o  esti c a d o .  

- U m  b oca d i n h o  m a is à esque rda  - d isse o Astrónomo  
-,  e s t ão  o ver ? ,  a q ue l a  estre lo  mu i to  l um i nosa  q ue 
pa rece  estar a p isca r  u m  o l h o ,  é e l a  q ue  nos  está a 
env iar  mensagen s ,  s ou  eu q u e  as capto  e o Escr ivã o 
d e  Bo r do  t ransc reve -os n o  seu d i á ri o ,  o l h em ,  está  a 
so l etrar  o n ome  d e l a ,  o l h e m :  C- A - R - L - O -S. A est re l o  
c h ama -se Car l os .  

O Astró n omo  c omeçou  a f i ca r  n ervoso .  
- Ca ramba  - exc l amou  -, a estre l a  Ca r l o s  está  a 

envia r  uma  mensagem pa r a  Sua  M ajestade E I - Re i  e d i z  
que  v e m  do  futu ro .  Escr ivã o ,  dep ressa !  

O Escr ivão chegou  com a p l uma ,  o t inte i ro e o l ivro 
de  bo r do .  O Astrón o mo f itou a estre la e começou  a d i tar  
0 0  Esc rivão de  Bo rd o :  

Camões: História, Coraçõo, linguagem 

Dos heróis que contoste, que restou 

senão o me lod i a  do  teu conto? 

As ormas em ferrugem se d esfo zem ,  

os bo r ões  nos  joz igos d i z em noda ,  

É teu verso , teu rude  e teu suove b a lanço  de  

{ consoantes e vogo is ,  

teu r itmo de  oceano sofreodo  

que  os l embro  a i ndo  e sempre  l embrará .  

Tu és o histório que  narroste, nõo  

s imp les na r r o  dor .  E l a  pe rsiste 

mais em teu poema  que no tempo neu tr o ,  

u n iversol sepu lcro do  memór ia .  

CARLOS DAUHHOHD OE AHORROE 







I L H A S D E U T O P I A 
G I L L E S  L A P O U G E  

A s i l h a s ,  t o d a s  a s  i l h a s ,  são  t i d a s  
em e l ev a d a  c o n s i d e r a ç ã o  p e l o s  
u t o p i s tas .  A d a p tam -se  b e m  a o  seu  
p r oj ec t o :  i nventa r  uma  c i d a d e  i d e a l ,  
u m a  s o c i e d a d e  d e  c r i sta l ,  d a  q u a l  o 

m a l ,  a i nj u st i ç a ,  o c r i m e  e a i nveja fossem b a n i d o s .  
É q u e  a s  i l h a s ,  s e p a r a d a s  d o s  c o n t i n entes  p e l as 
extensões  vi r g ens d o  m a r  i n co r r u pt íve l ,  s ão  
des i n fectadas  da  h i st ó r i a  d a  s u a  fet i d e z .  D e sde  
S .  B r enda n o ,  é a í ,  n a s  « i l h a s  afo rt u n a d as» , que  
o s  h omens  i m p l a n tam os  seus  p a r a ísos  te rr e n o s .  

Contud o ,  a s  utop i a s ,  mesmo  p art i l h ando  t o d a s  o 
mesmo gosto pe l a s  i l h a s ,  não  apresentam sempre a s  
mesmas  f i gu r a s  e as mesmas  co res .  Umas  são de l i c i osas ,  
com céus e só is ,  rebanhos d e  carne i ros ,  pastoras 
m imosas e sorr isos d ou rados ,  enquanto as outras são  
c i n zentas ,  c r i spadas  e rebarbativas .  Suponhamos ,  po r  
exemplo , d u a s  i l has ,  uma  rea l ,  o Ta i t i ,  o ut r a  i r re a l ,  a 
c i d ade  de Uto p i a ,  imag i n ada  em 1 5 1 5  pe l o  inventor do  
g énero , o g r ande  Thomas Moo re ,  c hance ler  da  Ing laterr a ,  
q u e  em breve s e r i a  g u i l h o t i n a do  po r  Henr ique VI I I .  

O T a i t i  f o i  d e s c o b e rto  n o  s é c u l o  XVI I I ,  u m  s é c u l o  
q u e  f e z  d a  p r o c u r a  d a  f e l i c i d a d e  a s u a  esp e c i a l i d a d e .  
A s  Lu z e s  p os t u l am  d e  b o m  g r a d o  q u e  o h o m e m  é b o m  
p o r  n a t u r e z a  e q u e  f o i  a s o c i e d a d e ,  c o m  as  s u a s  l e i s  
fér re a s ,  q u e  o subve rteu  e o c o n ta m i n o u .  

O i n c onven iente é q u e  esse « b o m  selvagem» 
fo i  p r ocu rado  p o r  t o d a  a p ar te ,  mas  n unca  a p a n h a d o .  
O p ecado  o ri g i n a l  p a r e c i a  t ê - l o  e l i m i n a d o  p a r a  sempre .  
Contu d o ,  a s  c o isas m u d aram com as  L u zes .  Os b a rcos  
f i z e r am g r andes  p rogressos  e B ouga i nvi l l e  descob re  o 
Ta i t i  em Ab r i l  d e  1 7 68 .  

Essa i l h a  é uma j ó i a ,  e B o u ga i nvi l l e  a n u n c i a  a uma  
E uropa  extas i a d a  q ue  descobr i u ,  n o  me i o  do  ma i o r  
oceano  do  g l o b o ,  o «bom selvage m » .  Sob um céu  

i m utáve l ,  n a  fímb r i a  d a s  marés  imemo r i a i s ,  uma  
s oc i e d a de  p e rfe ita , u t óp i c a ,  q u e  func i o nava d e s de  
s emp re ,  a o  ab r i g o  d a s  p est i l ê n c i as  d a  E u ro p a :  o s  
h omens  d a  i l h a  são  b e l o s ,  b r o n z e ados e a m áve is .  
A s  m u l he res  g ostam d e  f lores ,  che i ram bem,  a n d a m  
c o m p l e tamente  n u a s  e fazem amo r  c om  os ma r i n h e i r o s  
q ue  o d eseja rem - a E u r opa  ma ravi l h a - s e .  D i de rot  e a t é  
Vo l t a i r e  e m b a n d e i r am em a rco .  A í  está ! E n c o n trou -se  
fi n a lmente  u m a  u to p i a !  

Todavi a ,  B o u g a i nvi l l e ,  embora  fosse um esp ír i to  
g ene r o so ,  n ã o  e ra  g rande  f i l ósofo . Se  t ivesse l i do  com 
ma i s  se r i e d a d e  o s  teó r i cos  da  uto p i a ,  d e  P l atão  a Mo o re  
e a C ampane l l a  o u  B a c o n ,  ter ia  ver i f i c a d o  q ue  a s  
teo r i a s  u t ó p i c a s  p r o p õem  um mode l o  r a d i c a l mente 
c ont rá r i o  à s  d o ces  i m a g ens r eco l h i d a s  no  T a i t i .  

H á ,  sem dúvi d a ,  um p onto comum entre o T a i t i  e a 
c i d ade  da Utop i a  de o utrora :  nos do i s  casos ,  estamos 
numa  i l ha ,  mas desde  l ogo  a h i stór i a  e a estrutura dessas  
duas  i l h as  são d i ferentes .  A do Ta it i  fo i  mode lada  pe la  
mão  do  Ser sup remo .  A da  Utop ia  foi forj a da  pe l a  mão  do  
homem,  uma  ve z que  Thomas Moo re ,  n o  seu be l o  l ivr o ,  
teve o cu i d ado  d e  nos  exp l i ca r  que  n o  c omeço  se tratava 
de  uma terra un i d a  à E u r opa ,  uma pen ín s u l a ,  e que os 
engenhe i ros  da  Utop i a  p r i nc i p i a ram as obras  c o rtando  
o i s tmo  que  l i g ava esse  terr itór i o ao  cont i nente .  

Estas  d i feren ç as são  essen c i a i s :  a i l h a  d o  Ta i t i  s a i u  
d a s  m ã o s  d e  Deus .  O s  h o mens q u e  a l i  r e s i dem a i n d a  
fa zem p a rte  d a  N a t u r e z a .  Não  f o r am  c o n t am i n a d o s  
p e l as p e s t e s  da  h i s tó r i a  e d a  c ivi l i z a ç ã o .  E i s  a p r ova :  
n ã o  c o n h ecem  n e m  a escr i ta ,  n em  a meta l u r g i a .  
A n d a m  nus .  N ã o  têm n oção  do  p e c a d o ,  d o  m a l .  

A i l h a  d e  Thomas M oo re é a o  contrár i o :  é uma  
fabri c ação ,  um artefacto ,  um acrescento ,  um 
comp l emento e uma  correcçõo oferec i dos  à ob r a  
de  Deus ,  uma  soc i edade  ao  mesmo  tempo vo l untár i a ,  

Fig u r a s  6 5  o 6 8  - S é r i e  « D i ó r i o »  J 

de Dan i e l  B l o u fu k s ,  1 9 9 6 .  
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d i s c i p l i n a d o  e r a c i o n o l .  O s  d o is s i s te m a s  não  t ê m  

c o m pa r a ç ã o ,  o u  m e l h o r ,  fun c i o n a m  p r e c i s a m e n t e  

à s  avesso s u m  d o  out ro :  n o  T o i t i  r e i n o  o o 

i g u a l d a d e  é a f e l i c i d a d e ,  a p r e g u i ç o  e o a m o r  

s ã o  o d es t i n o  d e  c a d a  u m .  N ã o  h á  N ã o  h á  c hefes .  

Nõo h á  c on fesso res .  N õ o  h á  b a r re i r a s .  Nem t a b u a d o s  . . .  

É o n a t u r e z a ,  é o q u e  vos  d i g o !  

N o  s i stema d e  T h o m a s  M o o r e ,  t u d o  s õ o  r e g u l a m e n to s ,  

o b r i g a ç õ e s ,  a d m i n istra ç ã o ,  c o ntro l o ,  a u s t e r i d a d e ,  l ó g i c o  

e A c i d a d e  d e  U t o p i a  n u n c a  so r r i .  É t õ o  

m i n uc i o samente  c o m o  o movi m e n t o  de  u m  re lág i o .  É u m a  

c a s e r n a :  a l i b e r d a d e  fo i  red uz i d o  0 0  e s t a d o  d e  fantasma .  

P i o r  a i n d a :  o p e rson a l i d a d e  d o s  « U t o p i a  nos» foi a b o l i d a . 

Cada  u m  é i d ê n t i c o  o t o d o s  os o utros .  C a d a  vid a  é 

i nte rm utável  p o r  t o d o s  os o utros  v i das :  s e  u m a  m u l h er 

t e m  m a i s  d e  qu atro f i l hos  ( n ú m e ro o b r i gatór io) , é 

o b r i g a d a  a e n t r e g a r  os s e u s  b ebés  s u p ro  n u m e rár ios  

a o ut r a s  m ulhe res  q u e  t ê m  m en os força  

Na  c i d a d e  de  U t o p ia ,  o n d a  tudo  a c o m p asso . T o d o s  

a s  t r i mestres  s e  p r o c e d e  o u m a  m u d a n ça c a d a  

famíl i a  a b a n d o n o  Cl s u a  c a s i n h a  p a r a  s e  i nsta l a r  n a  coso  

v iz i n h o ,  q u e  é r i g o r o s a m e n t e  i g u a l  àque la  q u e  e l o  

de  t a l  mane i ra  que  n e n h u m  a p e g o  s e n s íve l  p osso  se r  

p r o d u z i d o ,  n e n h u m a  m a rc a  p osso s e r  d e i x a d o  p e los  

h o m e n s  n o  o n d e  vive m .  A s  r e fe i ç õ e s  s õ o  t o m a d os 

em c o m u m ,  à c h a m a d a  d e  u m a  c o r n e t a .  E m  s u m o ,  o 

c i d a d e  d e  T h o m a s  M o o r e  evoc a  o p i o r  d o s  p e s a d e l o s  d o  

n osso  m o d e rn i d a d e :  o c o m p u t a d o r .  

É ve r d a d e  q u e  Th o m a s M o o re é u m  h o m e m  b o m ,  o 

c o n t r á r i o  d e  u m  d é s p o t a  o u  d e  u m  t i r a n o .  M e s m o  a s s i m :  

a i n d a  q u e  o s  s e u s  s e n t i m e n t o s  f o s s e m  

d e s e n h o u  o e s q u e m a  d e  u m a  c i d a d e  d e  u m a  

d e ss a s  c i d a d e s  r a c i o n a i s  e c r e p u s c u l a r e s ,  c uj o  h o r r o r  

G e o r g e  O rwe l l  d e sc r ev e u  n o  s e u  g e n i a l  r o m a n c e  1 984. 

É ve r d a d e  q u e  (I m e s m o  p a l a v r a  « u t o p i a »  s e rve 

p o r o d esc rever a u t o p i a  n a t u r a l ,  fe l i z  e l i b e rtá r i o  do 

To it i  e a u t o p i a  seve r o , l i b e r t i c i d a  e c r is p a d a  de T h o m a s  

M o o r e ,  E st e  frá g i l  d en o m i n a d o r  c o m u m  e n t r e  d ua s  

f a n t a s i a s  r e s o l u t a m e n te c o n t rá r i o s  e x p l i co q u e ,  n o  

d e c u r s o  d o s  s é c u l o s ,  o t e r m o  « u t o p i o »  n ã o  d e i x o u  

n u n c a  d e  r eve s t i r  s i g n if i c a d o s  o p ostos  e d e  a l i m e n t a r  

p r oj e c t o s  d i ss e m e l h a n t e s ,  P a r a  u n s ,  a u to p i a  é o «foz  

o q u e  d o  a b a d e  d e  T e l e m o  d e  R o b e l o i s ,  o 

« f a z e r  a m o r ,  n õ o  (I » d e  1968 o u  a « t e r r a  s e m  

p e c a d o »  q u e  o s  G u o r a n i s  p r o c u r a r a m  o u t r o r a  n o  N o r t e  

d o  B r as i l .  P o ro o s  o u t r o s ,  a é o ave s s o  t r i s t e  

d e s t e  s o n h o :  u m o  c a s e rn a ,  u m  d e  , o 

t r i u n fo d o  r é g u a  d e  c á l c u l o  e d o  f i o - d e - p r u m o ,  o f i m  

d o  l i vr e - a r b ít r i o  e d o  i n ti m i d a d e ,  a d o  

i n d ivíd u o  e m  s u m a ,  o e m b ru t e c i m e n to  

con  c e n t r o c i o n  á r i o .  

O r a ,  (] p e r i g o  e s t á  e m  q u e  o s  t e ó r i c o s  n u n c a  

s o u b e r a m  e x p l i c a r  c o m  ê x i t o  p o r  q u e  r a z õ o  (I p a l av r a  

« u t o p i a »  f o i  c o r t a d o  e m  d u a s :  u m a  p a l av r a  d e  

« d u p l o  e n t r a d o » ,  u m a  « p a l avra  J a n u s » ,  p r e t a  o u  

b r o n c a  s e g u n d o a q u e l e  q u e  a u t i l i z a ,  o r o  d e l i c a d o ,  

o r o  r u d e ,  s i n i st r o  o u  b e n f a z ej a ,  é c o n fo r m e .  

E s t e  fo r m i d áve l  q u i pr o q u ó  e n t r e  o s  d u a s  c o r e s  d o  

u to p i a  n ã o  é d e  a g o r a ,  a r r a s t o - s e  a través  d e  t o d a  o 

h i s t ó r i a  d o  O c i d e n t e ,  m a s  é m a i s  severo  d o  q u e  n u n c a  

n es t e  f i m  d e  sé c u l o .  H oj e ,  p o r a  (I m a i o r  p a rte  d o s  

j ov e n s ,  a p a l ovra  u t o p i a  evo c o  u m  va le  d e  r i s o s  e d e  

o l i b e r d a d e  i l i m i t a d a ,  o a l e g r i a  d o s  c o r p o s  e 

d o s  s e x os ,  a g e n e r o si d a d e ,  (I b o n d a d e ,  a a 

m is e r i c ó rd i a ,  e n q u a n t o  o corp us f i l o s ó f i c o  d a  u t o p i a  

n õ o  q u a l q u e r  a m b i g u i d a d e :  o u t o p i a  é u m a  

s o c i e d a de i m p l a c áve l .  

A c r e s c e  q u e  e s t e s  d o i s  s e n t i d o s  i n c o m p a tíve i s  e s t ã a  

e n re d a d os n o  fu n d o  d o  m e s m o  t e r m o :  « u to p i a » ; e 

esta  a s s o c i o ç õ o  c o n t r a n a t u ro p e r t u r b o - n o s  e n õ o  p o d e  

d e i x a r  d e  s e r  q u es t i o n a d o .  D o  m es m o  m o d o  q u e  o i l h o  

está  nas  d u as 

e n t r e l a ç a m  os s e u s  

a s  d u a s  u to p i a s  

m i st e r i o s o s  c o n d u z e m  d e  u m a  o o u tr o ,  d e s l i z o - s e  

fa c i l m e n te  e n t r e  o i l h o  d e  B o u g o in vi l l e  e o d e  T h o m a s  

M o o r e ,  Com p o n e l l o  o u  Ca b e t .  A p rovo ? É s a b i d o  q u e  os  

« c i d a d es de  c r i st a l » ,  c o n c e b i d a s  p o r o  o festa  e o 

l i b e r d a d e ,  a j us t i ç o  e a i g u a l d a d e ,  g e r a m  m a t a d o u r o s  

e c i d a d es d e  s a n g u e .  Q u a n t o s  E s t a l i n e  e P o l  P o t  n o s  

p a r a  os  i l h a s  b e m-ave n t u r a d os e n o s  

d es e m b a r c a r a m  e m  c i d a d es c e g a s  s o b  o s  l u z es d a  

E s tr e l o  A b s i n t a !  
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E U T O P I A  N A  

O C E A N I C A , I M E R S A O  S O N I C A 
/ / 

M U S I C A D O  S E C U l O XX 
D A V I D T O O P  

A o e s c r eve r  s o b r e  a c o m p o s i ç ã o  
s i n fó n i c a  m a i s  p o p u l a r  d e  C l a u d e 
D e b u s s y ,  o m a e st r o  e c o m p o s i t o r  
P i e r r e  B o u l e z  d e s c r eve u L a  Mer  
c o m o  u m a  o b r a  q u e  d e s c o n c e r t a r i a  

o s  o uv i n t e s  c o n t e m p o r â n e o s  d e  D e b u ssy .  
« D e b u ssy t r a t o u  o seu  t e m a  de  uma  m a n e i r a  a 
q u e  o s  a m a n t e s  d e  p a i s a g e n s  m a r i n h a s  
h i p e r b ó r e a s  n ã o  e s t ã o  h a b i t u a d o s » , e x c l a m o u  
B o u l e z .  

A á g u a ,  o s  r e f l e x o s  e a l i q u i d e z  e s t a v a m  
s e m p r e  a s u r g i r  n a  o b r o  d e  D e b u ssy c o m o  
m e t á f o r a  i m a g é t i c a  e i n s p i r a ç ã o .  À s e m e l h a n ç a  
d e  o u t r o s  m e s t r e s  d o s  s é c u l o s X I X  e X X ,  c o m o  
J o s e p h  C o n r a d  o u  J .  M .  W .  T u r n e r ,  e l e  u t i l i z o u  u m a  
f o r m a  a r t ís t i c o  p a r a  c a p t o r  e r e g i s t a r  f e n ó m e n o s  
n a t u r a i s  e l e m e n t a r e s ,  r e p r e s e n t a n d o  a e n e r g i a ,  
o s  s e n s a ç õ e s  e o s  p r a z e r e s  e m p o l g a n t e s ,  s e  n ã o  
m e s m o  p e rt u r b a d o r e s ,  d e  u m a  c o m p l e x i d a d e  
c a ó t i c a .  

P o r  c a n s e g u i n t e ,  o o c e a n a ,  a n te r i o r m e n t e  u m  
m o t i v o  r o m â n t i c o  q u e  i l u s t r a v a  n o  p e r f e i ç ã o  a 
e s c a l a  h u m a n a  e a s u o  f r a g i l i d a d e , a s u a  
p e r s ev e r a n ç a  e a ve n t u r a ,  o u  u m  r e g r e s s o  
n o st á l g i c o  à p r é - c iv i l i z a ç ã o  d a  n a t u r e z a ,  
t r a n s f o r m o u - s e n a s  o b s e s s õ e s  d e  ve l o c i d a d e ,  
p o d e r  e d e r i v a d o s  d o  p e t r ó l e o  d o  s é c u l o  X X .  N o s  
s e u s  e x t r e m o s  o p o s t o s ,  e s t a s  p r e o c u p a ç õ e s  
f o r a m  e x e m p l i f i c a d a s  p e l a s t e o r i a s  e a c ç õ e s  d o s  
f u t u r i s t a s  i t a l i a n o s  o u  p e l a  c a l m a  o c e ô n i c a  d o s  
q u a d r o s  d e  M a r k  R o t h k o .  

I M E R S A O  

o t e r m o  « o c e â n i c o »  f o i  u s a d o  p o r  S i g m u n d  F r e u d  
n a  o b r o  c uj a  t r a d u ç ã o  i n g l e s a  t e m  o t ít u l o  
Civilisat ion  a n d  Its D iscon t en ts ( 1 9 3 0) p a r a  
d e s c r eve r  « u m a  s e n s a ç ã o  d e  v ín c u l o  i n d i s s o l úve l ,  
d e  f o r m a ç ã o  d e  u m  t o d o  c o m  o m u n d o  e x t e r i o r » .  
E s ta  s e n s a ç ã o  d e  a u s ê n c i a  d e  l i m i t e s ,  d e  b ê n ç ã o  
p a n t e ís t a ,  i n fi l tr a - s e  e m  t o d a  a o b r o  d e  D e b us sy .  
O p a i  e s p e r ava  q u e  e l e  v i e s s e  a s e r  m a ri n h e i r o ,  
m a s  D e b us sy  p r e f e r i u  n ave g a r  p e l a s  u t o p i a s  d a  
i m a g i n a ç ã o ,  r e g r e s s a n d o  c o m  o c o n h e c i m e n t o  d e  
e x p e r i ê n c i a s  m a r a vi l h o s as  e f u n d i n d o - s e  n o  m u n d o  
n a t u r a l .  A q u a l i d a d e  im ersiva d a  s u o  o b r a  - u m  
e nv o lv i m e n t o  d o  o u v i n t e  n u m  b a n h o  d e  s o m ,  m as 
t a m b é m ,  à m a n e i r a  d e  u m a  e s p o nj a ,  u m a  a b s o r ç ã o  
d e  s o n s  d o  m u n d o  - ve i o  a r eve l a r - s e  
t r e m e n d a m e n te i n f l u e n t e  n o  s é c u l o  XX .  

Em  1 5 8 0 ,  S i r  F r a n c i s  D r a k e  a t r aves so u o s  
o c e a n o s  do  m u n d o n o  seu  n av i o Th e Go lden Hin d ,  
a n t e s  de  c h e g a r  ao  S u d es t e  a s i á t i c o  e de  o uv i r  a 
m ú s i c o  j av a n e s a  d e  g am e l ã o  n o  s e u  a m b i e n t e  
p r ó p r i o .  T r ê s  s é c u l o s  m a i s t a r d e ,  o m u n d o  e s tava  
a t r a n sf o r m a r - s e  n u m a  e s p é c i e  d e  s u p e r m e rc a d o .  
N o  E x p o s i ç ã o  d e  P a r i s  d e  1 8 8 9 ,  D e b u ssy ( q u e  n u n c a  
f o i  g r a n d e  v i aj a n t e) t e s t e m u n h o u ,  n a  s u a  c i d a d e  
n a t a l ,  e s p e c t á c u l o s  a o  v ivo d e  m ú s i c a  d e  J ava , d o  
V i e t n a m e  e d o  J a p ã o .  I m p r e ss i o n a d o  c o m  o q u e  
o uv i u ,  i n t e g r o u  a s  l i ç õ e s  d a  m ú s i c a  j ava n e s a  - o 
p r o fu n d i d a d e  d a s  s u a s  s o n o r i d a d es ,  o c o n t ín u o  d o  
c o n t r a p o n to r ít m i c o  e m e l ó d i c o  - ,  f o r m u l a n d o ,  

Figura 6 9  - si /ent  Sys t e m s , d e  

R u s s e l  M i l l s ,  1 9 8 8 .  U m  p e d a ç o  d e  

o c e a n o  p r e s o  n o  g e l o  ( r e s i n a ) .  

F o t o g r a f i a  u t i l i z a d a  no c a p a  d o  

CD Songs from t h e  C o l d  Se os , de 

H e c t o r  Z O I O U .  
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d e sse  m o d o ,  o m o d e l o  d e  u m a  m ús i c a  q u e  a t r a i u  
a s i  t r a n s m i s s õ e s  g l o b a i s ,  c o m o  u m  s a t é l i t e  q u e  
r e c o l h e  s i n a i s  d o  m e i o  q u e  o c e r c a ,  c r i a n d o  h íb r i d o s  
c u l t u r a i s  d o  n ovo s é c u l o ,  o p l a n eta  d os o c e a n os 
a u tê n t i c o s  (e a g o r a  s i m b ó l i c o s ) .  

D E R I V A  

A t r a v é s  d a  e x p l o r a ç ã o  d o  s o m  e d a  d i s s o l u ç ã o  
d e  f r o n t e i r a s  e s t r u t u r a i s ,  a m ú s i c a  d o  s é c u l o  X X  
e x p l o r o u  m o d e l o s  r a d i c a i s d e  s o c i e d a d e ,  f o r m a s  
e x p e r i m e n t a i s  d e  e s p i r i t u a l i d a d e  e d e  
c o n s c i ê n c i a .  A t r a v é s  q u e r  d a  a p l i c a ç ã o  r íg i d a  
d e  s i s t e m a s ,  q u e r  d a  r ej e i ç õ o  r e s o l u ta d e  t o d a  
e q u a l q u e r  r e g r a ,  u m a  e x t r a o r d i n á r i a  va r i e d a d e  
d e  m ú s i c a  d o  s é c u l o  X X  - r o ck , jazz , 
i m p r ov i s a ç ã o ,  m ú s i c a  e l e c t r ó n i c a ,  reg g a e ,  
t e c h n o  e h o us e ,  m i n i m a l i s t a , c l ó s s i c a  p ó s ­
- m o d e r n a ,  a t é  m e s m o  m ú s i c a  l i g e i r a ,  c o u n try e 
m u i t o s  e x e m p l o s  d e  m ú s i c a  p o p u l a r  e f o l c l ó r i c a  -
g rav i t o u  n a  d i r e c ç õ o  d e  u m a  d e r i v a  o c e â n i c a  ( o u  
d i s s o lv e u - s e i n t e i r a m e n t e  n e l a ) ,  a p a z i g u o u - s e  e m  
m ar e s  d e  t r a n q u i l i d a d e ,  r e v o l v e u - s e  e m  o c e a n o s  
d e  t u r b u l ê n c i a .  

A s  t e n d ê n c i a s  o c e ô n i c a s  n a  m ú s i c a  p o d e m  s e r  
i n t e r p r e t a d as c o m o  r e p r e s e n t a ç õ e s  d e  u m  d e s ej o  
d e  r e g r e s s o  à f l u t u a ç ã o a m n i ó t i c a  n o  ú t e r o :  a 
v i d a  a n t e s  d a  v e r b a l i z a ç ã o ,  à s e m e l h a n ç a  d e  u m  
g o l f i n h o  c uj a  l i n g u a g e m d e s c r eve r e l a ç õ e s  
e s p a c i a i s p o r  i n t e r m é d i o  d e  s o n s  p u r o s .  
O p s i c ó l o g o  A n t h o ny 5 t o r r  r ej e i t a  e s t a  i d e i a  d e  
i m e r s ã o  c o m o  r e g r e s s ã o .  « A l g u n s p s i c a n a l i s t a s ,  
t e n d o  n o t a d o  q u e  a m ú s i c a  p o d e  d e s e n c a d e a r 
s e n s a ç õ e s  s e m e l h a n t e s  00 ' o c e â n i c o ' » ,  e s c r ev e ,  
« a p l i c a r a m  a i n t e r p r e t a ç ã o  q u e  F r e u d  d e u  d e s t a  
e x p e r i ê n c i a  à m ú s i c a , s u p o n d o  q u e  a m ú s i c a  
r e p r e s e n t a  s e n s a ç õ e s  d a  u n i õ o  b e m - av e n t u r a d a  
e n t r e  a m ã e  e a c r i a n ç a ,  n u m  e s t á d i o  e m  q u e  a 
c r i a n ç a  a i n d a  n ã o  t e m  c o n s c i ê n c i a  d e  s i  e n q u a n t o  
e n t i d a d e  i n d e p e n d e n t e .  E s t a  i n te r p r e t a ç ã o  é 
e r r a d a  e m  d o i s  a s p e c t o s .  E m  p r i m e i r o  l u g a r ,  

e m b o r a  a m ú s i c a  p o s s a  d e s e n c a d e a r  a e x p e r i ê n c i a  
o c e â n i c a ,  i s s o  é r a r o  e n õ o  o c o r r e  n o r m a l m e n t e  
d u r a n t e  a e x e c u ç õ o  m u s i c a l  r e a l .  E m  s e g u n d o  
l u g a r ,  a e x p e r i ê n c i a  o c e â n i c a  n ã o  é c o m p a r áve l  
n em  a o  o r g a s m o ,  n em  à u n i ã o  c om  o u t r a  p e s s o a . »  

S e  a i n t e r p r e t a ç ã o  d e  5 t o r r  f o r  c o r r e c t a , q u a l  
s e r á  e n t ã o  o s i g n i f i c a d o  d e st e  t e m a  o c e ô n i c o  
r e c o r r e n t e  n a  m ú s i c a  d o  s é c u l o  p a s s a d o ?  E s t e  
s é c u l o  t e m - s e  c a r a c t e r i z a d o  p o r  r á p i d a s  
m u d a n ç a s  t e c n o l ó g i c a s ,  a c o m p a n h a d a s  d e  
p r o f u n d a s  p e r t u r b a ç õ e s  i d e o l ó g i c a s  e r e l i g i o s a s ,  
d e  m o v i m e n t o s  c u l t u r a i s  e f ís i c o s ,  d o  a u m e n t o 
d o  c o n h e c i m e n t o ,  d a  c a t á st r o fe d a  g u e r r a  g l o b a l  
e d a  d e s t r u i ç ã o  a m b i e n t a l .  N e s t e  c o n t e x t o ,  a 
m e t á f o r a  d o  o c e a n o  p o d e  s e r  e n c a r a d a  c o m o  u m a  
b u s c a  d e  u n i d a d e  e n t r e  o s  v a s t o s  e p u l u l a n t e s  
m i s té r i o s  e r i q u e z a s  d o  m a r .  P o r é m ,  c o m o  B r u c e  
C .  H e e z e n  e C h a r l e s  D .  H o l l i s t e r  a f i r m av a m  n o  s e u  
c u r i o s o  e s t u d o  c i e n t ífi c o  a c e r c a  d a  fro n t e i r a  
a b i s s a l ,  Th e F a c e  o f  t h e  D e ep ,  « t r ê s  q u i l ó m e t r o s  
a b a i x o  d a s  á g u as i l u m i n a d a s  p e l o  S o l  d o s  o c e a n o s  
d o  m u n d o ,  e n c o n t r a m o s  o v a s t o  a b i s m o ,  u m  
e s c u r o e s o l i t ó r i o  m u n d o  s u b m a r i n o ,  
e s c a ss a m e n t e  p ovo a d o  p o r  a n i m a i s  e s t r a n h o s .  
A t é  h á  p o u c o  t e m p o ,  e s t e  c e n á r i o ,  v i r g e m  e 
d e s c o n h e c i d o ,  a p e n a s  e x i s t i a  n a  i m a g i n a ç ã o » .  

A B I S M O  

O s  v o o s  e s p a c i a i s  t o r n a r a m - s e  u m  l u g a r - c o m u m ,  
m e s m o  k i ts c h , m a s  o a b i s m o  o c e ô n i c o  c o n t i n u a  
a s e r  u m  m i s t é r i o ,  h o s t i l  p a r a  o s  s e r e s  h u m a n o s ,  
q u e  s ó  r e c e n t e m e n t e  n o s  t e m  v i n d o  a s e r  reve l a d o  
à m e d i d a  q u e  a s  t e c n o l o g i a s d e  c i n e m a  e á u d i o  
s u b a q u á t i c o  s e  a p e rfe i ç o a m  n o  s e n t i d o  d e  
e n f r e n t a r e m  a s  d i f i c u l d a d e s  c a r a c t e r ís t i c as d e s t e  
m e i o .  A b a i x o  d a  s u a  s u p e r f íc i e ,  a s  p r o f u n d e z a s  
o c e â n i c a s  r e p r e s e n t a m  u m  e s p a ç o  i n t e r i o r ,  t a n t o  
n o  s e n t i d o  l i t e r a l  c o m o  n o  s e n t i d o  f i g u r a t i v o .  E m  
Th e D r own e d  World, J .  G .  B a l l a r d  i nv o c a  a v i d a  e a 
p a i s a g e m  t e r r e s t r e s  d e p o i s  d o  a q u e c i m e n t o  



g l o b a l .  « Q u a n d o  a v a g a  b o ç a  s e  e r g u e u » , 
e s c r e ve u ,  « e l e  s e n t i u  d i s s o l ve r e m - s e  a s  b a r r e i r a s  
q u e  s e p a r a v a m  a s  s u a s  p r ó p r i a s  c é l u l a s  d o  m e i o  
c i r c u n d a n t e ,  e n a d o u  e m  f r e n t e , ava n ç a n d o  p e l a  
á g u a  e s c u r a  e e s t r e p i t o s a  [ . . . ] »  

N u m a  e r a  e l e c t r ó n i c a  a p e n a s p r e s s e n t i d a  p o r  
D e b u ssy ,  J i m my H e n d r i x  g r avou  m ú s i c a  q u e  
r e p r e s e n tava  o « o c e â n i c o »  n u m a  p e r s p e c t i v a  
s e m e l h o n t e  à d e  B a l l a r d .  1 9 8 3  . . .  ( o  m e rman  I 
s h o u /d  turn t o  b e)IM o o n ,  turn the  t ides  . . .  g e n t/y, 
g e n t/y away e r a  c o n s i d e r a d a  p o r  H e n d r i x  u m  
« q u a d r o - c a n ç ã o » . À m e d i d a  q u e  a s u a  e s t r u t u r a  
s e  d e s e nv o l v e  e m  p e r c u ss ã o  l i v re  n u m a  
p a n o r â m i c a  e s t e r e o fó n i c a , e m  e f e i t o s  d e  g u i t a r r a  
e d e  e l e c t r ó n i c a  d e  e s t ú d i o  q u e  evo c a m  o 
m o v i m e n to a b i s s a l  d e  o bj e c t o s  s u b m a r i n o s  n õ o  
i d e n t i f i c a d o s ,  o s  g r i t o s  d a s  g a i v o t a s ,  a d e s c i d a  
a o  s o rve d o u r o ,  a p e ç a  d e s c r eve ( t a n t o  e m  
p a l avr a s  c o m o  e m  s o ns )  u m a  v i a g e m  d e  
r e s s u r r e i ç ã o  s u b a q u á t i c a  d e p o i s  d e  u m  c a t a c l i s m o  
e c o l ó g i c a .  A h i s t ó r i a  d eve a l g o  a N o é  e à s u a  
A rc o ,  a J ú l i o  Ve rn e e a H .  G .  We l l s ,  m a s  o t e m o  é 
f a m i l i a r  e n q u a n t o  a r q u é t i p o  d a  n o s s a  é p o c a .  A s  
f ro n t e i r a s  d a  c o n d i ç ã o  h u m a n a  d i s s o l ve m - s e  e 
r e e s t r u t u r a m - s e  a f i m  d e  s e  a d a p t a r e m  a u m  
m u n d o  d r a s t i c a m e n t e  a l t e r a d a .  P e r a n t e  r e l i g i õ e s  
e x a u s t o s ,  p e r a n t e  o fu n d a m e n t a l i s m o  e o 
a t e ís m o ,  u m a  n o v o  c o n s c i ê n c i o  e s fo r ç o - s e  p o r  
evo l u i r .  

E m  t o d a s  o s  f o r m a s  a r t í s t i c o s  - c i n e m o ,  
f i c ç ã o ,  p o e s i a ,  p i n t u r a  e e s c u l t u r a , víd e o  e 
i n t e r p r e ta ç õ o , s o b r e t u d o  m ú s i c a  - ,  o e x p l o r o ç ã o  
d o s  e s t o d o s  a l t e r a d o s  r ev e l o u - s e  u m a  f o r ç a  
d o m i n a n t e ,  q u e r  a t r a v é s  d e  r i t u o i s ,  d e  i m a g e n s 
d e  a l t e r i d o d e ,  d e  i n t e r r u p ç õ e s  d o  v e r b o l i z o ç ã o ,  
d e  a g r e s s õ e s  q u ím i c a s  à p e rs o n o l i d o d e ,  q u e r  
a t r a v é s  d o  p o d e r e s m a g o d o r  d o  fo r m o  c l á s s i c o .  
P o d e m o s  e s c u t a r  e s s o s  s e n s a ç õ e s  o m o rf a s ,  
l íq u i d o s  e o c e â n i c o s  e m  St im m u n g ,  d e  K a r l h e i n z  
S t o c k h a u s e n ;  n o s  h íb r i d o s  t u r b u l e n t o s  e 
e l é c t r i c o s  c r i a d o s  p o r  M i l e s  D a v i s  e m  On  t h e  

Figuro 7 0  - Perfu m e ,  d e  R u s s e l  

M i l l . ,  1 9 9 6 .  

7 0  
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Figuro 7 1  - l n finíte Gli d e ,  d e  

R u s s e l  M i l l s ,  1 9 9 2 .  
Fig uro 7 2  - He ov en  o íp s ,  d e  

R u s sel M i l l s ,  1 9 9 2 .  

Corner ,  Agho r ta  e pange a ;  e m  m u i t o s  e x p e r i ê n c i a s 
d e  jazz  i m p r ov i s a d o  d o s a n o s  6 0  e 7 0 ; n o s  c a c h o s  
h a r m ó n i c o s  o s c i l a n t e s  d e  fe e db a c k  d e  g u i t a r r a , 
d o s  S o n i c  Y o u t h ,  M y  B l o o dy Va l e n t i n e  o u  d e  G l e n n  
B r a n c a ;  n o s  b l o c o s  s ó l i d o s e o n d a s  d e  t r a n s e  
r e p e t i t i v a s  d o  m ú s i c a  m i n i m a l  e d e  s i s t e m a ;  n o s  
m o n t r a s  d e  a m b i e n t e  e l e c t r ó n i c o ,  p ó s - te c h n o ,  
jungle e t o d o s  o s  s e u s  a n t e c e s s o r e s ,  d e  M o r t o n  
F e l d m a n  e T o r u  T a k e m it s u  a o s  T a n g e r i n e  D r e a m  
e o B r i a n  E n o .  

E S C U T A  P R O F U N D A  

A c o m p o s i t o r a  a m e r i c a n a  P a u l i n e  O l i v e r o s  
d e s c r e v e u  o s e u  i n t e r e s s e  f u n d a m e n t a l  e m  
m ú s i c o ,  t a n t o  e n q u a n t o  m é t o d o  d e  t o c a r  c o m o  
e n q u a n t o  t é c n i c o  i n t e r a c t i va d e  d e s c o b e r t o ,  
c o m o  « es c u t a  p r o fu n d a » .  « I m p l i c o  e s c u t a r  p a ra 
l á  d o  s u p e r f íc i e  e t a m b é m  e s c u t a r  n o  ín t i m o » , 
a f i r m o u .  « P r e t e n d o  r e l a c i o n a r - m e  c o m  o e s c u t o  
n o  s e n t i d o  m a i s  a m p l o ;  n ã o  a p e n a s  o u v i r  o s o m  
e o s  v i b r a ç õ e s ,  m o s  t a m b é m  c o m p r e e n d e r q u e  
n ó s  s o m o s v i b r a ç õ e s .  S o m o s  f e i t o s  d e l a s .  É u m  
e s f o r ç o  p o r o  r e g r e s s a r  a u m  d e s e n vo l v i m e n t o  
e s p i r i t u a l .  O s o m  é a e n e r g i a  d o m i n a n t e  n e ss e  
d e s e  n v o  I v i  m e n t o . »  

P o r  c o n s e g u i n t e ,  o m e r g u l h o  a b r u p t o  n a  
d e s c i d o  o c e ô n i c a  r e p r e s e n to u m a  p r o c u r a  d e  
s i g n i f i c a d o  n u m  s é c u l o  e m  q u e  o s  s i g n i f i c a d o s  s e  
p u l v e r i z a r a m .  E s t a  e c o l o g i a  c u l t u r a l  d o  s o m  p o d e  
p r o p o r c i o n a r  i n s p i r a ç õ o  o e c o l o g i s t a s  a m b i e n t a i s  
( o  n e x o  e s t a b e l e c e u - s e q u a n d o  o b i o a c ú s t i c o  
R o g e r  p a y n e  c o m e r c i a l i z o u ,  p e l o  p r i m e i r o v e z ,  
a s  g r a va ç õ e s  e x t r a o r d i n a r i a m e n t e  p o p u l a r e s  d o s  
c a n ç õ e s d o  b o l e i a - c o r c u n d a ,  e m  p o r t e  c o m o  u m  
t i p o  d e  m ú s i c o ,  e m  p o r t e  c o m o  u m  a p e l o  à 
c o n s c i ê n c i a  e c o l o g i s ta ) .  À m e d i d o  q u e  
p e n e t r a m o s  n o s  m a r g e n s  p o u c o  p r o fu n d o s  d o  
o c e a n o  d a  i n f o r m a ç ã o  d o  s é c u l o  X X I , a m ú s i c a  
f o r n e c e  u m  m a p a  p a r c i a l  d e  r e g i õ e s s u b m a r i n a s  
d e m a s i a d o  c o m p l e x a s  e m u t áve i s  p a r o  p o d e r e m  

s e r  p l e n a m e n t e  d e f i n i d o s .  O s o m  é u m  m e i o  q u e  
s e  d i s p e r s a  c o m  o p a s s a g e m  d o  t e m p o .  Co m 
c o l o r a ç õ e s  v ivo s ,  o s  o n d a s  s o n o r o s  r e p e r c u t e m  
n o  n o s s o  c o r p o ,  e s t i m u l a m  o s  n o s s a s  e m o ç õ e s ,  
c a t i va m o n o s s o  i n t e l e c t o .  C e r c a m - n o s  e 
p e n e t r a m  e m  n ó s  d a  m e s m o  m a n e i r a q u e  a á g u o  
n o s  c e r c o  e n o s  p e n e t r a  q u a n d o  n a d a m o s .  
N o  l i m i t e ,  o m ú s i c o  p o d e r i o  s e r  e n c a r a d o  c o m o  
u m  s a l t o  n o  d e s c o n h e c i d o ,  e m  d i r e c ç õ a  o u m a  
é p o c a  em q u e  o n o s s o  p a p e l  f ís i c o  n o  T e r r a  s e r á  
t r a n s fo r m a d o  p e l a  c o m u n i c a ç ã o  
c o m p u t a d o r i z a d a .  P o r o  e n f r e n t a r  e s t a  
p e r s p e c t i v o  e s t r a n h o  e i n q u i e t a n t e ,  
n e c e s s i t a m o s  d e  l i ç õ e s  r e t i r a d a s  d e  l u g a r e s  
e s t r a n h o s ,  d e  u t o p i a s  e s t r a n h a s ,  d e  o c e a n o s  
p r o f u n d o s .  

B I B L I O G R A F I A / D I S C O G R A F I A  

B A LLA R D ,  J .  G . ,  The Drown e d  World, Lo n d re s ,  V i c t o r  
G o l l a n c z ,  1 9 6 3 .  

B O U LE ! ,  P i e r r e ,  t e x t o  d a  c o p a  d e  B o u/ez  C ondu cts 
D eb ussy , CBS R e c o rd s ,  1 9 6 7 .  

F R E U D ,  S i g m u n d , Civilisa ti on  a n d  I ts Disco nten ts, 
Lo n d r e s ,  H o g a r t h  P r e s s ,  1 9 6 1 .  

H E E l E N ,  B r u c e  C . , e H O LLISTE R , Char l e s  D . ,  Th e Face  o f  
the  D e ep ,  N ovo I o r q u e ,  L o n d r e s  e T o r o nt o , O xfo rd  
U n i ve r s i ty P r ess ,  1 9 7 1 .  

H E N D R I X ,  J i m my ,  Ele ctric Lady/and ,  T r a c k  
R e co r d / p o l yd o r ,  1 9 6 8 .  
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~ 
n o  me io  d o  A tl ânt i co ,  extenso e i n dóm i to ,  
q ue  nave g a ,  seren a ,  a B a l e i a  - o m a is 
p ortentoso a n im a l  d a  Cr i a ç ão .  Vem d e  uma  
e ra  imemo r i a l  e assomb rosa ,  d onde  se d i z  
te r  b rotado  o i n íc i o  d o  tem p o .  Por  i s s o  s e  

a dapta a q u a l q uer m o m e n t o  ou  m aré e a pa rece  em t o d a  
a p arte ,  n um  m esmo l a m p ej o ,  em s imu l t âneo .  

Confl u ê nc i a  de  ene rg i a s  e transporte mág i c o  da  
e x istênc i a  h umana ,  manteve -se o At l ânt i co  ao  l o n go  
dos  t empos  na  so l i d ã o  soberana  d a s  á gua s ,  d e  
p rofundezas  ab i ssa i s  e extensão i nf i n i ta .  F o i ,  p o r  i sso ,  
tem ido  pe l o s  homens ,  e fora espaço  de  l i b e r dade  pa ra  
a s  b a l e i as ,  perturba d a s  a p ena s  po r  um i nsó l i to 
acontec ime nto , q uando  o cosmos estr emeceu ,  as á gua s  
se  ag i g antaram e a s  convu lsões s ucede r am .  O fo g o  
p rojectou-se  pa ra  a l é m  da s  á g u as ,  a l ava escor reu em 
monte ,  e em monte  se  formaram i l h a s .  E xo rc i z a r am-se  
os  demón i o s  e ,  sob re  o torrão fl u t uante ,  desceu  o 
E s p ír ito Santo 1 •  Est abe l e ce ra-se a orde m ,  e d e  b r uma  
se  embuça r am  os  r o c he do s .  Pe rmanecera m ,  ass im ,  
desconhec i dos  dos  homens  durante m i l é n i o s ,  
concedeados  q ue  e stavam ao re i no  d o  d ivi n o .  
R econheceu -os ,  p o r é m ,  n a  sua  s o l i d ã o  a B a l e i a  e ,  
a través do  seu  c a n t o  o n du l a d o  na  i m e n s i d a d e  inf in i ta  
d o  ma r ,  de l es  p ôde  d a r  vo z ,  s ussurran d o  a Portuga l  que  
o q u e  hav i a  povoado  o imag i nó ri o  e o co ração  dos  
h o m e ns ,  desde  P latão aos  tempos hod ie rnos ,  e ra , com 
efeito , rea l .  E stava a l i ,  u m  pouco  m a is a l ém ,  a o este ; 
n ã o  uma ,  n em d u a s ,  mas  três ,  q uatro  . . .  n ove i l h a s .  
E ,  pa ra  q ue  não  ho uvesse o sent ido  p l e no  da  p ossessão , 
d o tou - a s  a B a l e i a d a  sua  u b i q u i d a d e .  É po r  isso q u e ,  
em defi n it ivo , desde  a d a t a  conc reta d a  descoberta 2  
a o  rea l  espaço q ue  ocupam! ,  pe rmanece  a i n qu i etação  

dos  homens  face  ao  fe i t i ço  imponderável das  i l h as ,  na  
sua  tota l i d a d e  i n a cessíve is .  

Qua i s  « i l h as afort unadas» , aque l a s  são «terras sem 
ter l u ga r/On d e  o Re i  mora  esperando»  (Pessoa ,  1 995) .  
O seu mar fo i  a um tempo deso l a ção ,  vi o l ê nc i a ,  terror  
e assombro ;  é e foi também m a g i a ,  p assade i ra  de  
ap rox imação ,  ab i smo  d e  sepa rações ,  mas  i g u a lmente 
restau rado r  d e  p a z  e equ i l íb r i0 4 ;  umas  vezes sub l ime ,  
o utras devastador .  Votadas as i l h as p a r a  ocupa r  a 
fronte i ra ma i s  oc i denta l  da Eu ro p a ,  f i ze ram-se  sent i n e l a  
d e  s o n ho s  e faro l  o r ientador  d a s  nave gações  p ara  outras 
descobertas a oeste e pa ra as v iagens d e  retorno das  
Índ i as .  Ma i s  d o  q ue  espaço  d e  a p rove itam ento 
económ ico ,  pode d izer-se que são d etentoras d o  desti n o  
d e  Portug a l ,  n a  s u a  at l ant i c i dade s ,  n a  m issão q ue  l h es 
é comet i da  d e  assum i rem pape l  de  a rti c u l ação  com o 
mundo  oceân i co  envo lvente ,  como e i x o  noda l  d e  rotas 
n áut icas .  Sabe-se que distância e centralidade são 
atr ibutos contrad i tó r ios ;  nas  i l h a s ,  porém, verdadeiros.  
A trans i to r i e dade  é a l i ,  po r  isso ,  substan tivo concreto ,  
p a l páve l :  sofre-se  a o  ver  n aus po r  pe rt o  a presadas ,  
enquanto s e  vive , com e n tusiasmo ,  vendo  o u tras a 
acostarem para  a g u a d a  e reag rupamento .  J u n to da costa 
naufragam ga l eões  com espec i a r i as e mais r i q uezas .  
Corsár ios e p i ratas  v i o l am o terr a ,  sacam bens  e põem 
em pe r i go  a v ida  d o  p ovo (Cf. R i l ey, s/d ;  R i l ey 
e Saram ago ,  1 993) .  E tanto se r epete o a cto q u e ,  de  
repeti d o ,  se  converte em ap r ox imação ,  entend imento 
e tro ca  de  haveres. Ass i ste-se ,  consecutivamente ,  às 
i n certezas e a o  medo p r o l o ngado ,  q u ase i nf i n i to ,  
acentuado  pe l o  p r ime i ro  conf l i to  eu ropeu  na  conqu ista 
da  h egemon i a  dos  ma res ,  com pa l c o  bem p róx imo  das 
terras e das  gentes ,  enq uanto  no  i nte r i o r  da  i l h a  ter ra-

I U m  «espírito s a n t o » , cujo culto c o n s t i tuiria m a i s  torde naquelas i l h a s  u m a  d o s  forças esp i r i tua is ,  de aproximação e n t re homens,  m a i s  e n é rg icos  - a l i  referido 
n o  seu ospecto ascensional ,  que,  segundo E l iode ( 1 9 8 9 ) ,  «signif ico  sempre o despoletor de uma s i tuação ' p e t rif icado ' ,  ' o b s t ru íd a ' ,  a ruptura d o  nível que torno 
possível o passagem poro u m  outro modo de ser». 
1 Até hoje permanece o discordância quanto à doto concreto do descoberto dos  Açores. É u m  problema n ã o  resolvido, segundo A l buquerque ( 1 9 6 2  e 1 9 83),  

Ver l inden (1 960 e 1 9 69)  e Arruda ( 1 9 3 2) .  

J V. u m  d o s  exemplos concretos ;n C h o ffat (1 903).  C o n c l u i - s e  q u e ,  b i o l o g i c a m e n t e ,  o s  Açores s ã o  europeus - tese a i n d o  hoje c o n s t o  t o d o  p o r  Knudsen ( 1 9 9 5) .  

O m e s m o  jó nõo s e  poderó d i zer do posiçõo geol6gica,  geogróf ica e oceanogróf ica d o s  Açores. Por  exemplo,  n o s  encic lopédias o i toce n t i s t a s ,  os Açores eram 
considerados « i l has de Áfr ica». cf. O ' Ayezac ( 1 848).  

' Tenha�se,  por exemplo ,  e m  conto o que o s  i lhas v irão m a i s  torde o repres e n t o r  no sistema internacional  v igente entre 1 8 9 0 - 1 8 9 8  e 1 9 4 5 ,  como equilíbrio de 
forças o meio Atlântico.  V. Telo (1 993) :  «Pensamos provar neste livro que Portugal  tem u m  papel  s ignificotivo no evolução desses equi líbr ios ,  graças o u m  espaço 
g e o g rófico que t e m  o s  Açores como ponto fundame n t a l . »  
1 C o s t a  (1 977) f a l o  d e s s e  s e n t i d o  d e  m i s s ã o  do « o l m o  a t l ô n t i c a » ,  o pretexto d 'A Mensagem. v. t a m bé m  Godinho ( 1 9 90) e P i r e s  (1 9 9 0).  I nteressantes 
considerações,  a este  res p e i t o ,  sõo tecidos numa breve ent revisto a M ó r i o  Ru ivo ( 1 995) .  
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-tenentes e d o n atár ios  se  ap rop r i am da  r i q ue za  
g ranj e ada  p e l o  p ovo .  E ,  p o rque a l i  não  v i ngo  o s onho ,  
outros  terras e o utros mundos  são  desde  semp re  o 
dest ino  e r rante  d aque l a  gente .  

N A  V I G Í L I A D E  N O V O S  P A S S O S ,  
N O V A  M E M Ó R I A  

Ilhas próximas e remotos são - n o  essas,  suje i tas que  
estão  a uma vasto e p rofundo  ambiva lênc i a :  à abe rtura ,  
c om  efe ito , mas  s imu l taneamente 0 0  espaço  
concentrac i oná r i o ,  cuj o  m ov imento «tem i gua lmente 
o s i gn i fica d o  mora l  de  uma vivifi cação  d e  todos os  
potênc i a s  l um i n osas e obscuros da natureza  humano ,  e 
p ortanto de todos  os opostos ps i co l óg i cos ,  sej a  qua l  for 
o sua  n ature z a »  (Ju n g ,  1 979) .  E las são o efémero e o 
contingente, s i tuadas  que  estão g e otecton icamente ,  à 
excepção  de duas ,  no m i c r op l a ca  aço r i a na  - um escasso 
e ncl ave tria n g u l ar j unto d a  zona de  fr i cção  das  p l acas  
euro-as i át i c a ,  a fr ic a na  e amer i cana  (Martins, 1 993  e 
1 986) .  

R acentua r  o sent ido d e  parte nenhuma, « o n d e  o 
N orte está vi r a d o  a o  Su l» (Far i a ,  1 984) ,  conve rgem as 
c o rrentes m a rít imas  (Gofas ,  1 9 90) que  a l i  c i r c u l am  num  
j o g o  desa l m a d o  de  contra d a n ç a ,  r emetendo  a s  i l h a s  
poro um vórti c e ,  fechadas  em ovo , ge r ando  p o r  essa v ia 
uma s imbó l i c a  d e  n e g açã o , ocu l tação  e mistér io .  D e  
i d ênt ica  forma sopram os  ventos ,  a densando  o espaço  
do  i n a u d íve l ,  d a  i n t im i dade  e d o  espanto .  

R n évoa e a d istâ n c i a ,  a l um i n os i d a de  em a r d i l o so 
movimento  c a l e i doscóp i c o ,  o b a i l a d o  da  c huva em d i a s  
d e  s o l ,  a i r a  d o s  ventos  m ú lt i p l o s  e ra p i d a mente 
contrár ios  e nfe i t i çam a atm osfera e d e i x a m  o a r  tocado 
pe la  i n certeza  e o r e cato , o interrogação  e a espera . O 
ouvi d o  perscruta  a te r ra ,  e o o l h a r  pe rde-se  c i smado  no  
imens i d ade  d o  céu  e do  ma r ,  d e  um ma r  « c o m  pa redes 
d e  v id ro , q ue  r ode i a  o centro i nvi o l áve l» (Co r re i a ,  
1 97 9) .  F a l a - s e  m e s m o  do  despertar, como  forma d e  
c o nd i ç ã o  d o  h omem i nsu l a r ,  e xp osto q ue  está a o  o utro 
rosto d a s  co i sas ,  ao i n terva l o  que daí d e rivo e à 
subsequente  revela ç ã o  d e  um cosmos e d e  uma  

p a i s a gem  nunca  i g u a is a s i  p r óp ri os .  É o recusa d o  
i m a g e m  pe rfe ita  d o  Pa ra íso .  Está-se na  i l h a  ma i s  
próx i m o  d o  h a l o  d a  c r i a ção ,  nesse  espaço  o nde  o 
espessura do va z i o  se obre  00 fu l go r  de uma  nova l u z .  
Po r  i s s o  d e l a  se  af i rmo que  g u a r d a  em s i  uma  ove ra ra , 
o p r i o l o ,  d o  q u a l  n ã o  há reg isto , até  a g o r a ,  nem 
referê n c i a  em qua l que r  o u tr a  p orte d o  mundo .  Te r - se -á  
pe rd i d o  d o  seu b a n d o ,  em tempos  d e  a n t a n ho ,  em fase 
m ig ratór i a ,  durante uma doque l a s  d evastado ras  
tempestad es ,  h á  tontos ,  tontos  anos ,  q u e  nem os  
c ient istas conseguem c o ntá - l o s  ( Ramos ,  s/d). Rve em 
ext i n ção ,  p roteg i d a  ago r a  pe l o  h omem .  O ptou p o r  um 
l uga r  ún i co ,  d e  i n d efi n i d o  fasci n a ção .  R eco l h eu-se  e 
entregou -se  à mag ia  do l a d o  n ascente do segunda  i l h a  
m a i s  o r i enta l  d o  a r qu i p é l a g o .  Rve que  é e x emp lo  d e  
autop reservaçã o ,  subs i st i ndo  pu ro  e i n có l ume  aos  
r eveses do  tem po  e do  espaço  - um s i n a l  de  v ida  que  
d i l at a  a terra  até  às d im ensões do  cosmos ,  qua l  ovo  d e  
N e m é s i o ! ,  em v ig íl i a  de  n ovos passos ,  d e  n ova m e m ó r i a .  

E tudo  isso sempre  d i ss im u l a do  . . .  Reque r  
d i stanc iamento ,  o i l ho :  e nviar tudo  pa ra  l o n g e ,  
fechar  seu  c o r p o  v e l a d o  e aco l her -se  ao  ovo, 0 0  c o a s  
p r i m o r d i a l .  R c o r d a r  em d i a  de  P r imavero ,  reve l a r - se e 
l o g o  r ecua r ,  r e pet i n do  g estos i n i c i á t i c os  d e  fi d e l i d a d e  
ao  d est i no  h umano .  Um bu l i ç o ,  uma i r r equ i e ta ç ã o ;  
repouso  e ens imesmamento .  É p o r  i s s o  q ue  po r  a l i  r o n d a  
e se a n i n h a  o a n t i c i c l o n e ,  cercan do  c om  grac i o s i d a de  o 
i l h o  e re levando - l h e  a suo d u p l a  n atu re za  d e  cont rá r i os ,  
respon sóve l p e l o  tempero  dos  e xcessos1 .  F i ca  em 
espre i t o ,  s o p r a ndo  o a r  q uente das  r eg i ões  tro p i c a i s  
pa ra  a s  d e  l a t i t u d e  méd i a  e a l b e r gando  n o  s e u  â m a g o  
t o d o  o força e acção  pa ra  contro l a r  o m ov imento d a s  
mossas  d e  a r ,  n a s  trajectór i as  d a s  pressões móve is  
f ronta is  p ara  o s  e nvo lventes (Enciclopédia, 1 970) .  
D i nâm ico  e suspensã o ,  movimento e f i xação .  D e l a s  se  
d i z ,  p o r  isso , q ue  são i l has  ma l  ama r r adas ,  b a rcos  à 
der iva ,  c o m o  J o h n  U p d i k e  as viu em d i a  d e  g ra ça8 •  

Ta i s  são  os i n certezas  e a cont i n g ê n c i a ,  a tensão  
e o a m b iva l ê n c i a  q ue  a l i  se  vive m .  Tão i n certas e 
i n def i n i d a s  quanto  as c a l de i ros com suas  fumaro l as  d e  
m isté r i o  a esbaterem os contornos  d a  terra e a 

• Troto-se de umo i m a g e m  que domino,  em grande porte,  o pensamento e o poesia de vitorino Nemésio,  V. , o título de exemplo, O Ovo (1989): «Mos queria, mais 
que o mar, b a t e r/Aindo os praias carregados/De passos,  conchos e do hover/Das oves livres t á  pousados/Que já nõo posso recolher./E um ova, /Nodo mais que um 
ovo/Num punhado de p ó ,  entre juncois, /Que desse vida,  penos,  Povo/Poro os aragens e oreais.» 
' v. Aires ( 1 9 6 8 ) :  «( . . .  ] olgo de cambiante e inst óvel como o so lo  sísmico,  como o paisagem e o c l i m a ,  o n d e  o s  fronteiros entre i m o b i l idade e movimento ,  entre IUI 
e sombra,  e n t re terra e óguo, nõo sõo nítidos.  Por pouco nõo somos místicos. Por pouco t a m bém nõo somos 'conquist adores'  de c o n t i n e n t e s .  F icómos sempre o 
meio cominho entre o ter e o ser ,  entre  o reol idade e o sonho ( . . .  ). s imbol icomente marcados no mapa o meio  do A t lâ n t i co,  e n t re dois  m u n d o s ,  sem pertencermos 
decisiva m e n t e  o n e n h u m . »  
• O p o e m a  int itulo - s e  Açores e f o i  traduzido do i n g l ê s  p a r a  o português por  J o r g e  de Seno. E is  o l g u n s  v e r s o s :  «Grandes navios verdes/eis q u e  navegam/ancorados, 
poro sempre;/sob o s  6guas/lenormes roíles d e  lovo/prendem-nos  firmes/o meio  do At lônt ico 0 0  possodo.//Paisogem rurol/vinda à derivo/de há séculos; o 
d is tônciollomplio- se./IUm vazio  à popo,/os  "sores sumidos./O v6cuo ahós e o vócuo/à frente sõo o m e s m o . »  
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1 4 2  

pe rmanece rem i n d e léve is  na  memór i a  das  g e ntes ,  
d e  co rações  assustad o s  p o r  vu lcões  e ter ramotos .  
De  tudo isso resu lta  u m  tempo  d e  noções  espec íf i cas .  
D i z -se a l i  q u e  «o  tem p o  e o esp aço  são u m a  e a mesma 
co i s a ,  i s to  é ,  d istân c i a »  (Bo rges ,  1 989),  enquanto 
outros o entendem como um tem p o  redon d o ,  c i r c u l a r  
como  a i l h o ,  um tem p o  sem temp o ,  onde  os  r e l óg i o s  
não têm sent i d o ,  sem n a da  p o r  d entro ,  a penas  a 
fachada  (Garc i a ,  1 989 ) .  H á  o tempo  d e  espe ra ,  d e  
«encontro , s o n o  e e q u ívo cos» (M e l o ,  1 988) e h á  a i n d a  
o tempo das  o r i gens  c i c l i c amente  repet i d o ,  « c o m o  u m  
c arrosse l  q u e  r o d a  sempre em t o r n o  d o  s e u  e i x o»  (Me l o ,  
1 988) . P a r a  N emés io  é um sent imento :  «o sent im ento 
d e  que a l g uma  coisa foi a bo l i d a  ou suspensa  - ta lvez o 

tempo - sa i  d e  nós  e p a rece ser  o p róp r i o  me i o :  é isso 
que desen h a  o s  montes,  p e rf i la  o s  co isas e os homens  
sono lentos ,  desvia o p ássaro de  um ramo p oro o outro 
e estende  o mar» (Nemés i o ,  1 9 3 9) .  

Por i s so  nessas i l h a s ,  « d e  ce rto ou  segu ro  q uase 
apenas  a demora do  g esto em suspensão» 
(Bettencou rt ,  s/d)  - tão  leves que  q u ase não  e x i stem .  
T a l  c o m o  ant i gamente , a i n d a  hoj e  h á  q u e m  imag i n e  
q u e  «aqu e l as  i l h a s  desen h a d as n o  Ma r  Oceano  [ s ão ]  p u r a  
supos ição dos ca rtógr afos'» . Ta l  r e a l i d a de  i n d u z  a que  
os  h a b i tantes dessas  i l has  remotas  e d e  redondo 

endo i dec i das  p e rcam o noção  dos pontos ca r dea i s ,  d a í  
d e r ivando  uma  profun d a  d eso r i entação :  «Confundo 
tud o :  o q u e  me  d i sse ram com o que de  facto p resenc ie i  
[ . . .  ] .  Se i  q u e  me  fa l ta  a l g u m a  co i sa d e  q ue  certa mente 
n unca  tive nem tere i  a consc i ên c i a  e x acta . Mas  a q u i  
se  ró  ta lvez o m e u  l u g a r .  É coma s e ,  a pesar  d e  t udo ,  
esperasse .  ' Aqu i '  é um advérb io  d e  tempo ,  contra o que  
tão categor icamente sempre  afirmaram os fazedores  d e  
g r amót icas» (Bo rges ,  1 9 8 9 ;  G ar c i a ,  1 987 ;  A lmei d a ,  
1 98 9 ;  F re itas ,  1 9 9 2 ;  B at ista , 1 9 93) .  

É todo esse d i spos i t ivo cont rad itór io  e d u a l  em 
contínuo p a l im psesto q u e  a i l h a p erpetua . De  i n íc io  
- quando  imag i n a d a  de  fo ra  - rep resenta a utop i a ,  o 
e n i gma  a descob r i r ,  o refú g i o  e o éden  p r im itivo . Ma i s  
t a r de  - q u a ndo  de socu l t a ,  c o n q u istad a  e h a b ita d a ,  
convert i da  em l u g a r  d e  c hegada  e ago ra  vivi d a  po r  

d entro - transfo rma -se  em cat ive i r o ,  fechada  n a  sua  
própr io  c i rcu lari d a d e .  E l a  é então  i s o l amento ,  s o l i d ão ,  
a bandono ,  e c i rcunscreve-se  à s i t uação  de  esta r ;  um 
estar ! O ,  p o r ém ,  desde  sempre queb ra d o  por  uma vid a  
d e  r e l ações  com outros povos ,  desde  co rsá r ios e 
foraste i ros  a comerc i antes ,  n á ufragos e aventure i ros ,  
n um  c r u z amento sucessivo , ora ma i s  d e n o d a do ,  o ra  
menos  afo i to ,  com d iferentes cu l turas  e c ivi l i z ações .  
P ara  estes ,  os d e  fora ,  a i l h a  n esta sua  cond i ção  de  
i s o l amento é l ugar  imutável defend i d o  dos assa ltos  d o  
t e m p o  e p o r  isso ân cora d e  sa lvação .  E l a  é esse espaço 
desej a d o ,  de  e x íl i o ,  de  fuga  à fragmentação  do  mundo  
c ivi l i z a d o ,  em busca  da  u n i d a d e  p e r d i d a .  P a ra os de  
d entro , o espaço  d e  refú g i o  e redenção  está l á  fora , 
d o  outro l a d o  d o  ma r ,  e res i de  na partida - rea l  o u  
a penas  s onhada .  Dos  o l ha res  d e  fo r a  gua r dam essas 
i l has  reg isto dos i n úmeros testemunhos  a í  d e ix ados por 
persona l i d ades  o bse rvadoras  atentas à pa i sagem natura l  
e huma n a ,  desde  Chateaub r i a nd  a o  pr ín c i p e  do Mónaco ,  
dos  i rmãos Bu l l a r  a Rau l  B ra n dão ! ! .  É a i l h a  como o 
«outro » ,  embo ra  um outro a i n d a  d istan ci a do ,  
coisificado, r e du z i d o  à metade ,  e scapando  o s e u  l a d o  
d i n â m i c o ,  de  i ntercurso ,  m a rg i n a l i d ades  e c ruzamentos  
d e  pessoas  e co i sas ,  à m a i o r i a  dos  c u ri osos .  

C A M I N H O S D A  I N T I M I D A D E  
E N O V A S  R O T A S  D O  A F E C T O  

H oj e ,  p o rém , ass iste - se  a u m  fenómeno  de  
redescoberta d a  i l h a ,  n a  sua  u n i d a d e  «tota l » ,  o u  sej a ,  
n a  s ua  amb iva l ê n c i a  ou  m o r a d a  d e  contrár ios  - j á  n ã o  
c o m o  o o utro - o bje cto , mas  a go r a ,  pa ra  o s  q ue  o 
v is ita m ,  s uje i to - o bjecto d e  memór i as  e ausênc i as ,  
d e  encontro , i d ent i f i cação  e a utoconhec imento .  
A o  movimento dos  d e  dent ro ,  exp resso agora em 
p art i das  e retornos ,  converge o dos  de  for a ,  numa 
at itud e  novo , d e  d emanda  dos  sentidos ocu l tos da  i l h a  
e do  temp l o  d e  m i stér ios  e m  c a d a  coração  presente 
(Ta b u c c h i ,  s/d ;  M e i stersh e i m ,  1 994 ; Or r ico , 1 994 ; 
Fe r re i r a ,  1 988 ;  V a z ,  1 99 4 ;  Petr i  (no p re l o ) ;  Vi egas ,  
1 98 9 ;  P imenta ,  1 987) .  

� s á  ( 1 9 9 5) .  o pr6prio nome do arqui pé logo deve·se o u m  erro o q u e  foram induzidos o s  navegadores portugueses quando confundiram m i l h o fres c o m  açares. Por 
o u t ro lado,  os i lhas aparecem aindo hoje deslocados nos  m a pas ou no pensamento. Cf. Fre i t a s  ( 1 9 9 5).  Tudo al i  s e  a l t e ro .  O papel e s t ratégico d o s  Açores é ,  por 
isso, de constante m u t ação.  V. Telo ( 1 9 93).  « É tudo como num sonho, como se um m o n u m e n t o  I erro de povoa mento tivesse p l a n t a d o  aqui uma população que se 
d e s t i nava a outro lugor q u a l q u e r  n o  p laneta » ,  segundo Ferreiro (1 988) .  

10 Nemésio,  Agarra: é ilhéu ( 1 9 5 6):  «Al i  nascía mos,  ol i  vivía mos - a l i  estóvamos.  E 'estar '  é m u i t o  m a i s  verbo para i l h é u  d o  q u e  'vive r ' . »  
I I  A l i s t a  de p e s s o a s  i l u s t r e s  q u e  p a s s a r a m  p e l o s  R � o r e s  e d e l e s  d e i x a r a m  t e s t e m u n h o  é longo (te i t e ,  1 9 9 1) .  
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J ó  n õ o  s e  v a i  ô i l h o  p a r a  a p e n as o v e r  e d ela fo l a r ;  a n te s  

p a r a  a s e n t i r  - p a r o  a o m o r ,  c o m o  d i z  J o õ o  d e  M e l o ,  

A d i s tô n c i a  q u e  f o z  d a  i l h a  as  i l h a s  h a b i t a d o s  « m a i s  

q u e  s e  s o b e  h av e r  n o  m un d o »  (Co r d e i r o ,  

d e i x o  d e  evo c a r  o s e u  e s p a ç o  t ra d i c i o n a l  d e  

isolamento e s olidão p o ro o c up a r  esse n c i a l m e n t e  o d o  

entre, o d o  l onge , l u g a r  d e  i ns t a u r a ç ã o  d e  u m a  n ova 

o r d e m ,  o n d e  o c e r c o  s e  tra nsfo rma  em p a s s a d e i r a  p a r o  

m a r e s  d e  s ó i s  « t u d o  n o  p é r i p l o  d e  u m o  

i l h o  a l u d e  0 0  p o ssível n a  d i s t â n c i o »  ( N e m és io , 1939) , 
A i l h a  é ,  o ci m o  d e  t u d o , esse  i n t e r l ú d i o  d e  d ivi n a  

p r o p o r ç ã o  p o rq u e  c o n t r a p o n t o  

à d i s p e rsivi d a d e  o q u e  o h o m e m  d e  h oj e  e s t á  c a d a  v e z  

m a i s  s uj e i ta ,  U m  e s p a ç o  d e  c orwe r g ê n c i os d o  

c o m  efe it o ,  m o s ,  e a i n d a ,  d o  c o r p o  t a m b é m .  

Corpo d o  s e r  e d o  n õ o  s e r :  d e  a b a n d o n o s  e 

d e  e c onfo rme  o o l ha r ,  

d e  d e n tro o u  d e  fo ra .  I l h a s  d o  s e r  e n a  s u a  

p ró p r i a  n a t u re z a ,  o r a  e m e r g i n d o  e s u b s i s ti n d o  n o  m a r  

i nfin i t o ,  r e p e t i n d o  « o  c o s m o g ó n i c o  d a  

m a n i fe s ta ç ã o  f o rm a l » ,  o r a  d e s c e n d o a o  f u n d o  d a s  

e m  f o r m o  d e  « reg ressão  0 0  p ré- form o l ,  à 
n o  m o d o  i n d i f e r en c i a d o  d o  p r e e x istê n c i a »  

( E l i a d e ,  s/d). I l h a s ,  p o r  iss o ,  i n te r m i t e n t e m e n t e  

s o b e r a n a s  e G o z a m  n o  p r i n c íp i o  d este 

s é c u l o  d a  a n t i g o  c e n t r a l id a d e ,  d o  t e m p o  d o s  v e l e i r o s ,  

e e r a m  a i n d a  e m  1880 « p u r o  e s i m p l e s m e n t e  o p o n t o  

i s o l a d o  m a i s  i m p o rt a n t e  e m  t o d o  o m u n d o »  (Te l o ,  

1993) .  F o r a m  e s õ o  p a l c o  d e  c a b o s  s u b m a r i n o s ,  

b a t a l h a  d o  At l â n t i c o  n o  

G u er r a  M u n d i a l ,  c e n t r o  f u n da m e n t a l  p a r o  a tra n s i ç ã o  d a  

G ue r r a  f r i a ;  e - t a l  c o m o  o d e s t i n o  g e o te ct ó n i c o  e d e  

o ut ros  n a t u r e z a s  a q u i  r ef e r i d o s  - f u n c i o n a m  c o m o  

« p l a c a  g ir a t ó r i o  p o r o  a u x i l i a r  a p r oj e c ç ã o  d e  p o d e r  e 

i nf l u ê n c i a  p a r a  t r ê s  c o n ti n e n t e s »  (Te l o ,  1993). 

P o r  i s so  se  d iz  q u e  é por  a l i ,  n o  e xa c t o  f ronte i r a  

e ntre o se r  e o q u e  p os s a  o e i x o  d e  P o rt u g o j l l ,  

o axis mundi d es s a  i l h a - m o n t a n h a  q u e ,  s i n g r a n do 0 0  

p o n t o  m a i s  e levad o  d e  P o r tu g a l ,  a í  o s e g r e d o  

d a  i m o r ta l i d a d e ,  F o i  n e sse  m e s m o  h i a t o  q u e ,  s e g u n d o  

r e z a  a h i s t ó r i a ,  o s e  r e f e z  três vez es14  e fo i  n e s s a  

m e s m o  f ro n t e i r a  d e  e n f e i x a m e n t o s  e q u e  

s e  c e n tr o u  o e l i x i r  « d e  u m  m u n d o  e m  vá r i os m u n d o s ,  

u m a  i m a g e m  d e  h o m e m  e m  v á r i a s  r o ç a s ,  u m a  u n i d a d e  

n o  u n iversa l i d a d e  d e  p ovos e (P i r es ,  1990). 
Para tal  e s p a ç o  i n t e r c a l a r  

r e m o t o s  o e s t á tu a e q u est re l \ ,  0 0  q u e  d i z e m  c o n st ru ída  

n a  i l h o  mo i s  p e q u e n o  e (J s e g u n d o  m ai s  q u e  

c o m  o d e d o  l eva n t a d o  n a  d i r e c ç ã o  d o  O este d e m a r c o ,  

p o r  u m  l a d o ,  o o lfo d e  novos m u n d o s  a d e s c o b r i r  e ,  p o r  

o u t r o ,  o ó m e g a  d o s  n o t o s  c o n t i n e n t e s ,  o n d e  o e x t r e m o  

l i m i te d a  se  c u m p r e ,  c o m o  d esti n o  de  

p r o l o n g a m e n to d a  H u m a n i d a d e ,  Tudo  a l i  a fl u i  e se  d i l u i ,  

e x i s t e  e m  t o d o s  o s  h o m e n s ,  está  e m  t o d o  o p a r t e ,  e m  

t o d o s  o s  c o n t i n e n t e s  e i l h a s ,  

E fo i  d e  t u d o  i s s o  e p o r  i s s o  q u e  o B a l e i o  f i c o u  p a r o  

n o - l o  c o n t a r ,  s u r g i n d o  c o m o  « o ss o m broso  i ns t r u m e n t o  

d o  c h a m a d a  j u st iça  d ivi n o ,  q u e  e m  c e rtos o c a s i õ e s  

a ti n g e  d et e rm i n a d o s  h o m e n s» ( M e lvi l l e ,  

a B a l e i a ,  o p e s o  d e  u m a  p r o f u n d o  m e l a n c o l i a  

e x p resso  n o  can to, q u e  p a r o  e l e s  « n õ o  é u m  

c h a m a m e n t o ,  m o s  u m a  forma d e  l a m e n t o  a n g u s t i a d o »  

(To b u c c h i ,  s/d).  Va g u e i o  p o r  o l i  p er ta .  n o  â n s i a  d e  o s  

r e l e m b r a n d o  q u e  o i l h o  n ã o  é p ar a  s e r  

p os s u íd a ;  o s e u  d es t i n o  é o d e  s e r  c a n t a d o ,  

é n o  f a s c ín i o  d o  conto  q u e  r e s i d e m  o i n efáve l ,  o s  

c o m i n h o s  d a  i n ti m i d a d e  e o s  n ovos r o t o s  d o  o f e c t o ,  

p o i s  

d o  a p r o x i m a ç ã o  d o  h o m e m  face  o face .  N õ o  os  q u e r  

t r i s tes ,  o B o l e i a .  P o r  i s s o  s u r g e  e m  a dvertên c i os vó r i a s  

c o n tr a  o s  m a i o r e s  p e r i g o s  d a  H u m a n i d a d e :  o n a r c i s i s m o ,  

o d e s re s p e i to p e lo o u t r o ,  o i n c a p a c i d a d e  do  

reconh e cimento,  d o  d i á l o g o ,  d o  d e s d o b ra m e n t o 1 6  

a t e nd ê n ci a  c a d a  v e z  m a i s  c re s c e n t e  de  t u d o  

e l i q u i d a r .  

fi B a l e i o  r e c o n h e c e  q ue n a q u e l a s  i l h a s  n ã a  c o e m  

c h uvas ó c i d o s ,  q u e  o t e r r a  v e r d ej o  e m  m a t i z e s  vór i o s ,  

e o p r i a l o  a casa  d o  sef; n o  a z u l  d a  m a r  

s a l t a m  o s  g o lf in h o s ,  e o s  c a c h a l o te s  d e s l i z a m ,  d e  

m a n s o ,  l ivr es  d o  a r p ã o ;  n o  c i m o  d o s  m o n tan h as 

p ro s pe r o ,  e m  festa,  a n a tu r e z a ,  N o  e n t a n t o ,  l a g o a s  s ã o  

p r o f a n o  d o s  p o r  n ut r i e n te s  q u e  p õe m  e m  

do  p r ó p r i o  h o m e m ,  a s  p a s t a g e n s  de  ra íz e s  

. "  Às ilhos ,  q u e  subirem n o  mor p o ro. o muito breve termo desaparecere m ,  du(onte o s  séculQS XVUI e X I X  (sendo m o i s  recente o q u e  d er ivo u  d o  vulcõo d o s  
Capelinhos, o m e a d o s  d o  século XX), r e f e r e � s e  M a rt i n s  ( n o  pteto). 
I I  « Eixo de Portugal» , porque é nos ilhas que tudo se (oncentro. flquilo que é próprio delas é próprio de portugal, e do mundo, só que, ali, mois evidente, mais condensado e 

00 mesmo tempo mois oculto e profundo. É (} ilho corno metáfora do quilo que corocrerilo Portugal: o seu destino marítimo, que se estende o todo Europa (Cf. pires, 1 99'2); o 
SUO cultura de frontej(o (Cf, Santo s ,  1994): Q sentido de um Pottugol/ilho (Lourenço e Jorge, 1 99"3,  e Soroivo 1982); o ideio do estor/niíQ e star, um podugol embon:odiso 
(cf. Loure nço, 1 9(8); o concepçõo d e  um (ct, CI;Hvolho. 1983); o s e n t i d o  de in<:ompletude derivado dos D e sçobrimentos (P(H..!li !H ! � N e t o !  1 9 94). 
H Record e - s e :  no século XVI os Açores forom o reduto de r e s i s têfldo () fil i�e H, c o m  o p resença ( L  António,  prior d o  C r a t o ,  em 111"19(0 d o  Heroísmo; n o  

século XV!! f o i  aquele m e s m o.  es poSo u m  d o s  primeiros \) ader i r  0 0  movimento restourador aquo n dO' d a  aclamO'ção d e  O. Joõo IV e l u g o r  d e  e n corcero m e n t o  d e  
0 ,  Afonso IV e m  1 6 6 9 ;  n o  século X I X  recebem aque los i l h a s  f) ,  P ed ro I V ,  q u e  a l i  f o r m a  governo depois d e  l u l a s  trovodo$ e n t re mig ue li s t a s e l ibera i s ,  promulgondo 
todos 0 $  gr a nd es reformos levades o cabo por MouzinhO' d o  Silveita (Cf. M eneses , 1 9 1 :17 ;  Fo do e Maio. 1 9 94),  Ainda h()je, ffli-ds precisamente de Novembro de 1 94'2: 

(I Se t em bro d e  1 9 43, os Açores e st i v e r a m  no iminência d e  verem poro o!i e vo c u o d o  o segundo Telo (1 993),  
U f)oque!o est6t uo tefer ida j6 p o r  D o m l ô o  d e  Góis  e ,  depoís ! pôr Gaspar F ru t u o s o ,  conto Rjley (S/d). 
14 Melville (5/0). T ; o: t o � s e  de '.Imo obro e m  que todos aqueles valores estão presen t e s ;  l i g o m - s e .  eles. próprios, à Bole i o  e à figuro d e  Norciso, « q u e ,  d e s es p e r a d o  
pelo  d e n e o d a  a t o r m e n t o d o  i m a g e m  que s e  reflectia n o s  6 g u o s ,  n e l a s  m e r g u lhou e se a f o g o u .  E s s a  imogem v e m o - l o  em todos o s  r i o s  e oceanos. É imogem d o  
fontosmo i n ta n g ível dQ vid a ,  e é e s t a  o chove de l od o Q enigmo:>:> , 
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sacodem a á g u a  das  ch uvas que  d e i x a m ,  po r  essa vi a ,  
de  ferti l i z a r  a terra , a u m e ntando  o vo l ume  do  mar  
(M art ins ,  1 9 95 ) .  É o e coss istema a e mit i r  s ina i s  de  
doença ,  é a Ba l e i a ,  n o  momento certo ,  a env i a r  ao  
homem o s e u  o lha r  terno e a n gusti a d o  contra u m a  
c ivi l i z ação  fe ita d e  i nsegurança  e i n certe zas ,  d e  
desconfi a nça  e desen ra i z amentos .  E i - I a ,  po i s ,  a 
a n u n c i ar o contacto, o g esto i n d i s p ensável à repos i ção  
da  tro ca  e da  p a rti l h a ,  d a  ap rox imação  ent re  pesso as e 
p ovos,  do i n terdependênc i a  h umano  reforçado  p o r  l aços 
sag rados  d e  r e l ação  com o l u g a r .  P a i x ão e reen contro ,  
b u sco e r e - i d e n t ifi c a ção  - bó ia  d e  socorro a evi tar  
extravios e p e r das .  Uma doce toada percorre  os  á guas ,  
o advert i r  o homem pa ra  não se afastar de  ma is  d a  i l h o  
(aí, o nde  m o ra o consc i ênc i a  do  espaço) ,  s ob  pena  
d e  a e l a  n u n c a  ma i s  pode r  voltar ! 7 - u m a  i n d i spensável 
descompressão contra o peso de um mundo  u r d i do  de  
i nf in i tos  d i sj u nções ,  a o  m esmo tem p o  mass ifi c ado  e 
fora d e  s i .  

S E P A R O U - S E  O H O M E M  D O  O C U L T O  

Sepa rou -se  p o r  de  m a is o homem d o  ocu l to .  F e z -s e  
med i d a  d e  t o d a s  a s  co i sas .  P rofanou  os desígn i o s  
p r imo rd i a i s  d a  i l h a  e a possou-se da  suo  g r aça .  Por  esse 
modo ,  q u a l  O rfe u ,  fo i  remet ido  à sombra .  Até que certo 
d i a ,  sob a formo d e  um « c h a mamento ,  amo r ,  p ronto de  
l u to» (Ta b u c c h i ,  s/d) ,  i r rompe o Ba le i a  a e xortar o 
co ração  d o  h omem p a r o  o reemerg i r  da H u m a n i d a d e ,  
p a r a  a n ecess i dade  d e  a p u r a r  os sent idos  da  escuta e d a  
espera!8 .  O a p e l o  v a i  p a r a  o so l i d a r i e dade  - t a l  c o m o  o 
i n d i c i am  as i l h as n o  s e u  estad o  d e  enc r u z i l h ada  entre 
três cont i nentes ,  a b e nçoadas  que foram pe l o  E sp ír i to  
Santo ,  a s i  c h amando  todos os  povos,  todas as c l a sses 
e todas a s  r e l i g i õ e s ,  em frater n i d a d e  (Corr e i a ,  1 993) .  
U m  d i n am i smo compassivo, a l i  p reservado e 
« pe rseve rado !9» , convert ido n u m a  «verdade i r a  
t ransc e n d ê n c i a  dent ro  d a  cosmovisão i n s u l a r» (Garc i a , 
1 99 1 ) .  Po r  i ss o , é p rec i so  reg ressar à i l h a  - re l embra  a 
B a l e i a  -, c o m u nga r  d o  seu  espaço b r anco ,  entregar -se  
ao  tempo e a o  l ugar  e ,  e m  conte m p l a ç ã o ,  espera r -

espera r  p e l a  e p i fan i a  d e  um eu a p a z i g u a d o  q u e ,  d e  
exp osto ao  rosto do outro ,  a s i  retorna p ara  d e  si tomar  
consc iênc i a  e ,  com e la ,  respe i ta r  toda  a e x i stênc i a  
h u m a n a ,  d iv i na  e n atura l ,  n a  certeza  d e  q u e ,  m esmo  
nos  momentos  ma i s  d evastadores ,  h á  semp re a l go  q u e ,  
p o r  entre  escombros  r u i d osos ,  espera , p e de  aj u d a  e 
c l amo  po r  vid a  (Ho l u b ,  1 990) .  

A B A L E I A  V Ê  O S  H O M E N S  

A B o l e i a  vê os  h o m e n s2o e ,  n o  s e u  o l h a r  d e  v i são  
etern o ,  t r anspa rece  c lo ro  o avi s o :  i n s u l a d o s  n ã0 2! ; 
antes ,  p o r é m ,  asso c i a d o s  00 « cont i n e nte c o m u m  dos  
h o m e ns» (M e lvi l l e ,  s / d ;  B at i sta , 1 9 9 3 ) ,  em d i á l o g o  e 
a b ertu ra  c o m  o o u t r o ,  o s  ma re s ,  a s  g e ntes ,  n u m  
pe r p étuo  t r anse  de  cont r á r i o s .  Co n s a g r a ç ão  d i fíc i l ,  
ce rta m e n t e ,  m o s  fun d amenta l  à s ob revivên c i a  
h u m a n o  - a s s i m  o p r e sc reve a B o l e i a  q u a n d o  p r o c l a m a  
a c o m b i n a ção  i n te r act ivo d o  s a c r o  d o  i l h a  com o 
a b e rtu ra  d o s  m ores  s e m  fim ,  n u m  encon tro q u e  fOI  d o  
h o m e m  u m  se r  p o d e roso  ta l h a d o  p a r a  n o b res  f e i t o s  no  
p a l c o  d a  v i da 22 • É só  o l h a r  p o r o  o l a do  o p osto dessas  
i l h as ,  o n de  se  esco n d e m  outros m u n d o s  d e  mo rte  e d e  
sob revivê n c i a ,  em i n cessante  c u r s o  d e  l u t a  p e l a  vi d a .  
D essa  a t e nção  a o  f u n d o  d o s  o c e a n o s ,  0 0  out ro  l a d o  
d o s  c o i s a s ,  d esp erta d o  s i l ê n c i o  o U n iverso . H á  u m  
« c h a m a m e nto d e  l o n g e ,  s e i  l á  d o n d e »  (Cos ta ,  1 984) .  
O h o m e m  espre i ta  a m ú s i c a .  U m a  i n e x p r i m íve l  
c i n t i l a ç ã o  o a c o l h e ,  o t empo  ne l e  se  a p a g a  e ,  n o  
e s p aço  d a  m u d e z ,  o m i l a g r e  a c o n t e c e :  i r r o m p e  e m  
r e p u x o  o e s p ír i to  d o  B o l e i a ,  ú l t imo  g u a r d i ã o  da  
m e m ó r i a ,  q ue ,  r e d i r e c c i o n a n d o  p a r a  l a rg o s  e i n f i n i tos  
h o r i z o n te s  o co ração  d o s  h o m e n s ,  p r o m ete p a l avr as  
que  h ã o - d e  v i r ,  d e  s a b e do r i a  p l e n a ,  p a r o  sa lva r o 
m u n d o  d o  e s q u e c i m e n t o :  « Q u a n d o  p e nso  n o  m a r ,  o 
m a r  r e g ressa/A ce rto  fo rmo q u e  só teve em m i m . /Q u e  
o n d e  e l e  a c a b o ,  o c o r a ç ão c o m e ç a »  (Nemés i o ,  1 985) .  

A Ba l e i o  e sp r e i t o  

A H u m a ni d a d e  r e ocordo  

No  i l h o ,  c o m o  u m  pouco  p o r  t o d o  o p o rte2J •  

1 1  Aquela  é u m a  dos grandes questões d e  fundo d e  Melville (s/d): «Considerai ambos o lerra e o mor;  nõo achais  q u e  existe u m a  estranho anologia  com a l g o  de 
vós próprios? Com efeito,  t a l  como o pavoroso oceano (odeio o t e rra verdej a n t e ,  também n o  olmo d o  homem se encontro uma ilho pleno d e  paz e d e  alegria,  m o s  
r o d e a d o  de t o d o s  o s  horrores de u m a  '.lido apenas  em p o r t e  c o n h e c i d o .  Que Deus vos protejo! N ô a  vos afaste is  dessa i l h a ,  senôa n u n c a  m a i s  lograreis 16 v o l t a r ! »  
L &  U m a  espero q u e  se enca n t ra representado no ponto m a i s  e levado de Portuga l ,  ta l  como o v i u  Melvi l l e  ( 1 9 70): « N or Peok o f  P iko,  nor T e n e r i f f e ,  w e r e  c hiseled 
i n t o  obel isks i n  a decode.» 
U Cf. C o s ta ( 1 9 7 8): «Por i s s o  A n tero s e  matou.  Por nôo ter podido descobrir  o segredo do suo pótrio [ . . .  ] Porque puro,  vindo das I l h a s ,  c h e i o  de luz do seu 
Espírito S a n to - n e la s ,  perseverado, vivo - por ele santificado.» (o itól ico é nosso.) 
JO A perspectivo d e  colocar o baleio a ver o s  homens pode ró t cr encontrado i n s piração em duas cenas d e  A 80leia Bronco (Melville, s/d). O e  resto, A nt o n i o  Tobucchi  
d6 início 00 prólogo do suo obro com a l u sões d i rectos a o  romance d e  Melvi l le.  Referência s i g n i f i ca tivo é aquela que s e  fOI no mesmo prólogo sobre baleias  e 
Açores: «Se fale i  de b a l e i a s  e nau frógios foi apenas porque nos Açores a m b o s  gozam de u m a  inequívoco concrctude» (Tobucchi ,  s/d). 
11 rnsulados nõo (Melville, s/d), porque - segundo Ourond (1 980) - o ilho é elo próprio o imagem perfeito do olhar dinômico, do seu poder de transformar e recriar. Elo é o metófora 
do olhar, daquilo que, no olhar, desej o ,  sonho e transformo. segundo Blanchot (1987): «ludo se jogo [ . . .  ] no decisõo do olhor. É nessa decisõo que o origem é aproximado pelo 
forço do olhar que desfaz a essência do noite, anulo (I preocupoçõo, interrompe a inces;sonte 0 0  descobri�lo: momento do desejo, do despreocupaçôo e do autoridade.» 
" U m conceito que se repet e  em M e lvil le (s/d) l igado oos anter iores ,  numa busco incessante do equilíbrio d e  contrórios.  
I I  A fazer fé nos  poloVfos d e  Morin ( 1 9 94) ,  u m a  novo auroro estó poro acontecer:  «A Revolu)ôo do terceiro mi lénio nôo t e m  fórmulo n e m  receito. Tudo pode começar 
nõo se sobe onde, tudo deve começo r por todos; o s  lodos, por vórios extremos ( . . .  ] Compete o codo u m  começor o começo r ,  quonto mais nõo seja consigo m e s m o . »  
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B I B L I O G R A F I A  

A I R E S ,  F e r n a n d o ,  Era Um a Vez o Temp o ( d i á r i o ) ,  
v a I .  I ,  P o n t a  D e l g a d a ,  I n s t i t u t o  C u l t u r a l  d e  P o n t a  
D e l g a d a ,  1 9 8 8 .  

A L B U Q U E R Q U E ,  Lu ís  d e ,  Int r odução à História dos  
De scob rim en tos ,  C o i m b r a , A t l â n t i d a ,  1 9 6 2 ;  
O s  De scob rim e n to s  Po r tugu eses ,  L i s b o a ,  
P u b l i c a ç õ e s  A l f a ,  1 9 8 3 .  

A L �I E I D A ,  O n é s i m o  T e o t ó n i o  d e ,  Aço res ,  A ç o r ianos  
e A ço rian idade ,  P o n t o  D e l g a d a ,  B r u m a r t e , 1 9 8 9 .  

A R R U D A , M a n u e l  M o n te i r o ,  Co l e c ç ão de  D o cu m e n tos  
Re la tivos a o  D es c o br im e n t o  e Pavo am e n to dos 
A ç ores ,  P o n t a  D e l g a d a ,  O f i c i n a  d e  A r t e s  G r á f i c o s ,  
1 9 3 2 .  

B AT I ST A ,  A d e l a i d e ,  João  d e  Me lo  e a L i teratura  
Açor iana ,  L i s b o a ,  P u b l i c a ç õ e s  Dom Q u i x o t e ,  1 9 9 3 ;  
« O s  A ç o r i a n o s  e m  Moby D ick » ,  i n  Isle nha ,  

M a d e i r o ,  n ?  1 3 ,  J u l h o / D e z .  1 9 9 3 .  

B ETTE N C D URT , U r b a n o ,  « D o m i n g o s  R e b e l o  e m i g r a n d o ­
- s e » , i n  N a u frág ios ,  Inscr içães ,  P o n t a  D e l g a d a ,  
B r u m a r t e ,  s / d o 

B L A N C H O T ,  M a u r i c e ,  O Esp a ç o  L i terário , t r a d .  Á l va ro  
C a b r a l ,  R i o  de  J a n e i r o ,  R o c c o ,  1 9 8 7 .  

B O RG E S ,  F á t i m a ,  A Cor Cic l ame  e o s  D ese r tos ,  
L i s b o a ,  Cotov i a ,  1 9 6 9 .  

CARV A LH O ,  V i r g í l i o ,  Nação  e D e fesa ,  L i s b o a ,  E x e c u ç ã o  
G r á f i c a  CE G R A F / E X ,  1 9 6 3 .  

C H O F F A T ,  P a u l  A .  A . ,  « A ç o r e s  - a q u e  p a r t e  d o  
m u n d o  d ev e m  p e r t e n c e r ? » ,  s e p .  B o l e tim da 

So cie dade de G e o g rafia de Lisb o a  , n �  2 0 ,  S é r i e  
1 - 6 , 1 9 0 3 .  

CORDE I R O ,  A n t ó n i o ,  História Insulana das Ilhas a 
Portugal Sujeitas no Oceano  Ocidental, A n g ra d o  
H e r oísm o ,  S ec reta r i o  R e g i o n a l  d e  E d u c a ção  e C u l t u r a ,  
1 9 8 1 .  

CORR E I A ,  N a t á l i a .  O Dilúvio e a Pomba, L i sb o a ,  
P u b l i c a ç õ e s  D o m  Q u i x o t e ,  1 97 9 ;  
« A  cu l t u r a  p en tecos ta l  d a  a ç o r i a n i d a d e » ,  i n  Via 
Latina, P u b l i c a ç õ es D GA A C, 1 9 9 1 ;  
« In f l u ê n c i a  d o  c u l to d o  Esp ír i to  Santo  n o  s o c i a l i smo  
d e  A n t e r o  d e  Q u e n ta l » ,  i n  Actas d o  V I I I  E n cont ro  d o s  
P rofessores  d e  H i stó r i a  d o  Z o n a  Cen tro ,  G r á fi c o  d e  
T o m a r ,  1 9 9 3 .  

COSTA ,  D a l i l a  Pe re i r a  d a ,  A Nova A tlôntida, Porto , L e l l o  
I: I rm ão ,  1 97 7 ;  
A Nau e o Graal, Po r to ,  Le l l o  I: I r m ã o ,  1 97 8 .  

COSTA ,  Vasco  P e r e i ra d a ,  Plantador d e  Palavras. 
Vendedor de Lérias, Co i m b r a ,  C âma r a  M u n i c i p a l  d e  
Co i m b r a ,  1 98 4 .  

D ' AvEZAc, fies d e  l 'Afrique,  Pa r i s ,  F é r m i n  D i d o t  F r e r e s ,  
1 84 6 .  

D U RAN D ,  R é g i s ,  Melvil/e, signes et  métaphores, 
La u s a n a ,  E d i t i o n s  L ' A g e  d e  I ' h o m m e ,  1 9 6 0 .  

EUADE ,  M i rc e a ,  Mitos, Sonhos e Mistérios, t r a d .  S amue l  
S oa r e s ,  E d i ç õ e s  7 0 ,  1 96 9 ;  
O Sagrado e o Pro fano ,  tra d .  R o g é r i o  F e r n a n d e s ,  
L i sb o a ,  L ivros d o  B r a s i l ,  s/d o 

Enciclopédia Lusa -Brasileira de Cultura, L i sb o a ,  
E d i t o r i a l  Ve r b o ,  1 97 0 .  

FAR I A ,  C a r l o s ,  « E s t a  i l h a ,  esta i l h o » ,  apud. E m a n u e l  
J o r g e  B o t e l h o  (o r g .  e n otas) , Sempre Disse Tais Co isas 
Esperan çado na Vulcanologia ( 1 2  p o e t a s  d o s  A ç o r e s) ,  
P o r t o ,  G o to d e  Á g u o ,  I m p r e n s a  N a c i o n a l - C a s a  d o  
M o e d a ,  1 9 8 4 .  
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F A R I R E M A l A ,  F r a n c i s c o  d ' R t h ayd e M a c h a d o  d e ,  
N ovas do H i s tór ia  M i c a e l e n s e ,  1 832 - 1 8 9 5 ,  
P o n t a  D e l g a d a ,  J o r n a l  d e  C u l t u r a ,  1 9 9 4 .  

F ! R R HR A ,  A n t 6 n i o  M e g o ,  A s  Caixas  Ch i n e s a s ,  L i s b o a ,  
E d i ç õ e s  R o l i m ,  1 9 8 8 .  

F R E l TRS ,  V o m b e r t o ,  O I m a g in ária d o s  E s c r i t o r e s  

L i s b o a ,  S a l a m a n d r a ,  1 9 9 2 ;  

E n t r e  a P al a vr a  e o Ch ã o .  G e o g r a fias  d o  e 

d a  M e m ór i a ,  P o n t a  D e  d a ,  J o r n a l  d a  C u l t u r a ,  
1 9 9 5 .  

G R RCI A ,  M a r t i n s ,  P a r a  U m a  L i t e r a t u r a  

P o n t a  D e l g a d o ,  U n i v e r s i d a d e  d o s  A ç o r e s ,  1 9 8 7 ;  

co n tr a b a n do O r i g i n a l ,  L i s b o a ,  V e g a ,  1 9 8 9 .  

G O D I N H O , V i t o r i n o  M a g a l h ã e s ,  M i t o  e 

U t o p i a  e P r á t i c a  de N a v e g a r ,  s é c u l os X I I I  a XVI I I ,  

L i s b o a ,  D i f e l ,  1 9 9 0 .  

G OF A S ,  S .  « l h e  l i t o r a l  R is s o í d a e  o n d  A n a b a t h r i d a e  

o f  S õ o  M i g u e l ,  A z o r e s » ,  i n  A ç o re a n a ,  b o l e t i m  d a  
S o c i e d a d e  A f o n s o  C h a ve s ,  P o n ta D e l g a d a ,  O u t u b r o  
1 9 9 0 .  

H O lU B ,  M i r o s l a v ,  Th e D im e n s i o n  a f  th e P re s e n t  

M o m e n t, t r a d .  D a v i d  Yo u n g ,  L o n d r e s ,  f o b e r  t, f a b e r  
L t d . ,  1 9 9 0 .  

J U N G ,  C .  G . ,  Co m m e n f a i r e  s u r  l e  mys t ê r e  d e  l a  fle ur 

d ' o r ,  P a r i s ,  R l b i n  M i c h e l ,  1 9 7 9 .  

K NU D S E N ,  J o r g e n ,  « O b s e rv ot i o n s  o n  r e p r o d u c t i v e  
s t r a t e gy a n d  z o o g ea g r a p h y  o f  s o m e  m a r i n e  

n c h  p o ds (m oJl u s c o) f r o m  t h e  

LOU R E N Ç O , E d u a r d o ,  N ós e o E u r o p a  o u  as D u o s  

R a z õe s , L i s b o a ,  I m p re n s a  N a c i o n a l - C a s a  d a  
M o e d a ,  1 9 8 8 .  

M E lSTE RSH E I H ,  R n n e ,  L e  Géom ê tr e  d e  pal ine,  Rj á c i o ,  
E d i t i o n  A l l a i n  P i o z z a l a ,  1 9 9 4  

M AR T I N S ,  A .  M .  F r i o s ,  «The  A z o r e s  - weste r n mo s t  
E u r o p e  whe r e  evo l u t i o n  c o n  b e  c a u g h t  r e d  h a n d e d » , 
i n  B o l e tim d o  M u s e u  M u n i c ip a l  do Fun ch al, 

s u p l e me nt o  n :  2 ,  o f  M a n c h e s t e r  N or t h  
A t l a n t i c  I s l a n d s  C a n fe r e n c e ,  1 9 9 3 ;  

« E x t i n ç õ o ,  c o n s e rv a ç ã o  e s o b r evivê n c i a » , i n  
b o l e t i m  d o  S o c i e d a d e  A f o n s o  Ch ave s ,  

1 9 9 5 .  

M E lO , J o ã o  d e ,  O M e u  M u n d o  não  É D e s t e  R e i n o ,  

2 .' e d . ,  P u b l i c a ç õ e s  Dom Q u i x o t e ,  1 9 8 7 ; 

G e n te F e li z  c o m  l ágrim as, 1 e d . , 
P u b l i c a  D o m  Q u i x o t e ,  1 9 8 8 .  

M E lV I llE , H e rm a n ,  M o by a B a l e i a  Bran ca, t r a d .  
J o a q u i m  D u a r t e  P e i x o t o ,  L i sb o a ,  E u r o p a -

A m é r i c a ,  s / d .  

M ordi,  C h i c a g o ,  N o r thwest  U n ive r s i ty P r e s s , 1 9 7 0 .  

M E N E S E S ,  Ave l i n o  d e  F r e i t o s  d e ,  Os e o D o m ín io 

Filip i n o  1 5 8 0 - 1 5 9 0, A n g ra d o  H e r o ís m o ,  I n st i t u t o  
H is t 6 r i c o  d o  I l h o  T e rc e i r a ,  1 9 8 7 .  

M O R I N ,  E A s  Grandes  Q u e s tões d o  Nosso Temp o ,  

4 .' e d . ,  L i s b o a ,  E d i to r i a l  N o tíc i a s ,  1 9 9 4 .  

N E I� ÉSI O ,  V i t o r i n o ,  « A g a rr o :  é i l h é u » ,  i n  Corsário das 

I lh as, L i s b o a ,  L ivr a r i a  B e r t r a n d ,  1 9 5 6 ,  

A z o r e s » ,  i n  
C h o ve s ,  1 9 9 5  

b o l e t i m  d a  S o c i e d a d e  R fo n so « C o r r e s p o n d ê n c i a  a o  M a r » , i n  B i c h o  H arm o n i o s o ,  

l E lH ,  J o ã o  M a n u e l  C ab r a l ,  
Século  XIX 

nos A ç o r e s  n o  

, S i g n o ,  1 9 9 1 .  

o p u d  Obras  va I .  I I  L i s b o a ,  
I m p r e n s o  N o c i o n a l - C o s o  d a  M o e d a ,  1 9 8 9 ;  

« O  p o e ta e o i s o l a m e n t o :  R o b e rt o  d e  M e s q u i t a » , l n  
R evis t a  d e  Portugal ,  n .' 6 ,  1 9 3 9 ;  
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« o  OVO » ,  i n  Nem Toda a No ite a Vida, a p u d  Obras 

Comple tas, va i .  II (poes i a ) ,  L is b o a ,  I m prensa  N a c i o n o l ­
- Casa d a  M o e d a , 1 9 8 9 .  

d o  Corvo c o n tra  D e z  P o d e r o s a s  N a u s  d e  T u r c o s ,  

A n n o  M D CXXXI,  C â m a r a  M u n i c i p a l  do  C o rvo , 1 9 9 3 .  

R U IVO , M á r i o ,  R e vi s t a  E L O ,  n .o 2 1 ,  a n o  5 ,  D e z . /J a n .  
O RRICO , M a r i a ,  Terra d e  Lídia,  L i s b o a ,  S a l a m a n d r a ,  1 9 9 5 .  

1 9 9 4 .  

P R U ll N E - N ETO , B r i g i t t e ,  A Melan c o lia d o  Ge ógrafo ,  

L i s b o a ,  E d i ç õ e s  A s a ,  1 9 9 4  

PÉR O N , F r a n ç o i s e ,  D e s  í'/es e t  des h o m m e s.  L ' insularité 

a ujo u r d 'h ui ,  R e n n e s ,  É d i t i o n s  O u est - F r a n c e ,  1 9 9 3 .  

P E SSO R ,  F e rn a n d o ,  A Mensagem,  1 7 .' e d . ,  Li s b o a ,  
E d i ç õ e s  Á t i c a ,  1 9 9 5 .  

P ETRI , R o m a n a ,  O B alee ir o  dos M o n t e s ,  t r a d .  d e  C l o r o  
Rowl a n d ,  L i s b o a ,  E d i ç õ es Sa l a m a n d r a ,  1 9 9 7 .  

P l I-I E NTR , D o m i n g o s ,  A Estran h a  Ideia  d o  Cap itão 

Dio dórus, A n g r a  do H e r o ísm o ,  S e c r e t a r i a  R e g i o n a l  
d o s  R s s u n t o s  C u l t u r a i s ,  1 9 8 7 .  

P I R E S ,  A .  M .  M a c h a d o ,  « A s  c u l t u r a s  i n s u l a r e s  
a t l â n t i c a s » , i n  A c t as d o  I Co l ó q u i o  I n te r n a c i o n a l  
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